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NO Y A  C OLLÉp Ç AÕ 

DOS  MELHORES  PRECÉÍtÓs  PARA 

fe  aprender  breve  ,  e  íblidamerite  a  Gram- 
matiça  da  lingrua  Latina. 
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INSTRUGCAõ  PRE<LIMINAR. 

Da  Grammatic^i  tr  fuas  partes. 

I  K  A  M  M  A  T  I  c  A  ]ie  hiuna  Arte ,  que  en~ 
t  íina  a  diípor  com  acínto  as  partes  da 
»oraqaô. 

A  Grammatica  coníla  de  quatrp  par¬ 
tes  ,  as  quaes  pela  ordein  natural  laó  : 
Orthografia  ,  Pfofcdia  ,  Eti/inoJo^ia  ,  Sj/ntaxe  :  e 
ÇeJa  ordem  da  doutrina  feráó  :  Etymolo^ia 
Jodia  ,  Syntax€  ,  e  Orthografia^ 
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Arte  Latina. 


L  I  V  R  Q  " 

^  4 


DJ  ETJMOLOGIA. 


P  R  O  E  M  1  O. 


M  Tymolo.gia  he  aquella  parte  da  Grammati- 
ca  ,  que  enfina  a  conhecer  a  natureza  ,  e 
propriedades  das  partes  da  oraçao. 

As  partes  da  oraçao  faõ  trez  Nome  ,  ' Verbo  ^ 
'Partículas. 


parte  I 


Do  Nome. 


NOme  hè  huma  palavra  declinavel  por  cafos  , 
que  nomea  alguma  coifa  ,  ou  alguma  qua¬ 
lidade  ,  V.  g.  Pedro  ,  Petrus.  Jufto  ,  JuJlus. 

O  Nome  ou  'he  Suhjlantwo  ^^y  ou  Adjèalvo, . 


C  A  P  I  T  U  L  0‘  I 
*  Do  Nome  fiibjhntívo. 


SUbflantivo  he  aquelle  nome,  que  nomáa  fubf- 
tancia,  ou  coifa,  que  por  fi  fó  pôde  exiítir 
íem  dependencia  de  outra  ,  v.  g.  Pedro  ,  Petrus. 

Homem,  Home.  ^  .  j  r 

O  fubftantivo  pela  fignihcaçaó  pode, ler  Pro- 

vvío  .  Commum  ,  ou  ColleHívo. 

^  Proprio  he  aquelle  fubílantivo  ,  que  nomea 
huma  coila  em  partiçular  ,  v.  g,  Pedro,  ^trus, 
Lisboa',  Olí/tpo. 


Artb  Latina.  j 

Cominum  he  aquelle  fubftantlvo  ,  que  nomea 
Imma  coifa  em  geral ,  v.  g.  Hoiíiem  ,  Homo.  Ci¬ 
dade  ,  Urbs» 

Colledlivo  he  aquelle  fubílantivo  ,  cuja  íigni- 
ficaçaò  no  fingiilar  coniprehende  muitas  coifas  , 
V.  g.  Povo  ,  Populiis.  Gente  ,  Gens, 

Attrihutos  dos  nomes  Çuhllantivos» 

OS  attributos  ,  ou  propriedades  dos  nomes 
fubftantivos  faõ  feis  :  Genero ,  Numero  ,  Ca~ 
fo  ,  Figura  ,  Efpecie  ,  UecUnaçnó. 

O  Gene  ro  ou  he  Mafculino  ;  ou  Feminino  ;  ou 
Neutro.  O  Numero  ou  he  Singular ,  que  ferve  pa¬ 
ra  hum  fó  :  ou  Plural ,  que  ferve  para  muitos. 

Os  cafos  faó  feis  :  Nominativo  ,  Genitivo  ,  P)a- 
tívo  ,  Aceufativo  f  Vocativo  ,  Ahlaiivo.  O  nomina¬ 
tivo  he  cafo  reElo  :  os  mais  fao  cafos  oblíquos^ 

Figura  ou  he  Simples,  porque  fe  nao  compoem 
de  outro,  -v.  g.  Pater:  ou  he  Compojia  ,  porque 
fe  compoem  de  oütro  ,  v.  g.  Patcr^amilias. 

O  fubdantivo  pode  íer  compoflo  ou  de  dous 
redlos  ,  v.  g.  Res~publica  ;  ou  de  redo  ,  e  obli¬ 
quo  ,  v.  g.  Filius-Jfamilias  ;  ou  de  obliquo  ,  e  re- 
do  ,  v.  g.  Plebi-fcítum  ,  ou  de  particula  ,  e  re- 
clo  ,  V.  g.  Pro^conful. 

Efpecie  ou  he  Primitiva  ,  porque  fe  nao  de¬ 
riva  de  outro ,  v.  g.  Filius  ;  ou  he  Òerivada  ,  por¬ 
que  fe  deriva  de  outro  ,  v.  g.  Filiolus, 

O  fubílantivo  póde  fer  derivado  ou  de  fubf^ 
tantivo,  V.  g.  Funiculus  át  Funis  ;  .ou  de  adjedi- 
vo  ,  v.  g.  Bonitas  de  Bomis  ;  òu  de  verbo ,  v.  g.  P«- 
gna  de  Pugno. 

As  Pecliiiacoens  Latinas  fao  cinco. 

PRI- 


PRIMEIRA  DECLINACAb. 

S  nomes  da  primeira  declinaçaô  fazem  o  ge** 
nitivb  do  fingular  em  os ,  o.  déclinao-íe  defte  modo. 

Numero  Jingular.  ‘  Numero  plural. 


Nominativo. 

Hora. 

Nominativo. 

Horac. 

Genitivo. 

Horje. 

Genitivo. 

Horarum. 

Dativo. 

Hor^. 

Dativo.  ^  •  ’ 

Horis. 

Accufativo. 

Horam. 

Accufativo. . 

Horas. 

Vocativo. 

Hora. 

Vocativo. 

Hor^e.  ^ 

Ablativo. 

Hora. 

Ablativo. 

Horis, 

I  I  ?  -  .  ' 

f  í  Antiganiente  os  nomes  da  i. '  declinaçaô  fa- 

I  " 

Lí  2Íaô  o  íienitivo  do  íinguiar  em  ,  ou  ai,  v.  g. 

[  j  Familia  ,  Jamilias,  Aula  ,  aulat. 

I  ^  Anima  ,  AJina  ,  Uca  ,  Uiva  ,  Uomina  ,  Famula  , 

r  ^  Filia ,  e  outros  nomes  íimilhantes  fazem  o  dativo  , 

t  c  ablativo  do  plural  em  is  ,  ou  abus  ,  v.  g.  Ani- 

f  ■  inis  ,  •  ou  animabus,  Ajinis  ,  ou  ajlnahus. 


L ' 


í 


Os  nomes  Gregos,  que  fe  reduzem  á  i.  de¬ 
clinação  dos  Latinos  ,  acabao  no  nominativo  do 
Íinguíar  em  a ,  as ,  es  ,  ou  e  ,  v,  g.  iSláia  ,  JEneas  , 
Anchifes  ,  Epitome  ,  e  declinao-fe  defte  modo. 

N.  Maia.  G.  Mai^-  D.  Maix.  Ac.  Maian. 

Y,  'Maia.  Ab.  Maia. 

N,  JEneas.  G.  uEnc^.  D.  Aínc£.  Ac.  JEnean. 
V.  JEnea.  Ab.  AEnea. 

N.  Anchifes.  G.  Anchifa.  D.  Anchif^.  Ac.  An- 

chifen.  Y.  Anchife.  Ab.  Anchife.  '  ,  ‘  . 

N.  Epitome.  G.  Epitomes.  D.  Epitome.  Ac.  Epi-- 

tomen*  ^ Epitome.  Ab*  Epitome. 

;  1 
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,  No  plural  declinaó-le  eftes  nomes  co'mo  os  La¬ 
tinos  da  i.  declinação  ;  e  o  mefino  ferá  no  fin- 
«ular  ,  íe  fe-lhes  der  a  definencia  Latina  ,  dizendo- 
fe  no  nominativo  ;  JEnea  ,  Anchifa  ,  Epitoma, 


o 


SEGUNDA  DECLINARÃO. 


S  nomes  da  fegunda  declinacao  fazem  o  ge- 
nitivo  do  fingular  em  z,  e  declinaõ-fe  deíle  modo. 


♦ 

N.  S. 

N.  P. 

N.  S. 

N.  P. 

N. 

Servus, 

Servi. 

N. 

Kegnum. 

Regna. 

G. 

Servi. 

Servorum, 

G. 

Regnorum. 

D. 

Servo. 

Servis. 

D. 

Kegno. 

Regnis, 

Ac. 

Servum. 

Servos, 

Ac. 

Regnum. 

Regna. 

V. 

Serve. 

Servi. 

V. 

Rcznum, 

Regna. 

Ab. 

Servo. 

Servis, 

Ab. 

Regno. 

Regnis. 

Os  nomes  em  cr  ,  ou  zV  da  2.  declinaçaô  , 
V.  g.  Piier  ,  Vir  tem  o  vocativo  do  fingular  íimi- 
Ihante  ao  nominativo.  Filitis ,  Genius  ^  Antonius  ^ 
e  os  mais  nomes  proprios  em  ius ,  fazem  o  voca¬ 
tivo  do  fingular  em  z  ,  v.  g.  Fi/i ,  Geni ,  Antoni, 
Deus  no  vocativo  do  fingular  faz  Deus  ,  ou 
Dee  :  no  nominativo  ,  e  vocativo  do  plural  Dei , 
Dii  ,  ou  Dí :  no  genitivo  Deúm ,  ou  Deorum  :  nó 
dativo  ,  e  ab  lati  vo  Deis  ,  Diis  ,  ou  Dis, 

Os  nomes  neutros  tem  trez  cafos  fimilhantes 
em  ambos  os  numeros  ,  os  quaes  faõ  :  Noinina^ 
tivo  y  Aceuf ativo  y  e  Vocativo, 

i 

§.  Os  nomes  Gregos  ,  que  fe  reduzem  á  2,  de- 
clihaçao  dos  Latinos,  acabaono  nominativo  do 
fingular  em  cn  ,  os  ,  eus  ,  ou  us  ,  v.  g.  llion  ,  Bar^ 

hl- 
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hítos  ,  Orpheus  ,  Pamhus ,  e'declinaó-fe  deíle  inodo. 

N.  Ilion,  G.  lltí,  D.  lUo,  Ac.  Itlon.  V.  llton, 
Ab.  'I//Ò. 

N.  Barhitos,  G.  Barhltt,  D.  Barhito.  Ac.  Baròi^ 
ton,  V.  Barhtte.  Ab.  Barhito. 

N.  Orpheus.  G.  ^D.  Orphco.  Ac.  OrphC’- 

um.  V.  Orphcii.  Ab.  Orphco. 

Panthiis  ,  ou  Panthõus  declina- fe  da  mefina 
fórma  ,  que  Orpheus. 


No  plural  declinao-fe  eíles  í 


>  ÇOiTlO  OS 

Latinos  da  2'.  declina^aô  ,  e  fto 

ííngular  ,  fe  re-ihe§^Mer'"a  deíine^a  La.t^a  •:  po¬ 
rem  o  genitivo  do  plural  lempré  acabará  em  011, 
como  llion  .  Barbiton  .  , 

Dos  nomes  us  ,  quando  fe  fazem 

Latinos  ,  huns  coma ^Ti/mbr^e as  fazem  o  vocati- 
vo  em  e  :  outros  como  ^Orpheus  fazem  o  vocati- 
vo  em  íi  ;  o  que  o  ufo  melhor  enfinará. 


•  v 


TERCEIRA  DECLIN.AqA5. 

O  S  nomes  da  terceira  deg-linaçao  fazem  o  ge¬ 
nitivo  do  finsíulax  etn  is  ,  e  declinaó-fe  deíle  modo. 

,  .A 


N.  N.  P.^  '  N.  S. 

N.  Arhor.  Arbores.  y  N.  Corpus. 

O.  Arboris.  Arhorinn^  G.  Corporis. 

D.  Arhori.  Arboribits,  D.  Corpori. 

Ac.  Arhorem.  Arbores,  Ac.  Corpus. 

V.  Arhor.  Arbores.  V.  Corpus. 

Ab.  Arbore.  Arhoribiis.  Ab.  Corpore. 


i, 


N.  P. 

Cor  por  a. 

Corporttm. 

Corporihus, 

Corpora. 

Cor por a. -  ' 

Corporihtis. 


,4 

'•'í 


V. 


Aintiffls ,  Buris  ,  Pélvis  ,  Sccitris  ,  Sinapis  ,  ^ 

iis ,  Tujjls  ,  Vis  ,  &c.  fazem  o  aceufativo  do  fingii- 
em  m  ^  e  o  ablativo  em  u  Aqica-- 


'i  'fí; 
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AqtiaUs  ,  Avís  ,  Febris,  Navis  ,  Turris  ,  e  al¬ 
guns  mais  ,  £azem  o  accufativo  do  fingular  eni 
ein  ,  ou  iin  ,  e  o  ablativo  em  e  ,  ou  /. 

Os  nomes  neutros  em  e  ,  al  ,  o\x  ar  fazem 
o  ablativo  do  fingular  em  f  ,  e  o  nominativo  do 
plurar  em  ia.  Tirao-fe  :  Far  ,  Hepar  ,Juhar ,  iVe'- 
Uar  ,  e.Sal  ,  que  fazem  o  ablativo  em  c. 

Muitos  nomes  da  terceira  declinação  fazem  o 
genitivo  do  plural  em  ium  ,  v.  g.  Cladcs  ,  Cla^ 
(hum.  Sccuris  ,  Securium  ,  &c.  :  o  que  o  uío  me¬ 
lhor  .eiifinará. 

-  §.  Os  nomes*^  Gregos  ,  que  fe  reduzem  á  ter¬ 
ceira  declinação  Latina  ,  declinaó-fe  como  os  La¬ 
tinos  da  meíina  declinação  :  porém  em  alguns 
cafos  admittem  certas  definencias  próprias  dos 
Gregos  ,  das  quaes  muitas  vezes  ufao  os  Lati¬ 
nos  ,  como  o  ufo  melhor  enfinara  ,  e  para  no¬ 
ticia  de  algumas  le  declinao  os  nomes  feíuintes. 

N.  Arcâs,  G.  Arcadis  ,  ou  Arcados.  D.  Arcadi. 
Ac.  Arcadenv ,  ou  Arcada.  V.  Arcas.  Ab.  Arcade, 
Pl.  N.  Árcades,  G.  Arcadum  ,  ou  Arcadaii.  D.  Ar~ 
cadihiis.  Ac,  Árcades  ,  ou  Arcadas,  V,  Árcades, 
Ab.  Arcadibiis^ 

N.  Foema,  G.  ematis  ,  ou  ematos.  D.  emati, 
Ac.  ema,  V,  ema,  Ab.  emate,  Pl.  N.  Poemata, 
G.  cmatum  ,  ou  ematon,  D.  cmâtis  ,  ou  ematibus, 
Ac*  emata.  V.  emata.  Ab.  ematis  ,  ou  ematibus, 
N.  Paejis,  G.  ejis  ,  efios  ,  ou  efeos.  D.  cjl, 
Ac.  ejln  ,  ou  cjim,  V,  efis,  Ab.  ejl, 

N.-  Orpheus,  G.  Orpheos.  D.  Orphco,  Ac,  Or^ 
phea..Y.  Orphett,  Ab.  Orphco, 

N.  Mohj.  G.  Molhos*  D.  Moh/i,  Ac.  MoJj/u, 
V.  Molj/,  Ab.  Molj/% 


li 
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N.  Jrgo.  G.  Jrgüs.  D ,  Ac ,  V ,  Ab.  Àrgo.  Sc 
íic  Aleílo  ,  Cíilifpfo  y  Manto  ,  Sappho  ,  &c. 

N.  Dldo.  G.  donts ,  dois  ,  ou  düs.  D.  dont,  Ac.  do- 
ncm  y  dum  ,  dun  ,  ou  do.  V.  do.  Ab.  donc. 

N,  Paris.  G.  ris  ,  ridis  ,  ou  ridos.  D.  ridi. 
Ac.  rim  y  rin  ,  ridem  ,  ou  rida.  V.  ris  ,  ou  ri. 
Ab.  ride  ,  ou  ri.  Porém  Lais  ,  Laidis  ,  ou  Laidos  , 
e  os  que  tiverem  o  genitivo  em  os  impuro  com 
accento  na  ultima  fyllaba  fó  fazem  o  accufativo 
cm  c'??i  y  ou  a. 

Acheron  ,  ontis  :  Palias  ,  antis:  He^or  ,  oris.  He~- 
fos  y  rois  :  Stijx  »  ^^^ds  :  Lebes  ,  lebé- 

tis  y  e  outros  fimilhantes  nomes  Gregos  ,  decli- 
naó-íé  como  Arhor  y  oris  :  porém  no  accufativo  do 
fingular  podem  acabar  em  a  ,  v.  g.  Acheronta  , 
Pallanta  ,  dcc. 

Os  nomes  Gregos  em  as  com  o  genitivo  em 
antis  y  v.  g.  Athlas  ,  Palias  :  em  is  ,  ou  jjs  ,  v.  g. 
AmanjlUs  ,  Tethys  ;  em  «j  ,  v.  g.  Tijdcus  ,  ATí?- 
lampus  y  Scc.  perdem  algumas  vezes  no  vocativo 
o  s  do  nominativo  ,  v.  g.  Athla  ,  Palia  ,  Ama- 
rylli  y  Tcthy  ,  Tijdcu  ,  Melampu. 

QUARTA  DECLINAQAÔ. 

O  S  nomes  da  4.  declinaçaõ  fazem  o  genitivo 
do  íingular  em  us  ,  ou  w  ,  e  declinaóTe  dede  modo. 

^  f 


N.  S. 

N.  P. 

N.  S,  . 

N.  P. 

N. 

C  urras. 

CurriiS. 

N. 

Gcnu, 

Gcnua. 

G. 

Currüs. 

Curruum. 

G. 

Gcnu. 

Gcnuum 

D. 

Currui. 

Currihtis. 

D. 

GcnUi 

Genihus. 

Ac. 

Cttrrum. 

Currus. 

Ac. 

•  Gcnu.  ' 

Gcnua. 

V. 

C  urras. 

Ctirrus. 

V. 

Gcnu. 

Gcnua. 

A.b. 

Curva. 

Çarrihtis. 

Ab. 

Gcnu. 

Gcnibus. 

bs 
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o  s  nomes  em  iis  da  quarta  declinacad  podem 
fazer  o  dativo  do  llngular  em  u  ,  v.  p,  Cnrrü. 

Acus  j  Arcus  y  Artus  ,  hacus  ,  Parias  ,  Spe^ 
cus  ,  Trihtis  ,  Pccus  fazem  o  dativo  ,  e  ahlativo 
do  plural  em  ubus  ,  v.  g.  Acuhus  ,  8cc.  Portas 
faz  Portibus  ,  ou  Portiibus.  Vcru  ,  Vcribus  ,  ou 
Vcruhus. 

O  SantilTimo  Nome  Jefus  declina-fe  do  mo¬ 
do  feguinte  :  N.  Jefus,  G.  Jefu.  D.Jefu.  ' 

fuin,  V.  Jeju,  Ab.  Jefu, 

QUINTA  DECLINAÇAÕ. 

OS  nomes  da  quinta  d^clinaçaó  fazem  o  ge¬ 
nitivo  do  íingular  em  ei  ,  e  o  nominativo 
em  es  ,  t  declinaô-fe  do  modo  feguinte. 


N.S. 

N.  P. 

N.  S. 

N.  P. 

N. 

Res, 

Res, 

N. 

Dies, 

Dies, 

G. 

Rei, 

Re/'a/7j, 

G. 

Diei. 

Die  rum. 

D. 

Rei, 

Rehus, 

D. 

Diei. 

Die  bus. 

Ac. 

Re/n, 

Res, 

Ac. 

Dicin. 

Dies, 

V. 

Res. 

Res, 

V. 

Dies, 

Dies, 

Ab. 

Re, 

Rehus, 

Ab. 

Die, 

Diehtis, 

Antigamente  os  nomes  da  quinta  declinação 
faziao  o  genitivo  do  fingular  em  es  ,  e  ,  ou  ii, 
Dos  nomes  da  quinta  declinaçaô  (  tirando 
Rej  ,  P>ies  y  e  Species")  naó  eftaó  em  ufo  o  ge¬ 
nitivo,  dativo,  e  ablativo  do  plural.  De  Fí7t7V5 
acha-fe  o  genitivo  Pacierum, 


No- 
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Notas 

Sohrc  os  nomes  peregrinos  ,  c  compojlos, 

\ 

OS  nomes  peregrinos  ,  ou  barbaros ,  que  fao 
aquelles  ,  que  nem  íaó  Latinos  ,  nem  Gre¬ 
gos  ,  como  Jiidíth  ,  Noe  ,  8:c.  ,  ou  íaò  indecli¬ 
náveis  em  todos  os  cafos  ;  ou  quando  le  lhes 
accommoda  a  deíinencia  Latina  dizendo-fe  : /«- 
ditha  ,  ^  :  Noemiis  ,  /  ,  fe  declinao  como  os  no¬ 
mes  Latinos  daquella  declinaçaô  ,  a  que  cada  hum 
pertencer. 

Os  nomes  compoftos  de  dous  redos  decli- 
nao-fe  ambos  em  todos  os  cafos  ,  v.  g.  N.  Rcf- 
publica.  G.  Rcí-piiblíc js .  D.  Rei-piibUcjc.  Ac.  Reni- 
fublicam.  y.  Rcs-publica.  Ab.  Re-publica  ;  e  do  meí- 
mo  modo  fe  deciinará  no  plural. 

Se  o  nome  for  compoflo  de  redo  ,  e.  obliquo, 
ou  de  particula  ,  e  redo  ,  fó  fe  declinaráoms  re¬ 
dos  ,  V.  g.  N.  Pater-^amilias.  G.  P atris- famlUas. 
D.  Patri-familias  ,  Scc.  N.  Pro-conjul.  G.^Pro-con- 
fuUs.  D.  Pro-confuU  ,  e  aíiim  nos  mais  cafos. 

CAPITULOU. 

Do  Nome  Aííjeãivo. 

Al>j  edivo  he  aquelle  nome  ,  que  nomêa  qua¬ 
lidade  ,  ou  coifa  ,  que  para  exiílir  depen¬ 
de  de  outra  ou  clara  ,  ou  occulta  ,  v,  g.  Juílo  , 
JiiJlus.  Eom  ,  Bonus. 

O  Adjedivo  ,  ou  he  mero  AdjcBivo  ,  ou  Pro- 
'  ticmc. 


Mc 


V 


f 
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Mero  AdJcHlvo, 

MErò  Adjetivo  he  aquelle  ,  que  nomea  qua¬ 
lidade  feparavel  de  alguma  coiia,  v.  g.  Juí^ 

Bom,  Bônus.  ^  rir 

O  mero  Adjediyo  pela  fignificacao  pode  ler 

Pojitlvoy  Partitho  ,  ou  Numera!. 

Pofitivo  he  aquelle  ,  que  moílra  a  fua  qua¬ 
lidade  íimplefmente  ,  v.  g.  Jufto  ,  jujlas. 

'  Partitivo  he  aquelle,  que  moflra  parte  de  al¬ 
guma  multidão  ,  v.  g.  Algum  ,  Vllus. 

Numeral  he  aquelle  ,  que  moílra  algum  nu¬ 
mero  ,  V.  g.  Unus  ,  Primus  ,  Sln^ulv. 

O  'Adjedivo  Numeral  póde  íer  Cardlal ,  dr- 
dinal  ,  ou  Divljivo. 

'  Cardial  he  aquelle,  que  moílra  principio  de 
numero,  v.  g.  Hum,  XJnus,  Dous-,  Trez  , 

Tres.  Quatro  ,  Qualuor  ,  8cc. 

'  Ordinal  he  aquelle  ,  que  moílra  numero  pof- 
to  por  ordem  ,  v.  g.  Primeiro  ,  Primus.  Segun¬ 
do  ,  Sccundus.  Terceiro  ,  Tertlus  ,  &c.  ' 

Divifivo  he  aquelle  ,  que  moílra  numero  com 
divifao  ,  V.  g.  De  hum  em  hum  ,  SlngiiVt.  De  dous 
em  dous  ,  Bini.  De  trez  em  trez  ,  Ternl , 

Attrlbutos  dos  mmes  Adjeãlvos, 

OS  attributos  ,  ou  propriedades  dos  nomes- 
adjedivos  faõ  feis  :  Numero,  Cafo  ,  Tenní- 
naçao  ,  Figura  ,  Efpecle  ,  Dccllnaçaó. 

O  Numero  ou  he  Singular  ,  ou  Plural.  Os 
çafos  faô  feis  ,  como  nos  nomes  fubílantivos. 

As  Terminaçoens  dos  adjedivos  ou  faõ  trez, 
como  Jujius ,  que  ferve  para  p ‘genero  maícuH- 
"  no  i 


i 


f 
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no  ;  JiiJla  pura  o  feminino  ;  JuJluni  para  o  neu¬ 
tro  :  ou  duas  ,  como  Gravis  ,  inaículino  ,  e  fe¬ 
minino  ;  Gnive  ,  neutro  :  jOU  huina  ló ,  comt) 
Prudcns  ,  que  ferve  para  todos  os  trez  generos. 

Figura  ou  Utfimples  ,  Qomq  Jujlus  ;  ou  coni- 
po/ia  ,  00 mo  Injujius, 

O  Adjedi:ivo  pode  fer  conipoílo  ou  de  dous 
adjeclivos  ,  v.  g.  Omnipotcns  ;  ou  de  adjedivo  ,  e 
fubfiantivo  ,  v.  g.  Mao-nanimus  ;  ou  de  fubüanti- 
vo,’e  verbo,  v.  g.  Avmigcv ou  de  particuía  , 
e  adjedivo  ,  v.  g.  Injiijiiis, 

Efpecie  ou  Jie  primitiva,  como  JuJlits  ;  ou 
dc  vivada  ,  como  ior..  O  Adjedivo  pó  de  fer 
derivadó  de  fublfantivo  ,  -de  adjedivo  ,  o0  de 
verbo. 

4  ..  . 

O  Adjedivo  derivado  de  fubftantivo  ou  lie 
I^oJJe^vo  ,  Pátrio  ,,  Gentílico  ,  ou  Material, 

PoíTeíTivo  he  aquelle  ,  que  moftra  o  poíTuidor 
de  alguma  coifa  ,  v.  g.  Pateriius  ,.^ço‘iíd.  perten¬ 
cente  ao  pai.  •  !  -  . 

Pátrio  he  aquelle  ,  que  moflra  a  pátria  de  al¬ 
guém,  V.  g.  Romanus  ,  o  natural  de  Roma. 

Gentílico  he  aquelle  ,  que  moftra  a  gente  ,  ou 
naçaó  de  algueni  ,  v.  g.  ítalus  ,  o  Italiano. 

Material  he  aquelle  ,  que  moflra  a  matéria  de 
alguma  coifa  ,  v.  g.  Aureiis  ,  coifa  de  oiro. 

O  Adjedivo  derivado  de  adjedivo  ou  he  Com¬ 
parativo  ,  ou  Superlativo, 

Comparativo  he  aquelle  ,  que  moftra  a  meG 
iTia  qualidade  do  feu  primitivo  com  a  palavra  mais  , 
V.  g.  Mais  juflo  ,  JuJiiov, 

Superlativo  he  aquelle  ,  que  moflra  a  mefina 
qualidade  do  feu  primitivo  com  a  palavra  muito  , 
V.  g.  Muito  juflo  , 


O 
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O  Adjeclivo  derivado  de  verbo  ,  o  mais  prin¬ 
cipal  ,  lie  p  Partlcipio.  O  Participio^  póde  ler  de¬ 
rivado  de  verbo  adivo  ,  ou  paíiivo. 

O  Participio  derivado  de  verbo  adivo  ou  he 
do  preíente  ,  ou  do  futuro.  Q  Participio  do  pre- 
fente  acaba  eni  am  ,  ou  ens  ,  v,  íT.  Laudnus  ,  Mo- 
vens  :  o*do  futuro  adivo  acaba  eiii  rus  ,  v.  Laip- 
datnnts  ,  Moniturits»  ,  ,  , 

O  Participio  derivado  de  verbo  paíTivo  ou  he 
do  preterito  ,  ou  do  futuro.  O  Participio  do  pre¬ 
térito  acabarem  tits  ^  xits  ^  pn  fus  ,  v.  g.  Lau- 
datus  y  Nexus  y  Ufus,  (Só  Mprtuiis  deriv  adp^^j  de 
plorlor  acaba  ^  em  j  uns.  ) 

O  Participio  do  futuro  paíTivo  acaba  em  dus  ^ 
V.  g.  La udandus  ,  Monendus. 

.  As  Declinaçqens  dos  adjedívos  fao  trez. 

PRIMEIRA  ,/-E  SÉGUNDA  DECLINÀqAÔ. 

OS  nomes  adjedivos  da  primeira  ,  e  fegun- 
da  deciinaçaõ  fazem  o  genitivo  do  íingn*- 
lar.  em  i ,  i  ,  e  declinaó-fe  do  modo  feguinte. 


N.,S. 

<  • 

.A 

! 

)  ’ 

^ )  t  i 

N.  P. 

-*■ 

/  S  •  •  ’  6 

}  f  '  1  j 

N.  Jujlus 

^  um. 

;n.  jujii. 

te ,  a. 

G.  Jtijli 

.  í- 

G.  J  ujlor  um  y  ar  uni  y  orum 

D.  Jujlo 

,  <’• 

D.  Juftis, 

Ac.  Jujlum 

,  um. 

Ac,  JitJIos  , 

as  j  ^a. 

V.  Jujk 

,  um. 

V.  JufJ  y 

^  y  G, 

y  0. 

Ah,  Jujlh, 

r 

Os  adje 

idivos 

em 

'  1t  *  ' 

cr  ,  ou  ur  , 

t  ' 

como  AJücr 

Satur  ,  ÔCç. 

tem 

Q  vocativo  fimilhante  ao  nomi 

Inativo» 

N-. 

A?---- 


t 
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N. 

Solus  y 

a  , 

wn. 

G. 

Solius.  D.  Solí  y  Scc. 

N. 

Totus  , 

um. 

G. 

Tottus.  D.  Totiy  &c. 

N. 

Uims  y 

Uy 

um. 

G. 

Umiis.  D.  Uniy  &Gk 

N. 

AlhiS  y 

ud. 

G. 

Alíus.  D.  AUt  y  &c. 

N. 

UllllS  y 

a, 

um.  ’ 

G. 

Vllws.  »D.  UlliySic. 

N. 

Nullus  y 

Uy 

um. 

G. 

Nullius.  D.  NulliySic, 

N. 

Alter  y 

um. 

G, 

Alterlus.  D.  Alteriy&A:. 

N. 

Uter  y 

tra  y 

trum. 

G. 

Vtrhís. '  D.  Utri  ,  &c. 

N. 

Neuter , 

trUy 

'i 

trum. 

.  t  . 

G. 

Neutríus.  D.  N eut ri ydic 

Todos  eRes  adjedivos  nos'  iiiais  cafos  decli- 
nad-fe  còino  JuJIus:,  a  ,  inn:  ’  ' 

De  jíliiis  ,  Vnus  y  Vllus  y  e  Niílliis  o  geniti¬ 
vo  ,  è  dativo  do  lingular  ;  de  fó  o  geni¬ 

tivo  ;  de  Alter  ,  e  Totus  fó  o  dativo  pódem  fer 
de  trez  terminaçoens  ,  como  o  de  Jttjlus  :  porém 
o  genitivo  em  hts  ,  c  o  dativo  em  /  he  o  mais 
ufado.  Solus  ,  Totus  ,  e  Untis  tem»  vocativos  ;  os 
mais  nad. 


N,  Alterutery  titra  ,  uirum,  G.  Alterutriusy^c, 
N.  Utercjuc  y  utraqueyiitnimqiie;Q,  JJtriufqitey6iiC^ 
Declinaõ-fe  como  Uter  nos  mais  cafos.  Al^ 
teniter  póde  ter  o  genitivo  AherhiSHtrhts  ,  e  o 
aceufativo  Alterumiitrum  ,  Alteramutram  ,  Al^ 
ierumutrum,  *•  .  -  . 

i  í  •' 

»  *  - 

TERCEIRA  DECLINAqAÕ. 

OS  adjedivos  da  terceira  declinaçao  fazem  • 
genitivo  do  fingular  em  is ,  e  declinaõ-fc 
defte  modo.  •  ’  ■  *  >  •  •  > 

♦ 


t 


N. 


« 
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N.  S. 

N.  P. 

N. 

Acer  ; 

Ac] 

Acre.  N. 

Acres  , 

Acria. 

G. 

Acris. 

G. 

Aertum. 

D. 

Acri. 

D. 

Ac  ri  bits. 

Ac. 

Acrem 

9 

Ac 

re.  Ac 

:.  Acres 

Acria, 

V. 

Acer  ; 

Ac, 

ris , 

Acr 

't'.  V. 

Acres  , 

Acria. 

Ab. 

Acri 

Ab 

.  Acribus, 

N.  S. 

N.  P. 

N. 

Gravls 

> 

Grave. 

N. 

Graves  , 

Gravia, 

G. 

Gravis 

• 

G. 

Gravium. 

D.  . 

Gravi 

D. 

Gravihus, 

Ac. 

Gravem  , 

Grave. 

Ac. 

Graves  , 

Gravia. 

V. 

Gravls 

9 

Grave. 

V. 

Graves  ,  Gravia. 

Ab. 

Gravi. 

Ab. 

Gravibus, 

N.  S. 

N.  P. 

N.  Gravior  ,  Gravhis,  N.  Grovieres  ,  Graviora 

G.  Graviorís.  G.  Graviorum. 

D.  Gravlori.  D.  Gravioríbus. 

Ac.  Gravwrem,  Grava, s.  Ac.  Gravhrcs  ,  Gravhra 

y.  Gravior  ,  Gravius.  V.  Graviores  ,  Graviora, 

Ab.Grav!ore,ouGraviori.  Ab.  Gravioribus. 


XT  ?■  N.  P. 

N.  Prados.  N.  Pr„donUs,Prudcntia. 

G.  PradcnUs.  G.  Prudontiam. 

D.  Prudenti.  j).  Prudontibus. 

Ac.  PradonUm  ,  Pradcns.  Av.  Pradontes,Pr„do„tia. 

Ihl  r,  .  P‘“dcnto,,Prc,dmtia. 

-^o.Frudente,  OU  Priídenti  Ah, Prudentibus, 

Os  adjedivos  Jgrejlls  ,  Bimcjlrit  ,  Bipcnnis  . 

í  cmis  ,  Brcvk  ,  ÇfçlcjUs  ,  Cç^niçrmlh  ,  Fümi’^ 

^  Ikrh  % 


Uarb  ,  FeVix  ,  HitmiVs  ,  Ineolitmis  ,  Lcthalh  ,  Mol- 
lis  ,  Níitíilis  ,  Nohílis  f  PatríicUs  ,  lUvalh  , 

//j  ,  e  alguns  mais  ,  fazem  o  ablativo  do  íingu- 

lar  em  c  ,  ou  u 

Mcmor  ,  hnmemor  ,  Scxtdis  ,  Se-ptemher  ,  e  os 
mais  nomes  de  mezes  em  is  ,  ou  cr  ,  fazem  o  abla¬ 
tivo  do  fingular  em  I  íómente. 

Conjux  ,  Hofpcs  ,  Púítpcr  ,  Princeps  ,  Scf.cx  , 
Sofpcs  fazem  o  ablativo  do  fingular  em  e  ,  e  o 
genitivo  do  plural  em  mii. 

AUpes  y  Ccler  ,  Compos  ,  Congencr  ,  Vegcncr  , 
Vives  ,  Mermr  ,  Immcmor  ,  ,  Puher  , 

,  Vigil  ,  ,  com  os  compoflos  de  Sors  , 

Capio  ,  e  Pado  ,  v.  g.  Confors  ,  Munkcps  ,  Artifex  , 
8cc.  fazem  o  genitivo  do  plural  em  mw  g» 
Allpedítm  ,  &c. 

P  R  O  N  O  M  E. 

PRonome  he  aquelle  adjedivo  ,  qtie  nomea 
qualidade  infeparavel  de  alguma  coifa  ,  y.  g. 

J^O  y  Th  y  Sai  y  Hk  y  iftC  y  UU  ylffi,  IS  ,  ^0111  , 

^li  y  Qjals  y  &c. 

Dos  Pronomes  faõ  Recíprocos  Sm  ,  e  ohhs. 
Relativos  Hk  ,  ÍJU  ,  Uh  ,  Ipfc  ,  It  .  Ida»  ,  Qja. 
Interrogativos  duh  ,  Cujas  ,  Cujus.  Partit.vos 
auis  ,  EcquU  ,  Naiuis  ,  &c.  Poffeffivos  Isseus  ,  Tuu  . 
Suus,  Nojla- ,  Vcjhr.  Pátrios ,  ou  Gentílicos  NoJ- 

tras  «  Ve  liras .  r 

O  Reciproco  reprefenta  o  nome  ,  que  lhe  ti- 

ca  atraz  na  inefma  oraçaÓ.  O  Relativ_o  repreíen- 

ta  o  nome  ,  que  lhe  fica  atraz  em  d.verla  ora- 
cao  O  Interrogativo  ferve  para  perguntar. 

''  Pronome  póde  fet  compofto  .ou  de  .dpus  pjor 
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nomes  ,  V.  g.  Qjnfciiiis  ;  ou  de  adjedivo  ,  e  pro¬ 
nome  ,  V.  g.  UiJíiJíjiiifqzic  ;  ou  de  pronome  ,  e  ver- 
bo  ,  V.  g.  Quivis  ;  ou  de  partícula  ,  e  pronome, 
V.  g.  Netjuls  ,  Siqiih  ;  ou  de  pronome  ,  e  particiw 
Ia  ,  V.  g.  (Z^ujpiain  j  Egonict  ,  Hicce  ,  Hlcchic  ,  Sur> 
opte  ,  Tiite, 

Todo  o  Pronome  he  demonflrativo* 

Declinaçaò  dos  Pronomes. 

N.  S.  N,  Ego.  G.  Mâ.  D.  Mihl  ,  ou  Mi  Ac. 
MCi  Ab.  Me,  N.  P.  N.  hios,  G.  Nojirum^  ou  Nojlri, 
D.  Nobis.  Ac.  Nos.  Ab.  Nobis. 

N.  S.  N.  Tu.  G.  Tul.  D.  Tibi  Ac.  Te.  Ab.  Tc. 
N.  P.  N.  Vos.  G.  Vejint?n,  ou  Veãri,  D.  Vobis.  Ac. 
Vos.  Ab.  Vobis. 

N.  S.  e  P.  G.  Sui.  D.  Slbi  Ac.  Se.  Ab.  Se.  ^ 


N.  S. 

N.  Hie  ,  hícc  ^  hoc. 
G.  Hujus. 

D.  Hiiic. 

Ac.  Hiinc  ,  hanc  ,  Iwe. 


N.  P. 

tí'í ,  ,  hdec. 

G.  Tlorinn^harum  jhcrunh 

D.  His. 

'  ^  Ac.  Hos  ^  has  ,  '  heec. 

Ab.  Hoc  ,  hac  ,  hee  ,  Ab.  Hls. 

IJk,  a,  „d;  G.IJtius,  D. 
IJlr  .  &c.  Ilk  ,  a  ,  ud  ;  G.  llUus  ,  D.  llli  ,  &c. 
IpP  ,  a  ,um  ;  G.  Ipfias  ,  D.  Ipf^  ,  &c.  declinaõ.fe 
Qomo  J ujtus  nos  mais  cafos.  Somente  lUe  ,  e  Ivfe 
tem  vocativo. 

N.  S  N.  h  ,eo,  !d.  G.  Ejus.  D.  E!.  Ac.  E„m  , 
gnj ,  id.  Ab.  Eo,  ea  ,  eo.  N.  P.  N,  li,  ou  Ei,  ex ,  c.a. 
Vj.  Eorum  earum  ,  eorum  ,  D.  Eis ,  ou  lis.  Ac,  Ees. 
e«s ,  ca .  Ab.  Eis ,  ou  lis. 

B  11  N, 


»  -| 

‘í; 


1  il 

^íl 
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N.  S. 

N.  Idem  , 

O.  Ejitfde/n. 
D.  Èidcm, 
Ac.  Eimiidem 
Ab.  Eodem  , 


eadcm 


idem. 


eaindem  ,  idem, 
càdem ,  eodem. 


N.  P. 


N. 

lidem  , 

eiedem  , 

ca  dem. 

G. 

Eorumdem  ,  earumdcm 

i 

eorumdem. 

D. 

Eijdem  , 

ou  lifdem. 

Ac. 

Eofdem  , 

eafdem  , 

cadem. 

Ab. 

Eifdem  , 

ou  lifdem. 

N.  S. ' 

N.  P. 

N. 

Meus  , 

ea  ,  eum. 

N. 

Mei  ,  e£  ,  ea. 

G. 

Mei , 

e£,  ei. 

G. 

Meoriim  ,  eaviun  , 

D. 

Meo  , 

cje  ,  eo. 

D. 

Meis,  (  eorum. 

Ac. 

Meam  , 

cani,  eum. 

Ac.  Mcos  ,  cas  ,  ea. 

V. 

Mi  , 

ca  ,  eum. 

V. 

Mei ,  e£  ,  ea. 

Ab. 

Meo  , 

ea  ,  eo. 

Ab.  Meis, 

Os  pronomes  Ttitis  ,  a  ,  um  ;  Suus  ,  a  ,  um  ; 
'Noíler  .  tra  ,  truni  ;  Veãcr  ,  tra  ,  trum  declinaó-fe 

:omo  meus  :  lyojtnts  ,  ^  r  .  , 

ratis  como  Prudcns,  Só  NoJIer  ,  e  ISoJlras  tein 

t'Ocativo. 


N.  S. 

Qlll  ,  od. 

o.  Cajus. 


N.  P. 

N. 

G.  Quorum,  aram,  oram, 

■  D,  Queis ,(juis ,ou  (jaihus.’ 

as  . 


D.  Cui, 

Ac.  Qiicm.^  fíin,  od,  •  Ac.  Qmos 
Al).  C'«'.  hh.  (lu(h,(IUÍs,OM  quihm.' 

JL 1  • 
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N.  S. 

N.  Qah  ,  ou  ijirí  ;  Qt,^  ,  ou  qua  ;  Qiiod ,  OU  quid. 
Lr.  Cajus. 

D.  Cai. 

Ac.  Qjtem  ,  (juam  , 

Ab.  Qao  ,  ijiici  ^  _ 

O  pluial  de  Q^als  ,  ou  jut  he  inteirainente  o 
ineímo  que  o  de  Qiã  ,  ,  quod. 


tjuod  ,  ou  quid. 
quo  ,  ou  Qiti. 


N.  S.  Np 

r  ’  1'‘'‘d'iidd.  N.  qiíqk 

rf-  G.  Quorumquorum. 

Ar  Quiliufqiiibus. 

Ac.  (Zuemqucm  ,  qmdquld.  Ac.  (Zuofquos. 

Ab.  (luoqiio  ,quaqua  ,quoqHC.  Ab.  Qtàbufquibus. 


N.  S. 

N.  Umifqulfqiíc  , 
G-  Vniufcujufqite. 
D*  Vniculque. 

Ac.  Vnumqucmquc 
Ab.  JJnoquoquc  ^ 


unaqii£qitc  ,  tinumquodqtie  , 

(  ou  umimquidquc.. 
(  ou  unumqiiídque. 
unamquamqtie  ^  unumquodquc  , 
unaquaquc  ,  ttnoquoqtie.  • 


N.  P. 

^niquiquc 

G.  u 


K. 


itn£qu£que  ,  unaqtidequc^ 
norumqaot'umqiie  ,  unarumquarumque  , 

f)  TT  C  ^^^(^^umqiiorumquc.,  ' 

Ar  "nlfquibufquc.  ^ 

Ab’  .  unafquafquc  , 

Umfquífquc  ,  OU  unifqiúbufquç. 


unaqu^qtteJ 


N/ 


I 


m 


ít':  . 


í  N  A. 


N.  S. 

N,  AUqiús yOM  aVtcjut  ,  aUcjua, 
G.  Alicujus, 
b.  AUcuu 

Ac.  AUqtiem  ,  allíjuam, 

y.  Ah(jiíi s,o\i  aliíjíii  ,  aViíjua  , 


alííj 


ua. 


ali(jucdy  ou  ali(]Lild. 


íiUcjuody  011  aliíjuid. 
aliijHod,  ou  alh]uid. 
a!i(]íio  ,  ou  Alhjiii, 


altcjíi^  , 
aUcjLiarinn  , 
ciíi(julhus . 
alítjíias  , 

aliCjKdC  , 
aílqíiihiis. 


aVtquo. 

allqiiorum, 

aViqua. 

aliqucr. 


Ab.  AUqito  , 

N.  P. 

N.  Alujlil  y 
G.  Aliquorum  , 

D.  AUquis  t  ou 
Ac.  Aliqiios  y 
V.  AVujtil  , 

Ab.  Altqiiis  ,  ou 

Como  Aliqiití  fe  declinaráô  os  pronomes  le- 
guintes  :  Ecquis  ,  ou  quí  ,  qu^e  ou  qun  ,  quod  ou 
qiiid  ;  Nequis  ou  qui  ,  qu^  oU  qua  ,  quod  ou  quid  ; 
Numqiiis  ou  qu!,qa<e  ou  qua,  quod  ou  quid-,  Stqms  ou 
qm  ,  quoi  ou  qua  ,  quod  ou  quid  ;  <ZuijMm  ou  mam  , 

anám  ,  odium  ou  idnam  ;  > 

odque  ou  Idquo  ;  <Zuífpiam  ,  ^piam  ,  odptam  ou  td- 
piant  ;  Ouifqiiant  ,  £quain  ,  odquain  ou  idqtiam  ; 
Ecqtiifmm  ,  ecqu^enam  ,  ccquodnain  oii  ocquidnam  ; 
Quidam  ,  £dam  ,  oddani  ou  iddam  ;  Q,u,vis  ,  ^v>s  , 
cdvis  ou  idvh-.  Cuiühot,  ^lihct,  odl.bet  ou  tah- 
het  ■  Cuicumque  ,  oocumquc  ,  cdcwnque.  6o  íluicum- 
qae  tem  vocativo.  AterminaçaÓ  Qiadcumquo  no 
nominativo  ,  accufativo  ,  e  vocativo  ,  e  (luioum- 
que.no  ablativo  já  naó  eftao  em  ulo. 

Ecquis  ,  Nequis  ,  Numquts  ,  e  Siquis  tem  a  te  - 

minaçaó  neutra  do  plural  em  <í  ,  como  • 

os  mais  a  tem  em  ,  como  (lu^Min  , 

Qíii^piani ,  6í,C* 


ÜÉ 
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Notas 

Sohrc  a  J^ormaçao  dos  Comparativos  ,  c  Superlativos. 

O  Comparativo  forma-fe  do  calo  em  i  do  feu 
poíitivo  accrefcentando-fe-lhe  hum  or  e  o 
luperlativo  forma-le  do  meímo  calo  em  i  accref- 
centando-le-lhe  hum  jjunus  ^  v.  g.  J ujlus  ^ 

JiijUor  ,  JuJliJJimus  ,  &c. 

Facilis  ,  Gracills  ,  Humiiis  ,  Imhecillis  ,  Simi- 
lis  ,  e  os  Teus  compoílos  formão  o  fuperlativo  do 
nominativo  ,  mudado  o  ilis  em  illimus  ,  v.  g.  Fa-‘ 
cilis  ,  Facilior  ,  Facillhnus  ,  8cc.  ImhccilliJJtmus  he 
fuperlativo  de  Imheeilliis  ,  a  ,  um. 

Os  pofitivos  em  ct  formão  o  fuperlativo  do 
nominativo  accrefcentando-fe-lhe  hum  rimus  ,  v. 
g.  Acer  ,  Acrior  ,  Accrrimiis. 

1  iraõ-le  Citcr  ,  or  ,  citimiis.  Intcr  ou  Interus  , 
or  y  intimas.  Ulter  ,  or  ,  ultimas.  Exter  ou  Ext 
rus  ,  or  ,  extimus  ,  ou  extremas.  Infer  ou  Infe¬ 
ras  ,  or  ,  Ínfimas  ,  ou  imas.  Super  ou  Superas  , 
or  ,  fammus  ou  fapremas  ;  aos  quaes  fe  ajun- 
tR  Pofieras  f  or  ,  pojiamas  ,  ou  po/iremas.  Os  po¬ 
fitivos  Citer  ,  Intcr  ,  e  Ulter  já  naó  eftaò  em  ufo. 

De  Matar  y  poíitivo  obfoleto  ,  fó  fe  deriva  Ma- 
turior  ,  Maturrimas  ;  porque  MaturiJJlmus  he  de¬ 
rivado  de  Maturas  ,  a  ,  um.  De  Veter ,  e  naõ  de 
Vetas  fe  deriva  Vetcrior  ,  Veterrimas. 

Deftes  pofitivos  obíoletos  Beneficiens  ,  Magni- 
ficicns  ,  Mirficiens  ,  Manificiens  ,  Celerus  ,  Cre- 
bf*s  ,  e  Neqaus  eftao  em  ufo  os  feus  compara¬ 
tivos  ,  e  fuperlativôS  correfpondcntes  ,  v.  g.  "Be- 
neficentior  ,  Bcneficentifilmus  ,  &:c.  por  contracçao 
de  Beneficientior  ,  Beneficienti filmas.  De  Ociçr  ,  Ocifi 
fimas  fe  nao  acha  pofitivò,  Ef- 
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Eftes  comparativos  Antenor  ,  Maior  ,  Mdior  , 
Minor  ,  Peior  ,  Prior  , ,  P/zí j  ,  Seqtiior  naõ  tem  po- 
íitivos  ,  nem  fuperlativos  proprios. 

Efles  fuperlativos  Maximus  ,  Minimus  ,  Opí/- 
mus  ,  Pejfimiis  ,  PientiJJimns  ,  Plurimus  nao  tem 
pofjtivos  ,  nem  comparativos  proprios. 

Naõ  formaõ  comparativo  ,  nem  fuperlativo 
os  nomes  fubílantivos  ,  pronomes  ,  poííeíTivos  , 
j/artitivos  ,  nume;raes  ,  pátrios  ,  gentil icos  ,  os 
adjedivos  materiaes  ;  os  que  acabaó  em  hiindus  ; 
os  compoílos  de  Cnpio  ,  Fero  ,  Gero  ,  e  os  que 
tem  vogal  antes  da  ultima  fyllaba  us. 

Porem  A.ntlíjuus  ,  Arduiis  ,  AJJlduus  ,  EgregiuT.  , 
Exigim^  f  Noxiiis  ,  Perpetuiis.  ,  Strenuu^  formaõ 
comparativo  ,  e  fuperlativo  pela  regra  geral.  ldo~ 
neu%  ,  Indullriii^  ,  Longinquus  ,  Premebundus  fo 
comparativo.  ,  Piii^  ,  Vacuns  ,  e  o  pro¬ 

nome  Ipje  fó  fuperlativo.  Idoneus  íònm  Idoneior , 
ou  Idonior  por  fyncope. 

Ap  ríciis  ,  Bcllus  ,  Bcnejiciis  ,  Benevolens  ,  Coe- 
Icfch  ,  Crifpus  ,  Dives  ,  Falfiis  ,  Fldiis  ,  Grandh  , 
Infans  ,  Invijus  ,  Magnijicus  ,  Maledtcens  ,  Ma- 
levolens  ,  Mirificus  ,  Munifictis  ,  Novtis  ,  Poth  , 
Pojlrerniis  ,  formaõ  comparativo  ,  e  fuperlativo 
pela  regra  geral. 

Adote feens  ,  Barbarus  ,  AEternus  ,  Extremus  , 
Eexter  ,  jejunus  ,  Infinitas  ,  Ingens  ,Jiivcnh  ,  Me- 
dioerh  ,  Opímiis  ,  Õt-nfx  ,  Sinijler  formaõ  fó  com¬ 
parativo.  Juvenis  forma  Juvenior  ,  ou  Junior  por 
fyncope. 

Exoertas  ,  Geminus  ,  Inclytus  ,  Infandits  , 
viãus  Invitiis ,  Mentas  ,  Par  ,  Parv«s  fó  fu- 
perlativo. 


CA  PI' 
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CAPITULO  III. 

Dos  Gcncros, 

OGenero  dos  nomes  fubdantivos  conhece-íe  ou 
pela  terminação,  ou  peia  íip^iiiíicaçao. A  letra 
iVI  denota  maícLiliiio  :  F  feminino  :  N  neutro. 

Gcnero  conhecido  pela  terminação, 

O  nome  acabado  em  a  ,  fe  for  da  i.  decli¬ 
nação  he  F  ,  V.  g’.  Hora  ,  Sagitta.  Se  for  da  , 
ou  do  plural  he  N  ;  v.  g.  Poema  ,  Ca/éra. 

O  nome  acabado  em  ,  fe  for  í‘atino  ,  he 
N  ;  V.  g.  Monile.  Se  for  Grego  .  he  F  .  v.  o-, 
Epitome,  ^ 

O  nome  acabado  em  i  no  plural  he  M  ,  v.  g. 
E.ajhi,  Em  j/  no  flngular  he  N  ,  v.  g.  Sorij. 

O  nome  acabado  em  o  ,  ou  do  ,  ^o  de  duas 
fyilabas  he  M  ,  v.  g.  Sermo  ,  Cado  ,  Ligo.  Se  ti¬ 
ver  mais  de  duas  fyilabas  ,  he  F  ,  v.  g.  Dulce- 
do  ,  Imago.  Porém  Harpago  he  M :  Caro  ,  e  Virgo  F. 

O  nome  acabado  em  in  ,  fe  for  de  coifa  fein 
corpo  ,  ou  derivado  de  nome  ,  ou  verbo ,  he  F 
V.  g.  Talio  f  Coenatio.  Se  for  de  coifa  ,  que  tenha 
corpo  ,  ou  derivado  de  nome  numeral  ,  he  M  , 
V .  g .  Piigio  ,  Ternio,  Qiiatcrnio,  Tiraõ-fe  Le'>io[ 
Potio  ,  Portio  ,  Regio  ,  que  faó  F.  ^ 

O  nome  acabado  em  cn  ,  ou  um  he  N  ,  v.-o*. 

Fhmen  ,  Regnum.  Porém  Lichcn  ,  Licn  ,  Peãcn' 
Ren  ,  Splen  faó  M.  ’ 

O  nome  acabado  em  on  ,  fe  for  da  2.  decli¬ 
nação  ,  he  N  ,  V.  g.  Barhiton.  Se  for  da  ^  he 
iVI.  V.  g.  Agon  ,  Canon,  Saó  F  Acrochordon ,  Slndon, 

O 
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o  nome  acabado  em  ar  ,  ou  wr  he  N  ,  v.  g. 
Calcar  ,  Murmur.  Porém  Furfiir  he  M. 

O  nome  acabado  em  er  ,  ou  cr  he  M  ,  v.  g. 
Líber  ,  Amor.  Porém  Arbor  he  F  ;  Cadaver ,  Iter  , 
Jtrner,  Sphither ,  Tuber  pelo  tumor  da  terra  ,  Ver  , 
Verber  ,  Vher  ,  Ador  ,  Cor  ,  Marmor  ,  Mauor  N. 

O  nome  acabado  as  he  F  ,  v.  g.  ABtas  ,  VI- 
etas.  Sao  M  As  ,  aj^s  ,  Mas  ,  marls  ,  e  os  no- 
ines  Gregos  em  as  da  i.  declinação  ,  v.  g.  Ti~ 
aras,  ^/Saó  N.  Artocreas  ,  Erífypelas  ,  e  Vas, 
vafi%. 

O  nome  acabado  em  es  he  F  ,  v.  g.  Fíaes  , 
Sedes.  Saò  M  :  Antes  ,  Bes  ,  Cejpes  ,  Fomes  ,  Gztr- 
ges  ,  Límes  ,  Meridíes  ,  Palmes  ,  Varies  ,  Ves  ,  Po- 
pies  ,  Síípes  ,  Termes  ,  Trames  ,  e  os  nomes  Gre¬ 
gos  em  es  da  i.  ,  ou  da  3.  declinação  ,  v.  g.  Co¬ 
metes  ,  (£  ,  Lebes  ,  etís.  Sao  N  :  Cacoethes  ,  Mip- 
pemanes  ,  Soldecophanes  ,  e  ,  ^ris. 

O  nome  acabado  em  ís  he  F  ,  v.  g.  CaJJls  , 
cajjídis.  Saõ  M  :  Axís  ,  CaJJis  ,  cajjis  ,  Caulis  ,  Col^ 
lis  ,  Enjh  ,  Fafcis  ,  Follh  ,  Fujlis  ,  Glis  ,  Menfis  , 
OrbíS  ,  Pifeis  ,  Pojlis  ,  Sangícis  ,  Sentis  ,  Tori  iS  , 
Veãis  ,  Vermh  ,  Vomis  ,  Vnguh  ,  com  os  com- 
poftos  de  As ,  ajjts  ,  v.  g.  ObduJJis  ,  >  e 

os  nomes  Latinos  em  nis  ,  v.  g.  Panis  ,  Ignis. 
Os  Gregos  em  nis  fao  F  ,  v.  g.  Coronis  ,  Tjj- 

rannh  ,  &c. 

O  nome  acabado  em  os  he  M  ,  v.  g.  Fios  , 
Mos.  Sao  F  :  Arbos  ,  Cos  ,  Dos  ,  Spodos.  Saõ  N  : 

Cs  ,  Chãos. 

O  nome  acabado  em  us  da  2.  ,  ou  4»  decli¬ 
na- 


Arte  Latina.  'ij 

nacaó  he  M  ,  v.  g.  Servas  ,  Carras,  Sao  F  :  Acus ^ 
us  ,  Domas  ,  Humus  ,  Idas  ,  Manas  ,  Pcrticas  , 
T/  'lhas ,  Viinus.  Saó  N  :  Viras  ,  Pelaí^as  ,  e  Sexas, 

O  nome  em  as  derivado  do  Grego  em  os  he 
M  ,  V.  g.  Prologífs  ,  Sj/llogifmas.  Sao  F  :  AbijJfas  , 
Antldútus  ,  Diagonias  ,  DialeHas  ,  Diainctras  ,  D/- 
pkthongas  ,  Echinu^  pelo  capitel  da  columna  ,  Erc- 
Jíias  ,  Pharas  ,  e  os  nomes  Gregos  compoftos  da 
diccaó  údas  ,  v.  g.  Methoda^  ,  Periodus, 

O  nome  em  as  da  3.  declinação  he  N,  v.  g. 
Corpa^i  ^  Valnas.  Sao  M  :  Pws  ,  e  os  feus  com- 
poRos  ,  V.  g.  Tripas  ,  CJvjtropus  ,  &c.  Sao  F  : 
Laus  ,  Eruiis  ,  Palas  ,  Sahfcas  ,  liicas  ,  Tcllas  , 
Javcntas  ,  Seneãas  ,  Salas  ,  Servitas  ,  Virtus. 

O  nome  acabado  em  c  ,  /  ,  í  he  N  ,  v.  g. 
Eízc  ,  Tribunal  ,  Caput,  Porém  Sí?/  he  M. 

O  nome  acabado  em  s  ,  fe  antes  do  s  tiver 
letra  confoante  ,  he  F  ,  v.  g.  Ars  ,  Trabs,  Sao 
jVI  :  Clialijbs  ,  Dcns  ,  Fons  ,  Mons  ,  Pí?/zs  ,  e  as 
partes  de  As  ,  ajfis  acabadas  em  ns  ,  v,  g.  Dodrans  , 
Triens,  Scc. ,  e  os  nomes  Gregos  em  ps,  v.s:. 
H^drops. 

O  nome  acabado  em  x  he  F  ,  v.  g.  Nox  ,  Pjx. 
Saó  M  :  Calix  ,  ,  Dcanx  ,  Fornix  , 

cunx  y  Scxcunx  ,  Septanx  ,  òpadix  ,  e  os  nomes 
acabados  em  ,  ou  ex  com  duas  ,  ou  mais  fyU 
labas  ,  V.  g.  Stj/rax  ,  Storax  ,  Codcx.  Saó  F :  Alex  , 
Cízrex  ,  Fornax  ,  Smilax  ,  Supdlex  ,  Thomex  , 

Saó  do  genero  neutro  :  i.  Os  fubdantivos 
indeclináveis  ,  de  qualquer  terminaçaó  que  fe- 
jaó  ,  V.  g.  Fas  ,  iVe/js  ,  Manná  ,  Pondo  ,  , 

,  Aítí/<?s  ,  Bpos  ,  G/í ,  Frit ,  &c.  :  2.  To¬ 
da 


da  a  palavra  tomada  por  fi  fó  fem  fe  reparar 
para  a  fua  lignificaçao.  3.  O  verbo  do  modo  in¬ 
finito»  4.  As  letras  do  J  ,  B  ,  C  ,  &c. 

Saõ  M  ,  ou  F  :  Àdcps  ,  Ales  ,  Anguh  ,  Ato-- 
mus  ,  Arrliabo  ,  Barbitos  ,  Cnnalis  ,  Corbis  ,  DicS 
110  linguiar  ,  Forfcx  ,  Flnh  ,  Imbrex  ,  Mar^o  , 
1  Obex  ,  Phafeliis  ,  Rct/s  ,  Sandix  ,  Scrpcns  ,  Scrobs  , 
Spectis  ^  S/Iex  y  Stirps  a  raiz  ,  ou  tronco  das  ar¬ 
vores  ,  'ViircjLíCS  ,  Tradiix  ,  K/rr/x  ,  Vepres  ,  ou 

Sao  ití  ,  e  raras  vezes  F  :  AmnJs  ,  Callh  ,  Calx 

o  calcanhar  do  pc  ,  F//n*s  ,  Cortcx  ,  Crinh  ,  J)/cs 

510  phira!  ,  F//.'2«s  ,  ticnis  ,  ,  Laph  ,  Pui- 

'ijis  f  hlíidcjis» 

S‘ã6  F  ,  e  raras  vezes  M  :  Alviis  ,  Balanus  , 
£^í'/í#s  ,  Cítinh  ,  Cupido  f  Fórceps  ,  Graúdo  ,  Lintcr  , 
Pux  y  Pertèís  ,  ,  ou  ,  Volticris  ,  Bomhj/x  a 

leda  ,  Stirps  a  geraçao. 

Sac>  M  ,  ou  N  :  Guttur  ,  Jtibar  ,  5*^/  ,  e  Vul- 
gas.  Forem  de  Guttur  raras  vezes  fe  ufará  M. 

GENEPxO  CONHECI  DO  PELA 

íiirniíicacao. 

O  • 

R  E  G  Pv  A  GERAL. 

TOdo  O  nome  proprio  ,  de  qualquer  terminação 
que  íeja ,  toma  o  genero  do  feu  nome  geral. 
Nome  gerai  be  aqueile  lubflantivo  commum  , 
debaixo  do  qual  fe  compreíiende  o  nome  pro- 
prio  ,  v.  g.  Homo  he  o  nome  geral  de  todo  o  no¬ 
me  proprio  de  homem  ,  como  jFueas  ,  Anchifes ; 
€  Mtflkr  he  o  nome  geral  de  todo  o  nome  pro- 
prio  de  mulher,  como  Dido  ,  Scmiramh ,  &c. 
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O  nome  proprio  de  homem  ,  v.  g,  A"ncas  : 
de  Anjo  ,  v.  g.  MicJuicl ;  de  Deos  falíd  ,  v.  g. 
Mars  :  de  Demonio  ,  v.  g.  Lucifcr  ;  de  Vento  , 
V.  g.  Bcreas  ;  toma  o  genero  M  do  fen  nome  *je- 
val  competente  a  cada  hum  ;  Homo  ,  ou  Vir  ,  Játi- 
gclus  ,  Dccís  ,  D^mon  ,  Vcníns.  * 

O  nome  proprio  de  mulher,  v.  g.  Didc  :  de 
Deofa  falfa  ,  v.  g.  Jnno  :  de  Furia  ,  v.  g.  Tif.pho- 
:  de  Ninfa  ,  v.  g.  Aretliufa  :  de  Parca  ,  v.  g. 
Atropos  :  toma  o  genero  F  do  feu  nome  geral  com¬ 
petente  a  cada  hum  ;  Mulicr  ,  ou  h\tfmiíta  ,  Vea  , 
Furia  ,  Ni/mpha  ,  Parca. 

O  nome  proprio  de  Deos  ,  ou  Deofa  fal- 
Fa  ,  tomado  por  aquillo  ,  a  que  preíidia  na  gen¬ 
til  idade  ,  conferva  o  melmo  genero  ,  que  tem  , 
quando  he  proprio  ,  v.  g.  Mars  pela  guerra  he 
M:  Ccrcjc  pelo  pao  hc  F  ;  e  aíllm  nos  mais,  . 


O  nome  proprio  de  animal  macho  ,  ou  femia’, 
toma  o  genero  do  nome  geral  correfpondente  ao 
íexo  ,  e  efpecie  de  cada  hum. 

O  nome  Epiceno  de  animal ,  que  debaixo  ds 
huma  fó  terminacaó  ,  e  fignificaçao  comprehen- 
de  macho  ,  e  femia  ,  v.  g.  Corvus  ,  Tieris  ,  or- 
dinariamente  doma  o  genero  da  fua  terminação. 

Porém  Atta^cn  ,  Bcmhijx  pelo  bicho  da  íeda  , 
Cenchrls ,  chris  ,  Coccix  ,  CoJ/is  ,  Elcplws  ,  Gnjphs  , 
JLcpiíS  ,  Miígil ,  MiigUis  ,  Aí«s  ,  Orijx  ,  Phàenix  , 
Salar  ,  Seps  certa  elpecie  de  ferpente  ,  Vzdtur  ^ 
ufaô-fe  iVI  :  Acdon  ,  AJcijon  F  :  Acdpitcr  ,  Fimsix  ,  , 
T/o7«r  M  ,  ou  F  :  Biibo  ,  Paliimhc%  IVI  ,  e  raras 
vezes  F  :  Dama ,  Grus  ^  Vj/nx  ,  Pcrdix  ,  Taipa 
•F ,  e  raras  vezes  M.. 


O 
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O  nome  proprio  de  Cidade  ,  Ilha  ,  Região  ^ 
ou  Piovincia  ,  v.  g.  R  cmu  ,  Cijpvus  ,  Epirus  , 

,  toma  o  genero  F  do  ieu  nome  geral  com¬ 
petente  :  \jrh%  ou  Civhas  ,  Infula  ,  Rcpo  ,  Eve- 
•üincia, 

Ufao-fe  M  :  As^raga^  ,  Croto  ,  Pontua  ,  Siilmo  , 
Tarus  ,  Times,  ,  Delphi  ,  Parijii  ,  e  outros  íimi- 
iha  ntes  em  i  no  plural  ,  tomando  o  genero  de 
Locas  ,  ou  Populi. 

UíaÓ-fc  N  :  Cécre  ,  Hijpol ,  lllon  ,  llliturgi  , 
llliprictnn  ,  Sii  fa  ,  Tiider  ,  "Lcu^ma  ,  e  os  mais  de 
terminacaó  neutra  ,  tomando  o  genero  de  Oppi- 
iiiim,  Hippo  y  e  Narho  podem  fer  M  ,  ou  F  :  An^ 
cciir  ,  ou  Aectiv  M  ,  ou  N  :  Argos.  F  ,  ou  N. 

O  nome  proprio  de  arvore  ,  v.  g.  Fogus  ,  Pa- 
pj/rtis  y  toma  o  genero  F  do  feu  nome  geral  Arhor, 

Ufao-fe  M  :  Olcafter  ,  Phiajier  ,  Splntis ,  toman¬ 
do  o  genero  de  Ufaõ-fe  N  :  Acer,  Siler  ^ 

Çuber  y  Rohiir  ,  e  algum  mais  de  terminaçaô  neu- 
Ira  ,  tomando  o  genero  de  Ligmim.  Pódem  fer 
JVI  ,  ou  F  :  Cytifus  ,  Laríx  ,  Lotus  ,  Pampinus ,  Riihus, 

O  nonie  proprio  de  herva  ,  v.  g.  Aloe  ,  Car- 
hafus  y  Líigcpus  ,  Laver  ,  McUlottis ,  Nardus  ,  &c. 
toma  o  i^enero  F  do  leu  nome  geral  Herha. 

Ufaô-le  N  :  AEgcceras  ,  Sefamoules  ,  Trifolhini  , 
e  aUum  nome  Grego  mais  de  herva  acabado  em 
as  y  ou  cs  ,  ou  Latino  de  terminaçaô  neutra  ,  to-r 
piando  o  genero  de  Gvamen  ,  ou  outro  íimilhante. 

O  nome  proprio  de  arvore  ,  ou  herva,  tor* 
mado  pelo  fru^o  y  fior  y  Qu  feinente  y  toin^j  o 
genero  correfpondeiite  a  FruSlus  y  Fios  y  ou  Scmeriy 
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V.  g.  Tiibcr  pela  arvore  toina  o  genero  F  de  Ar- 
hor  :  pelo  feu  frudo  toma  o  ge ne  10  .M  de  Frí/- 
ãifs  ,  6cc. 

Acanthas  ,  Ciiciimis  ulao-fe  M.  Clccv  ,  Ltijer , 
Piper  ,  e  alguns  de  terminação  neutra  ,  v.  g.  Li~ 
linni  ,  fe  ulad  N.  Ficus  peia  figueira  ,  ou  figo  , 
GroJJus  ,  Kinnex  podem  ler  M  ,  ou  F.  Papavcr ^ 
Sijer  M  ,  ou  N.  Pannccs  F  ,  ou  N.  Atriplex  ufa- 
fe  N  :  raras  vezes  M  ,  ou  F. 

O  nome  proprio  de  nao  ,  v.  g.  Argo  ,  Ctíti- 
taiiriis  y  toma  o  genero  F  do  feu  nome  geral  Navis, 

O  nome  proprio  de  poefia  ,  ou  de  alguma 
fabula  ,  V.  g.  j^nels  ,  Fiinuchus  ,  toma  o  genero 
F  do  feu  nome  gerai  Pocjis  ,  ou  Fabula, 

O  nome  proprio  de  pedra  preciofa,  v.  g.  Sap- 
phi/rits  ,  Topajiiís  ,  toma  o  genero  F  do  feu  no¬ 
me  geral  Gcmma,  Ufad-fe  M  'AAdamas  ,  Smara- 
gdus  ,  e  JJnlo  pela  pérola  ,  tomando  o  genero  de 
Lapis.  Pódem  fer  M  ,  ou  F  :  ChtyfoUtus  ,  Om/x , 
Sardonj/x. 

O  nome  proprio  de  rio  ,  v.  g.  Dttríus  ,  Ça^ 
riimna  ,  Tagus  ,  toma  o  genero  M  do  feu  no* 
me  geral  Amnis. 

üfaó-fe  F:  Albula  ^  Al  lia  y  Driientia ,  Lethe-y 
Matrona  ,  tomando  o  genero  F  de  Amnis,  Ufaó-fc 
N:  Flavrr lader  ,  Metaurum  ^  Hhenum  ,  e  al¬ 
guns  mais  de  terminação  neutra  ,  tomando  o  ge¬ 
nero  de  Flumcn,  Nar  póde  fer  M  ,  ou  N, 

O  nome  proprio  de  monte  ,  v.  g.  Othnjs, 
Olympus  ^  toma  o  genero  M  do  feu  nome  geral 
■Jflens, 
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UfaÓ-fe  ás  vezes  F  :  Àhijh  ,  Oetn  ,  0(Ja  ,  e 
íilpum  inais  de  terminaçaò  feminina  ,  tomando  o 
genero  de  Altitudo  ,  ou  outro  fimilhante.  Uíáõ- 
ie  N  :  Pciwn  ,  e  alguns  mais  de  terminaçaò  neu¬ 
tra  ,  tomando  o  genero  de  Cacumcn  ,  ou  outro 
limilhante. 

O  nome  commum  de  coifa  ,  que  fó  compete 
a  macho  ,  he  M  ,  v.  g.  Conful  ,  Rcx  ,  Vir, 

O  nome  commum  de  coifa,  que  fó  compete  a 
femia,  he  F  ,  v.  g.  Matcr  ^  MuUcr  urus  yV  xor 

O  nome  commum  ,  que  debaixo  dc  huma  fó 
terminaçaò  figniíica  macho  ,  e  femia  ,  he  M  , 
quando  fignifíca  macho  ,  e  he  F  ,  quando  íigni- 
íica  femia. 

Defle  genero  faò  os  nomes  feguintes  :  Ado- 
Icfccns  ,  Affinis ,  Antijlcs  ,  Artifex  ,  AiiEior  ,  Angur , 
Ait  fpcx  ,  Bos  ,  Canis  ,  Civis  ,  Comes ,  Conjiix  ,  Con- 
tahernalis  ,  Citjlos  ,  T)rjx  ,  Exul  ,  Felis  ,  H<£res  , 
Mofpes  ,  Hojl  is  ,  Index  ,  Irvfans  ,  Interpres  ,  Jit- 
dex  ,  Juvenis  ,  Miles  ,  Municeps  ,  Nemo  ,  Cbjes  , 
Parens  ,  Patruelis  ,  Princeps  ,  Sacerdos  ,  Satcllcs  , 
Senex  ,  Sus  ,  Tejtis  ,  Vates  ,  Vindex  ,  e  alguns 
mais  ,  cue  o  ufo ,  e  a  liçaò  dos  livros  enfinará. 

Muitos  dos  nomes  referidos  faò  de  fua  natu¬ 
reza  adjeólivos  de  huma  fó  terminaçaò  ,  a  qual  fer¬ 
ve  para  o  genero  md^ctdino  ,  ou  Jeminino. 

Saò  M  fómente  :  Accola  ,  Advena\  Agricola  , 
Alienip^ena  ,  Auriga  ,  Cxlieola  ,  Cometa  ,  Fratrici¬ 
da  ,  Fur  ,  Homicida  ,  Indigena  ,  Matricida  ,  Parri¬ 
cida  ,  Per  fuga  ,  Planeta  y  Pr^ejul ,  Kuricola  ,  Tranf- 
fuga  ,  Tij  rannicida  ,  Vas  ,  vadis  y  e  outros  íimi» 
lhantes  nomes  em  a  derivados  de  verbos. 

Saò 


Saô  F  fomente  :  CiiJlodU  ,  ExcuhU  ,  Oper^  , 
Vígili^,  Saô  N  fómenté  :  Anhnal  ,  Manclphim  , 
ErojVihiilum  ,  ScoMiim  ;  ainda  que  cada  hum  dos 
nomes  referidos  fignifíque  juntamente  macho  ,  e 
femia.  Animans  pódé  fcr  M  ,  F  ,  ou  N.- 

Nota.  ' 

‘  í 

AChaô-fe  certos  nomes  adjeôlivos,  que  nas  ora- 
çoens  fe  ufao  como  le  foíTem  fubítantivos-, 
os  quaes  feguem  o  genero  daquelle  fubílantivõ 
occulto  ,  com  quem  çoncordao  :  por  eíTa  razao  » 
Ulaô-fe  JVl  :  Analis  ,  que  concorda  com  Llbcr  z 
Aqiialts  com  Urceus  :  Bidens  com  Ligo  :  Mollaris 
com  Tiens  :  Natalis  com  Dics  :  Occidens  ,  Cricns 
com  Sol  ;  Sonipes  com  E^uus  :  Tonans  com  D<;iis  r 
^orrens  com  Ainnis  :  Apollinares  ,  Circenfes  com 
^udl,  -Delphi  ,  Parifil  com  PopiiU  :  Africus  com 
Ventiis  :  ScxtiUs  com  Menjis  ,  &c. 

^  Ulaô-fe  F  :  Bidens  ,  que  concorda  com  Cvis  z 
Bipennis  com  Securis  :  Bircmis  ,  Trireims  ,  Qua-- 
^tremis  ,  Quinqueremis  com  Navis :  Continçns  com 
Terra  :  Curális  com  Sella:  Profa  com  Oratio  :  Ku- 

fíjs  com  Virga:  e  outros  muitos  ;  que  o  ufo  ea- 
iinará.  *  ... 

Ufaô-fe  N  :  BacchanoUa  ,  que  concorda  com 
Bucólica  còm  Carmina:  J  ujia  çom  Officla  z 
Vl^mpia  com  Ccrtamina:  JEJliva  ^  Hijhcrna ,  Sta- 
tiva  com  Caftra  :  Multum  com  ÜS^cgotimn  :  Mul~ 
ta  com  Ncgotia,  e  todos  os  mais  adjeâivosmof- 
tos  na  terminaçaô  neutra  do  (ingular  ,  ou  plur 
•  ^  _  *  ajunta  no  Poituguez  efía  pa- 

no  fingular  ,  ou  coifai  no  plural  g. 
Multum  muita  coifa,,  ou  muito :  Multa  muitas 
£0)las  ;  0  que  o  ufo  melhor  enfinará.  ' 

C  CAPÍ-' 


34 


Arte  Latina. 

CAPITULO  IV. 

T>os  nomes  Anomalos  ,  e  D^eãlvos, 


OS  nomes  Anomalos  ,  e  Defedivos  fao  aquel- 
les  ,  aos  quaes  falta  hum  ,  ou  outro  nu¬ 
mero  ,  eáe  ,  ou  aquelle  cafo ;  ou  no  fingular  tem 
hum  genero  ,  e  no  plural  outro  ;  ou  fao  de 
huma  declinaçaõ  no  fingular  ,  .e  de  outra  no  plu¬ 
ral.  Os  que  ordinariamente  fe  apontaô ,  além  de 
outros ,  que  o  ufo  enfinará  ,  fao  os  feguintes. 

Nomes  ,  gue  empecem  de  numero  plural, 

Eíles  M  :  J&ther  ,  Hefpertis  ,  Ltmus  ,  Mufeus  , 
Nemo  i  Pontus  ,  Sanguis  ,  Vefper ,  Vifeus ,  e  to¬ 
do  o  nome  proprio  de  homem ,  v.  g.  JEneas, 
Eftes  F:  Clementia  ,  Eloguentia  ,  Fnmcs  y  Hu- 
mus,  Lues,  Plehs  ,  Rabies,  Salus  ,  Sanies ,  Se- 
<rnHia  ,  Sencãa  ,  Sitis ,  Socordia  ,  Strues  ,  Tabes  , 
e  todo  o  nome  proprio  de  mulher  ,  v.  g.  Dido, 
Eíles  N  :  Ador  ,  Barathrum  ,  Chãos  ,  Crocum  , 
Cxmtm,  Fas  ,  Fel ,  Foenum  ,  Glúten,  Halec  ,  He- 
par  Juhar  ,  JuJiitium,  Lethum  ,  Lutum  ,  Macei- 
lum\  Maná,  Nefas  ,  Nihil ,  Nihilum  ,  Nil  ,  Ni- 
trum  ,  Pafcha ,  Pelagiis  ,  Penum  ,  Salum ,  Senluni , 
Tahum  ,  Ver  ,  Virus  ,  Vifeum  ,  Vulgus  ,  e  Sal 

neutro.  ^ 

Os  nomes  de  metaes  ,  liquores ,  ou  grao  em 

efpecie  ,  v.  g.  Aurum  ,  Lac  ,  Triticum,  Porém 

Amomum  ,  Avena,  Balfamum  ,  'Vefrutum  ,  Flc- 

ãrum  ,  ^s  ,  Far  ,  Hordeinn  ,  Mel  ,*  Mujiitm  , 

Orichalcum  ;  Opobalfaffiinn  Stanum  ,  Vinum  teitl 

plural.  ’  ' 
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Nomes  ,  (jtte  carecem  de  numero  Jlngutar, 

( 

Eftes  M  :  Antes  ,  Cancclli  ,  Fajlus ,  Gemhú  pe¬ 
lo  figno  de  Geminis  ,  Lemures  ,  Manes  ,  Varijii  , 
PuteoU  ,  e  outros  fimilhantes  nomes  de  Cidades  , 
ou  Póvos  acabados  em  t  no  plural. 

Efles  F  :  CUtell^  ,  Cun^e  ,  Excuhtje  ,  Extivi^ 
Idus  ,  hiducjje  ,  lnjid't£  ^  Kalendje  ,  Jultterje 
chartas  ,  Manuhije  ,  Min^  ,  Nonje  ,  Nug^  ,  Nim^ 
ílin^  ,  Nuptije  ,  Tenehrx  ,  Vahje  ,  Syracuf^  ,  e 
outros  rimilhantes  nomes  de  Cidades  acabados 
em  £  no  plural.  ' 

Efles  N:  Arma,  Cajlra  ,  Crepundta  ,  Ctinahii- 
la  ,  Ext  a  ,  Mjenla  ,  Pr^cordia  ,  Kojlra  pelos  lu¬ 
gares  públicos  de  Roma  ,  Liijlra  pelos  covis  das 
feras  ,  Ecbatana  ,  Sufa  ,  e  outros  fimilhantes  no¬ 
mes  de  Cidades  acabados  em  a  no  plural. 

Eftes  adjedlivos  Ambo  ,  Duo  ,  Tres  :  efte  ul¬ 
timo  declina-fe  como  Prudentes  ,  tia,  Ambo  ,  e 
Duo  declinaô“fe  do  modo  feguínte. 

N,  P,  N.  Ambo  ,  je ,  o  ,  G.  Amhorum  ,  arum  , 
orum,  D.  Amhobus  ,  abus ,  obus,  Ac.  Ambos  ou  bo  , 

O.  V.  Ambo  y  ^  ,  0,  Ab.  Ambobus  ,  abus  ,  obus, 

N.  P,  N.  Duo  ,  ce  ,  o, ,  G.  Duorum  ,  arum  , 

orum.  D.  Duebus  ,  abus,  obus,  Ac.  Duos  ou  0,  as,  ò. 
V.  Duo  ,  éC  y  o,  Ab.  Duobus ,  abus  ,  obus. 

Nomes  com  vários  gêneros, 

Avernus  ,  Dyndimus  ,  Ifmarus  ,  Majjíicus  ,  Mee- 
nalus  ,  Pangjeus  y  Tartarus  ,  Taijgetus  ,  fendo  M 
no  fingular  ,  faó  N  no  plural  ,  v.  g.  Averna  ^ 
Dyndima  ,  &c.  Joeus  ,  Locus  ,  Sibilus  ,  M  no  fin¬ 
gular  ,  faô  M  ,  ou  N  no  plural  ^  v.  g.  Jofi ,  ou 
]oca  , 
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Arhutíls  ,  Carhafus  ,  Pcrgamus  ,  Solj/nia  ,  H/í- 
rofolj/ma  ,  F  no  fingular  ,  faó  N  no  plural ,  v.  g, 
Arbiita  ,  Càrbafa  ,  Pergania  ,  &c. 

^rg(7j  ,  Cxlum  ,  El^Jitnn  ,  N  no  fingular  ,  fao 
M  no  plural  ,  v.  g.  Argt  ,  Coí//  ,  ElijJil.  Clati- 
jlrtim  ,  Pr^niim  ,  e  RaJirLim  ,  N  no  fingular  ,  fao 
jVI ,  ou  N  no  plural  ,  v.  g.  Claujlri  ,  ou  Clauf- 
tra  y  &c. 

'Delicium  y  Epu  him  ,  N  no  fingular  ,  faó  F  no 
plural  ,  V.  g.  'DdlciáS  ,  Epiil<e.  Balncum  ,  contra- 
hido  de  BalincLtm  ,  N  no  fingukr  ,  he  F  ,  ou  N 
no  plural  ,  v.  g.  Balncje  y  anm ,  ou  Balnea  ,  oriim,  ' 

Nomes  com  varias  decUnaçoens. 

Vas  ,  vajis  y  no  fingular  he  da  5.  declinação  , 

.  no  plural  he  da  2.^/«gmo7í  no  fingular  he  da* 
2.  ,  no  plural  he"da  5.  declinação;  porém  pô¬ 
de  ter  o  dativo  ,  e  ablativo /wgír/j. 

Domus  em  huns  cafos  he  da  2.  ,  e  4.  declf- 
naçaó  ;  em  outros  he  fomente  da  2.  ,  e  declina- 
fé  defle  modo  :  N,  5".  N.  Domus,  Qr,  Domi  ,  ou 
Domiís,  D.  Domo  y  ou  Domm,  Ac.  Domam,  N,  Do¬ 
mus,  Ah,  Domo  ,  ou  Domu.  N,?,  N,  Domus,  G, 
Domorum  ,  ou  Domuum,  D,  Domtbus,  Ac,  Domos  , 
ou  Domus,  Y,  Domus,  Ab.  Doimbus, 

Outros  nomes  ha,  que  fe  podem  declinar  ou 
pela  2.  ,  ou  pela  4.  declinaçaó  ,  como  Colus  ,  / , 
ou  Ccliis  y  üs  :  e  outros  ou  pela  3.'  ,^ou  pela  5. , 
como  piches,  bh,  OU  Pkhes  ,  blei ,  o  queoufo 
melhor  enfinará.  ‘ 
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Nomes  D^eãlvos. 

*  .  ‘  í 

.  Na6  tem  vocativo  os  nomes  interrogativos  , 
ielativos  ,  negativos  ,  os  pronomes  (  tirando 
JMeus  ,  Nojíer  ,  Nojiras  ,  Ille  ,  Ipje  )  os  partiti- 
vos  (  tirando  Solas  ,  Totas  ,  Unas  ,  Allqals  ,  e 
Qiikumque,  )  • 

Precís  ,  Opis^y  Ditioms  ,  Sordls,,  e  K/c/V  nao  tem 
nominativo,  e  yocativo  no  fingular  :  no  plural 
.  fao  inteiros.  De  Vicis  porem  nao  fe  acha  o  ge¬ 
nitivo  Vicum  ,  ou  Viciam, 

Ufap-íe  fomente  em  trez  cafos  os  nomes  fe- 
guintes.  Pantumdem  N.  Tantidem  G.  Tantamdcm  , 
cmdem  ,  umdem.  Ac.  T>ica  N.  Dicam.  Ac.  do  íin- 
.  guiar:  D/Ví?j  Ac. , do  plural.  Hqems  ,  Far,  Thas  ^ 
e  Mel  carecem  de  genitivo  ,  dativo  ,  e  ablativo 
..,no  plural. 

Ufaõ-fe  fomente  em  dous  cafos  os  nomes  fe-  ’  ^ 
.guintes  :  Jappitfri,  .  ,t  Expes  N  ,  e  V.  Maãe  N.  , 
e  V.  do  íingular  :  Maãi  N  ,  e  V.  do  plural.  Sap- 
peti^  N.  :  Suppetias  Ac.  Spontis  G.  :  Sponte  Ab, 
Jjaudatam  Ac Laadata  Ab  ,  e  todos  os  mais 
^.denominados  dupinos  em  um  ,  ou  em  u,  , 

Ufaô-fe  fomente  em  hum  cafo  os  nomes  fe- 
guintes  :  Dicis  G.  Infidas  Ac.  Ergo,  Dia  ,  Na-- 
,  Noãu  ,JaJ)\í>  ,  llnjafiu  ,  Pcnnifiu  ,  Rogata  ,  Ab. 
Damnas  ,  e  Satias  nominativos  contrahidos  dc 
Uaninatas  ,  e  Satietas. 

Efles  adjedivos  :  Adolcfcens  ,  Ales ,  Bipes ,  Com^ 
pos  ,  Defes  ,  Dives  ,  Extords  ,  Exul  ,  Hebes  ,  Im~ 
pos  ,  Inops  ,  Princeps  ,  'Sapplcx  ,  Saperjles  ,  Pri-^ 
cafpis  ,  Uher  ,  nao  teín  terminação  neutra  no  plu¬ 
ral.  Porém  Locaplcs  ,  Memor  ,  Pauper  ,  Sofpes  , 
Teres,  ViMdx  tem  terminaçaõ  neutra. 

Pias 


Plus  no  ííngular  ferve  fomente  para  o  gene- 
ro  neutro  :  no  plural  ferve  para  todos  os  gene- 
ros  ,  e  declina-fe  Piares  ,  Piara  ,  ou  Piaria, 

Nomes  indeclináveis, 

Saô  indeclináveis  i.  Os  nomes  fubíiantivos 
acabados  em  i ,  ou  u  no  fingular  ,  v.  g.  Stnapi ,  Gc~ 
lu  :  2,  Os  nomes  de  letras  ,  v.  g.  Alpha  ,  Beta  : 

3.  Vários  nomes  acabados  em  e  Latino  ,  v.  g.  C^e- 
re  ,  Cete  ,  Tempe  ,  Mele  ,  PrjeneJle  ,  Reate  :  Síc* 

4.  Os  nomes  Hebraicos  ,  v.  g.  Adam  ,  Jofeph  , 
Judíth  ,  &c. 

5.  Eftes  fubflantivos  Git  ,  Frit  ,  Injlar  ,  Pon-- 
do  ,  Epos  ,  Meios  ,  Fas  ,  Nejas  ,  Nihil ,  Nil ,  Man- 
vá  ,  &c.  6.  Eftas  dicçoens  Abunde  ,  Ajfatim  ,  Ni- 
mis  ,  Param  Partim  ,  Satis  ,  e  outras  fimilhan- 
tes  ,  que  fao  de  fua  natureza  fubftantivos  ,  ain¬ 
da  que  ordinariamente  fe  ufaõ  y  como  fe  foíTem 
advérbios.  • 

7.  Eftes  adjedivos  :  Potis  ,  pote  ;  Tot ,  Toti- 
dem  ,  Qaot  ,  Qjuotcjuot ,  Aliquot  ,  Nequam  ,  Millè , 
e  todos  os  mais  adjedivos  numeraes  Cardiaes 
defde  Qtiatuor  até  Centum,  ^ 

Alguns  nomes  Anomalos  mais  ,  ou  Defedi- 
vos  com  o  ufo  ,  e  liçaó  dos  livros  fe  aprenderáo» 
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PARTE  11. 

Do  Verbo. 

VErbo  he  huma  palavra  conjugavel  por  fór- 
ma  ,  que  fignifica  acçaó  ,  ou  paixao  ,  v.  g- 
Laudo  ,  eu  louvo.  Laudor  ,  cu  lou  louvado. 

O  verbo  pela  fignificaçao  ou  be  Aãivo  ,  ou 
Wajfívo, 

Verbo  adlivo  he  aquelle  ,  que  íiguiíica  acçao  , 
ou  coifa  ,  que  alguém  faz  ,  v.  g.  Laudo  ,  cu  lou¬ 
vo.  Monco  ,  eu  avifo. 

O  verbo  adivo  póde  fignificar  acçao  tranfe- 
unte  ,  ou  acçao  permanente. 

O  verbo  adivo  de  acçao  tranfeunte  he  aquel- 
ie  ,  cuja  acçao  paíTa  para  paciente  divcrfo  do  mef- 
mo  verbo  ,  v.  g.  Laudo  ,  Moneo, 

O  verbo  adivo  de  acçao  permanente  he  aquel¬ 
le  ,  cuja  acçaó  fe  recebe  em  paciente  fimilhante 
ao  mefiTio  verbo  ,  v.  g.  Carro  ,  Pugno  Vivo, 

'  I 

Verbo  palíivo  he  aquelle  ,  que  figniíica  pai- 
xaó  ,  ou  coifa  ,  que  alguém  recebe  em  fi  ,  v.  g. 
Laudor  ,  eu  fou  louvado. 

O  verbo  paíTivo  ou  he  PaJJívo  fuhjlantlvo  ,  ou 
PaJJivo  adjcãivo. 

Verbo  paíTivo  fubílantivo  he  aquelle  ,  cuja 
paixao  fe  explica  por  hum  fubílantivo  claro  ,  ou 
occulto  ,  v.  g.  Sum  ,  ’eu  fou. 

Verbo  paíTivo  adjedivo  he  aquelle  ,  cuja  pai- 
xaó  fe  explica-por  hum  adjedivo  ,  v.  g.  Laudor^ 
cu  fou  louvado.  **  O 


/ 
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^  O  verbo  paíTiyo  pode  fer  de  pafihiUdade  m- 
trhifccã  ,  ou  de  pcijjihllidade  cxti^injcca. 

Verbo  paíTivo  de  paíTibilidade  intrinfeca  he 
acjuelle  ,  cjue  na  Tua  íunplés  ílgnificaçao  Tó  moíL 
tra  coifa  ,  que  aJgueiu  recebe  em  fi ,  v.  g.  Cado, 
cahir.  Morior  ,  morrer. 

Verbo  paíTivo  de  paíTibilidade  extrinfeca  he 
iiquelle  ,  que  para  moftrar  a  fua  paixaó  neceíTi- 
ta -da  linguagem  do  verbo  Snm  ,  e  de  hum  ad- 
jedlivo  ,  V.  g.  Laitdor  ^  eu  fou 'louvado. 

o  verbo  pela  terminaçaó  ou  he  Aãivo  ,  Pajjl- 
vo  ,  Commum  ou  Bepocntc  ,  e  cada  hum  divdde- 
fe  em  duas  efpecies.  • 

Verbo  adivo  da  i.  efpecie  he  aquelle  ,  que 
acabando  em  o  fórma  paíTivo  em  or  ,  v.  g.  Laàdo  , 
que  fórma  Laudor,  Monco  ,  Moneor.  Verbo  adivo 
xla^2.  efpecie  he  aquelle  ,  que  acabando  ém  o 
maó  fórma  paíTivo  em  or  ,  v.  g;  Aro ,  Navigo  ,  Se- 
mino  ,  Curro  ,  Pugno  ,  Vivo  ,  &c. 

Verbo  paíTivo  da  i.  efpecie  hç  aquelle,  que 
acabando  em  or  tem  adivo  em  o ,  donde  fe  fór- 
ma  ,  V.  g.  LaudoF ;  que  fe  fórma  de  Laudo.  Ver¬ 
bo  paíTivo  da  2.  efpecie  he  aquelle  ,  que  acaban¬ 
do  em  or'  naó  tem  adivo  em  0  ,  donde  fe  fór- 
me  ,  <v.  g.  Morior  /  Nafcor  ,  Orior  ,  &c. 

Verbo  commum  da  i.  efpecie  he  aquelle  , 
que -acabando  em  0  tem  íignificaçaó  adiva ,  ou 
paííiva  ,  V.  g.  Ajjurgo ,  Incumbo.  Verbo  commum 
da  2.  efpecie  he  aquelle  ,  que  acabando  em  or 
tem  fignificaçaó-  adiva  ,  ou  paííiva,  v.  g.  Com- 
plcãor  j  Dinietior  ,  Experior  ,  6ccé 

Verbo  depoente  da  i.  efpecie  he  aquelle  ,  que 
acabando  *  em  0  tem  Ig  ÍJÍ|jtiificaçao  paíTiva  ,  v.  g. 

Areo, 


T 
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~Areo  ,  Fio  ,  Madeo  ,  Vopulo  ,‘  Vcnco  ■ ,  &c.  Ver- 
bo  depoente  da  2'.  efpecie  he  aqüelle  ,  que  aca¬ 
bando  ein  or  tem  fó  ílgnificaçao  adliva  ,  v.  g. 
nor  ,  Kine^or  ,  Rixor  ,  Vcjcor  ,  Vocifcror  ,  &c. 

•  e  V  -  .  .  .  t  •=  ^ 

Notas.'  ' 

.  í  •  '  ■  ■ 

O  Verbo  acabado  em  0  ,  que  nao  puder  ter 
por  paciente’ a  algum  deftes  accufativos  Mc  , 
ou  Te  ,  Nos  ,  ou  Vos  he  adi  vo  da  2.  efpecie. 

O  verbo  acabado  em  0  ,  que  levar  no  Portu- 
guez  eda  particula  ,  fe  ^  fe  puder  fignificar  acçao  , 
ou  paixao  ,  v.  g.  Ajjfurgo  ,  levantar-fe  ,  he  com^ 
nium  em  0  :  fe  figniíicar  fomente  paixao  ,  v.  g. 
Madeo  ,  moihar-fe  he  depoente  em  0, 

-  O  verbo  commum  em  or  ordinariamente  fó 
fe  ufa  com  fignificaçaó  paíTiva  nos^participios  do 
pretérito  ,  e  futuro  em  das  ,  e  naquelles  tempos, 
que  com  elles  fe  fupprem.  ^ 

A*  .  V  . 

Attnbiitõs  dos  Verbos, 

•  .  V  ’  ‘  '  ■  .  - 

O  s  attributos  ,  ou  propriedades  -dos  verbos 
faó  oito  :  Vox.  ,  •  Numero  ,  AFónna  ,  Figura  , 
Mfpecie  ,  Modo  j  Tempo,  Conjugação, 

‘  Voz  ou  he  adiva  ,  v.  g.  Laudo  ;  ou  paíTiva, 
V.  g.  Laudor.  Numero  ou  he  Jingular  ,  ou  plural. 

Fórma  ou  he  aSilva  ,  ou  pajjiva.  Fôrmas  adi- 
vas  faó  trez  no  fingular  ,  v.  g.  Laudo  i.  ,  Lau^ 
das  2,  ,  Laudat^],  :  e  outras  trez  no  plural ,  v.  g. 
Laudamus  I.  ,  Laudatis  2.  ,  Laudant  3. 

Fôrmas  paíTivas  faó  trez  no  fingular  ,  v.  g. 
JLaador  1. ,  Laudaris ,  ou  Laudare  2.  ,  Laudatur  3.  : 
e  outras  trez  no  plural,  v,  g.  Laudamiir  i.  ,  Lau^ 
damini  2,  ,  Laadantur  Fi- 


r 


m 
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Figura  ou  he  fimples  ,*  v.  g.  Splro  ;  ou  com- 
pofta  ,  V.  g.  Adfpíro.  O  verbo  pode  fer  compofto 
ou  de  fubftantivo  ,  e  verbo  ,  v.  g.  Belligero  ;  ou 
de  adjedivo  ,  e  verbo  ,  v.  g.  JEqutparo  ;  ou  de 
partícula  ,  e  verbo  ,  v.  g.  Adfpiro  ,  Scmoveo  ,  &c. 

Efpecic  ou  he  primitiva  ,  v.  g.  Rogo  ;  ou  de¬ 
rivada  ,  v.  g,  Rogíto.  O  verbo  pode  fer  deriysdo 
ou  de  fubftantivo  ,  v.  g.  Herhefco  ;  ou  de  adje- 
divo  ,  V.  g.  Mítefco  ;  ou  de  verbo  ,  v.  g.  Rogito, 

O  verbo  derivado  póde  Ur  Inchoatho  ,  De- 
fideraiivo  ,  Frcquentativo  ,  ou  Diminutivo, 

O  verbo  inchoativo  moftra  o  principio  de  al¬ 
guma  coifa,  v.  g.  Cíilefco ,  aquentar-fe. 

O  verbo  deliderativo  moftra  o  defejo  de  al¬ 
guma  coifa,  V.  g.  Cxnaturio  ,  defejar  cear. 

O  verbo  frequentativo  moílra  a  repetição  de 
alguma  coifa  ,  v.  g.  Rogito  ,  rogar  a  miudo. 

O  verbo  diminutivo  diminue  a  íignilicaçao 
do  feu  primitivo  ,  ^  g.  Sorbillo  ,  forver  pouco 
a  pouco. 

Modos  faordous  PeJJoal  ,  e  ImpcJJbal,  Modo 
peíioal  he  o  Modo  finito.  Modo  finito  he  o  In¬ 
dicativo  ,  Imperativo  ,  e  Conjunãivo.  Modo  im- 
peíToal  he  o  Modo  infinito.  ; 

Tempos  ma  Graiumatica  faó  cinco  :  Prefen- 
te  ,  Pretcrito  imperfeito  ,  Preterito  perfeitOi,  Pre¬ 
térito  phifqiiam  perfeito  ,  Futuro.  .  \ 

A  conjugação  ou  he  Regular  ,  ou  Irregular, 
As  conjugaçoens  regulares  faó  quatro:  as  irre¬ 
gulares  faó  varias  ,  como  adiante  fe  verá. 


C  AP  I- 
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'  c  A  P  I  T  u  L  o'  I. 

Da  Conjugação  dos  Verbos. 

Sum. 

MODO  INDICATIVO. 

EPrefente, 

U  fou  ,  ou  eftou. 

Tu  es  ,  ou  eftás. 

Elle  he  ,  ou  eftá. 

P.  Nós  fomos  ,  ou  eftamos. 

Vós  fois  ,  ou  eftais. 

Elles  faô  ,  ou  eílaõ. 

Pretevito  impetjeito, 

S,  Eu  era  ^  ou  eftava.  ,  Eram, 

Tu  eras,  ou  eftavas.  Eras, 

Elle  era  ,  ou  eftava.  Erat, 

P,  Nós  éramos  ,  ou  eftavamos.  Erámus, 

Vós  ereis  ,  ou  eftaveis.  Erátis, 

Elles  erao  ,  ou  eftavaó.  Erant. 

Pretérito  perfeito, 

5.  Eu  fui ,  ou  eftive.  Fut. 

Tu  fofte  ,  ou  eftivefte.  "Fuijli, 

Elle  foi  ,  ou  efteve.  Futt, 

P,  Nós  fomos  ,  ou  eftivemos.  Fuimus, 

Vós  foftes  ,  ou  eftiveftes.  Fuijiis, 

Elles  foraõ  ,  ou  eftiveraó.  Piiénint ^ow  Fitérc, 

Pretérito  plufqtiam  ,perJ'eito, 

S»  Eu  fora ,  ou  eftivera.  Ftteram, 

Tu  foras  ,  ou  eftiveras.  Ftieras, 

Elle  Jora  ,  ou  eftivera.  Fuçrat, 

P. 


Sitin, 

Es, 

EJl. 

Stimits, 

EJlis, 

Siint, 
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p. 

Nós  fo ramos 

,  ou  eRive ramos. 

Fuerámus* 

Vós  fôreis  , 

ou  eflivereis. 

Fuerátls, 

Elles  foraõ , 

ou  eRiveraó. 

Fuerant, 

s. 

Futuro, 

Eu  ferei ,  ou  eRarei. 

Era, 

Tu  lerás  ,  ou  eRarás. 

Eris, 

Elle  ferá ,  ou  eRará. 

Erlt. 

p. 

Nós  leremos 

,  ou  eflaremos. 

Erimus, 

Vós  feréis  , 

ou  eRareis. 

Erlt  is. 

Elles  leráó  , 

ou  eRaráõ. 

Erunt. 

MODO  imperativo. 


Futuro, 

5.  Sê  tu  ,  oli  eRá.  Es.onEJlo. 

Seja  elJe  ,  ^ou  eReja.  EJlo. 

P.  Secte^  vós  ',' ou  eftai.  '  Efic,  ou  EJlote. 

Seiao  ellès  ,  ou  eíleiaõ.  Santo. 

. 

MODO  GONJUNCTIVO.  ' 

Prefcnte, 

,  «  -  %/  *  \ 

o.  Eu  feja  j  ou  eReja.  Sm,  ..  . 

Tu  íejas  ,  ou  eRejas.  Sh,  , 

Elle  feja ,  ou  eReja.  ;  .  Sit, 

P.  Nós  fejamp?  ,  ou  eRejamos.  Shnus, 

Vós  íejais  ,  ou  eRejais..,  .  '  Skis,  \ 

Elles  ípjaó  ,  ou  eRejaó...  ,  '  pS/Vií. 

G  Prçtérito  imperfeito,  ~ 

5.  Eu  fofiV',  'oü  eRiveíTe.  >  EJfcm, 

T u  foíTéS' ,  '  ou  eR  í vefies. '  ■  •  Ejfes, 

Elle  foRe ,  ou  eRiveíTe.  EJfct, 


P. 
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E Jjcmiis. 
£ ffctls. 
Ejcnt, 


P.  Nós  foíTemos  ,  ou  eíliveíTemos. 
Vós  foíTeis  ,  ou  eftiveíTeis. 

Elles  foffem  ,  ou  eüiveíiem. 

Pretcrito  pcrfeii^’ 

S.  Eu  tenha  íido  ,  ou  eílado. 

Tu  tenhas  ^ido  ou  eflado. 

Elle  tenha  fido  ,  ou  efiado.. 

P.  Nós  tenhámos  fido  ,  ou  eftado. 
Vós  tenhais  fido  ,  ou  efiado. 
Elles  tenliaõ  fido  ,  ou  eílado. 

Pretcrito  piiif(jíiain  perfeito» 
S.  Eu  t-iveííe  fido  ,  ou  eílado. 

Tu  tiveíFes  fido  ,  ou  eílado. 

Elle  tivefíe  fido  ,  ou  eílado. 

P.  Nós  tiveíTemos  fido  ,  ou  eílado. 
Vós  tiveíTeis  fido  ,  ou  eílado. 
Elles  tiveíTem  fido  ,  ou  eílado. 

Futuro» 

S. .  Eu  for  ,  óii  eíliver. 

Tu  fores  ,  ou  eíliveres. 

Elle  for  ,  du  eíliver. 

P.  Nós  formos  ,  ou  eílivermos. 

Vós  fordes  ,  ou  eíliverdes. 

Elles  forem  ,  ou  eíliverem. 

MODO  infinito. 

Pref»  ,  e  Jrnp,  Ser  ,  ou  eílar. 

Perf»  ,  e  piitjcj.  Ter  fido  ,  ou  eílado. 

Participio  do  futuro» 

, .  .  O  que  ha  ,  ou  houver  de  fer  , 
ou  eílar :  para  fer ,  ou  eílar. 


Fuerlm,  ' 

Fítcris. 

Fucrit.  .  ‘ 

Fuerimus^ 

Fueritis» 

Fuerint» 

Fiiijfem, 

Fuijfes» 

Futfa. 

Fu^cintisp  , 

Fuijfotis» 

Fuijf^nt, 

Fuero», 

Fucris» 

Fuerit, 

FuerimuL 

Fuentis» 

Fuerínt, 


Fife» 

Fuijfc» 

Futuras ,  a , 
um» 

No- 
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Notas. 

PElo  modo  infinito  fe  explicao  elegantemen¬ 
te  as  linguagens  do  modo  indicativo  na  fôr¬ 
ma  leguinte. 

Piv/. ,  e  imperf,  Que  fou  ,  que  es  ,  que  he  ,  &c. 
Que  era  ,  que  eras  ,  que  era  ,  ôcc.  EJfc. 

e  pl(j,  Que  fui,  que  foRe  ,  que  foi, 
8cc.  Que  fora  que  foras  ,  &c.  FuIJfe, 

Futuro  I.  S.  Que  ferei  ,  que  feras  ,  que  fera, 
Futurum  ,  am  ,  um  ejfe,  P.  Que  feremos  ,  que.  fç- 
íeis  ,  que  ferao  ,  Futuros ,  as ,  a  ejjl. 

Futuro  2,  S,  Que  houvera  de  fer  ,  que  hou¬ 
veras  de  fer  ,  que  houvera  de  fer  ,  Futurum  ,  am  , 
um  fiiijfe,  P.  Que  houvêramos  de  fer ,  que  hou¬ 
vêreis  de  fer  ,  que  houveraõ  de  fer  ,  Futuros  , 
0is  ^  a  fuljfc, 

O  mefmo  ,  que  fica  dito  fobre  o  verbo  Sum  , 
fe  deve  entender  a  refpeito  dos  mais  verbos  af- 
íim  na  voz  adiva ,  como  na  paíTiva. 

.  .  guns  Graminaticos  daó  ao  verbo  Sutn  o  par-* 
ticipio  do  prelènte  Ens  ,  o  que  he  ,  ou  era  ;  fendo. 

i 

CONJUGAÇAÕ 

Dos  verbos  regulares, 

primeira  CONJUGAQAÕ, 

Ob  verbos  da  primeira  Conjugação  fazem  a 
fegunda  fórma  do  fingular  ho  prefente  do 
indicativo  da  voz  adiva  em  as  ,  t  o  prefente  do 
infinito  em  are  ,  conjugaõ-fe  do  mocío  feguinte, 

JLaa* 
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Laudo  ,  as. 

modo  indicativo. 


Pref.  S.  Eu  louvo.  -La"""- 

Tu  louvas.  I  Laudas, 

Elle  louva.  Latidat. 

P.  Nós  louvamos.  Laudamus, 

Vós  louvais.  Laudatís, 

Elles  louvaó.  Laudarit, 


Jmp,  S.  Eu  louvava. 

Tu  louvavas^ 
Elle  louvava. 

P.  Nós  louvavamos. 
/  Vós  louváveis. 
Elles  louvavaó. 

S.  Eu  louveis 
Tu  louvafte. 
Elle  louvou. 

P.  Nós  louvámos» 
Vós  louvaftes. 
Elles  louváraó. 


Laudabam^ 

Laudabas, 

Laiidabat. 

Laudabamus, 

Laudabatls, 

Laudabant, 

Laudaví, 
Laudavijlu 
Laudavit, 
Laudavimus, 
Laudavijlis, 
Laudavérunt  , 
(ou  érc. 


Plíj,  S.  Eu  tinha  louvado.  Laudavcram, 

Tu  tinhas  louvado.  Laudaveras, 

Elle  tinha  louvado.  Laudaverat, 

P.  Nós  tínhamos  louvado.  Laudavcramus, 
Vós  tinheis  louvado.  Laudaverath, 
Elles  tinhaó  louvado.  Laudaverant, 


Fut,  S.  Eu 
Tu 
Elle' 


louvarei. 

louvarás» 

louvará». 


Laudcha, 

Laudabls, 

Laitdahli. 

Plur 


48  A  R  T  E  L  A  T  I  N  A. 

'PluraL  Nós  louvaremos.  Latidabimas, 

Vós  louvareis.  Laudabltis^ 

Elles  louvaráõ.  ,  Laadabunt, 

M0t)0  IMPERATIVO. 

t 

Fíít,  S.  Louva  tu.  Lauda ,  P.  Louvai  vós. 

ou  Laiidato,  ‘  date,  ou  Laiidatote, 

Louve  elle.  Laiidato»  LouVem  elles.  Lau- 

‘  -  (^danto, 

MODO  CONJUNCTiyO. 

Pref.  S.  Eu  louve.  Latidem. 

Tu  louves.  Laiídes, 

Elle  louve.  Laudet, 

P.  Nós  louvemos.  ■  Laudcmtts, 

Vós  louveis.  •'  '  Laudetis» 

ElJes  louve^^*  Laudent, 

« 

\jjfp,  S.  Eu  louvaíTe.  ■  Laudarem» 

Tu  JoiivaíTeS»  *  , ,  Laitdares» 

Elle  louvaíTe.  Laudaret, 

P.  Nós  louvaíTemOS.  '  «  Laudaremus. 
Vós  louvaíTeis.  ’  Laudarcth. 
Elles  loiivaíTem.  Laudarçnt. 

PerJ",  S.  Eu  tenha  louvado.  ■  Laudaverlm, 

Tu  tenhas  louvado.  ?  Laudaveris, 

Elle  tenha  louvado.  L<7«í/flt;ír/V. 

P.  Nós  tenhamos  louvado.  Laiidaverhnus. 
Vós  tenhais  louvado.  .  Laudaveritis. 

Elles  tenhao  louvado.  Laudaverint^ 


Pl(j. 


S.  Eu  tiveíTe 
Tu  tiveííes 
Elle  tiveíTe 


louvado. 

louvado. 

louvado. 


Laudavijfcm, 

Laudavtjjes, 

LaudavtíT^t, 

^  Plm 


Plural, 


Fut,  S. 

P. 


« 
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Nós  tiveíTemos  louvado.  Laitdavijjemíis„ 
Vós  tiveíTeis  louvado.  LaudaviJJetis, 
Elles  tiveíTem  louvado.  Laudavijfent, 


Eu  .  louvar. 

Tu  louvares. 
Elle  louvar. 

Nós  louvarmos. 
Vós  louvardes. 
Elles  louvarem. 


Faiidavero. 

J^audaveris, 

Paudaverit, 

Lattdavenmus, 

Laiidaverítis, 

Latídaverlnt^ 


MODO  INFINITO. 


Pref,  e  Imp,  Louvar.  Laudare, 

e  pl(j.  Ter  louvado.  Laudavljjc, 

Participlo  do  prcf,  ,  c  pret,  imp, 

O  que  louva  ,  ou  louvava  :  louvando.  Laiidans„ 

Participlo  do  Jutiiro, 

O  que  ha,  ou  houver  de  lou«  Laudaturus, 
var :  para  louvar.  ra  ,  rumji 

§• 

Laudor ,  aris. 

MODO  INDICATIVO. 

Pref.  S.  Eu  fou  louvado  Laudor.  ^ 

Tu  es  louvado.  Laudaris ,  ou  arCo 

Elle  he  louvado.  Laudatur, 

P.  Nós  fomos  louvados.  Laudamur, 

Vós  fois  louvados.  Laudamini. 

Elles  faó  Ipuvados.  Laudantur, 

líTtp,  S.  Eu  era  louvado.  Laudahar, 

Tu  eras  louvado.  ,  Landabaris ,  ou  barc* 
Elle  era  douvado.  liHiidabatur» 

D  p/fi- 


» 
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I 

PluraL  Nós  cfamos  'louvados.  Laudahiimttr, 

Vós  ereis  louvados.  Laitdahammu 

Eíles  eraõ  louvados.  Laudabantur, 


Perjf,  S.  Eu  fui  louvado. 

Tu  foíle  louvado. 

Èlle  foi  louvado. 

P.  Nós  fomos  louva¬ 
dos. 

Vós  foftes  louva¬ 
dos. 

Elles  forao  louva^ 

'  dós. 


Lmdatus  ,  a ,  um 
fum  ,011  foi. 
Laiidatus  ,a ,  iitu 
cs  ,  ow  fuijVi. 
Lnudatiís ,  a  ,  um 
ejl  y  ou  foit. 
Luiidati,  Cl  fie- 
mus ,  ou  foimiis. 
Laudati  y<£  yCi  ef- 

th  ,  GU  foijlis. 

Laudati y  £y  a  funty 
foéruntyOU  focre» 


Pl(j,  S»  Eu  tinha  íldo  lou¬ 
vado. 

Tu  tinhas  fido  lou¬ 
vado. 

Elle  tinha  fido  lou*- 
vado. 

P.  Nós  tinhamos  fido 
louvados. 

Vós  tinheis  fido 
louvados. 

Elles  tinhaó  fido 
louvados. 


Laudaíus  ,  «  , 
lerô/w,  oú  fu^ram, 
Laudatus  ,  ct  ,  um 
eras  y  ou  focras. 
Laudatus  ,  n  ,  um 
crat  y  ou  foerat, 
Lduàüti,  éC  y  a  era- 
mus  yOufoeramus, 
Laudati  y  £  y  ci  era- 
tis  ou  foeratiso 
Laudatly  ^yã  cranty 
ou  foerant. 


Fut.  S.,Eu  ferei  louvado. 

Tü  ferás  louvado, 
.i.  .  Elle  fera  Ibiivadõ. 


Laudahor, 
LaudahçriSyòu  berc* 
Laudahitur, 


P.  Nós  ferénios  louvados. 


VÓ5 


MODO  imperativo. 


Fut.  S.  Sc  tu  louvado.  Laitdare,  ou  Laudator^ 
Seja  elle  louvado.  Laudator, 

P.  Sede  vós  louvados.  Laudomint ,  ou  amimr, 

,  Sejao  elles  louvados.  Lauífantor, 

MODO  CONJUNGTIVO. 

Pref.  S.  Eu  feja  louvado.  Lauder, 

Tu  fejas  louvado.  Lauderis  ^  ou  ere. 

Elle  feja  louvado.  Faudatur, 

P.  Nós  fejamos  louvados.  Laudemur, 

Vós  fejais  louvados.  Faadanmh 
Elles  fejaõ  louvados.  Laiídcníur, 

Imp.  S.  Eu.  folTe  louvado.  Laudarer, 

^u  folfes  louvado*  Laudareris  ,  ou 

Elle  foíTe  louvado.  Latidarctur, 

P.  Nós  foíTemos  louvados»  Laadaremur. 

Vós  foíTeis  louvados.  Faudaremlni. 

Elles  foíTem  louvados.  Laudarentiir. 

P^rf.  S.  Eu  tenha  fido  lou-  Laudatus ,  a  ,  um 
vado.  >  ou  Jucrhn^ 

Tu  tenhas  fido  lou-  Laudatus  ,  ,  uxvt^ 

vado.  Jis  ,  ou  foex'is. 

Elle. tenha  fido  lou-  Faudatus  ,  a  ,  um 
vado.  Jit  ,  ou  J^uerlt, 

P.  Nós  tenhamos  fido  Laudati  ,  iC  ,  rz  y?-. 
louvados.  ou  Jucrtmus^ 

Vós  tenhais  fido  J^f^tidatt  ^  ^  a  Jitis  ^ 

louvados.  ou  Jmritis, 

D  ii  Elles 


Arte  La  t  i  n,a. 


Elles  tenhaõ  fido  lou¬ 
vados. 

Tl(j,  S.  Eu  tiveíTe  fido  lou¬ 
vado. 

Tu  tiveíTes  fido  lou¬ 
vado. 

Elle’ tiveíTe  fido  lou¬ 
vado. 

P.  Nós  tiveíTemos  fi¬ 
do  louvados. 

Vós  tiveíTeis  fido 
louvados. 

Elles  tiveíTem  fido 
louvados. 

Ftit.  S.  Eu  for  louva¬ 
do.  > 

V 

Tu  fores  louvado. 

Elle  for  louvado. 

P.  Nós  formos  lou¬ 
vados. 

Vós  fordes  louvados. 

Elles  forem  louvados. 


Lüudati  y  o  Jlnlf 
.  ou  .foennt. 

Laudatics  ,  ci  ,  um 
ejjem  fOU  J'uíj)'(:m, 
Laudatíis  ,  a  ,  um 
ej/es  ,  ou  JiiiJJes, 
Laudatus  ,  a  ,  um 
cjjct ,  ou  foijjct, 
Luudati  i  £  yCí 
mus fOU  fuijfcmus. 
Laiidati,  £  ,  a  cjjc- 
'  tis  ,  ou  foij[ctis, 
JLaudati  ,  £  ,  ^  ef- 
fcnt  y  ' ou  foijjent. 

Laudatus  ,  a  ,  um 
foero, 

LaudatuSyScc.Jiicris. 
Laudatus, Scc./uerit', 
Laudati ,  £  ,  u  foé- 
*  rimus,  ' 

Laudati, SíC.foeritis, 
Laudati, SLc.J^uerint^ 


MODO  INFINITO. 

Prcf,,cimp.  Ser  louvado.  Laudari, 

Pcrf  .  via.  Ter  fido  lou-  Laudatum ,  am  ,  um 

vado.  ou  JuiJJc. 

Pavticipio  do  prctoTíto* 

Coifa  louvada ;  fendo  louvado.  Laudatus  ,  a  ,  um. 

Supinos.  i 

^  louvar  :  para  louvar.  Laudatum, 

De  fer  louvado :  para  fe  louví^í* 


Arte  Latina. 


^3 


•  Particlplo  do  fotiiro. 
O  que  ha  ,  ou  houver  de  íer 
louvado  :  para  fer  louvado. 

Gerúndios, 


hatidandiíS  ,  da, 
dum. 


Haver  de  louvar. 

De  louvar. 

A  louvar  :  para  louvar. 
A  louvar  :  para  louvar. 
De  louvar  ;  louvando. 


"Laudandum, 

JLaudandi, 

Laudando. 

Laudandum, 

Laudando, 


SEGUNDA  CONJUGAÇAÕ. 


OS  verbos  da  legunda  conjugação  fazem  a  fe- 
gunda  forma  do  fingular  no  prefente  do  indi¬ 
cativo  da  voz  adliva  em  es  ,  ç  o  prefente  do  infini¬ 
to  cm  cre  longo ,  e  conjugaó-fe  do  modo  feguinte. 

Moneo  ,  es. 

MODO  INDICATIVO. 

Pref,  S,  Eu  avifo.  Moneo  ,  es  ,  et, 

P.  Monenius  ,  etis  ,  ent, 

Imp.  S.  Eu  avifa-va.  Monehain  ,  ebas  ,  ehat, 

P.  Monehamus  ehatis  ,  ebant, 

PerJ',  S.  Eu  ayifei;  Monut ,  nutjii  ,  nuit, 

P.  Monuhnus ,  niiijlis  ,  nuerunt  ,  ou  nuére, 
Píij,  S.  Eu- tinha  avifado.  Monueram  ,  eras ,  crat, 
P.  Moüucrãmus\  erátis  y  erant, 

Put,  S.  Eu  aviíarei.  Monebo  ,  cbis  ,  chlt, 

'  ’P.  Monehwius  y  ebitis  ebunt, 

.IviODQ  IMPERATIVO. 

Put,  S.  Avifa  tu,  Mone  y  ou  neto:  moneto, 

P.  Monete  y  ou  nçtotc  :  monento. 


MO- 


5:4  Â  R  T  E  .La  T  I  N  A. 

MODO  CONJÜNCTIVO. 

TreJ,  S.  Eu  avife.  Moneam  ,  eas  ,  eat, 

P.  Moneamiis  ^  eatis  ,  ennt, 

Imp.  S.  Eu  íivjfaííe.  Monercm  ,  eres  ,  erct, 

P.  Mon&remits  ,  eretis  ,  erent. 

S.  Eu  tenha  avifado.  Monuerim  ,  ens  ,  erh. 
P.  jyionikrhntis  ,  erttis  ,  erlnt» 

'Plcj.  S.  Eu  tivefTe  avifado.  MonutJJtm  ^ijfcs 
P.  MoniíiJJemus  ,  ijjetis  ,  ijpint. 

'Fut,  S,  Eu  aviíar.  Moauero  ,  eris  ,  erit, 

P.  ^Monuerhniis  ,  erítís  ,  erint. 

MODO  INFINITO. 

Trcf,  ,  €  tmp,  Avifar.  M onere, 

Perf,  ,  €  pia.  Ter  avifado.  Monutjje. 

Partkipio  do  pr^f.  ,  e*pret,  imp. 

O  que  avifa  ,  ou  avifava  :  avifando.  Monens. 

Partkipio  do  fotiiro. 

O  que  ha  ,  ou  houv^f  Monitunis  ^ 

far  :  para  avifár.  ra  ,  riim^ 

Monear  ,  éris. 

-.i 

MODO  INDICATIVO. 

V  ^  Vi 

Pr^f.  S.  Eu  fou  avifado.  Moneor,  eris  ,  ou  cre,  etur. 

P.  Monemitr  ,  emini  ,  €ntin\ 

Imp.  S.  Eu  era  avifado.  Monehar,  harís^  ou  harCf  ha-- 
P.  Moncba?mtr  ,  baminl  ,  bantur,  (  tiii\ 

Perf.  S.  Eu  fui  avifado.  Monitus  fum  ,  ou. foi,  Scc. 

P.  Moiiití  fornas  ,  ou  fohnus  ,  &c. 

Pia,  S.  Eu  tinha  íido  avifado.  Monitus  eram  ,  ou 

P,  Monitl  erpmus  ^  &C.  Qfoeram, 

Fut. 


Ar  T  E  La  lí  IN  A.  ss, 

Fut.  S.  Eu  ferei  avifad<j.  Mmebor,heris,o}i  bcre^  ll- 
P.  Manehimur  ,  bimtni  ,  buntur.  C  tur 

MODO  IMPERATIVO. 

Fui.  S.  Sê  tu  avifado.  Monere  ,  ou  netcr :  monctor. 
P.  Moncmini ,  ou  nemhior :  moncntor. 

MODO  CONJUNCTIVO. 

Ptcf^  S.  Eu  leja  avifado.  Monear  ^  arls  ou  (ii'Cy  atur, 
P,  Moncamur  ,  amlnl  ,  antur> 

Ivip.  S.  Eu  foíTe  avifado,  7VÍ(?/zert'/',rí-'m  ou  rc- 

P.  Moncremiir  ,  remtnt  ,  rentiir.  (^tiir, 

PcrJ'.  S.  Eu  tenka  íido  avifado.  Monltus JinifOu  fac- 
P.  Moniti  Jinius  ,  ou  J^iicrunus  ,  &.C.  erhn. 
Pl(j.  S.  Eu  tiveíTe  lido  avifado.  Monitus  ejjem  ,  ou 
P.  Monlti  cjfemtis  ,  &c. 

FuL  S.  Eu  for  avifado.  Monitus  fiiero  ,  eris  ,  cvit, 
P.  Moniti  fuerhnus  ,  eritis  ,  erlnt. 

MODO  INFINITO. 

Pref.yO  tmp.  Ser  avifado.  Monerl, 

Piii^.yC  picj.  Ter  íido  avifado. M<>«/7ío7j  eJfe,o\i  fuijjc. 
Partlcipio  do  pretcrlto. 

Coifa  avifada  :  fendo  avifado.,  Monitus  ,  a ,  um, 

Supinos, 

A  aviíàr  ,  para  avifar.  Monitum. 

De  fer  avifado  :  para  fe  avifar.  Monitu, 

Partlcipio  do  futuro. 

O  que  ha  ,  ou  houver  de  fer  Monendits  ,  da  , 
avifado  :  para  fer  ^ivifado.  dum. 

,  Gerúndios. 

Haver  de  avifar.  Mcnendum.  De  avifar.  Monendi. 
A  avifar  ;  para  avifar.  Moncndo.  A  avifar  ;  para  avU 
far.  Monendum.  De  avifar:  avifando.  Monendo. 

TER- 


$6  Ar  T  E  L  A  T  I  N  A. 

TERCEIRA  CONJUGAÇAÕ. 

OS  verbps  da  terceira  conjugação  fazem  a  fegun- 
da  forma  do  íingular  no  prefente  do  indicati¬ 
vo  da  voz  adiva  em  /V  ,  e  o  prefente  do  infinito  em 
€1  c  breve  ,  e  coiijugao-fe  do  modo  íeguinte» 

Tego  ,  gis. 

MODO  INDICATIVO. 

Tvcf.  S.  Eu  cubro.  Te^o  ,  zis  ,  zit, 
r.  Icgimiís  ,  gítis  ,  gunt. 

Imp*  S.  Eu  cobria.  Tegebam  ,  ehas  ,  ehat, 

P.  Tcgehiimus  j  ebatis  ^  chant, 

S.  Eu  cobri.  Texi  ,  xifii  ,  xit,  ‘ 

P.  Teximus  ,  xijlls  ,  xcrunt  ,  ou  xerc. 

S.  Eu  tinha  coberto.  Tcxcram  ^  xeras ^  xcrat^ 
P.  Tcxcramus  ,  xeratis  ,  xerant, 

J^íít,  S.  Eu  cobrirei.  Tegam  ,  gcs  ,  gct. 

P*  Tcgcmits  ,  g^tis  ,  gcnt. 

MODO  IMPERATIVO. 

'Fut.  S.  Cobre  tu.  Tege  ,  ou  glto  :  tegito. 

.  J.  egite  ,  ou  gitote  \  tegunto, 

MODO  CONJUNCTIVO. 

Frcf.  S.  Eu  'cubra.  Tegam  ,  gas  ,  gat, 

P.  Tcgamits  ,  gath  ,  g^íí/íf. 

S.  Eu  cobriiTe.  Vegcrem  geres  ,  gerçt, 

P.  Tegeremus  ,  gerctis  gerent, 

FerJ,  S.  Eu  tenha  coberto.  Tírarerzm  ,  ceer/j  ,  aí  mV. 

P.  Texerimus  ,  ' xeritis  ,  xerlnt, 

Fi(j*  S.  Eu  tiveíTe  coberto.  Text Íjem,xí/jest^í/fct^ 
r .  i  exij/emus ,  xijpitu  ,  xtjjçnt. 


Arte  Latina. 

,  > 

*  A 

Fut,  S,  Eu  cobrir.  Tcxero  ,  xeris  ,  xerit,  • 

P.  ^rcxerimus  ,  xcritls  ,  xcrint. 

MODO  INFINITO. 

Pref, ,  €  imp.  Cobrir.  Tcgere. 

Pc)f,,eplí}.  Ter  coberto.  Tcxijjc. 

Participip  cfo  prej.  ,  e  pret.  imp. 

O  que  cobre  ,  ou  cobria  :  cobrindo.  Tcgcns. 

Participio  do  futuro. 

O  que  ha  ,  ou  houver  de  cobrir  :  Tcãurus  ^  va  , 
para  cobrir.  rum. 

Tego7'*  ^  geris. 

MODO  INDICATIVO, 

Pvcf.  S.  Eu  fou  coberto.  Tegor,  geris, ou  ve  ,  *>itui\ 
P.  Tc  gimiir  ,  gimini  ,  guntiir. 

Imp.  S.  Eu  era  coberto.  TegcbarJjaris, ou  rc,hatur. 

P.  Tegcbamur  ,  hamini  ,  hantur. 

Fcrf.  S.  Eu  fui  coberto.  Tcãus  fiím  ,  ou  fui ,  &:c. 

P,  Teãí  fumus  ,  ou  fuhnus  ,  &c, 

Plrj.  S.  Eu  tinha  íido  cohcvto. Tcílus  evamyoufuc— 
P.  Tcãi  erajuus, ou  fucramus^Sic.  Q  ramfi^c. 
Fíit.  S.  Eu  ferei  coberto.  Tegatygcvis ^ou  re,gétui\ 
P.  Tcgémur  ,  gémhú  ,  gcntiiv. 

MODO  IMPERATIVO. 

Fut.  S.  Sê  tu  coberto.  Tcgere  ,  ou  gitor  :  tco-ltor. 
P*  Tçgimmi ,  ou  gíminor  \  tcguntor.  ^ 

MODO  CONJUNCTIVO. 

pref.  S.  Eu  íeja  coberto.  Tegar,  garis, ou  rc,fyatui\ 
P.  Tegamur  ,  gamini  ,  ganlur.  ^ 

imp.  S.  Eu  foíTe  coberto. Tegerer, gere  ris, ou  re  <^c^ 

? .  Tegermur,  germini,  gerçntur.  (  reTur. 

Peif. 


fS  Arte  Latina. 

Pcrf.  S.  Eu  tenho  fido  coberto.  Teãus  Jtm, ou  fut-- 
>P.  Teíli  Jimiis  ,  o\x  fuerhniis  ,  &c.  (  nm,8cc. 

TU},  Eu  tiveífe  fido  coberto.  TcHus  c^cm  ,  ou 
P.  Tcíií  ejfemus  ,  &c.  (i,fiUjJhn,Sic. 

Fut,  S.  Eu  for  coberto.  Teãus  fitcro^fuer.s^uerlt, 
P.  Tcãí  foerhnus  ,  faeritls  ,  fiierlnt, 

MODO  INFINITO. 

t 

Pref,,c  hnp.  Ser  coberto. 

Tcrf.yC  phj.  Ter  fido  coberto.  Teãiun  ejje^oujuijje, 

Participio  do  pretei'ko. 

Coifa  coberta  :  fendo  coberto.  Teãas  ,  a  ,  um, 

Sitplnos. 

A  cobrir  :  para  cobrir.  Teãum, 

De  fer  coberto  :  para  fe  cobrir.  Tcãu, 

Participio  do  Juturo, 

O  que  ha,  ou  houver  de  fer  co-  Tegendus  ,  da  ^ 
berto  ;  para  fer  coberto.  dum. 

Gerúndios. 

Haver  de  cobrir.  Tegendum,  De  cobrir.  Tcgendi 
A  cobrir  :  para  cobrir.  Tegendo.  A  cobrir  :  para 
cobrir.  Tegendum,  De  cobrir :  cobrindo.  Tegendo, 

QUARTA  CONJUGAÇAÕ. 

OS  Verbos  da  quarta  conjugaçao  fazem  a  fe- 
gunda  fórrna  do  fingular  no  prefente  do  indi¬ 
cativo  da  voz  adiva  em  is  ,  e  o  prefente  do  infini¬ 
to  em  ire  longo  ,  è  conjugao-fe  do  modo  feguinte. 

> 

MODO  INDICATIVO. 

Pi'cf,  S.  Eu.  viílo.  Ve/lio  ,  tis  ,  tk» 

P.  Vejlimus  ,  titis  ,  tiunt.  Imp, 


I 


Arte  Latina. 


It72p,  S.  Eu  veRia.  Vcjllcbmn  ,  chas  ,  chat, 

P.  Vejlhbanms  ,  ebatis  ,  cbnut. 

PcvJ’.  S.  Eu  vefti.  VcjVivi  ,  vljU ,  vit. 

P.  Vejllvimtis  ,  vijlis  ,  vcnint  ,  ou  vcre. 
PJg.  S.  Eu  tinha  veRido.  Vcjiiveram  ,  7'as  ,  rat, 
P.  Vcjiivcramus  ,  ratis  ,  rant, 

Tiit,  i>.  Eu  veRirei,  Vejitain  ,  tks  ,  tíct. 

P.  Vejlicmus  ,  tictis  ,  tlent, 

MODO  IMPERATIVO. 

Fiit,  S.  VeRe  tu.  Vcjit  y  ou  tito  :  ve  flito, 

P.  Vejlite ,  ou  vcjlitüte  :  vejlhinto. 

MODO  CONJUNCTIVO. 


Pre/.  S.  Eu  viRa.  Vejliam  ,  tias  ,  üat, 

P.  VejViamus  ,  tiaÜs  ,  tiant, 

Imp,  S.  Eu  veRiíTe,  Vejlirem  ,  tires  ,  //Ví/. 

P.  Vejilremus  ,  tire  tis  ,  tirent, 

Ferf.  S.  Eu  tenha  veRido.  Vejiiverim^  veris,  vcrit. 

P.  Vejliverimus  ,  veritis  ,  verint, 

Plç.  S.  Eu  tiveíTe  veRido.  Vcfliviílem.  i/Tes,  iffet^ 
P.  Ve/liviJ]emus  ,  ijjetis  ,  ijfent, 

S.  Eu  veRir,  Vejlivero  ,  veris  ,  verit, 

P.  Vejliverimus  ,  veritis  ,  verint. 


MODO  INFINITO. 

P,  ref,  ,  e  imp.  Ve  R  i  r.  Yc ilke. 

Ferf,  ,  e  plq.  Ter  veRido.  Vejliviíj^e, 

Participio  do  pref, ,  e  pret,  imp, 

O  que  veRe  ,  ou  veRia  :  veRindo.  Vejliens. 

Participio  do  futuro, 

O  que  ha  ,  ou  houver  de  veRir  :  Ve/liturus 

para  veRir.  ,,  * 

^  ra  ^  rum. 


Vcf- 


Vejiior  ,  tris. 
MODO  INDICATIVO. 


Prcf.  S.  Eu  fou  veílido.  VeJlíor ,  tiris,  ou  re,titiir, 
P.  Vcjhmur  ,  timint  ,  tiuntur. 

Imp.  S.  Eu  era  veftido.  Vejiiebar,  aris ,  ou  rCy  atttr, 
P.  Vajltchamur  ,  amtnl  ,  antur, 

Perf^  S,  Eu  fui  veftido.  VejUtus  fum  ,  ou foiy^c, 
P.  Vcjliú  fumus  y  ou  fiihn II s  y  &c. 

S.  Eu  tinha  íido  -wt^'\Ao,VeJ}itus  craiHyOu  fuc- 
P.  cramuSyOufiieramuSy^c.  (^ramySLc. 

Puí.  S.  Eli  lerei  veftido.  Vejliar ytiens yOU  rcyücttir, 
P.  Vcjllcmur  ,  ticminl ,  ticntur. 

MODO  IMPERATIVO. 


Plq 


Fat.  S.  Sé  tu  veftido.  Vejllre  ,  ou  titor  :  vejiltor, 
P.  V^jVímim  y  ou  thnlnov  :  vejiluntor. 

MODO  CONJUNGTIVO. 


Prcf.  S.  Eu  leja  veftido.  Vejliar  y  ariSy  ou  re  y  atitr. 

P.  Vcjltamur  ,  amhú  ,  antur. 

Imp.  S.  Eu  foíTe  veftido.  Vejltrcry  rerlSyOU  rCyretur. 

P.  Vtjltrcmur  ,  remlnl  ,  rentur. 

Pcrf.  S.  Eu  tenha  fido  xtílidorVcjiltus  Jim youfoe^ 
P.  Vcjihi  f.miiSyOU  fucrimus  ,  &c.  ruriy  &c. 
Plc^.  S.  Eu  tiveíTe  fido  veftido.  VcJlHus  cjfem  ,  oii 
P.  Veftití  ejfeniiis  ,  &c.‘  8cc.' 

Fíit.  S.  Eu  íor^veüiào.VeJltUufueroyfucriSyfuerit. 
F.  Vejlitlfucrimiis  ,  fuèrith  y  foerlnt, 

MODO  INFINÍ^O.. 


í  > 


Prcf, ,  e  hnp.  Ser  veftido.  Vcjtirl. 

Fcrf.,e  p!(j.  Ter  fido  veftido.  VeJUtitm  ejje.oxxfoijjè. 

Fíir- 


6i 


Arte  Latina. 

Píirtlcipio  do  pr<;tcrito, 

Coiía.  veílida  :  fendo  veftido.  í  cjUtus  , 

Suplnos, 

A  veftir :  para.  venir.  ^  f  cjlltum. 

De  fer  veflido  :  para  Í€  veflir.  Vejiitu. 

Participio  do  J^utuvo. 

O  (^ue  ha  ,  ou  houver  de  fer  Vcjllcndus  ,  da  ^ 
veftido  :  para  ier  veftido.  duni. 

I  Gcrttndios* 

Haver  de  veftir,  Vejlkndam, 

De  veftir.  \  ejlicndi. 

A  veftir  :  para  veftir.  Vcjiicndo, 

A  veftir  :  para  veftir.  Vcjlkndum» 

De  veftir  :  veftindo.  .  YcJi\cndo, 

Nota  s. 


Da  .primeira  fôrma  do  prefente  do  indicati¬ 
vo  íe  fórmaô  todos  os  mais  prefentes  ,  e 
pretéritos  imperfeitos  em  todos  os  modos  :  o, fu¬ 
turo  do  indicativo  :  o  imperativo  :  o  participio 
do  prefente  j  e  o  do  futuro  em  dus. 

Da  primeira  fómsa  do  preterito  perfeito  do 
indicativo  fe  fórmaó  todos  os  pretéritos  perfei¬ 
tos  ,  e  plufquam  perfeitos  em  todos  os  modos  : 
p  futuro  do  conjundivo  :  o  participio  do  pre¬ 
terito  ,  e  o  do  futuro  em  ms. 

O  verbo  paííivo  fórma-fe  do  feu  adivo  accref- 
centandofe-lhe  a  letra  r  em  huns  tempos  ,  oii 
mudando-fe  o  in  em  r  em  outros.  Porém  no  im¬ 
perativo  fe  lhe  accrefcenta  hum  rc  ,  e  no  pre¬ 
fente  do  infinito  fe  muda  o  e  em  i  :  tirando  o 
infinito  adivo  da  3.  coniugaçaõ  .  no  qual  fe  niu- 
íJa  o  em  /. 

Do 


02 


% 


Arte  Latina. 

Do  participio  do  preteíito  fc  derivaó  os  fu- 
pinos  ;  e  do  participio  do  futuro  em  dus  fe  de- 
rivau  os  gerúndios. 

Outros  Grainmaticos  aíTinaô  diverfos  modos 
de  formaçaó  dos  verbos  ,  como  o  ufo  enfinarâ. 

CONJUGAÇAÒ 

Dos  verbos  irregulares* 

Pojfum. 

MODO  INDICATIVO. 

Pref,  S.  Eu  poíTo.  Pojjam  ,  potes  ,  potejí. 

P.  Fojjiimus  ,  potejiís  ,  pojjunt, 

Jmp,  S.  Eu  podia.  Poteram ,  poteras  ,  poterat, 

P.  Poteramcis  ,  poteratis  ,  poterant. 

Perfis.  Eu  pude.  Potui ,  potutjii  ,  potuit. 

P.  Potuimus  ,  potuljiís  ,  potueruntf  ou  potaere, 
Pí(j,  S.  Eu  tinha  podido.  Potucram,potueras,potuc- 
P.  Potueramus ,  potueratis  ,  potuerant.  (  mí, 
Piit.  S.  Eu  poderei.  Potera  ,  poteris  ,  poterlt* 

P.  Poterhnus  ,  poteritis  ,  poterunt, 

MODO  CONJUNCTIVO. 

•4 

0 

Pref*  S.  Eu  poíTa.  PoJJim  j  poj/ií ,  pojfit. 

P,  PoJ/imus  ,  p(^tis  ,  pojfint* 

Imp.  S.  Eu  podelfe.  Pojfem  ,  pojjes ,  pojfet, 

P.  Pojfemits  ,  pojfetís  i  pojfent. 

Petf',  S.  Eu  tenha  podido.  Potiterm,potuer}s,potue-- 
P.  Potuerimus  ,  potueriüs  ^  potuerint,  (^rit* 
Picj.  S.  Eu  tivelTe  podido.  Potuijfem ,  potdújfes,  po^ 
P.  PctiiJJenws ,  potaijptisf  potmj/^ent*  QuiJJet^^ 

Fut. 
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fut.  S.  Eu  puder.  Potitcro  ,  yotucvis  ,  polmerit. 
P.  Potiierlmus  ,  potucritis  ,  potucnnt. 

MODO  INFINITO. 

Pref, ,  è  Unp,  Poder. 

Pcrf.  ,  e  pl(j.  Ter  podido.  PotaiJjl, 

Participio  do  prcf,  ,  e  prot.  linp. 

O  que  pode  ,  ou  podia  :  podêndò.  Potenf. 

Fero» 

MODO  indicativo. 

Pref,  S.  Eu  levo.  Pevo  ,  Jefs  ,  fcrt,  ' 

P.  Fermits  ,  JcrtU  ,  Jcrunt, 

O  pretefito  imperfeito  Percham  eu  leVava  :  o 
perfeito  Tull  eu  levei  :  o  plüfquam  perfeito  Tw- 
leram  eu  tinha  levado  :  ò  fütüro  Peram  eu  levarei  , 
coíijúgao-fe  como  Tegebâm,  Texi,Tc±eram,T€<^am[ 

MODO  IMPERATIVO. 

Pât,  S.  Leva  tu.  Per  ^  0\x  ferto  :  Jerto, 

F.  Perle  ,  ou  Jertote  :  jèrunto, 

MODO  CONJUNCTIVO. 

Pref  S.  Eu  leve.  Peram  ^  Jeras  ^  ferat, 

P .  Feramus  ,  feratls  ,  ferant  ’ 

Imp,  S.  Eu  levaíTe.  Perrem  ,  ferres  ,  Jerret, 

P.  FerreiJUís  ,  Jerreth  ^Jerrént, 

Ô  píéterito  perfeito  Ttilerim  eu  tenha  levado: 
o  jpluíquam  perfeito  TuliJJhn  eu  tiveíTe  levado  : 
o  futUío  Titlero  eü  levar  ,  coniugao-fc  como  Tc- 
^erim  ,  Texijfem  ,  Texçrg^ 

MO^. 


Arte  Latina 


MODO  INFINITO. 

Pref, ,  e  tmp.  Levar.  Ferre^ 

FcrJ\  y  e  pl(j.  Ter  levado.  Fulljjt:, 

Participio  do  pref,  ,  c  prct,  hnp, 

O  que  leva  ,  ou  levava  ;  levando.  Fcrcns, 

Píirticiph  do \futuro, 

O  que  ha  ,  ou  houver  de  le-  Laturus  , 
var  :  para  levar.  a  ,  um, 

Feror.  ■ 

MODO  INDICATIVO. 

Pref  S.  Eu  fou  \QV2iào,Feroryferrls^ouJ'crrefertur. 

P.  Ferimiir  ,  Jerimlni  ,  Jeriintur, 

Jmp,  S.  Eu  era  levado.  Ferebar,fereharis, ou  re,Je^ 
P.  ^erebamur jfcrebaminl ffcrcbantiir,(jxbatui\ 
Pciy^.  á.'.v‘Eu  fui  levado.  Latus  fiun,  ou  f ui  ,  Scc, 

P.  Lati  fumus  ,  ou  Juimus  ,  &c. 

Plq,  8.  Eu  tinha  fido  levado.  Latus  eram ,  oufoc^ 
P.  Lati  eramus  ,  &c.  (  ram  ,  ôcc, 

Fut.  Sf  Eu  ferei  levado.  Ferar,fcrcris,  ou  re^fere-- 
P.  Feremur  ,  Jeremini ,  ferentur,  (_  tur, 

MODO  IMPERATIVO. 

Fut.  S.  Sc  tu  levado..  Ferre  ,  ou  jfertor  :  fertor. 
P.  Ferinúni  ,  ou  Jeriminor  \  feruntor. 

MODO  CONJUNGTIVO. 

Pref  S.  Eu  feja  levado.  Fcrar  .Jeraris ,  ou  re,  fe- 
P.'  Feramiir  ^  feramini  ,  Jerantiir,  (^raturo 
hnp.  S.  Eu  folie  levado.  Ferrer.Jerreris, ou  rc,fer^ 
P.  Ferre nmr  ,  fçrvmini ,  ferrentur,  (  retur, 

Lerf. 
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TerJ,  S.  Eu  tenha  fido  levado.  Lçttis  fim  ,  oufuc- 
P.  Lati  fimtis  ,  ou fiuerbnus,  &c.  (  rim  ,  &c. 
Via  S  Fu  tiveíTe  fido  levado.  Latus  cfjcm  ,  ou 
P.  Lati  eJJ'emus  ,  Scc.  ,  &c. 

Fíct,  S.  Eu  for  levado.  Latus  fuero.  fucris,  facnt, 
P.  Latijucrimus  ,  fiueritis  ,  fuerint. 

modo  infinito. 

Pref,  ,  e  ifiip.  Ser  levado.  Ferri, 

Paf. ,  €  plq.  Ter  fido  levado.  Latum  eJJ e, ou  fuijjc, 
Participio  do  pretcrito. 

Coifa  levada  :  fendo  levado.  Latus,  a,  um, 

S  lí  pi  nos, 

A  levar  :  para  levar.  Latum, 

De  fer  levado:  para  fe  levar.  Latii, 

Participio  do  futuro, 

O  que  ha  ,  ou  houver  de  fer  le-  Fercndus , 
vado  :  para  fer  levado.  um. 

Gerúndios, 

Haver  de  levar.  Ferendum,  De  levar.  Fcrcndi,  A 
íevar  :  para  levar.  Ferendo,  A  levar:  para  levar.  Fe^ 
rendum.  De  levar  :  levando.  Ferendo, 

Fio. 

modo  indicativo. 

Pref,  S.  Eu  foii  feito.  Fio  ,  fis  ,  fit, 

P.  Fimus  ,  fitis  y  fiunt, 

Prip,  S,  Eu  era  feito.  Fieham  ,  fichas  ,  fiehat. 

P.  Fiebamus  ,  fichatis  ,  fiebant, 

Perf,  S.  Eu  fui  feito.  Faãus  jum  ,  ou  fui ,  &c. 
Plíj,  S.  Eu  tinha  lido  feito.  FaHus  eram  ,  ou  fu 
Fut,  S.  Eu  fer  ei  feito.  Fiamyfies,  fiet,  Qam  ySic. 
P.  Fiemus fietis  yfient, 

E  M  O- 
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MODÒ  IMPERATIVO. 
Vut.  S.  Sc  tu  feito.  F;.  P.  Fite  ,  OM  fitote. 
MODO  CONJUNCTIVO. 


S.  Eu  feja  feito.  Fiam  ,  Jias  ,  jf^at, 

P.  Fia  mus  ,  Jiatis  ,  fiant, 

Imp,  Eu  toíTe  feito.  Fierem  ,  Jiercs  ,  ficret, 

P.  Ficrcmus  ,  Jieretis  ,  ficrent,  (^rim  ,  Scc. 
FcrJ".  S.  Eu  tenha*  fido  feito,  Fackiis  fiav  ^  o\x  fuc-- 
Plg.  S.  Eu  tiveíTe  fido  feito.  Faãus  cjjem,8^c, 

Fíit,  S.  FwíoxítMo.Fa^iisfoerOffoeriSfJ^iicrit.^ç, 

MODO  INFINITO. 


Prcf,  ,  e  imp.  Ser  feito.  Fieri. 

F(^rf,  ,eplaf(j,  Ttx  üAo  ít\to,Faãtm  eJje,o\\J'mJJ'c, 


Os  particípios  Faãus  ,  a  ,  um  ^  q  Facicndus  , 
a  ,  um  ;  os  iupinos  Faãum  ,  e  Faãii  ,  o  gerun-  ^ 
dio  Facicndum  ,  Faciendi  ,  &c.  ,  que  alguns  ajun- 
tao  ao  verbo  Fio  ,  faõ  vozes  próprias  do  antigo 
verbo  paíTiyo  Facior,/accris,  que  já  nao  eftáemuíb: 


Eo. 

MODO  INDICATIVO. 


prej\  s.  Eu  vou.  Etf  ,  is,it.  P.  Imus ,  itic,  ^unt, 
Imp.  S.  Eu  hia.  Ibam  ,  ihas  ,  ihat  ,  &c. 

S.  Eu  fui.  Ivi  ,ivijli  ^  ivit  ,  &c. 

Fl(].  S.  Eu  tinha  ido.  Iveram,  iveras,  ivcraty  &c. 
Fíit.  S.  Eu  hirei.  Ibo  ,  ibJs  ,  ibit  ,  &c.  ' 

MODO  IMPERATIVO. 


Fí#f,  S>  Vai  tu-  ou  itQ  :  ito,  P.  Iterou  Itote:  eunto^ 

M  O- 
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MODO  CONJÜNCTIVO. 

Pref,  S.  Eu  va.  Eam,€as,cat,  P.  Eamics,  eatis 
Imp.  S.  EufoíTe.  ires  ,  iret  ,  &c. 

Perf.  S.  E.u  tenha  ido.  Iveritii  ,  ivcrts  ,  ivent^ ,  &c. 
Plq.  S.  Eu  tivelTe  .ido.  Iviff^m,  ivijjes,  lv'ij)et,^c. 
Fíit,  S.  Eu  for.  Ivero  ^  iverts  ,  herit  ,  &c.  . 

MODO  INFINITO. 

Pref.  ,  e  vnp.  Ir. 

Pcrf.  €  plq.  Ter  ido.  lyijjc. 

Partlcípw  do  pref,  e  pret,  imp. 

O  que  vai  ,  ou  hia  :  indo.  lens  ,  euníis. 

Participio  do  fotitro» 

O  que  ha,  ou  houver  de  ir :  para  ir.  líurits  , 

Vozes  paíTivas.  Itur  vai-fe.  Ihattir  hia-fe.  Itwn 
cji  foi-fe.  ir-fe-ha.  Eatür  Ivetuf^o^- 

fe-fe.  Irl  ir-fe. 

Também  fe  achao  o  fupino  Itum  ,  e  o  ge¬ 
rúndio  Eitndum  ,  Eundl  ,  Eiindo  ,  EitDainn^  Etindo 

com  ás  fuas  íigniíicaçoens  correfpondentes. 

»  , 

Volo ,  Nolo  ,  Maio. 

MODO  INDICATIVO. 

!*»■<;/.  S.  Eu  quero.  Volo  ,  vis  ,  vult. 

P.  Volumus  ,  vultls  ,  voliint.  . 

Imp.  S.  Eu  queria.  Volebam  ,volehas,  vokbat,  Scc* 
PerJ'.  S.  Eu  quiz.  Volui ,  voluifH  ,  voluit  ,  ôcc. 
Plq.  S.  Eu  tinha  querido.  f/w, 

Put.  S,  Eu  quererei.  Volam  ,  vqUs  ,  volet  ,  &c* 

E  ii  MÒ- 
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MODO  OONJUNGTIVO. 

Pref,  S.  Eu  queira.  ,  Us  lit, 

P.  Vclímiis^,  4itís  ,  lint,  .  ro  '  . 

Ii77p,  S.  Eu  quiicKe.  Ve llcjn',  les  y  Ict, 

—  ^  P.  VelUmus  y  létis  y  lent, 

S.  Eu  tenha  querido.  Volucrhriy  eris,  erhyScc, 
Plg,  S.  Eu  tiveíTe  querido.  VoluiJJemyiJp^s,íJJet,Sic, 
Fitt,  S.  Eu  quizer.  VolaeroyVolueríSy  Voluerít,^ç, 

MODO  INFINITO. 

Pref.  y  e  inip.  Querer.  '  W//^. 

PerJ,eplíj.  IVr  querido.  Volmjfc, 

"  Participio  do  pref,  ,  e  pret.  hnp.  /  - 

O  que  quer  ,  ou  queria  i  querendo.  Volcns, 

Os  verbos  Nolo  ,  e  Maio  conjugao-fè  como 
Volo^  nos  mais  tempos  ,  tirando  os  feguintes. 

Tndicat.  Paef,  S.  Eu  naó  qiiero.  Nolo  ,  nonvis  ^ 
nonviilt,  P.  Nohimus  ,  nonvicltls  ,  holiint, 

Imperat.  Fut,  S.  Nao  queiras  tu.  NoU  ,  ou  no^ 
lito  :  uollto\  P.  Nolite  ,  ou.  nolHote  ,  nolunto, 

Indicat,  Pref.  S.  Eu  mais  quero.  Maio  ,  mavtSy 
mavidt.  P.  Malumus  ,  mavultis  ,  malant.  Carece 
de  modo  imperativo  ,  e  participio  do  prefente. 

Memini  ,  Novt ,  Odi  ,  Ccepi. 

MODO  INDICATIVO. 

PacfyÇ  pcrf,  S.  Eu  me  lembro,  ou  me  lembrei.  Me- 
,  ,  mini  y  meminijli  y  mcmlnit  y  5rx. 

Lup.i^e  pl(j,  S.  Eu  me  lembrava,  pu  me. tinha  lem- 
,  ^  ,  brado.  Mcmmeram  ,  neras  y  -  nerat ,  &c. 

put.  \  rao.  lembrarei.' eris,  et'Hy  &c. 

MO^ 
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MODO  IMPERATIVO. 


iFí/f.  S.  l.tmhx^L-tQ  i\x»  Memento  :  memento  • 

f .  •  *  > 

P,  Mementete.  •  *'’•  ’  >  ; 

;ivib:p(y'c^ 

'Prcf.,c  pc^.S,  -Èu  me  lembre  ,  op  me  tenha  lem¬ 
brado.  Mcmincrlm  ,  ais  ,  ait  ,  &c. 
Jmp.^e  />/</.  S.  Eu  me  lembraíTe, ou  me  tiveíTe  lem- 
,  brado.*  Memmjfcm  ,  ijjct  ,  6cc. 

'Put,  S.  Éu  .pae  ^lembrar.  Manlnero  ,  cr/V,  ,  8cc. 

^  MODO  INFINITO. 

Pref.eimp.  Leinbrar-ie.  ) 

PerJ\e  plq.T&t-ü  lembrado.  ') 


’  Os  verbos  Novl  eu  conheço  ,  ou  conheci  : 
Cdí  eu  aborreço  ,  ou  íiborreci  :  Coepi  eu  come¬ 
cei  ,  ou  tenho  começado  ,  conjugaó-fe  como  Mc- 
mirií  ;  porém'  todos  carecem  de  imperativo  ,  e 
C(>cpi  de  prefente  ,  e  imperfeito  em  todos  os 
modos. 

Do  verh<y  ^Mc?7tíní  fe  açha  o  participio  do  pre- 
fente  Meminens  ufado  fomente  no  nominativo  do 
fingular.  Novi  naô  tem  participio.  Do  verbo  Odi 
fe  acha  o  participio  do-  p relente  Odkns  ,  o  do 
preterito  Ofus  ,  o  do -futuro  0 funis. 

O  verbo  Cocpl  tem  o  participio  do  preterito 
Cceptus  y  a  \  um  coifa  que  começou  ,  .ou  foi  co¬ 
meçada  :  OS'  fupinò.s  Cceptiim  ,  e  Coeptu  ;  o  píir- 
ticipio  do  futuro  Cúcptui'us  ,'  a  ,  um. 

"Gom  o  participio  Cceptus  ,  a  ,  um  ,  e  Stim  , 
es  y  fui  fe-  pó-dem*  explicar  todas  as  vozes  do  vtx- 
ho  *C(^pi  tanto  cm  fentido  aélivo  ,  como  paíTivo  j 
V.  g.  Eu  comecei  ,  ou  fui  começado  ,  Cceptus  Jum  , 
ou  fiií  y  6cc.  yik* 


-Ji  . . . 
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Ato' -  Aveo  ,  ■  6ccl 


eu  digo.  Indic.  Pref,  S,x,^io  ,  ais  ^  alt, 
P-  ^/w/2/.  Impçjrf.  S.  Aieham  ,,has  ^  bat. 
Aiehamtís  ,  hatls  ,'bant.  lítiperât.  ^  S.^yír.  Con- 
jundt.  Pref.  S.  Jãas'y  alai.  Parfícipio  Atehs  ^  ãícntis. 

Avco  ,  Salveo  ,  eu  fou  falvo.^  Ind.  Pref.  S. 
Aveo  ,  Salveo.  Futi  S.  Avcho  ,  Salvehts.  Iinperat. 
Put.  S.  Ave  ou  Avetó.  Salve  ou  Salvcto.  P. 
Avete  ,  Salvete.  Conj’.  imperf.  S.  Avérem  fomen¬ 
te.  Infinito.  Pref.  ,  e  imp.  Avete ,  Salvevc. 

Dejit  ,  elle  falta.  Ind.  Pref.  S.  De^t.  P.  De-^ 
fiunt.  Fut.  S.  Defiet.  Conjunâ:.  Pref.  S.  Dejiat. 
Infinito.  Pref.  ,  e  imp.  Deficrl. 

Inqiiam  ,  eu  digo.  Ind.  Pref.  S.  Inquam  ,  qtih  y 
quit.  P.  Inqiihmis  ,  quttls  ,  quiiint.  Imp.  S.  Inqiiic- 
hat.  Perf.  S.  Inqnii ,  quijli  y  qitilt.  ¥ ut.  S.  Inqttics  , 
qiíiet.  Imperat.  Fut.  S.  Inqiie  ,  ou  Inqiilto.  Par- 
ticicipio  do  pref.  ,  e  imp.  Inquicns. 

Oval  y  elle  triunfa.  Ind.  Pref.  S.  Ovat.  Con- 
jundl.  Pref.  S.  Ovei,  Imp.  S.  Ovaret.  Participio 
do  prefente  Ovans  ;  do  preterito  Ovatus  ;  do  fu¬ 
turo  Ovaturiis  ;  gerúndio  Ovandu 

Qtí^fo  y  eu  rogo.  Ind.  Pref  S.  Qa<efo  y  qu£- 
ft.  p.  QjLidefumus.  Perf.  S.  Qádefivtt.  ¥.  Qiidejl^- 
vere.  Infinito. .  Pref  ,  e  imp.  Qtiafere. 

Indlcat.  S.  Eu  digo  ,  ou  começo.  Infio  ,  infit. 
Imperat.  S.  Vai-te  embora.  Apage»  P.  Apagiic.  • 
Imperai.  S.  Dize  tu  ,  ou  Dá  tu.  Cedo. 

Conjunã.  S.  Eu  me  atreva.  Aujim  ,  atifis  ,  atijlt. 
Conjunã.  S.  Tu  des.  Duis  ,  dalL  P.  Duint. 
Conjunã.  S.  Eu  perca.  Perduim ,  perdais  ,  perdaitk 
P.  Pçvdalnti 

CoiV*  ' 


Conjindí.  S.  Eu  faça.  Faxhn  ,  faxis  ,  Jaxit. 

‘  P.  Futuro.  S.  Fíixo, 

^orytinSt,  S.  Eu  foíTe,  Forciny  f^úí'eSf  J'ovct»  P.  Fo)Cntm> 
Infinito,  Futuro.  Que  ha 'de  fer.  Forc, 

A  alguns  dedes  verbos  a'írin ao  outros  Gram- 
inaticos  mais  formas  ,  que  as  referidas  ;  porem 
ás  que  aqui  íe  apontao  lao  as  mais  uíadás. 

'  Do  vérbo  Avòo ,  eíi  defejo  ,  fao  mais  as  formas  , 
í.]ue  fe  achao  ,  como  o  ufo  enfinará, 

Edo. 

'  o  verbo  Fdo  ,  eu  como  ,  conjuga-fe  intei¬ 
ramente  ,  como  Tc^^y  y  gis  ;  porém  em  alguns 
tèmpos  abunda  de  formas  e  faõ  os  feguintes. 

Indicat.  Pref.  S.  Edo  :  edis  ,  ou  es  :  edit  ,  ou 
eji,  P.  Edimus  :  editis  ,  oü  ejUs  :  edunt, 

hnperat.  Fut.  S.  Ede  ,  edito  ;  ou  Es  ,  ejlo  ; 
edito  ,  ou  ejlo,  P.  Edite  ,  edltote ,  ou  Efte  ;  edunto, 
Conjunã.  Pref.  S.  Edum  ,  ou  edlm  ,  &c.  Im- 
perf.  S.  Edcrcm  ,  ou  ejfem  ,  &c. 

infinito.  Prefente,  e  imperfeito.  Edere ,  ou  ejje. 

.  i  -  ‘ 

Voz,es  pofiívas.' Indicat.  Ejlur,  Conjunél.  Ejjer^ 
#•  ris  ,  cjjctur.  Infinito.  EJJl. 

Notas 

Sobre  a  conju^açao  de  alguns  verbos. 

OS  verbos  Cuplo  ,  Jaclo ,  e  os  feus  compof- 
tos  nos  tempos  ,  que  tem  r,  fao  da 
conjugaçaô  ,  v.  g,  Cuperem  ,  Jacerem  ,  e  nos  tem¬ 
pos  , 


I. 


'i,  • 


pos  ,  que  h^p  t.em  r  faô  da  4.  ^  vl  Cuplcham  . 
Jackbam  ,  &c.  ' 

Os  verbos  ,^r/í7r  ,  Potior  ,  Peto  ,  ArceJJb  ^  Ca^ 
pcjjb  ,  Faccjjb  ,  Lacejp) ,  e  alguns  mais  ,  fao  da 
3.  conjugaçaõ  ;  porém  os  dous  infinitos  Orin  , 
Potiri  ,  e  os  pretéritos  ,  e  fupinos  dos  mais* 
V.  g.  Petiví  ,,  Petitum  &c.  faó  da  4.  conjugação. 

Os  verbos  ÍFico  ,  Duco ,  Fado  ,,  e  os  feus  com- 
poílos  fazem  , o  imperativo  em  c  ,  v.  g.  D/V  -  Dac  ^ 
Fac  ,  Pr^edíc.  Porém  os  compoflos  de  Facto  ,  que 
mudao  o  //em  /  ,  como  A^do  ,  Conjido  fazem 
o  imperat  ivo  em  C6'  ,  V.  g.  Ajfice  ,  Confice ,  &c. 

O  verbo  P,roftijn  admitte  a  letra  D  depois  da 
prepoíiçao  Pro  ,  havendo-fe  de  fegiiir  vogal  de¬ 
pois  da  meíma  ,  v.  g.  Profinn  ,  Prodes ,  Prodcjl,  &c.. 

4  ' 

Os  verbos  aclivos  de  acçao  permanente  ,  co¬ 
mo  Pugno  ,  Vivo  na  voz  paífiva  fó  fe  conjugaó 
pelas  terceiras  fôrmas  do  íingular  ,  v.  g.  Pugna^ 
íur  ,  Pugíiúhatur,  ,  Pugnatiim  ejl  ,  ow  Juit ,  &c. 

Al  guns  verbos  de  accaó  tranfeunte  ,  como 
Aro  y  S  emhw'y  e  outros  íimilhantes  ,  na  voz  paíR- 
va  fó  fe  conjugao  pelas  terceiras  formas  dd  lÍn- 
gular  ,  e  plural,  v.  g.  Aratur  ,  Arantur  ,  &c. 

Dos  verbos  acabados  em  t  ,  huns  conjugao-fe 
pielas  terceiras  fôrmas  do  íingular  fomente  ,  v.  g. 
Pxnltet  ,  Poenitebat  ,  &c.  ;  outros  pelas  terceiras 
fôrmas  do  fingular  ,  e  plural  ,  v.  g.  Acddit ,  Ac-^ 
ddunt  ,  &c. 

Os  verbos  communs ,  e  depoentes  em  or  con- 
jugao-le  por  huma  das  conjugaçoens  paflivas  re¬ 
gulares  ,  a  que  cada  hum  pertencer  ,  v.  g.  Me~ 
(Ijtor  ,  meditaris  conjuga-fe  por  Laudov  y  &rls,  Tucor^ 
tuéds  por  Moíkov  i  çris  j  ôcc. 

Dos 
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'  ,  '  T)os  verbos  ,  é  depoôntes  em  ot  íh 

derivao  participios  do  prefénte  ,  è  futuro  em  rns 
^çom  fi^nificaçaó  adliva  fomente  ;  'participios  do 
pretérito  com'  fighificaçaó  adiva  e  paífiva  ,  fe 
forem  communs  :  Vom  fígniíicaçar)'adiva  fómen- 
te  ,  fe  forem  depoentes  ;  e  participios  do  futu¬ 
ro  em  (/iís  fó  com  fignifidaçaô*  paíliva. 

•  Porém  fomente  de  ‘algum  yerbo  depoente  , 
que  em  outro  tempo  foi  commum  ,  ou  paíTivo 
em  or  ,  fe  achará  participio  do  futuro  em  dus  , 
afíim  como  Exccramlits  derivado  de  Execror,  Ad- 
mlrandíis  de  Adniiror ,  e  outros  íimilhantes. 

lii  i 

CAPITULO  II. 

«.  •  4  '  ' 

Vos  pretéritos  ,  e  fu  pinos  dos  verbos. 


Primeira  Conjugagao. 

OS  verbos  da  primeira  Conjugação  fazem  o  pre¬ 
térito  Qvn  avi  ,  eo  fupino  em  atum  longo  , 
aílim  como  Laudo  ,  as  ,  Laudavi  ,  Laiidatum, 


Tiraó-fc'  os 

Cubo  -  bui  ,  bit  um  ,  ou 
havi  ,  batum,  Recubo 
-  bui  y  bitum, 

'Neco  y  ncctti  ,  neBum , 
ou  -  cju/ ,  catum. 

Seco  ,  fecui  ,  feãum. 

Frico  ,  fricui  ,  friBum, 
Mieo^y  micui  fem  fupino. 
Vimico  -  cui  ^  ou  cavi , 
catum. 


feguintes. 

Plico  -  cui  ,  citum  y  oii 
'•  cavi,  catum.  Os  com- 
poflos  de  nome  ,  v.  g. 
Duplico  ,  &c.  íó  fa¬ 
zem  -  eavi  ,  catum, 
Do  ,  dedi  ,  datum. 

Demo  -  mui  ,  mitum  ,  ou 
mavi  y  matum. 

Sono  y  fonui ,  fonitum. 
Tono  y  toniii ,  tonitum. 

Cre^ 


I 
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Crepo  -  pui  pltum.  |  tum.  Adjo  Confio, 

D^fcrcpo  ,  Incropo  fa-  Jliti  ,  ftitum  ,  oi,  //«. 

"ítm -- ptil  ^  pltiun  ^  ou  I  tum.  Circumjlo  ,  cir- 

-pavi ,  patum,  ^  I  cumjlitl,  ou  circumf- 
veto  y  vetavi ,  o\x  yetui  ,  teti ,  circumjlatum, 
vetitum.  ^  Jitvoy  jiiví  y  jutum  ,  ou 

roto  y  potavi  y  potatum  ,  jitvaví  ,  jtiyatum. 

ou  potum,  j  2\r ^  nexiií ,  ncxiim, 

Sto  y  Antcjlo  y  Jlcti  ijla-  |  Labo  fem  pret. ,  e  fiip. 

Os  verbos  Cubo  , ,  Seco  ,  e  os  mais  aííima  rer 
feridos  ,  ainda  que  tenhaõ  o  fupino  em  itum  , 
com  tudo  no  participio  do. futuro  adivo  fó  aca- 
bao  em  aturus  ,  v.  g.  Cubaturtis  ^  Sccaturus  y  SiCy 
íbinente  de  Domo  fe  acha  algumas  vezes  Doimtunis. 

Segunda  Conjugação. 

4  í  • 

S  verbos  da  fegunda  Conjugação  fazem  o 
preterito  em  ui  ,  e  o  íupino  em  itum  bre- 
ve  ,  aífim  como  D/lonco  ,  cs  y  J\Ion^ií  y  Monitum. 

Tiraô-fe  os  feguintes.  '  - 


Jubco  ,  jiijji  y  jtijjhm. 
Sorbco  y  Jorbul  yforbtcim, , 
Doceo  y  docuí  ,  doãum. 
Arceo  y  ar  cu]  fem  fupi-, 
no.  Exerceo  ,  dic.  er- 

.  .  t 


cui  y  cvcitum. 


M ]  fceo  -  i  fcu  I  y  tilam. 
Mui  ceo  -  uljí  y  uljiim  ,  ou 
muíblum. 

Sedeo  y  Confidco  ,  6cc.  fe- 
di  ,  jeJJum. 


Rideo  ,  rijl  ,  rifum, 
yidco  y,.v]di  y  V  tf  um. 

Stiadeo  y  ,  fttafum. 

Prandeo  -  andi  ,  anfum. 
Ercndeo  -  endut  ,  ejfum. 
Pendeo  y,  pependi  ,  pen- 
Jum.  Impendco  ,  &c. 
impendí ,  impen  fum. 

S ponde 0  ,  fpopondi  ,  fpon^ 
fuin.  Dejpondeo  ,,^c. 
defpondí  ,  dejpi^nfum. 

Ton- 
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Tondeo  ,  iotondí  ^  tonfinu, 
"D  ct  ondeo  ,  &.C.  de  tendi , 
detonjum. 

Ardeo  ,  arji  ,  arjuin, 
Mordeo  ,  momordi  ,  mov- 
^  'Jíiin.  Ke mordeo.,,  ' &c. 

remordi,  remorfitm.,. 
Ait^co  ,  auxi  ,  aiiíhim,  , 
Ltfgco  ,  luxi  ,  htãuin, 
Indidgeo  -  uljl  ,  iiltum. 
Mulgeo  -  íiljl  uljiun  , 
ou  iilxi  ,  iilãum, 
^Tergeo  ,  terji  ,  terjujn. 
Cieo  ,  civi ,  citum. 

Vlco  ,  JDeleo  ,  Fleo  ,  Ex- 


oleo  ,  Qbfolco  ,  Neo ,  t 
.PUo  ,  revi  ,  Ctiim. 
Aboleo.  r.elevt  ,  oVituni. 
Adoleo  -  dülevl  ,  dultiim. 
Manco  -  anji  ,  anfum. 
.'reneo—  cniii  ,  entu/n,  Ii.e- 
üneo,  &c.  thuti,  tentiim. 


Torqueo 

,  torji 

,  tortum. 

Hjcreo  , 

hieji  , 

hjcfum. 

Torreo  , 

torriii 

,  tojium. 

Cenfeo  , 

cenfui 

,  cenfum. 

Caveo  , 

cu  vi  , 

ca  ui  um. 

Faveo  , 

> . 

fauluni. 

Foveo  , 

Moveo 

i  y  Voveoy 

-  ovi 

,  otum. 

'  Sem  fupinos. 


Piihco  ,  pubíii,  '  Ftilgeo 
Rubeo ,  n^buí,  •  ,  Indigeo ,  -  digiti. 
Aceo  ,  Muceo  ,  Vigeo  ,  vigiú, 
Rauceo  ~  ciiL,  XJrgCo  ,  nrji. 
Lueco  ,  luxi.  Langiteo  ,  ~  giii. 
Candeo,  Splcndeo  ,  Çállco ,  Paltco  , 
Madeo  ,  Rudep ,  Sileo  -  lui. 
Sordeo  ,  StrideOy  Timeo  ,  Tu  meo  , 
Studeo  -  dui.  -  Canco  ,  Mi~ 
Algeo  ,  alji.  neo  -  ui. 

Egeo  ,  egiti,  Tepeo  ,  Torpeo, 
Prigeo  ,  Jrixi.  ,  .  Stupeo  -  pui. 


Arco  ,  Clarco^, 
Dureo,Floreo, 
Horreo  -  rui. 

JDenfeo,  denjui. 

Tateo ,  Niteo  , 

Ncteo ,  Pateo , 
Seat  CO  -  tui. 

Conniveo ,  niviy 
ou  nixi. 

Fervco,ferbui. 

Flaveo,  Liveo  , 
Paveo  -  vi. 


Audeo  yaufiis  f um. 
Oaudeo  ,  gavifus  Jum, 
Soleo  y  folitus  fum.  Al- 
guns  lhe  daõ  Solui. 


Lihct  -  huit ,  ou  bitum  cfl. 
Lieetz-<^uit  ,  ou  citum  ejl. 
Placet  ,  placuit  ,  ou  pia- 
citum  ejl. 

T)e- 


% 


c 
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T^dct-^díilt, OU  ^fàm  ejl, 
Pigct-giíit,  ou  gitííjn  eji. 
Fudet-difit,  ou  ditinn  ejl, 
Mifcret  -feru}t  ,fertum  , 


ou  fcvitum  ejh 
Decet  ,  dccutt. 

Oportet ,  oportult, 
Pocnltct  ,  posmtiilt^  '  - 


Tacco  faz  tàcul ,  tacltum.  Porém  Conttceo  ,  Oh^ 
ticco  ,  Rctícco  ,  8cc.  fazem*  ticuí  fem  fupino.* 
Aveo  ,  Ccveo  ,  Mcereo  ,  ’  Pollco  ,  Kenideo  ,  5*^/- 
,  e  Lííjiiet  nao  tem  preterito  ,  nem  fupino. 
Porem  Licjteeo  ,  derreter-fe  ,  faz-L/Vzí/  fem  fupino. 

O  verbo  antigo  P/^a 'fóra  da  compoíiçaó  já 
náó  edá  em  ufo. 


Terceira  C  o  n  j  u  g  a  ç  a  ô.  '  .  - 

■  •  '  I 

OS  verbos  da  terceira  Conjugaçao  tem  tant^ 
variedade  nos  feus  pretéritos  ,  e  fupinos  , 
que  fe  nao  póde  aíTinar  para  os' me fm os  regra  geral: 
porem  para  noticia  ie  apontao‘os  feguintes. 


A  ccumho  ,  Incumbo  ,  &c. 

-  cubitt  ,  cuhltum, 
JBibo  ,  hibi  ,  hlhltum.  ^ 
Sc  riba  ,  ícripjl  ^  jeriptum. 
Áj^Iiíbü  ,  glubr  y  glubttum, 
Kubo  ,  nupji  j  nuptum, 
Ico  ,  ixi  ,  lAíim. 

Dico  ,  dtxl  y  eiiclum, 
Duco  y  dtixi  y  díiUum. 
Vinco  y  vlet  y  viãum, 
‘Parco  \  parjl  y  pavjum  y 
‘  ou  perperci  ,  parcitum. 
'>  Compaveo  y  &C.  pí^^JVy 
parjtinu  •  . 


Pafeo  '  y  pavi  y-  pajium, 
Cohipefco  -  y  Sue,  eje ui 
'  feih  fupino., 

Crefeo  y  crevt  yc  cr  et  um, 
QiúCjCo  -  cvi  y  ctum, 
Sitefco  y  fueví  ,  fu  et  um, 
Scifco  y  jeivt  y  fcituni, 

N  ofeó  y  Dígnofeo  y  Inter^ 
nojeo  y  Peimofeo  ,  Pr^e^ 
nojeo  y  novi  y  notum, 
A^noico  fCoe^noico  ,  Pr^e^ 
cbgnujco  y  Rccognofc& 
novl' y  niíicm,  . 

Ahdõ  fAddú  j  Tradoy  Pdo , 

Kcd- 
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llcjí/í)  -  ilidi  ,  ditinn, 
Cíido  ,  cccidi  ,  caftim. 
Incido  ,  Occido  Rec/- 
do-cÍdi,j  cajiun  ,  Ac- 
eido  ,  Concido  ,  íixeido 

-  cidi  fem  ílipino, 

B.í7í/í7  ,  raji  ,  rajiim, 

*  FVtí/íí  ,  vaji  ,  vafnm, 

JEdo  ,  cf/i ,  ,  ou 

ttim,  Exedo  -  ^di,  cjum. 

'■  Cedo  ,  ccjfi  ,  ccjfiim, 

Cdcdo  ,  cecídí  ,  Cdcjum,  . 

Occido,  &c.  -  //tt/w. 

XiC^í> ,  ,  Idcjtim,  Al¬ 

udo  ,  Sic.  -ijl  ,  ifum. 
Divido  ,  diviji  ,  divifiun. 
Clatido  -  ouji  ,  aufum, 
Plmido  -  ,,  natfum, 

Elodo  ,  plofum, 

Kodo  ,  roji  ,  rofum,  ^  , 

tudo  ,  íTííí//  ,  cujjinn, 
Cliido,  Liído,  Trtido  ~ujl, 
iifum. 

Mondo  -  andi  ,  onfiim. 
Pondo  ,  pondi  ,  ponfunj  , 
ou  pojfiim, 

S condo  -  andi  ,  onfum, 
Afeendo,  &c.  -  í//, 
Accendo  ,  Incendo  ,  &c.  ' 

-  endi  ,  enjtim, 
pendo,  ^  fendi  ,  fenfum. 
Pendo  ,  pependi ,  penfitjyi. 

Kependo  ,  &c.  repen- 
.  ,  í// ,,  repenfum, 

f  tçUüdi  9  tanjam  > 
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ou  tentum,  Extendo  , 
&c.  ,  extendi  ,  exten- 
Jiíin  ,  ou  cxientiini. 
Frendo  , frendi  ^frejfunu 
Prchendo  -  endi  ,  enjum^ 
Fido  ,  funi,  Confdo , 
&C.  -  ^í/i  ,  ou 
funi. 

Findo  ,  ,  Jijfiiin. 

S cindo  ,  feidi  ,  JciJJum, 
Condo  -  didi  ,  ditiim,  Ab- 
Jeondo  -  ondi  ,  oiifiim  , 

,  ou -ondidi  ,  onditiim. 
Fundo  ,  fudi  ,  fufum, 
Tundo  ,  tútudi  ,  tunfuin  , 
ou  tufiim,  Eetundo , 

I  8cc.  rctudi  ,  retujum. 

'  j  >  oãiim,  Dego  , 
e  Prodigo  ,  degi  fem 
fupino. 

Pago  ,  pepigi ,  poblum. 
Lego  ,  Delego  ,  Eligo , 
ècc.  /^g:/ ,  leÜiim,  Dili- 
go  ,  Intel  ligo  ,  Negli- 
go  -  lexi  ,  leüum. 
Rego  ,  Corrigo  ,  Pergo  , 
Surgo  ,  8lc,  rexi  ,  rc- 
ãiun. 

Tego  ,  texi  ,  teãa^n. 
Figo  -  ixi,  ixuni, ou  iãítm. 

Affigo,  &c  .  "  ixi,  ixíun, 
FJigo  ,  fixi,  fiiUtim. 
Frigo  ,  fri^i  ,  J  riximi  > 
cu  friHum,^ 


Faii-^ 
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P (ingo  ,  panxi  ,  ou  pegi , 
paãíim,  Compingo,  &c. 
p^gí  ,  pacliim. 

Tango  ,  taãtim, 

Attlngo  ,  &c.  , 

attaãum. 

Plango  -  í77ia:/  ,  anílum, 
P rango  ,  hrfrhigo  ,  &c. 

S^f^gí  ,  J'raãiim, 

Cingo  ,  Lingo  ,  T//;g77  , 
--  /«x/  ,  inãitm, 
pingo  ,  iVÍ//7»o  ,  Pingo  , 
Stringo  -  inxi  ,  iHitni, 

>  ikr«7Zg-í7  , 
”  ,  itníiuni. 

Pitngo  ^  Repitngo  ,  ^íí- 
,  pnnHitui.  Px- 
pifngo  ,  6cc.  punxi , 
píhúiiim, 

Siígo  ,  yÍ75c/  ,  fuHiíin, 
Spargo^  nrji  ,  arfum,  Af- 
P^^f^go,  &.c.-erji,erjajn, 
Mcrgo  ^  merji ,  mcrfuvi, 
Tevgo  ,  tcrji  ,  tcrfuin. 
Tralio  ,  frjx/  ,  traãuin, 
Veho  ,  i;í’x/  ,  vcíliiin. 
Fado  ijcci  AJ- 

jicio  ,  &c.  -JtTi  ,  Jd 
cíinn.  Offíclo  y  o^cci 
i'em  fupino. 

Jacio  jcci  ,  jaãinn.  EJi- 
^'io  ,  Sue.  jcci  ,  jcãitni. 
AUicio  ,  6cc.  /txi ,  Icgium. 
Elicio  ,  S^ç.  -  citi  ,  ci-  I 
tam. 


atina. 

4f/-  icio  ,  Confpicio  y  Scco 
-fpcxi  ,  Jpcãitm. 
Fodio  ,  fodi  ,  J'oJjum, 
P^*g^  >  >  J^gittnn. 

Meio  ,  minxi  ,  miHum. 
Capio  ,  ,  captiim  , 

Accipio  y  Concipio  ,  &c« 

-  cep  ,  ceptíini. 

Rapio  y  rapiii  ,  raptum^ 

Abri  pio  y  Corri  pio  y  &c. 

-  r/^«i  ,  rcpttim, 

Ccepio  y  ccepi ,  coeptum  , 

ou  coeptus  fum,  Inci~ 
pio  -  coepi  y  exptum. 
Pario  y  peperi ,  partum  ^ 
ou  paritum, 

Qitatio  y  qiiajji  yíjuajfum. 
Excutio  y  &c.  -  UÍK  g 
ujjum. 

Alo  y  alui  ,  alitum  ,  ou 
alttim»  ' 

Fallo  y  J'eJ'elli  ,  J’alfumc 
Refcllo  y  refeUí  fem 
fupino. 

Salloyfalliyfalfitm,  PfaP 
lo  y  pjalli  fem  fupino. 
ExecUo  y  Prt£ccllo  -elliíiy 
eljtim.  Perccllo  g  p^r- 
ciili  y  ou  pcrctilji  y  per^ 
cLilJiim,  AntcccUo  -  cel-- 
lífi  fem  fupino.  Rc^ 
cel/o  nem  preterito  , 
nem  fupino. 

Pcllo  y  pepuU  y  pulfum, 

Ap- 
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Appello  ,  &c.  appulí  , 
cippiilfum. 

Vdlo  ,  vellt  ,  ou  viilf.  , 
vulfum.  Avello  ,  &c. 
-vclVíy  vulfum. 

Colo  y  colui  ,  cühtnn, 
Moló  y  inolíii  ,  molítiun, 
Tollo  y  tolli  y  iult  y  te- 
tuli  ,  latum,  Ext  oi- 


Pono  y  pofui  y  pcjituni,  ■ 
Clcpo  y  Rcpo  f  Scalpo  y 
S culpo  y  CarpOy  Scrpo  , 
-  pji  y  ptum, 

Strepo  ^  épui  y  épitum,  ' 
Kumpo  y  rupl  ,  ruptum. 
Linquo  ,  ll(juí  fem  fupino. 
Rdinquo  y  &c.  -  llqui  , 
llãiim. 


lo  y  Cxtuli  y  elatum,  |  Coqtio  ,  coxi  ,  coüum. 
Sujlollo  y  fiiJhiU  y  fu-  I  Fero  ,  tuli  y  latum,  Afe- 

y  attuli  y  allatum. 


hlatum,  Attollo  naõ 
tem  preterito  ,  nem 
fupino. 

Confttlo  -  fuliil  y  fulti^m  , 
Emo  y  Adimo  ,  &c.  eml  , 
emptum. 

Demo  y  Como  ,  Promo , 
Sumo  ^rnpji  y  mptum. 
Gemo  -  mui  ,  mitum. 
Premo  ,  prefji  ^  prejfum, 
Vomo  y  vomuí  ,  vomltum. 
Cano  y  ceclnl  ,  cantum, 
Conclno  y  &c*  -  cinul , 
centum, 

Ceno  y  ou  Gigno  y  genui  y 
genitum, 

Teinno  -  mpjl ,  mptum. 
Cerno  ,  crcvi ,  creíum, 
Sperno  yfprcvi  y  fpretum, 
Sterno  ,  jlravi ,  Jlratum, 
hino  y  Uni  y  llvi  y  ou  le- 

Ví  y  litum. 

Sino  ,  Jivl  y  fium^ 


ro 


Aufero  y  ahjluli  ,  ahla- 
tum,  Cor^ero  ,  contu- 
U  y  collatum, 

DeJ'ero  ,  dctull ,  ddatum, 
Dlff ero  y  dljiull  ,  dlla- 
tum,  E^ero  ,  extuli  , 
elatum. 

Infero  ,  intull  ,  illatum, 
Ofc,  '0  y  obtuli  y' ohla- 
tum,  SuJFcro  ,  fujiuli , 
fublatum. 

Gero,  gej(  ,  gcfium. 

Qu^ro  y  qu^Jiví  y  qu£jl- 

tum,  Requlro,  &c.  -qul- 
■Jivi  y  qulfítum, 

Sero  y  fcvi  y  fatum,  Af- 
fero  y  Confero  ,  Dejero, 
Dijfero  y  Infero y  -  ferui 
fertum  :  por  femear 
-fevl  y  Jltum, 
Circinjifero ,  e  Obfero  -  fe^ 
vi  y  /tum. 


Exm 
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Exero 

OU  Exfero  ,  ex- 

erui 

y  cxertum,  Rc- 

Jcro  j 

refevi ,  refatum 

com 

a  breve. 

Tero  ,  trivi  ,  tniiim.  Al¬ 
tero-  trivi ,  tritum  ,  ou 
-temi  ,  teritum, 

'Verro  ,  vcrri  ,  verfiun, 
XJro  ,  ujjl ,  ujlum. 

Curro  ,  cucurri  ,  curfum, 
Accurro,Sic*n^^urríjOU 
accucurri 


Circ 


imicurro 


Recurro,  Suciirro^-cur- 
rl  ,  curfum, 

Arcejfo  j  Capejjo  ,  Fa¬ 
ce  fio  ,  Facejfo  -  cjjivi  , 
ejfitiim, 

"Pinfo  -  fui  ,  y  pinjitum  y 
pijlum  ,  ou  pinfum, 
'Vlfo  y  viji  y  vifum, 
Fleão  y  ficxi  ,  fiexum. 
FleEioy  Peíloy  PleSto  -  exi, 
ou  exui ,  exitm. 

Meto  y  mejjiil  ,  mejfum. 
Peto  y  petlví  y  petitum. 
Verto  y  vertí  ,  verfum, 
Mltto  y  mijl  y  mifium, 
Sljlo,  deter  ,  Jtiti  ,  Jla- 
iuin  :  deter-íe  ,  jleii  , 
Jlatum,  Refilh  ,  &C. 


I  N  A  . 


rejliti  y  *  reJlitum,  ]Ao% 
fupinos  faõ  pouco  ufa- 
dos. 

Imbuo  y  Trihuo  ,  AcuOy 
Induo  -  ui  y  litum, 
Arpío  y  argui  ,  argútum^ 
Stinguo  -nxi  ,  nãum. 
Fluo  y  fuxi  y  Jluxum, 
Luo  y  lui  y  luitiim^  Ahluêy 
&c.  -  lui  y  lutum, 

,  -  Minuo  -  nui  ,  mítum, 
accurfum.  \Sternuo  -  nui  y  nútum. 

^  ^  fpiitum, 

Expuo  ,  &c.  expui 


Incurro 


expiitum,  Nos  fupi¬ 
nos.  fao  pouco  ufados. 
St  atuo  y  Conjlituo  ,  &c. 

-tui  y  tútuin» 

Striío  y  Jlruxi  yJlruÜum, 
Ruo  y  rui  y  nútum.  Dl- 
ruo  ,  Eruo  ,  ObruOy  Ôcc. 
-  rui  y  rutum. 

Suo  y  fui  y  futum, 

Exuo  y  exui  y  cxútum. 
Lavo  ,  lavl  ,  lautum , 
ou  lotum. 

Vivo  y  vixi  y  vichim. 
Solvo  y  folvi  y  folútum.  ' 
Volvo  y  volvi  y  volútum» 
Nexo  y  nexui  ,  ncxum» 
Texo  y  texui  ,  tcxtum. 


JLamho  y  lamhi, 
Scíiho  y  feabi. 


Sem  fupinos. 
Strido  y  Jtridi, 
Kudç  y  rudi» 


Incejfo  y  ince^, 
Sterto  y  Jiertui* 
Con^ 


Coíícjuhitfco  , 
coiujuedci, 
Vijco  ,  Addifco , 
&c.  dldlci, 
Pofco ,  Expofco , 
&c.  popofch 
Pedo  ,  pepedu 
Oppedo  -  di. 
Sido  ,  Jido, 


Ango  ,  í7Tix:, 

C lango  ,  clanxi. 
Nmgo ,  ninxi, 
Sapiü  -  pivi ,  pui  , 
ou  pii, 

Volo  ,  Nolo ,  Ma¬ 
io  -  lui. 

Tremo  ,  tremui, 
^^pJa-fuijOU  Ji, 


Ahnuo  ,  Anniío  ^ 
Innuo  ,  Kemio  , 
-  nui, 

Pluo-lavifOU  híi, 
Congruo ,  Ingrua^ 

Batuo ,  hatidu 
Mctuo  ,  inetuí» 
Calvo  ,  Calvin 


Os  verbos  AmbigOfFatifco,GHfcoyHifco^  Dehifco ^ 
Vergo  ,  Divergo  ,  e  os  verbos  acabados  em  fco  de¬ 
rivados  de  nomes  ,  como  Hcrbefco  ,  Mitefco  ,  Scc,' 
nao  tem  preterito  ,  nem  fupino. 

Porém  os  verbos  em  fco  derivados  de  outroff 
verbos  podem  ter  o  mefmo  preterito  ,  e  ílipino 
dos  feus  primitivos  ,  v.  g.  Ingemifco  póde  tec 
mgemiii  ,  ingcmitiim  preterito  ,  e  fupino  do  feis 
primitivo  Ingemo  ;  e  aííim  nos  mais. 

.  Aos  verbos  Aio ,  e  Satago  ,  huns  negao  ,  oiH 
tros  daõ  o  preterito  Ai ,  e  Satcgi  fem  fupino. 

*  Do  verbo  Vado  fóra  da  compoíiçaó  nao  eft 
taÔ  em  ufo  o  preterito ,  e  fupino  fórnente. 

Q.u  A  R  T  A  C  O  N  J  u  G  A  Ç  A  Ô.  , 

S  verbos  da  quarta  Conjugação  fazem  o  pre’^, 
terito  em  ivi ,  e  o  fupino  em  itum  lonp'©  J 
aííim  como  Vejlio  ^  tis  ,  Vejlivi  ,  VejUtunii 

Tirao-fe  os  feguintes. 

'Bo  y  AJeo,  (Ineoy  8cc.  ivi,  tum  de  Amhio  ,  e  Nc- 

itum  com  o  i  breve  no  tjuitum  de  Necjueo  teiT| 

íupino.  ^oúixi  AtnbPl  o  i  longo. 

F 


V  -T' 
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Veneo  --nivi  f  ntl  y  tun, 
uámicio  -  Ixi  y  lílam. 

Fulcio  j  JulJi  y  faltum. 
Saneio  -  anxí  ,  an^um^ , 
ou  -  civi  ,  citam. 
Fardo  -  arft  ,  arfam,  av- 
tum  ,  ou  aríhim.  Jn- 
Jarcto  ,  Confcrcio  ,  &c. 
-  rji  ,  vtum. 

Sardo  ,  farjí  ,  fartum. 
Raado  ,  raujl  ,  raufum. 
Vincio  -  Inxi  ,  hiBiam. 
Saho  -  alui ,  alii  ,  altum  , 
Dcftl  10  ,  "J^nfllto 
Jilui  y.  filii  9  faltam. 

i 

Sem  í 


Sepclio  -  pcllvi  ,  pultiim^ 
Venio  ,  veni  ,  ventam, 
Sepio  ,  fepfi  ,  feptum, 
Haurio  ~  auji  ,  aujitm  , 
aujlum  ,  ou  aurivi  , 
aurltum.  Fxhau  rioy^Q, 
^  auji  y  aujhim. 

Aperto  ,  Adaperw  ,  Operlo 
-  perai  ,  pertam. 
Comperto  y  comperi  ,  com- 
pertam. 

Reperio,  reperly  repertam. 
Sentio  ,  fenfi  ,  fenfum. 
Singaltio  yjin^ulúvi  yjln- 

Stultum. 

z> 

[pinos. 


Cambio  -  ampjt.  Nuptario  -  rtvi. 


Cxcutio  -  cutlvL 


Partario  -  rivi.  Gcjlio  y  ^ejliví. 


Os  verbos  Cxnatario  y  Vormltario  ,  Emptuno  , 
Miãario  naó  tem  preterito  ,  nemfupino.^ 

Ao  verbo  Ferio  hiins  negaõ  o  preterito  ,  e 
fupino  1  outros  Ihe  daô  Fcrii  ,  jferitum. 


'  Dos  verbos  em  or. 

■T  •  '  ~  ‘  \ 

^  *  -.  .i.  '"z  z-  \  ‘  ^  J* 

Todo  ó  verbo  em  or  carece  de  preterito  pro- 
prio  ;  porém  fuppre-íe  efte  com  o  feu  par- 
ticipio  do  preterito  ,  e  fiim  ,  «  ,  /ui  ,  como  fi- 
ca‘  viílo  na  conjugaçaõ  dos  verbos. 

>  Pelo  Tupino  em  um  de  qualquer  verbo  ,  mu¬ 
dado  o  m  em  s ,  conhece  o  leu  particlpí® 

.  .  pie- 


A  R 


T  E 


L  A 


TINA. 


8?. 


porque  em  Lmulattim  ,  v.  mudado  o 
íica  Laudatiis  participio  do  preterito 
La  li  do  r  ,  aris  ,  e  aílim  nos  mais. 

■  Alguns  verbos  ,  que  le  achaõ  irregulares  nos 
feus  participios  do  preterito  ,  faõ  os  íeguintes* 


preterito  ; 
m  em  s  , 
do  verbo 


Labor  ,  lapfus  fum,  "> 
Apifcor  ,  aptas  fam, 
Adiplfcor  ,  adeptas  fitin, 
Commín})cor  ,  commentus 
fam. 

Expergjfcor ,  experreãas 
fam. 

Nancifeor  y  naãas  fam. 
Nafeor  ,  natas  fam, 
Pacífeor  ,  paSlas  fam, 
JDepecífcor  -  peãus  fam. 
Ohlivlfcúr  ^  ohlitus  fam. 
Projicifcor^prqfeãas  fam, 
Ulcífeor  ,  altas  fam. 
P,eor  ,  ratas  fam.  ‘ 
Mifereor-fertaSyOU  fin¬ 
tas  fam, 

Pateor  ,  fajfus  fam.  j 
Conjiteor  -Jeffus  Jam. 
Fangor  yfunãas  fam.  i 
Expenor  ,  expertas  fam,  | 


Taeor  ,  t altas  ,  ou  tatas 

Gradior  ,  Aggredior  ,  ÔCc. 

~gf'('*Jfas  fam, 

Ordior  ,  orfas  fam, 

Morior  ,  mortaus  fam. 
Orior  ,  ortas  fam, 
Opperior  ,  oppertas  ,  ou 
oppcrltas  fam,  '  ' 
Patior  y  pajjiis  fam, 
Perpetwr  -  pejjus  fam» 
Metior  y  menjus  fam. 
Queror  ,  quejius  fam. 
Secjaor ,  fecatas  y  ou 
(jautus  fam, 

Loqaor ,  locatas  fam. 
Nitor  y  nifas  ,  ou  nixus 
fam, 

U[or  y  iifiis  faml' 

Fraor  ,  Jr altas  ,  oii  fira-- 
^as  Jam.  ' 


Os  verbos  Calvor  ,  Dljfiteor  ,  Vlvertcr  ,  Li- 

quor  y  Medeor  ,  Praevertor  ,  Remlnifior  ,  Reverter  , 

^^fior  nao  tem  preterito  ,  nem  fupino, 

Monor  faz  no  participio  do  futuro  montaras, 

Lfajeor  ,  nafiltaras.  Orior  ,  orituras,  Tueçr  y  tal- 
taras, 

F  ii  1^  Q, 


f 
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Notas. 

OS  verbos  compoftos  ordinariamente  fazem 
o  preterito  ,  e  fiipino  como  os  feiis  fim- 
plices.  Dos  que  fe  apartaõ  defla  regra  alguns  fi- 
caó  apontados  nefte  capitulo  :  outros  com  o 
ufo  ,  e  licao.dos  livros  fe  aprenderão.^ 

Dos  verbos  compoftos  huns  confervaó  as  mef- 
mas  letras  dos  feus  fimplices  ,  como  Admoneô 
comporto  de  Moneo  :  outros  mudaó  alguma  le¬ 
tra  ,  como  Pcvjicio  comporto  de  F ciclo  ,  que  mu¬ 
da  o  «  em  1 ,  e  outros  muitos. 

Os  verbos  ,  que  tem  o  preterito  em  hl  ad- 
mittem  algumas  vezes  no  mefmo  preterito  a  íi- 
f^ura  Syncope  ,  ou  Api>cope  ,  v.  g.  Arcejjo  ^  que 
faz  Arccjfim  póde  fazer  Arccjfú  por  Syncope  ,  ou 

Arccjft  por  Apocope  ,  &c. 

Os  verbos,  que  naõ  tem  pretéritos  ,  e  fu- 
ninos  proprios  ,  fervem-fe  dos  pretéritos  ,  e  fu- 
pinos  de  outros  verbos  da  mefma  fignificaçao  , 
v.  g.  VcÇcor  ferve-fe  do  preterito  ,  e  fupino  da 
verbo  Edo  ,  ou  Pafco  :  Kemlnijçpr  Áq  Kccordor  ^ 
e  aíTim  nos  mais. 

Os  verbos  ,  que  carecem  de  preterito  ,  ca¬ 
recem  também  dos  mais  tempos  ,  e  vozes  ,  que 
fe  formaô  do  mefmo  preterito. 

Muitos  verbos  ,  dos  que  íicaõ  referidos  ,  fe 
achaô  com  mais  algum  preterito  ,  ou  fupino; 
porém  os  que  aqui  fe  apontaó  faó  os  mais  ufa- 

dos. 


BKKi 
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P  A  R  T  E  m. 


Das  ^Partículas. 

P,  ■  5  '  .  í  . 

Articulas  íao  humas  palavras  indeclináveis  , 
que  poflas  na  oraçaõ  fervem  para  vários  íins  , 
e  diverfos  eíTeitos.  .  . 

As  Partículas  fe  reduzem’  a  quatro  :  Prcpoji^ 
,  Adverbio  ,  Conjunç^çaÔ  ,  Interjeição. 

PDa  PrepnfiçaÔ. 

Repoíicaô  he  huma  palavra  indeclinável ,  que 
pofia  na  oraçao  ,  ou  ferve  para  compor  algu¬ 
ma  palavra ,  ou  para  reger  algum  cafo. 

Re^em  accufntlvo. 


»  para  ,  junto  ,  até. 
Ante  ,  antes,,  diante. 
Apuei,  em,  entre, 'junto. 
Circa ,  junto  ,  ao  redor. 
Circum  ,,  ao  redor.  .  , 

>.  da  parte,  de  ca'.i 
Citra  ,  além  ,  fóra. 
Contra,  contra,  defronte. 
Prga  ,  para  com. 

Pxtra  ,  além  ,  fóra. 

Jnfra  ,  debaixo.  ^  . 

Circitcr ,  perto,  '  ' 

,  contra.  ‘  ‘  ; 

Ve)*fiun  ,  contra, 

^  Adverfus  ,  contra.  ^ 

^  Adverfwn  ,  contra."' 
V"í^^íííÍLinto,conforine. 


,  entre. 


Inter 

íntra  ,  dentro. 

Ob  ,  por  caufa. 
Penes,  em  poder. 


Per 


por. 


★ 


Pone ,  atraz. 

Pojl ,  depois. 

Pr£ter  ,  além  ,  fóra. 
Supra  ,  fobre. 

Trans  ,  além. 

>Ultra  ,  além. 

Juxtlm  ,  junto ,  ao  pé. 
Propc  ,  perto. 

Propter  ,  por  caufa. 

*  Secunduin  ,  conforme. 

*  Sectis  ,  junto. 

*  Ufejuc  ,  até. 

Eê- 
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lR.eg€m  ahlatlvo, 

A,  Ah,  Ahsyào'^,  das  de  ^  ^  po^  >  que. 

Abfqtie  ,  fem.  (do,  da.  j  Pro  ,  por  ,  em  lugar. 
E  ,  Ex  ,  De  ,  dos  ,  das  ,  \Sine  ,  fem. 

Cum  ,  com.  (de,do,da.  1  ,  ate. 


★ 

* 


Ciam  ,  ás  'efeondidas. 
Coram  ,  em  preíença. 


*  Palam  ,  em  preíença. 

*  Proctil ,  longe.  ^ 


Kc^em  acciifatív(y\'* ou  ahlativo. 


In  ,  para  ^  ens'  Ôcc, 
^í(h  ,  debaixo. 


Super  ,  fobre. 
Suhter  ,  debaixo. 


rs  - 

As  prepofiçoens  notadas  com  efte  final  *  tan¬ 
to  as  de  aceufativo  ,  como  as  de  ablativo  ,  que¬ 
rem  muitos'  que  fejaó  advérbios  de.  fu  a  natu¬ 
reza  ,  e  prepoíiçoens  -pqr  ufo  fomente.  -  ^  ^ 

Am  ,  Com  ,  Di ,  Dis  i  .Re  ,  Se  faó  huinas  par- 
ticulas  prepoíitivas'  ,  que  fo  fe  achaó  na^com- 
poficaõ  de  alguma  palavra  >  v.  g.  Ampleãor  Con¬ 
fero  Dinumero  ,  Difputo  ,  Reputo  ,  Semoveo. 


V/* 


í  . 


Do  Adverbio. 


•  I  ■ 

ADverbi‘o  he  huma  palavra  indeclinável  ,  que 
junta ’5áo -nome  ,  ou  verbo  declara  o  mo¬ 
do  da  fma  fignificaçaõ  ,  v.  g.  Muito  douto  :  Valdè 
doãus.  Andas  de  vagar :  Lente  inccdls. 

O  Adverbio  ou  he  de  defejar  ,  v.  g.  V tinam  , 
O  ,  Sl:  de  chamar,  v.  g.  0,  Hcits  :  de  pergun¬ 
tar  ,  V.  g.  M  ,  Cur  i  de  aífirmar  ,  v.  g.  Etlam  , 
Jta  :  áQ  negar  v.  g.  Hdifd  ,  Non  :  de  duvidar , 


V-  g. 
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V.  g.  ForfíJn  ,  Vorjitan  :  de  prohibir  ,  v«  g.  Ne-, 
de  moftrar,  v.  g.  £;i  ,  lS.cce  ;  de  tempo  ,  v.  g. 
"Hcri  ,  Cras  ,  Nudiujlertius  :  de  lugar  ,  v.  g.  Ibi  , 
t^/>/ ,  Uhicumcjue:  de  qualidade  ,  v.  g.  Benc  ^  Piil- 
^hre  ,  Eleganter  :  de  numero  ,  v.  g.  Scmcl ,  Bis  , 
*Ter  ,  Sj£pe  ,  Kavo  ,  &c. 

Muitas  palavras  reputadas  por  advérbios,  co¬ 
mo  Q^uare  ,  Qtnwiohrcm  ,  Pr.^eterca  ,  8cc.  ,0  nao 
fao  de  lua  natureza,  mas  fómente  peio  uíb. 

Ua  Conjiincçaò. 

COnjuneçao  he  huma  palavra  indeclinável , 
que  poíia  na  oraçaõ  ferve  4^  atar  hum  fen- 
tido  a  outro  ,  ou  huma  oracaó  a  outra  ,  v.  g, 
Ac  ,  Atquc  ,  Et  ,  Q^ue  ,  &c. 

A  Conjuneçao  ,  ou  he  copulativa  ,  v.  g.  Ac\ 
Atque  ,  Et  ,  Qiie  :  disjundiva  ,  v.  g.  Vcl  ,  , 

,  Seu  ,  Aut  ,  Mcr  :  caufal  ,  v.  g.  Nani  , 

,  Siqiiidem  ,  ,  Qaontam  ;  pofpoíitiva  ,  v.  g. 

Çiie  y  Ne  y  Ve  y  Qiiídem.^  (luoqu^e  ,  Antem  y  Vero, 
co  dicional  ,,  ,y.  Sin.,  Niji  ,  Mo- 

do  y  Dummodo  y^  &ic,  .  '  /  > 

Muitas  palavras  reputadas^^pòr  conjuneçoens , 
como  Ergo  ,  (luod  ,  Qjioclrca  ,  &c.  o  naó  faò  de 
fua  natureza  ,  mas  fómente  pelo  uíb. 

P>a  Interjeição, 

X  Nterjeiçao  he  huma  palavra  indeclinável,  que 
X  na  oraçaò  fo  ferve  para  explicar  os  vários  af- 
fedos  do  noíTo  animo  ,  v.  g.  Ah  ,  V<£, 

A  Interjeição  ,  ou  he  íinal  de  quem  louva  , 

V.  g.  Etegc  :  de  quem  efcarnece  ,  v.  g.  0  ^  * 

de 


ií 
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fie  quem  fe  admira  ,  v.  g.  Papj^  ,  Hut :  de  quem 
fe  alegra  ,  v.  g.  Evohe  ,  Io  ;  de  quem  fe  doe  , 
V.  g.  Ah  ,  Hei  ,  Heu  :  de  quem  chora  ,  v.  g. 
Hei  ,  Hoi :  de  quem  recea  o  mal  futuro  ,  v.  g.  t 
:  de  quem  exclama,  v.  g.  0  ,  Proh  ,  ou  Pro  : 
de  quem  fufpira,  v.  g.  Ah  ,  ah  :  e  outras  mais  , 
que  com  a  liçao  dos  livros  fe  aprenderáó. 

Muitas  palavras  reputadas  por  interjeiçoens  , 
como  Apí7gç  ,  Nefas  ,  Infandtun  ,  &c.  o  naõ  fao 
de  fua  natureza  ,  mas  fomente  pelo  ufo. 

i 

Nota. 

OUtras  maiores  noticias  fobre  cada  huma  da$ 

•  partes  da  oraçaó  fe  pódefaó  ver  em  San- 
ches  ,  Perifonio  ,  VoíTio  ,  e  Scioppio,  que  trataraé 
iar^amente  fobre  a  referida  matéria. 

O  i 


da  proso  d  ia. 


r  R  o  E  M  I  o. 

PRofodia  he  aquella  parte  da  Graminatica  , 
que  enfina  a  pronunciar  as  palavras  ,  e  pro- 
erir  as  TylJabas  coin  o  leu  devido  accento, 
A  íylJaba  compoem-fe  de  huina  letra’  vogal  , 
ou  o  ,  ou  junta  com  huma  ,  ou  mais  letras  con- 
loantes  ,  como  fe  vé  em  a-rna-bzmt, 

^as  letras  con Toantes  íaô  mutas  B  ,  C  B 
^  j  G  >  T’.  Saõ  femivogaes  L.  M. 
dúplices  ,  ou  dobradas  X,  eZ, 
O  X  vale  por  CS  ,  ou  GS  :  o  Z  vale  por  BS 
ou  dous  SS,  ^  ‘ 

Das  lemivogaes  fao  liquidas  L,  M  ,  JV  , 
perdem  a  força  de  conToantes  :  porém  M 
e  Nló  faò  liquidas  em  dicçoens  Gregas. 

1  '  í  entre  duas  vogaes  he  conToante  ,  e  va- 
por  dous  /•/  ,  como  Te  vê  em  Maiçr  ,  Peior 
que  valem  o  mefmo  ,  que  Major  ,  Pejor, 

ún  a  ^  ^  >  e  algumas  vezes  depois 

,  ou  S  ,  fe  faz  liquido  ;  porque  perde  a 
força  de  vogal ,  v.  g.  ,  Mg  Js  ,  Lavh ,  &c. 

A  X?'  formaó  oito  ditongos  Ac  Ai 

t,,:  *;• 

T7  rr  ^oena  ,  Trcia  ,  Harpijia. 

P  n  ^  entre  os  Gregos  íignifícao 

Eae  0  breves  :  Kt„,  ^Ç^n^ga  E,  eO  longos. 

Re^ 
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Regras  Gera  es. 

o  u.„..  . 

^hiiina  fó  ,  efta  fe  faz  longa  ,  v.  g. 
€0^0  de  Coas:o  :  it  de  iit  :  mi  de  mihi  ,  &c. 

D  O 

2,  O  Ditongo  aíTim  nas  vozes  Latinas ,  co¬ 
mo  Gregas  ,  he  longo  ,  v.  g.  Auvum  ,  j^neas, 

A  prepoficao  Pr<e  na  compoíiçao  ,  quando  fe 
lhe  fegue  vogal,  lie  breve,  v.  g.  Pr^opto  y  Pr^-- 
ujhis.  Eflacio  a  fez  donga  em  Pr^iret. 

3.  A  vogal  antes  de  vogal  na  mefma  diççao 
nas  vozes  Latinas  he  breve  ,  v»  g»  Pn^t' ,  Fuit. 

Fio  tem  o  i  longo,  naõ  fe  íeguindo  r,  v.  g. 
Fiam  :  feguindo-fe  r  ,  o  tem  breve  ,  v.  g.  Ficrem, 

He  longa  a  vogal  e  antes  do  i  no  genitivo  , 
e  dativ'0  do  finguiar  dos  nomes  da  5*  declina- 
Câó  ,  V.  g.  Vlei ,  Spcciel  Tiraõ-fe  Rei ,  Spei ,  F/- 
(lei ,  que  a  tem  breve. 

Os  o^enitivos  em  itis  ,  como  XJniits  ,  IHius  , 
Scc*  na  profa  fao  longos  i  no  verío  commiins. 
Alteviits  na  profa  fempre  he  breve  :  Alhis  longo. 

Os  vocativos  Cai ,  Pompei ,  Vultei  tem  a  pe¬ 
núltima  longa  ;  como  também  eftes  antigos  ge¬ 
nitivos  Aulai  ,  Terrai ,  &c.  .quando  nelles  fe  re- 
folver  em  duas  fyllabas  o  ditongo  ai.  .  ^ 

Ehcu  tem  a  primeira  longa coinmua. 
JDecfi  com  o  Ve  longo  fe  açha,  em  Ejiacio. 

A  vogal  antes  de  vogal  nas  diccoens  Gre¬ 
gas  em  h^Limas  he  breve  ,  como  em  Uea  ,  Sophia 
cm  outras  longa  ,  como  em  Ci/therea  ,  Fhalia 
cm  outras  commua  ,  como  em  Chorca  y  lo  y  Pla- 
tea  y  &c.  .  0  que  melhòr  fe  aprenderá  na  liçad 
dos  Poetas.  4-  A 
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4.  A  \\og3l  antes  de  duas  confcantes  na  irief- 
ma  ,  ou  em  diverfas  dicçoens  ^  011  antes  ,dc  Hu- 
ma  duples  ,  he  longa  ,  v.  g.  Carmcn  ,  Ai  fms  , 

(jaza.  I 

Se  as^  duas  confoantes  eíliverem  no  .princi¬ 
pio  aa  dicção  feguinte  a  vogal  breve  algumas  Ve¬ 
zes  no  veríb  fe  faz  commua  ,  como  fe  lê  no  Poeta  : 
Fcrtc  citi  J^érrum  ,  date  tela  ,  feandite  mures. 

5.  A  vogal  breve  antes  de  muta  ,  e  liquida, 
fe  eífas  pertencerem  a  fyllaba  feguinte  ,  com  em 
Vo  hl  cri  s  na  proía  he  breve  :  no  verfo  commua. 

Porem  fe  a  vogal  fqr  de  lua  natureza  lon¬ 
ga  ,  ainda  que  eífeja  antes  de  inuta  ,  e  liquida , 
como  em  Fratris  ,  D/latrls  ,  Scc.  ou  fe  a  muta. , 
e  liquida  pertencerem  a  diverfas  fyllabas  ,  como 
em  Ahluo  ,  Obruo  ,  Sublevo  ,  &c.  fempre  he  longa. 

Primeiras  fyÚahas. 

AS  vozes  derivadas  guardao  a,  quantidade -das 
fi-ias  origens.  Daqui  v'eiTi  que  Le^ebatn  tem 
a  primeira  breve  ;  porque  de  deriva  de  Lego, 
que  tem  a  mefma  breve  Legeram  tem  a  pr;- 
meira  longa  ;  porque  fe  deriva  de  Lcgi ,  que  tem 
a  mefma  lon^a. 

o  # 

Com  tudo  achao-fe  muitas  brev^es  ,  que  vem 
de  origem  longa  ,  como  Pronubus  de  Nubo  ,  &c. , 
e  muitas  longas  ,  que  vem  de  origem  breve  , 

como  Mobilis  de  Moveo  ,  &c.  como-  o  ufo  eiv 
íinara'. 

O  mefmo  ,  que  fica  dito  das  vozes  derivadas  , 

fe 


iif* 

b 
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-fe  entenderá  também  das  vozes  compoftas  alTím 
-  tinas,  como  Gregas  a  refpeito  dos  feus  fimplices. 

*f'  * 

Os  pretéritos  de  duas  fyllabas  tem  a  primei¬ 
ra  longa  ,  V.  g.  Legí  , -Vi dh  TiraÓ-í'e  Bibi ,  Dedi  , 
Fidi  ,  Scidi  ,  Stetí  y  Stiti  ,  Fttli  ,  e  Abfcidi'áQ  Abfein- 
do  que  faõ  breves.  Ahfcidt  de  Abfcido  he  longo. 

Os  pretéritos  ,  que  dobrão  a  primeira  fylla- 
ba  ,  tem  ambas  breves  ,  v.  g.  Cecini  ,  F>idici,  Ti- 
raó-fe  Cccídi  de  Coedo  ,  e  Pcpedi  de  Pado  ,  que 
íáô  longos. 

Os  fupinos  de  duas  fyllabas  tem  a  ‘  primeira 
'  longa  ,  V.  g.  Vifum  ,  Motum.  Xiraõ-fe  Datiim  , 

•  (Jtum  ,  Pitam  ,  Qiiilum  ,  Fatiim  ,  Putam  ,  Satum  , 

■  Situm  ,  que  lao  Breves.  Citam  de  C/fó  ,  cs  he  bre- 
■*ve.-  Citum  de  Cio  ,  is  he  longo. 

Statum  tem  a  primeira  commua.  Status  ,  its  , 
Statio  ,  Status  ,  a  ,  um  ,  e  os  feus  compodos  , 
que  mudaõ  o  a  em  i ,  v.  g.  Adjlitus  ,  Pr^ejUtus  , 
&c.  fao  breves.  Os  que  confervaô  o  a  y  v.  g. 
Adjlaturus  ,  PrjcJlatunis  ,  &c.  fao  longos. 

Os  fupinos  éiii  itiim  ,  ou  utum  com  mais  de 
duas  fyllabas  fao  longos  ,  v.  g.  Vcjlitum  ,  Solu^ 
tíim,  Saô  breves  os' fupinos  qyu  itum  de  verbos, 
qne  tem  o  preterito  em  ui  y  v.  g.  Monitum  ,  Ta~ 
citum  y  aos  quaes  fe  ajuntao  os  compoílos  de 
JSfotum  y  que  mudaõ  o  o  çin  i  ,  v.  g.  Agnitum  ^ 
Cognituni  &c. 

i  *  ; 

As  prepoficoens  na  compofiçaõ  rejtèm  a  fua 
quantidade  própria  ,  ^fe  naõ  obílar  a  regra  de  vo¬ 
gal  antes  de  vogal  ,  ou  de  duas  confoantes. 

»  Saõ  breves  na  cdmpoficaõ  Ab  ,  Ad  ,  Ante  , 

Cir- 
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Circum  ,  In  ,  Ol> ,  Per,  Suh  -,  Super.  Saó  iongasr 
A  f  E  y  Ec  ,  D/  ,  Sí’.  Porém  Dirimo  ,  c  Difertus 
tem  o  Di  breve. 

^  A  prepoíiçao  l^ro  nas  vozes  Gregas  ordina¬ 
riamente  he  breve,  v.  g.  Proponüs  ;  nas  Latinas 
longa  ,  V.  g.  Profero  ,  Propago  ,  termo  da  vinha. 

He  breve  a  prepofiçaõ  Pro  em  P  rocei  la  ,  Pro- 
jano  ,  Projaniis  ,  Profaris  ,  Profeãò  ,  Profogio  , 
ProJ^ejhis  ,  Profondus  ,  Projiteor  ,  Pronepos  ,  Pro- 
pero  ,  Protervus  ,  Propago  ,  a  geraçaõ.  He  com- 
ímua  em  Procumho  ,  Procuro  ,  Procurro  ,  Prqfe- 
aííj  Profundo  ,  Prologus  ,  PrcpcUo  ,  Propino  , 
Projerpina  ,  Propulfo  ,  Propago  verbo. 


A  particula  na  compofiçaó  he  breve,  v. 
E^epifgno,  He  longa  em  Rejicio  ,,  e  Refert  defedi- 
vo.  He  commua  em  Rífc/do  ,  Reduco  ,  Refero  - 
Rfiigio,  Remigro^  Ranoveo Repcllo  ,  Re  perlo. 


A  primeira  parte  dos  compoííos  Latinos , 
guando  nao  for  prepofiçaô  ,  acabada  em  a  ,  ou 
^  ne  longa  ,  v.  g.  Qitare  ,  QiiandoCjiie, 

Tem  o  0  breve  Bardocucullus  ,  Duodeclm  , 

,  Hodle  ,  Qttandoqitldem  ,  Quoíjuc  ,  quando  he 
conjuneçaó.  Tem  o  o  eommum  Sacrofanãus  ^ 
Controverfor  ,  Controverfus  ,  Controvcrfia, 


A  primeira  parte  dos  compoRos  Latinos  , 
«guando  nao  he  prepofiçaó  ,  acabada  em  c  ,  f  ,e 
«  he  breve ,  v.  g.  Plefas  ,  Ecjuidem  ,  <luadrupc], 
Sa6  longos  Necubl ,  ,  íVí-wí;,  Ncejuam  , 

Noçuando  ,  iV cquaqitam  ,  Nequis  ,  Nequitia  ,  IVe- 
<julter  ,  Vecors  ,  Vecordia  ,  Ve^randis  ,  Vejovis  , 
Vefanus  ^  Vefania  ^Venefctís  ,  Yeneficium  ^  Vcpal- 

ü- 


0 


94  A  R  T  E'  L  A  T  I  N  A. 

lidiis  ,  Vlddicet  ,  ,  QiiadrígdS  ,  Ihidcm  ,  IIU- 

cct  ,  McUphillon  ,  Nimiritm  ,  Sàlicct  ,  Sicuoi ,  5/- 
tjuando  ,  Slqiiis  ,  Tihiccn  ,  Trlnacria  ,  V bique  ,  W- 
,  Meridles  ,  Prídle  ,  e  os  mais  compoílos  de 
,  Qiiiàam  ,  Qiilvís  ,  e  outros  fimilhantes  ,  cu¬ 
jo  /  fe  muda  em  zí  no  genitivo. 

Saõ  communs  Llquefacio  ,  IJquefio  ,  Madefa- 
cio  ,  Madefio  ,  Patefaclo  y  ’  Patcfio  ,  e  outros^  ver¬ 
bos  fimilhantes  ,  Matrlclda  ^  Patricida  ,  Parricida  ^ 
Q^uotldlc  ,  Qjuõtldlamis  ,  ou  Cotldlanus  ,  Reglfuglum  , 
Tantldem  ,  Vblcunique  ^  Vblvls, 

Idem  iTiafculino  tem  o  i  longo  :  neutro  bre- 
ve  ,  e  os  feus  compoílos  Identldem  ,  Itidem  ,  To~ 
tidem  ,  &c. 

A  primeira  parte  dos  compoílos  Gregos  aca¬ 
bada  em  ^  ^ ,  i  ,  0  ,  ,  3/  be  breve  ,  v.  g.  ^í(^- 

771  wj  ,  Archctypiif  ,  Archllochus  ,  Càrpophurus  ,  Tro^ 
jiigcna. 

»  Saõ  longos  Geometria  ,  Lí^opás  ,  e  os  mais 
nomes  Gregos  ,  que  tiverem  ,  Oniega  ^  ou 
■ditongo. 

< 

Sj/Habas  do  melo,' 

I  Ncremento  he  aqiiella  fyllaba  ,  em  que  no  no¬ 
me  o  genitivo  do  fingular  excede  áo  feu  no¬ 
minativo  ;  e  no  verbo  alguma  forma  excede  a 
fegunda  do  fingular  no  prefente  do  indicativo; 
c  quantas  fyllabas  tiverem  de  mais  ,  tantos  in¬ 
crementos  teráõ.  A  ultima  fyllaba  nunca  he  in¬ 
cremento. 

No- 


Nomes, 


O  incremento  do  íingiilar  em  c  ,  / ,  ou  u  da 
2.  delinaçaó  he  breve  ,  v.  g.  Pucr  ,  eri  ;  Vir  ,  iri  ; 
Satur  ,  uri,  \ 

Saó  communs  lher  ,  beri ;  Cdtibcr  ,  hcrl, 

O  incremento  do  íingular  em  a  da  5.  decli- 
naçaó^he  longo  ,  V.  g.  Calcar  ^  aris  ;  Titan ,  anis. 

Sao  breves  os  nomes  mafculinos  em  al ,  ou 
ar  ,  e  os  Gregos  em  a  ,  ou  as  ,  v,  g.  Annibal , 
Amilcar  ,  Poema  ,  Palias  ,  aos  quaes  fe  ajiintao 
Anas  ,  Baccbar  ,  Cappar  ,  Hepar  ,  Hifpal  ,  Juhar  , 
Mas  ,  Ncãar  ,  Par  ,  Compar  ,  &c. 
com  os  nomes  ,  que  tem  coníbante  antes  do 
V.  g.  Arabs  y  Trabs  ,  e  efles  acabados  em  a;  • 
Ahazc  y  Anthrax  ,  Ata:^  ,  Atrax  ,  Climax  ,  Colax  [ 
Corax  y  Níjãicorax  ,  Dropax  ,  Fax  ,  Panax ,  PAy* 
/í/a:  ,  Arãophylax  ,  Smilax  ,  Stj/rax  ,  Storax.  Po¬ 
rém  Sj/phax  he  cominum. 

O  incremento  do  fingular  em  e  da  5.  de¬ 
clinação  he  brevve  ,  v.  g.  Carcer  ,  eri$  ;  XJber  ,  eris 

Saó  longos  Akc ,  Àlex  ,  Celtiber  ,  Iber  ,  "pex  ' 
H^eres  ,  Lex  ,  Exlex  ,  Lociiples  ,  Mcrces  ,  iV///r- 
wca;  ,  Plebs  ,  ^  ^  ^  ^  Vervcx  , 

E,en  ,  e  os  mais  nomes  ,  que  tiverem  o  geniti¬ 
vo  em  enis  ,  com  os  nomes  Gregos  em  er  ,  ou 
y  V,  g.  Cratcr  ,  Tapes  ,  e  os  nomes  Hebrai- 

,  que  no  Grego  fe  efcrevem  com  Eta  v.  ? 
iDciniel  ,  Michael ,  &c,  Saó  breves  Aer  ,  JEther 
Aquilcx  ,  Eelex,  / 

O  incremento  do  íingular  em  /,  ou  v  da 
aeclinacaó  he  breve,  v.  g.  Ordo,  inis  ;  Çhahjbs  yi)bh\ 

Saó 
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S;io  longos  Affis  ,  Crenis ,  Dis  ,  Giyphs  ,  Lis  ^ 
Ncjís  ,  Qj^iins  ,  Samnls  ,  Vibex  ,  Vlblx  ,  'Delphin  ^ 
Píwrcijn  ,  e  os  mais  nomes  Gregos  ,  que  fize¬ 
rem  o  genitivo  em  inis  ,  ou  ijnis. 

Também  faó  longos  os  nomes  em  ix  ,  ou, 
t/x  ,  V.  g»  Felíx  ,  Bombj/x,  Xiraõ-íe  Cálix  ,  Ca- 
lyx  ,  Chd£nix  ,  Cilix  ,  Coxendlx  ,  Erix  ,  Filix  , 
Fornix  ,  Hijlnx  ,  Larix  ,  Natrix  ,  Nix  ,  Onijx  , 
P/x  ,  Salix  ,  Sardonijx  ,  Tiír/x  ,  T/x  ,  Strix  ,  lapyx  , 
e  os  mais  nomes  Gregos  ,  que  tiverem  o  geni¬ 
tivo  em  g'is  ,  qne  faó  breves.  Coccijx  ,  e  MajVtx 
fao  longos.  Bcbtyx  ,  David  ,  Sandix  ,  ou  Sandj/x 
fao  communs. 

O  incremento  do  fin guiar  em  o  da.  5.  de¬ 
clinação  he  longo  ,  v.  g.  Amor  ,  oris  ;  Ligo  ,  onh. 

Sao  breves  Arbor  ,  Arbos  ,  Bos  ,  Coinpos  ,  í/ji- 
pos  ,  Mcmor  ,  Immemor  ^  Lepus  ,  Corpiis  y  Decus  p 
e  os  mais  nomes  neutros  Latinos  ,  que  tiverem 
o  genitivo  do  íingular  em  oris.  Porém  Os  ,  oris 
be  longo  :  Ador  ,  or/5  commum. 

Saó  breves  os  nomes  Gregos  em  or ,  que  fa-» 
zem  o  genitivo  em  oris,  v.  g.  Heãor  ,  oris;  Ne-- 
Jior  ,  oris  ,  aos  quaes  fe  ajiintaõ  os  feguintes  Al^ 
lohrox  ,  Cappadox  ,  Prxcox  ,  Palxmon  ,  e  os  mais 
nomes  Gregos  ,  que  fe  eicreverem  com  0?nicron 
no  genitivm  Os  que  fe  efcreverem  com  Omega  ^ 
fao  iongos  ,  v.  g.  Agon  ,  Python  ,  Simon  ,  Solon  ^ 
5cc.  Sao  communs  JPgeon  ,  Britcn  ,  Sidon  ,  Orioii, 
Saô  breves  os  compoftos  de  Pus,  podos ,  v.  g*.’ 
Tripits  ,  Oedipus  ,  &c.  ,  e  os  nomes  Gregos ,  que 
tiverem  confoantes  antes  do  s  ,  y.  g.  Scrobs  ^ 
ABthiops.  Saó  longos  jEgilops  ,  Ccrcops  ,  CtjcJops  ^ 
Hydrops  ,  Niãalops  ^  e  OS  mais ,  que  fe  efcrev^ 
rem  com  Omega^  ® 
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o  incremento  do  finguJar,  em  a  da  j.  de- 
clmaçaõ  he  breve ,  v.  g.  Confiil ,  «/;>  ;  Pr^ful,  ulis. 

6ao  longos  Frux  ,  Fur  ,  Tr!/'„r  ,  Lux  ,  Pol~ 
lux  ,  Pahis  ,  Telhis  ,  Virtns  ,  e  os  mais  nomes, 
que  acabando  no  nominativo  em  wj, fizerem  o  ^eni- 
tivo  em  adis ,  urís  ,  ou  uí/s.  TiraÕ-1'e  Pecas ,  hlgus. 
c  Intêieits^  que  íao  breves.  he  comiuum. 

o  incremento  do  plural  em  a  ^  e  Iie  lon?Oíi 
V.  g.  Horaram  ,  Dleram  ,  Servoram.  ^ 

O  incremento  do  plural  em  i ,  ou  u  he  bre- 
^  ,  V.  g.  Monfibas  ,  Portubus.  TiraÓ-fe  Vires , 
Viriam  ,  Viribas  ,  que  tem  longo  o  primeiro  i : 
porem  em  Viribas  he  breve  o  fegundo  /.  Babas  „ 

ou  Bobas  he  longo  por  fer  huma  contraccaó  dc 
JoOViÜlíS, 

Verbos. 

O  incremento  do  verbo  em  a  ,  e  ,  c ,  be  lon- 
go  t  v.  g.  Stabam ,  Ficham ,  Eflote. 

He  breve  o  incremento  em  a  em  Do ,  das  ã 
e  leus  compoftos  ,  v.  g.  Damas  ,  Circamdamus. 

He  breve  o  e  antes  do  r  em  qualquer  tem¬ 
po  dos  verbos  da  j.  conjugaçaô  ,  v.  g.  Tegerem  . 
Teg-ere  Porém  no  futuro  paffivo  do  modo  indi¬ 
cativo  he  longo  ,  v.  g.  Tegéris  ,  ou  Tegérc. 

He  breve  o  e  antes  do  r  nas  terminacoens 
ram  ,  rim  ,  ro  ,  bcris  ,  ou  here  ,  v.  g.  Laadave- 
rmn  Laadavcrim  ,  Laadavero  ,  AUneberis  ,  oli 
Menebere.  He  longo  nas  terminacoens  reris  ,  ou 
rcre  do  conjunflivo  de  qualquer  verbo  ,  v.  gj 

íaudareris  ,  ou  JLaítdarcre  ;  Monererís  ,  ou  Mo^ 
ncrere  ,  Síç.  ‘ 
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o  incremento  do  verbo  em  /  ,  ou  u  he  bre¬ 
ve  ,  V.  g.  Tcginius  ,  Pojfiimiis, 

He  lonso  o  incremento  em  t  nos  verbos  da 
4.  conjugação  ,  v.  g.  lham  ,  Vejtimiis  :  Hauri- 
mus  ,  &c.  no  prefente  do  indicativo  ;  porém  no 
preterito  perfeito  he  breve  o  i ,  v.  g.  Haujimus, &ic, 
Tem  o  /  longo  Nolito  ,  Nellte  ,  Fimus  ,  F/- 
trs  ,  Fite  ,  Fitote  ,  Shnus  ,  Sitis  ,  Vclimus  ,  Veik- 
tis  ,  e  os  leus  compoílos  Poj/inius  ,  Nolimus  ,  &:c. 

A  penúltima  nos  pretéritos  em  ivi  no  fin- 
gular  he  longa  ,  v.  g.  Pctivi  :  no  plural  he  bre¬ 
ve  ,  V.  g.  Pctivimus, 

Nas  terminaçoens  rimiis  ,  ^ou  ritis  do  con- 
jundivo.  no  verlb  he  commum  o  z  :  na  profa  fe- 
guirá  cada  hum  o  coftume  do  paiz. 

He  longa  a  penúltima  nos  participios  do  fu¬ 
turo  em  rus  ,  v.  g.  Laudatiirus  ,  Moniturus . 


Ultimas  Jyllabas. 

^  ,  As  partes  acabadas  em  a  tem  a  ultima  lon¬ 
ga  ,  V,  g.  Panda  ,  Erga  ,  Ultra, 

Sao  breves  Eia  ,  Ita  ,  (Zum  ,  Puta  ,  e  os  ca- 
fos  acabados  em  «  ,  v.  g.  Poema  ^  Cajlra,  Tirao- 
fe  os  ablativos  Latinos  ,  e  vocativos  Gregos  dos 
nomes  em  as  ,  que  faó  longos  ,  v.  g.  Hora  ,  ^nca, 
Saó  commiins  Contra  ,  Frujira  ,  Pojica  ,  Com- 
njoda  ,  Meinora,  Tempera,  Trigwta,  Q,uadriginta,SLc. 


As  partes  acabadas  em  e  tem  a  ultima  bre¬ 
ve  ,  V.  g.  Serve  ,  Fuge  ^  Facile  ,  Isíeinpe, 

Saõ  longos  os  cafos  acabados  em  ^  da  i.  , 
ou  5.  declinacao  ,  v.  g.  Cailicpc  ,  Re  ,  P/V  ,  e  os 
feus  compoílos  Qaa/^e  ,  Hcdie ,  Pridie  ,  Pojlridie  , 

&c. 
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Scc.  aof?  quaes  le  ajuntaó  Farnc ,  Cdle  ,  Tcmpe  , 
Mele  ,  e  os  imperativos  dos  verbos  da  2,  con- 
jikgaçaó  ,  V.  g.  Habc  ,  Mane. 

Sao  longos  Fermc  ,  Ohe  ,  Flaclde  ,  e  os  mais 
advérbios  nafeidos  de  adjedlivos  da  2.  declina¬ 
ção.  Tirao-fe  Bene  ,  e  Male  ,  que  faõ  breves. 

Saó  longos  os  monofyllabos  em  e  ,  v.  g.  F)e  , 
Mc  ,  Te ,  Se.  Tirao-fe  ,  Ne  ,Ve  ,  e  efias  dic- 
çoens  fyllabicas  Pte  ,  Ce  ,  Te  ,  que  faõ  breves. 

Saô  communs  Cave  ,  Mane  ,  Kejponde  ,  Sal¬ 
ve  ,  Vale  ,  Vide  ,  Fere  ,  I/rferne  ,  Superne, 

As  partes  acabadas  em  / ,  ou  u  tem  a  ulti¬ 
ma  longa  ,  V.  g.  Arbori  ,  Tegi  ,  Mamt  ,  Panthu. 

'  Sao  breves  os  cafos  Gregos  em  j/  ,  e  os  vo- 
çativos  Gregos  em  i,  v.  g.  Moljf  ^  Pari. 

Saô  communs  Mihi ,  Tibi ,  Sih\  ,  Ibi  ,  Ubi ,  Áli¬ 
bi  ;  Nccitbi ,  Sicubi  ,  QjLiaJi  ,  Sicuti ,  Veluti  ,  Niji  , 
e  G//  ,  quando  he  de  duas  fyllabas. 

Também  faô  communs  os  dativos  Gregos  em 
r,  V.  g.  Mineidi  y  Paridi,  Porém  os  dativos  Gre¬ 
gos  de  nomes,  que  fe  pódem  declinar  pela  i., 
ou  5.  declinaçaõ  ,  como  Pijlades ,  ^  ,  ou  Plêia¬ 
des  y  dis  :  OreJleSy  ou  Orejiesytis  ,  6cc.  faõ  longos. 

As  partes  acabadas  em  o  tem  a  ultima  com- 
mua  ,  V.  g.  Sermo  ,  Ambo  ,  Oão. 

Saô  longos  os  monofyllabos  em  0 ,  v.  g.  O  ^ 
P>o  y  Sto  :  os  dativos  ,  e  ablativos  ,  v.  g.  Servo  , 
Tiw  :  os  advérbios  nafeidos  de  nomes  ,  v.  g.  TaUòy 
Licjuídò  :  os  cafos  Gregos  ,  que  fe  efcievem  cofii 
Omega  y  v.  g.  Atho  ,  Clio  ,  aos  quaes  fe  ajuntaô 
Pfiejio  ,  e.Ergo  por  Caufd  y  ou  Gratià. 

Saô  breves  hno ,  Cito ,  Modoy  DmmnQdo ^  Vojlmo- 

_  G  li  dç  ^ 
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do  y  Tantiitnmodo  ,  Seio  ,  Nefeio  ,  e  Cedo  impera-- 
tivo.  Sao  communs  Adeò  ,  Idcircò  ,  ideò  ,  Intrò  , 
Omninò  ,  Porrò  ,  Pojlremò  ,  Prqfeílò  ,  Serò  ,  Subi’- 
tò  y  Verò  y  e  JErg-a  por  Igiíin\ 

o 

As  partes  acabadas  em  h  y  d  y  r ,  t  tem  a  ul¬ 
tima  breve  ,  v.  Ab  ,  Q^uid  ,  Cásfar ,  Aiidit, 

Saó  longos  os  nomes  Hebraicos  ,  v.  g.  Ja- 
coh  y  Lot  y  &c.  Porém  Jared  ,  Lamed  ,  Daleth  , 
EUfabcth  yjiiphet  faõ  breves.  David  he  commum. 

Saõ  longos  For  ,  Lor  ,  J\^«r  ,  Por  ,  , 

5*^/' ,  Ver  y  Hir  ,  Ciir ,  ,  Crater  ,  e  os 

mais  nomes  Gregos  ,  que  fazem  o  genitivo  em 
cris  y  e  os  que  fe  eferevem  com  Omega  ,  ou  di¬ 
tongo.  Porém  os  nomes  Gregos  ,  que  tem  o 
genitivo  em  com  o  o  breve  ,  v.  g.  Crantor  y 
Ucãor ,  &c.  faó  breves. 

Tem  a  ultima  commua  Celtiber  ,  Cor  ,  Vir , 
Compor  y  Difpor  ,  e  os  mais  compoílos  de  Par, 

As  partes  acabadas  em  c  tem  a  ultima  lon-- 
ga  ,  V.  g.  Sic  y  llloc  y  Pojihac, 

Saó  breves  Donec  ,  Nec  ,  Lamech  ,  e  os  mais 
nomes  Hebraicos  ,  que  no  Grego  fe  eferevem 
com  Fpfilon ,  ou  Omicron,  Sao  communs  Fac  im¬ 
perativo  :  Hic  nominativo  :  FLoc  nominativo  ,  e 
aceufativo.  Porém  Hic  adverbio  he  longo. 

As  partes  acabadas  em  / ,  ou  771  teiB  a  ul¬ 
tima  breve  ,  v.  g.  Annihal ,  Millhnií, 

Saó  longos  Sol  ,  Nil ,  Sol  y  Michael  ,  Edom  , 
c  os  mais  nomes  Hebraicos  ,  que  tiverem  accen- 
to  na  ultima  fyllaba  ,  e  no  Grego  fe  eferevem 
coin  ditongo.  Nthil  hu  coinmum. 
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As  partes  acabadas  em  n  tem  a  ultima  lon¬ 
ga  ,  V.  g.  En  ,  Qtiin  ,  Dclphin  ,  e  os  mais  no¬ 
mes  Gregos  mafculinos  ,  ou  femininos  da  3.  de¬ 
clinação  ,  e  os  accufativos  dos  nomes  Gregos  , 
em  as  ,  cs  ,  ,  V.  g.  JEncan  ,  Anchlfcn ,  Callwpen  , 

e  os  genitivos  Gregos  do  plural  ,  que  le  efcrevem 
com  Oniega  ,  v.  g.  Georgicon  ,  Epigrammaton. 

Sao  breves  An  ,  In  ,  Forfan  ,  Eovfitan  , 
mcn  ,  Attamen  ,  Egon  ,  Nojlin  ,  Viden  ,  Liimen  , 
e  os  mais  nomes  ,  que  tiverem  o  genitivo  em 
ínis  ,  com  os  nomes  Gregos  da  2.  declinaçaó  , 
V.  g.  Barbíton ,  Pelion  ^  e  os  accufativos  dos  no¬ 
mes  Gregos  ,  que  no  nominativo  tem  a  ultima 
breve  ,  v.  g.  Matan  ,  Cotyn  ,  e  os  dativos  Gre¬ 
gos  do  plural  acabados  em  in  ,  como  Archajin , 
Ethcfin  ,  &.C.  H^mcn  tem  a  ultima  coinmua. 

As  partes  acabadas  em  as  tem  a  ultima  lon¬ 
ga  ,  V.  g.  Tempejias  ,  Athlas ,  Calchas  ,  e  os  mais 
nomes  Gregos  que  fizerem  o  genitivo  em  antis, 

5aó  breves  Anas  ,  Palias  ,  e  os  mais  nomes 
Gregos  ,  que  fizerem  o  genitivo  em  adis  ,  e  tam¬ 
bém  os  accufativos  Gregos  do  plural  acabados 
em  flí  ,  V.  g.  Troas  ,  Dclphmas  ,  Heroas  ,  &c. 

As  partes  acabadas  em  es  tem  a  ultima  lon- 
ga  ,  V.  g.  Atrides  ,  LocupJcs  ,  Arbores. 

Sao  breves  os  nomes  em  cí  da  3.  declinaçaó  , 
que  tem  o  incremento  breve  ,  v.  g.  Vhcs  ,  Miles* 
Porém  Abícs  ,  Aries  ,  Ceres  ,  Parles  ,  Pes  ,  e  os 
feiis  compofios  Alipes ,  Sonlpcs ,  ôcc.  fao  longos. 

Saõ  breves  os  nomes  Gregos  em  es  neutros 
V.  g.  Cacoethcs  ,  Hippomancs  ,  e  os  nominativos  * 
e  vocativos  Gregos  do  plurvd  em  es ,  v.  Arl 

ca- 
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cades  ,  Troes  ;  fe  forem  acculativos  faó  longos. 

Sao  breves  Penes  ,  e  Ej.com  os  feus  coinpoflos 
Potes  ,  Ades ,  &.c.  Porém  Es  de  Edo  ,  edis  he  loneo. 

As  partes  acabadas  em  is  ,  ou  j/s  tem  a  ulti¬ 
ma  breve  ,  Arhoris  ,  Tegis  ,  Itys. 

Saó  longos  os  cafos  em  is  do  plural  ,  v.  g.  Ho- 
ris  ,  Annis  ;  as  fegundas  formas  do  fingular  no  pre- 
fente  do  indicativo  dos  verbos  da  4.  conjuga¬ 
ção  ,  v.g.  Aiidis  ,  Vejiis  ;  e  também  Glis  ,  e  Vis  , 
(  nome  ,  e  verbo  )  Sis  ,  Ve/is  ,  e  os  'feus  com- 
poãos^Adyis  ,  Ohjis  ,  Nonvis  ,  Nolis  ,  Mavis  ,  iVía- 
//í  ,  Qiiamvis  ,  ácc. 

Saõ  longos  os  nominativos  dos  nomes  em 
ís  ,  que  fizerem  o  genitivo  em  inis  ,  entis  ,  ou 
itis  com  o  incremento  longo  ,  v.  g.  Salamis  ,  Si- 
mois  ,  Qiiiris  ,  aos  quaes  fe  ajuntaó  Grátis  ,  I;í- 
gratis  ,  Ciimprimis  ,  Imprimis  ,  F^r/j  ,  j^oris  ,  De- 
yoris  ,  Omnimodis. 

Saõ  communs  Sanguis  ,  Amaveris  ,  Dixeris  , 
e  outras  limilhantes  fôrmas  do  conjundivo. 

As  partes  acabadas  em  <7J  tem  a  ultima  lon¬ 
ga  ,  v.  g.  Honos  ,  Athos  ,  e  os  mais  nomes  Gre¬ 
gos  ,  que  fe  eferevem  com  Omega, 

Saõ  breves  Compos  ,  Impos  ,  Os  ,  ojjls  ,  Exos  , 
Chãos  ,  Arãos  ,  Bihlos  ,  e  OS  mais  nomes  Gre¬ 
gos  ,  que  fe  eferevem  com  Omicron  ,  aos  quaes 
fe  ajuntaõ  os  genitivos  Gregos  em  os ,  v.  g.  Ar¬ 
cados  y  Orpheos ,  &c. 

As  partes  acabadas  em  tis  tem  a  ultima  bre¬ 
ve  v.  g.  Servíís  ,  Tempus  ,  Vtdnus. 

Saõ  longos  os  genitivos  do  fingular ,  nomi- 

na- 
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nativos  ,  accufativos  ,  e  vocativos  do  plural  dos 
nomes  da  4.  declinaçaô  ,  v.  g.  Ca  sus  ,  Cafus  ,  e 
os  nomes  em  us  ,  que  crefcem  no  genitivo  com 
a  penúltima  longa  ,  v.  g.  Salus  ,  '^Tcllus  ,  Virtus. 
Porém  Intercus  he  breve  :  Pulus  commum. 

Sao  longos  os  monoryllabos  em  us  ,  v.  g. 
Plus  ,  Rus  ,  Th  us  ,  e  os  compoílos  de  Pus  ,  jjo- 
dos  ,  V.  g.  Tripus  ,  e  os  nomes  Gregos  em  us  , 
que  fazem  o  genitivo  em  untis  ,  v.  g.  Opus  , 
í/puiitis  ,  8ic, 

Saó  longos  os  nomes  em  us  contrahidos  dos 
Gregos  em  oos  ,  v.  g.  Panthus  contrahido  de  Pan-- 
ihoos  ;  e  os  genitivos  Gregos  em  us  ,  que  vem 
dos  nomes  em  0  ,  v.  g.  Dldits  de  Dido  :  Sap- 
phiís  de  Sappho  ,  e  o  Santiííimo  Nome 

Saó  breves  os  nomes  em  us ,  que  vem  dos  Gre¬ 
gos  em  os  ,  v.  g.  Pampha^us  ,  Orihafus  ,  Polj/pus, 

A  ultima  fyllaba  no  fim  de  qualquer  verfo 
he  commua  ,  ido  íie  ,  breve,  ou  longa,  como 
quizer  o  Poeta. 


A  P  P  E  N  D  I  X. 

Do  Verfo  ^  Figuras  do  Verfo  y  e  da 

Dicção. 

à 

O  Verfo  he  huma  oraçaó  ligada  com  certo  nu¬ 
mero  de  pés  ,  e  ordein  de  fyllabas. 

O  pé  Spomlco  confia  de  duas  fyllabas  longas  , 
V.  g.  Pofunt,  O  pé  Daãilo  ^confia  de  huma  fyl¬ 
laba  longa,  e  de  duas  br eves  ,  v.  g.  Carmina. 

"  VER- 
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VERSO  HEROICO. 

OVerfo  Heroico  confta  de  íeis  pés  ,  dos  quaes 
o  quinto  fempre  ferá  Dadilo  (  raras  ve¬ 
zes  le  acha  Spondeo  )  o  fexto  fempre  he  Spon- 

deo  :  os  quatro  primeiros  pódem  ‘ler  Daélilos 
OU  opondeos  ,  v.  2»  * 

Tcrni  procul  vajiis  coUtur  Mavortla  campis. 

VERSO  PENTAMETRO. 

OVerfo  Pcntamctro  coníla  de  finco  pés  ,  dos 
quaes  os  dous  primeiros  pódem  fer  Dadilos, 
ou  Spondeos  ,  e  logo  huma  cefura  ,  ou  fyllaba 
longa  depois  defia  dous  Daélilos  ,  e  no  fim  ou¬ 
tra  cefura  ,  ou  fyllaba  longa  ;  vindo  as  duas  ce- 
luras  a  fazer  o  quinto  pé.  Ordinariamente  fe  ef- 
creve  efie  verfo  junto  com  o  Heroico  na  fórma 
feguinte  : 

Ecrttlis  ajJIdtio  ,  Ji  non  remvctur  ar  atro  , 

Vi/  ^  niji  cum  Jplnis  ^ramen  ,  habebit  agcr. 

Outras  mais  efpecies  de  verfos  ,  e  qualida¬ 
des  de  pés  fe  aprenderáó  de  Voífio  ,  e  outros 
Auclores ,  que  tratarao  diffufamente  defta  matéria. 

FIGURAS  DO  VERSO, 

^Yncrefe  he  quando  na  medição  do  verfo  de 
^  duas  vogaes  na  mefma  dicção  fe  faz  huma  fó  , 
o  que  ordinariamente  fuccede  em  Alvcana  ,  Eo- 
dem  ,  Eadem  ,  Ddn  ,  Deeji ,  Prolndc  ,  dcc.  v.  g. 
Seu  Unto  fiiçfwt  iflvsaria  vlmm  íçxta. 

P/í- 
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Viercfc  he  quando  no  verfo  de  luuna  fylla- 
ba  íe  fazem  duas ,  v.  g.  Sila^c  por  Silv^  ,  &c. 

Niiiic  niare  ,  nane  JHu£, 

SijnahyJia  he  quando  no  veiTo  fe  fupprime  a 
ultima  vogal  da  dicção  antecedente  com  a  pri¬ 
meira  vogai  da  dicçaó  leguinte  ,  v.  g. 

ConÚcucre  oinncs  ,  intcnüqiic  ora  tenebant. 

Algumas  vezes  no  verfo  nao  ha  Synalepha  , 
o  que  he  fomente  permittido  aos  grandes  Poe¬ 
tas  ,  V.  g. 

Glauco  ,  ^  Panope^  ,  C?*  Inoo  MelicertjC, 

PcthUipfe  he  quando  no  verfo  a  letra  m  ,  e 
a  vogal  antecedente  fe  abforvem  com  a  primei¬ 
ra  vogal  da  dicçaó  precedente  ,  v.  g. 

•  O  curas  homlnum  !  0  quantum  eji  in  rebus  inane ! 

SijJloh  he  quando  no  verfo  huma  vogal  lon¬ 
ga  fe  faz  breve  ,  v.  g. 

Obflupiti  y  fleteruntque  com^'.  vox  Jaiicihus  hdsjlt^ 

IDiaJlole  ,  ou  E^afc  he  quando  no  verfo  a  vo¬ 
gal  breve  fe  faz  longa  ,  v.  g. 

Atqiie  hte  Priamldcm  lanlatum  corpore  teto» 

FIGURAS  DA  DICÇÃO. 

jp  Kothefc  he  quando  no  principio  da  dicçaó  fe 
accreícenta  alguma  letra  ,  v.  g.  Gnatus  por 
Natas.  TetuliJJcm  por  TaliJJcm  ,  &c. 

Apherefe  he  quando  no  principio  da  dicçaó  fe 
tira  alguma  letra ,  v.  g.  Ruq  por  Emo ,  6cc. 
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Sj/ncope  he  quando  no  meio  da  dicção  fe  ti- 
ra  alguma  letra  ,  v.  g.  Perlclis  por  PericuUs.  Lau- 
dajjem  por  Laudavtjfem ,  &c. 

Epenthefc  he  quando  no  meio  da  dicçaó  fe  ac- 
crefcenta  alguma  letra, v,  g.  JYÍavors  por  Marsjd<.c, 

Paragoge  he  quando  no  íim  da  dicçaõ  fe  ac- 
crefcenta  alguma  letra  ,  v.  g.  Admitticr  por  Ad- 
mltti.  Dcludler  por  Deliídi  ,  &c. 

Apocope  he  quando  no  fim  da  dicção  fe  tira 
alguma  letra  ,  v.  g.  Pcculi  por  PcctiVã,  &c. 

Tmefe  he  quando  huma  dicção  fe  divide  em 
duas  ,  mettendo-fe  outra  de  permeio  ,  v.  g.  <2,ui 
tc  cumquc  por  Qiiicinnque  te  ,  ficc. 

Antithefe  he  quando  em  alguma  dicção  fe 
poem  huma  letra  por  outra  ,  v.  g.  OIU  por  IIU  ,  &c. 

Mctathefe  he  quando  huma  letra  ,  que  devia 
eftar  antes  ,  fe  poem  depois  ,  v.  g.  Timbre  por 
Timber  ,  &c. 

O  ufo  das  figuras  do  verfo  he  fó  permitti- 
do  aos  Poetas  :  das  figuras  da  dicçaó  he  permit- 
tido  aos  Poetas  ,  e  rariííimas  vezes  aos  Oradores. 

N  o  TAS 

Sobre  os  nomes  Patronímicos, 

PAtronymicos  faó  certos  nomes  proprios  ufa- 
dos  còmmummente  pelos  Poetas  ,  raras  ve¬ 
zes  pelos  Oradores.  Derivao-fe,  de  outros  nomes 

pro- 
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nroprios  ,  pela  inaior  parte  Gregos  ,  de^  , 
Mm  ,  Avô  ,  Avó  ,  InimÔ  ,  Irmã  ,  Rei  ,  Fumh-- 
dor  ,  ou  outro  qualquer  afeendente  de  algum  lu- 
jeito.  , 

Os  Patronymicos  acabaó  em  des  ,  ns  ,  is  ,  ou 
ne.  Os  que  acabao  em  des  faó  maículinos  ,  e 
(k  I.  declinaçaõ  ,  v.  g.  lliades  ,  Os  mais  íao 
femininos  ,  e  da  3.  declinaçaõ  ,  v.  g.  Thejiias  , 

:  jRo/is  ,  idis.  Os  que  acabao  em  ne  faó  da 
2.  declinaçaõ  ,  v.  g.  Neriue  ,  72es. 

Pati'on^ micos  mafculliios, 

OS  nomes  proprios  cm  a  formão  o  feii  pa- 
tronymico  do  nominativo  ajuntando-fe-lhe 
a  fyllaba  des  ,  v.  g.  Rin  ,  lliades  K.omulo  íilho 
de  Rhea. 

Alguns  mudaõ  o  a  em  i  ,  v.  g.  Phillyra  ,  PhiR 
Ij/rides  CWnon  íilho  de  Phillyra. 

Os  nomes  proprios  em  as  ,  ou  es  formaô  o 
feu  patronymico  do  nominativo  mudado  o  as  , 
ou  es  em  ades  ,  v.  g.  ^neas  ,  JEneades  o  Troiano 
defeendente  de  Eneas  :  Hippotes  ,  Hippotades  Eolo 
neto  de  Hippotes. 

Alguns  admittem  i  antes  do  «  ,  v.  g.  Amijn- 
tas  y  Amyntiades  Phelippe  filho  de  Amyntas  : 
Anchifes  ,  Anchijiades  Eneas  íilho  de  Anchi  íes. 
Outros  perdem  o  «  ,  v.  g.  JEnias  ,  JEnides  Aíca- 
nio  íilho  de  Eneas. 

Os  nomçs  proprios  em  tis  da  2.  declinaçaõ 
formaô  o  íeU  patronymico  do  genitivo  ajuntan- 
do-íe  lhe  a  fyllaba  des  ,  e  em  alguns  a  fyllaba. 

ades  y 


/ 
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ades  .  com  a  penúltima  breve  ,  v.  g.  JEacus  ac] 

ttades  Callimacho  filho  de  Batto.  Belldes ,  Lycur- 
gides  ,  e  Amphiaratdes  tem  a  penúltima  longa. 

Se  o  nome  acabar  em  lus  no  nominativo  ,  mu¬ 
dara  o  fcgundo  i  do  genitivo  em  ades  ,  v.  o*.  Mc^ 
it£tní5  ,  tii ,  Men^tiades  Patroclo  íilho  de  Menecio. 


Os  nomes  proprios  em  eus  formaó  o  feu  pa- 
ironymico  do  genitivo  ajuntando-fe-lhe  a  fylla- 
ba  des  ,  e  mudado  o  ci  em  1  longo  .  ou  ficando 
o  ditongo  ei  a  maneira  dos  Gregos  ,  v.  g.  Atreus  , 
Zm  ,  Atndes  ,  ou  Atreides  Açmnemnon  ,  ou  Me- 
nelao  filhos  de  Atreo.  Poucos  deftes  admittem 
a  depois  do  i ,  v.  g.  Otreus  ,  trei ,  Otríades  Pan- 
tho  filho  de  Otreo. 


Os  nomes  proprios  da  j.  declinacaó  formaÓ 
o  eu  patronymico  do  dativo  ajuntandó-fe-lhe  a 
lylhba  dçj  ,  V.  g.  Agenor  ,  orís  ,  orí  ,  Agenorides 
Cadino  iilho  de  Agenor. 

Sq  o  nome  proprio  da  j.  declinacaó  acabar 
no  nominativo  em  on  ,  ou  fizer  o  dativo  em  anti  ^ 
íe  lhe  ajuntará  a  fyllaba  ades  ,  v.  g.  Telcmon , 
ems  ,  oní ,  Tehmoniades  Aiax  filho  de  Telemon  : 
Abas  ,  antis  ,  anti  ,  Abanttades  Perfeo  bifneto  de 
Abante.  Porém  Sctpw  fórma  Scipiades  ,  e  naó  Sch 
ploniadcs. 

Patronímicos  ^femininos. 

OS  Patronymicos  femininos  acabados  em  as  , 
ou  is  formao-fe  dos  mafculinos  em  des  ,  ou 
ades  j  tirada  a  fyllaba  de  ,  ou  ade  ,  v.  g.  Thejlia- 
des  ,  ThejlUis  ,  Althea  filha  de  Thefiio  ;  Aàolldcs  , 

A^oUs 
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Jf^oVis  Alcyone  fiHia  de  Eolo.  Deíles  nomes  al¬ 
guns  acabao  íóinente  em  as  ,  como  Thcjíias  :  ou¬ 
tros  em  as  ,  ou  is  >  como  JEetias  ,  ou  A^xtis  Me- 
dea  filha  de  Eetas. 

Os  patronymicos  femininos  ,  que  fe  tormao 
dos  mafcLilinos  com  a  penúltima  longa  ,  acabao 
em  cis  ,  desfeito  o  ditongo  y  e  mudado  o  ^  bre¬ 
ve  em  i  longo  y  v.  g.  'Thcjídcs  ,  Thcfcis  ,  feidos  . 
Achillcides  ,  Achílkis  ,  eidos,  Jíneis  ,  e  Neveis  tem 
a  penúltima  commua. 

Os  patronymicos  em  ne  formaó-fe  do  geni¬ 
tivo  do  fingular  em  i,  ajuntando-fe-lhe  a  fyl- 
laba  ne  ,  v,  g.  Neptunus  ,  ni  ,  Neptuninc  Thetis 
filha  de  Neptuno.  Se  o  genitivo  do  primitivo 
acabar  em  ei ,  efte  fe  mudará  em  i  longo  ,  v.  g. 
Nereus  ,  rei  ,  Nerine  Nympha  filha  de  Nereo. 

Se  o  nome  acabar  em  ios  no  nominativo  ,  mu- 
dar-fe-ha  o  os  em  one ,  v.  g.  Acrifios  ,  Acrijionc 
Danae  filha  de  Acrifio.  De  Acrijione  feminino 
formou  Ovidio  o  patronymico  mafeulino  Acrl* 
jfiomades  Perfeo  filho  de  Danae  ,  e  neto  de  Acrifio,' 

Advertência,  y 

ALguns  nomes  derivados  de  outros  nomes  pró¬ 
prios  de  Regioens ,  Cidades,  Montes  ,  Fon¬ 
tes  ,  Rios  i  c  outros  fimilhantes  ,  propriamente 
faó  pátrios  ,  ou  gentilicos ,  e  naó  nomes  patro- 
nymicos. 


LI 
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P  R  o  E  M  I  o. 

Yntaxe  he  aqueila  parte  da  Grammatica  ,  que 
enfina  a  compor  a  oraçaô. 

A  w^yntaxe  divide-íe  em  Rc^tilar  ^  ou  Fi^^u- 

7.  ^ 

Syntaxe  Regular  he  aqueila  ,  que  eníina  a 
compor  a  oraçao  conforme  as  regras  commuas  , 
e  geraes  da  Grammatica. 

Syntaxe  Figurada  he  aqueila,  que  por  meio 
de  certas  figuras  enfina  a  compor  a  oraçao  de 
hum  modo  ,  que  parece  contrario  as  regras  ge¬ 
ra^  da  Grammatica  ,  mas  he  conforme  ao  ufo  ,  e 
cofiume  dos  Au6lores. 

A  Syntaxe  Regular  ,  ou  he  de  Concordância  ^ 
ou  de  Regenciíj, 

Syntaxe  de  Concordância  he  aqueila  ,  que  en« 
fina  a  concordar  as  partes  da  oraçao. 

Syntaxe  de  Regência  he  aqueila  ,  que  enfi- 
na  a  por  na  oraçao  os  cafos  do  nome. 

Termos  da  Reeencia, 

Gente  he  aquillo  ,  que  exercita  a  fignificar 

caõ  do  verbo  ,  v.  g.  Pedro  ama  :  Petrus  àmat. 

Paciente  he  aquillo  ,  que  recebe  em  fi  a  ac- 
çaõ  do  Agente  ,  v.  g.  Pedro  ama  a  virtude  :  P^- 
trus  amat  virtutm» 

Agen- 
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Agente,  è  Paciente  Ji  ml  Ih  ant  c  ,  qiie 


fe  aíTimelha  ao  verbo  ,  e  nelle  le  inclue  ,  v.  g. 
Pliivla  píiilt.  Vivo  vltam. 


Agente  ,  e  Paciente  dlverjo  he  aquelie  ,  que 
nao  fe  aíTimelha  ao  verbo  ,  nem  nelle  fe  inclue  , 


V.  g.  Petrus  amat  vlrtutem, 

O 

Suhjlantlvo  coinpojio  em  ordem  a  Regencia  he 
hum  fubflantivo  junto  com  algum  adjedlivo,  v.  g. 
Homem  douto  :  Homo  doãiís. 

Suhjlantlvo  cognato  ,  ou  verbal  he  o  fubftan- 
tivo  derivado  de  adjedivo  ,  ou  verbo  ,  v.  g.  Bo^ 
nltas  de  Bonus  :  Vlta  de  Vivo, 

Suhjlantlvo  virtual  he  qualquer  parte  da  ora-  # 
çao  tomada  como  fubílantivo  ,  v.  g.  Laudo  he 
hum  verbo  :  Laudo  eíl  verbum. 

Cafe  virtual  he  hum  cafo  tomado  por  outro  , 

V.  g.  Coelo  em  lugar  de  Ad  coelum. 

’  Ordem  Grammatical  he  quando  na  oraçaô  íe 
poem  o  Agente  ,  logo  o  verbo  ,  e  depois" o  Pa¬ 
ciente  ,  e  tanto  ao  Agente  ,  como  ao  Paciente 
fe  ajuntaó  as  partículas  com  os  cafos ,  que  de- 
notaó. 


Figuras  da  Sj/ntaxe, 


Elllpfe  he  quando  na  òraçao  falta  huma  ,  ou 
mais  palavras ,  as  quaes  fe  devem  fupprir  para 
fe  reduzir  a  mefma  oraçao  a  ordem  Grammati- 
í  9  fi  'Elro  ad  me  ,  cogito  In  Tufeu- 

lanum  :  onde  em  Ji  Tiro  ad  me  falta  o  verbo  Ve- 
nerlt  ,  e  em  Cogito  in  Tufculanum  falta  o  verbo 
Projicifeu 

Xcugma  he  quando  na  oraçao  o  adjediv^o , 
cu  o  verbo  depois  de  dous ,  ou  mais  fubftanti- 

YOS^ 
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VOS ,  concorda  fomente  còm  hum  delles  ,  ou  íe- 
ja  o  mais  viíjnho  ,  ou  o  mais  remoto  ,  v.  g.  Pe¬ 
dro  ,  e  Maria  faõ  caftos  :  Pctms  ,  MaPm  eii 
cajla  ,  ou  cajiíis.  , 

Sijllcpfc  he  quando  na  oraçaô  o  adjedivo , 
ou  o  verbo  depois  de  dous  ,  ou  mais  fiibftanti- 
vos  vai  ao  plural  por  concordar  fomente  com  o 
nome  geral  correfpondente  aos  mefmos  fubftanti- 
vos  ,  V.  g.  Pedro  ,  e  Maria  faõ  caftos  :  Petrus  , 

Maria  fimt  cajlt, 

Sj/nthefe  he  quando  na  oraçao  o  adjedivo  , 
ou  o  verbo  naõ  concorda  com  o  nome  ,  que  eftá 
claro  ,  mas  com  outro  ,  que  fe  entende  ,  occul- 
lo ,  V.  g.  Parte  morrerão  :  Pars  mortui  fiint. 

Enallage  he  quando  na  oraçaó  fe  poem  hu- 
ma  parte  por  outra ,  ou  hum  attributo  por  ou¬ 
tro  ,  V,  g.  Pars  em  lugar  de  AHi:  Vivera  em  lugar 
de  Vita  :  Urbs  Romae  em  lugar  de  UrbsRoma» 

Pleonafmo  he  quando  na  oraçao  para  maior 
graça  ,  e  energia  do  difcurfo  fe  accrefcenta  al¬ 
guma  palavra  ,  que  parece  defneceífaria  ,  v.  g.  Eu 
o  vi  com  efles  olhos  :  His  ocuUs  lllum  vidi. 

Hypcrhaton  he  quando  na  oraçao  fe  naõ  obfer- 
va  a  ordem  Grammatical  ,  v.  g.  Antonio  acco- 
metteo  a  França:  In  GalUam  invajit  Antoniiis, 

Grecifmo  ,  ou  Hcllcnifmo  he  quando  na  oraçao 
jpajece  fe  deixa  a  Syntaxe  Latina  ,  e  fe  fegue  a 
Grega,  v.  g.  Trifte  hipiis.  Multa  gemcns,  Albus  den¬ 
tes,  Petriis  ait  ejje  doHus  ,  6cc* 


R  T  E 


REGRAS 

DA  SYNTAXE  VE  CONCORDÂNCIA. 
regra  I. 

OraçaÕ  he  huma  tini  ao  de  palavras ,  que 
ajfirma  ^  ou  nega  huma  coifa  de  ou¬ 
tra V.  g.  Pedro  Jie  douto  :  Petrus 
eft  doóius.  Joaõ  naõ  he  fabio  :  Joan- 
nes  non  ef  eft  fapiens. 


N  o 


tas. 


AOraçaò  pode  fer  Perfeita  ,  ou  Imperfeita  : 
Boa  ,  ou  Má. 

OraçaÕ  perfeita  he  aquella  ,  que  eítá  com- 
poíla  pela  Syntaxe  Regular  ,  e  tem  tudo  o  que 
ilie  he  neceíTario  para  a  fua  perfeita  compoíi- 
çao  ,  como  fe  vê  nefta  :  Pedro  ama  a  virtude  : 
Petriís  amat  vlrtutem  ;  na  qual  nada  lhe  falta  pa¬ 
ra  a  fua  perfeita  compofiçao. 

Oraçaó  imperfeita  he  aquella  ,  que  eflá  coiu- 
pofta  pela  Syntaxe  Figurada  ,  >e  lhe  falta  algu¬ 
ma  coifa  para  a  fua  perfeita  compoíiçaõ  ,  como 
e  vc  nefta  :  Eif-aqui  Priaino  f  En  Prlamus  ;  na 
qual  falta  o  verbo  EJ}  ,  ou  outro  fimilhante  ; 
porque  nao  póde  haver  oraçaõ  fem  nome  ,  e  ver- 
^  ambos  claros ,  ou  algum  delles  occulto. 
Oraçaó  boa  he  aquella  ,  que  eílá  Emendada  . 
Clara  ,  e  Ornada. 

Oraçaó  emendada  he  aquella  ,  que  eítá  feita 
iem  erro  na  Grammatica.  Oraçaó  clara  he  aquel- 
,  que  confta  de  palavras  puras ,  ufadas ,  e  dc 

H  fa- 


•i 

1^3 


ta 


II4  Arte  Latina. 

facil  intelligencia.  Oraçaô  ornada  he  aqueila , 
que  eftá  feita  coiiforine  as  leis  da  Rhetorica. 

Oraçaó  má  he  aqueila  ,  que  eftá  Errada  ^  Ef- 
ciira  ,  e  mal  ornada, 

Oraçaó  errada  he  aqueila  ,  que  effá  feita  com 
Solecifmo  ,  ou  BarbariÜTio.  Solecifmo  he  erro  na 
compofiçaó  da  Syntaxe.  Barbarifmo  he  erro  na 
pronuncia  ,  ou  efcrita  das  palavras. 

Oraçaó  efcura  he  aqueila  ,  que  confta  de  pa¬ 
lavras  antigas  ,  defufadas  ,  e  outras  ,  que  impe¬ 
dem  a  facil  intelligencia  do  difcurfo.  Oraçaó  mal 
ornada  he  aqueila  ,  que  eftá  feita  contra  as  leis  da 
Rhetorica  fem  ornato  algum  ,  oli  elegaiicia. 

O  ufo  frequente  de  Elconafmo  ,  Synthefe  ,  e 
Grcctfmo  he  vicio  ,  de  que  fe  deve  fugir.  Do  Grc- 
cífmo  ufa  remos  com  aqueila  moderaçaó  ,  com  que  o 
íizeraó  os  Audlores  Latinos  :  da  Synthefe  raras 
vezes  :  de  Pleonafmo  fó  uíaremos ,  quando  do  feu 
ufo  refultar  maior  graça  ao  difcurfo  ,  ou  maior 
forca  ao  que  fe  pertende  dizer. 

regra  1L 

Toda  a  oraçao  deve  ter  y  Agente  ,  Ver¬ 
bo,  e  Paciente  claros  y  ou  occultos  y 
diverjos  ,  ou  ftmtlh antes  ,  v.  g.  Pe¬ 
dro  lê  os  livros  :  Petrus  legit  li- 
hros.  Eu  vivo  :  Ego  vivo.  Chove  : 
Neva  :  Plult  :  Ningit. 

No  T  AS. 

OS  verbos  poftos  na  primeira  >  ou  fegunda 
fórma  do  fmgular,  ou  plurai  ordinanamen- 
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te  tem  occulto  o  feu  Agente  ,  o  qual  lie  , 
ou  T/( ,  Nos  ,  ou  Vos  ,  conforme  a  fórma  em  que 
o  verbo  efliver  :  e  fó  fe  poráõ  claros  no  Latim  , 
quando  vierem  claros  no  PortU£:uez  ,  v.  z»  Eu 
leio  ,  e  tu  cfludas  :  Ego  lego  ,  er  tu  Jhidcs, 

Os  verbos  de  acçaõ  exceptuada  ,  v.  g.  Yulml- 
nat ,  Nwgit  ,  Plifit  ,  Tonat  ,  &c.  tem  lempre  o 
Jeu  Agente  occulto  ,  o  qual  he  o  feu  nome  íi- 
miihante  ,  fe  fe  tomarem  como  depoentes  em  o; 
ou  he  algum  defles  nomes  Deus  ,  Coelum  ,  Na-^ 
titra  ,  Aer  ,  ou  Nubes ,  fe  fe  tomarem  como  adi- 
vos  de  acçaô  permanente. 

Os  verbos  ,  que  exprimem  os  aíFedos  da 
noífa  alma  ,  v,  g.  Mifcret  ,  Mifcrefcit  ,  Plget ,  Poe- 
nitet ,  Pudet  y  t  T<£det  ,  tem  fempre  o  feu  Agen¬ 
te  occulto  ,  o  qual  he  o  feu  nome  fimilhante  , 
V.  g.  Compadeço-me  de  ti  :  Miferct  me  tiih 

Os  verbos  adivos  de  acçaô  permanente  ,  v.  g. 
Eiigno  y  Curro  ,  Vivo  ,  &c.  na  voz  adiva  tem  fem¬ 
pre  o  íeii  Paciente  occulto  ,  e  na  voz  paííiva  o 
feu  Agente  ,  os  quaes  ambos  faô  os  feus  nomes 
íimilhantes  ,  v.  g.  Eu  pelejo  ;  Ego  pugno  :  pela 
paííiva  :  Pugnatur  a  me, 

O  Agente,  ou  Paciente  fimilhante  mais  prin¬ 
cipal  he  o  prefente  do  infinito  adivo  do  mef- 
mo  verbo  :  em  feu  lugar  podemos  ufar  do  feu 
nome  verbal  ,  ou  do  fynonymo  deíle  ,  v.  g.  Pu¬ 
gno  pugnarç  ,  pugnam  ,  ou  pi\elium. 

Os  vei;bos  communs  em  í>  ,  v.  g.  AJfurgo  , 
Incumbo,  &c.  quando  faô  adivos  ,  tem  oTeu  Pa¬ 
ciente  occulto  ,  o  qual  he  hum  deíles  accuíati- 
vos  Mc  y  Te  y  Sc  y  Noí  y  Vos ,  conforme  for  a  fór¬ 
ma  ,  em  que  o  verbo  eftiver. 

Os  verbos  de  r&^r,  contar,  ou  dar  por  no-, 

H  ii  'uas  3 
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VíTS  ,  V.  g.  Ãw  ,  D/CO  ,  'Kcfero  ,  ^c.-  poftos  nas 
terceiras  formas  do  plural  ,  ordinariamente  tem 
occulto  o  íeii  Agente  ,  o  qual  he  o  nominati¬ 
vo  Homines  ,  ou  outro  fimilhante  ,  v.  g.  Dizem 
que  Joaó  he  morto  :  Dicimt  joannem  mortuum  cjjc, 

REGRA  III. 

O  fubjlantivo  concorda  com  o  fííbjlanti- 
vo  ^  a  quem  pertence  5  em  cafo  fó-- 
mente  ^  fem  reparar  no  gencro  ,  e 
nuniero  ,  v.  g.  Pedro  5  nolTas  deli¬ 
cias  5  morreo  :  Petrus  ,  deUct£  nof- 
tr£  5  mortuus  ejl. 

Notas. 

NEÍles  ,  e  íimilhantes  modos  de  fallar  :  A  Ci¬ 
dade  de  Koma  ;  A  arvore  de  fala  ,  uu  po¬ 
demos  concordar  ambos  os  fubílantivos  em  cafo  , 
V.  g.  Vrbs  Koma  ;  Arbor  Ables  :  ou  por  o  nome 
proprio  em  genitivo  por-  Enallage  ,  v.  g,  Vrhí 
Komàe  ;  Arbor  Abletls  ,  id  eft  ,  Vrbs  iiommc  Ko- 
,  &c. 

Também  a  pergunta,  e  a  refpoíla  ordinariamen¬ 
te  concordaõ  em  cafo  ,  vi  g.  Com  quem  eílu- 
dafle  ^  Com  Plataó  :  Cui  pr^eceptori  dedljil  operam  ? 
JPlatoni  :  onde  Platonl  cafo  da  rerpoda  eftá  em  da¬ 
tivo  ,  porque  também  pelò  dativo  Cul  pr^ceptori 
lie  que  fe  fez  a  pergunta. 

Algumas  vezes'  porém  a  pergunta  ,  e  a  rei- 
pofla  nao  concordaó  em  cafo  ,  como  neflas^  e 
putras  fimilhaiUss  oracoens  :  De  quem  he  efta 

f-  ■  ca- 
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capa?  Minha:  Cujus  cjlhoc  palUum  ^  Mcumi  on^ 
de  fazendo-fe  a  pergunta  pelo  genitivo  Cííjas  ,  fe 
deu  a  refpofta  pelo  nominativo  Meam. 

O  meíino  fe  ve  nefla  :  A  ejuern  importa  o 
eftiidar  ?  A  mim  :  Cujas  intcrejl  Jludeve  ?  Mea  : 
onde  fazendo-fe  a  pergunta  pelo  genitivo  Cujas  a 
refpofla  íe  deu  pelo  aceufativo  Mea. 

A  razaó  defta  Syntaxe  facilmente  fe  dá  a  co- 
nhecer  pela  regencia  das  mefmas  oraçoens  redu¬ 
zindo-as  a  ordem  Grammatical. 

regra  IV. 

o  adjeSlivo  concorda  com  o  feu  fuhjlan- 
tivo  cm  íiumero  ,  caj}) ,  e  termina- 
çaõ  correfpondente  ao  ttenero  v  ít 
o  ,migo"certo  dercotre-fe  ’„a  ofl 
caííao  incerta  :  Amicus  certus  in  re 
incerta  cernitur. 


Notas.' 

I 

^  >  0“  mais  os  fubílantivos  ,  ou 

'6)30  do  mefmo  ,  ou  diverfo  genero  ufare- 
mos  da  figura  Zeugma  ,  ou  da  figura  Syllepfe  . 
V.  g.  A  honra  ,  c  a  gloria  faS  cjilmadas  :  pela  fi¬ 
gura  Zeugma  diremos  :  Honor  ,  er  gloria  eíl  jolil- 
mata  :  concordando  o  adjedivo  ^ftlmata  com  o 
iublíantJvo  Gloria  mais  vifinlio  :  ou  £jlimatus 
conrordando-o  com  Honor  mais  remoto. 

Vuerendo-fe  porém  ufar  da  figura  Syllepfe  , 
fervira  de  repa  geral  o  feguinte.  Se  na  oracaS 
tiver  lugar  alguma  delias  p.alavras  Homem  ,  pef- 
jMs ,  ou  fujcitos  ,  poremos  o  adjeílivo  na  ter- 

mi- 
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ininaçao  inafculina  do  plural  ;  porque  então  o 
nome  geral  competente  he  o  fubílantivo  Ho  mi¬ 
nes  occulto  ,  V.  g.  Pedro  ,  c  Marta  fa 6  cajlos  :  •  pe¬ 
la  figura  Syllepfe  diremos  :  Petrus  ,  ^  Marta  junt 
cajll  ;  id  eft  ,  liomines  cajlt. 

Porém  fe  na  oraçaó  fó  tiver  lugar  efta  pa¬ 
lavra  Coifas  ,  poremos  por  Syllepfe  o  adjedlivo 
na  terminaçaô  neutra  do  plural  ;  porque  então 
o  nome  geral  competente  he  o  fubílantivo  Ne- 
e^otia  occulto  ,  V.  g.  Pedro  ,  e  a  gloria  faó  efti- 
mados  :  Petrus  ,  ^  gloria  funt  dejllmata  ;  id  eft  > 
negotta  dejllmata  ;  e  aífini  nos  mais. 

O  nome  adjedivo  rigorofamente  naô  concor¬ 
da  com  nome  proprio  ,  mas  fim  com  o  feu  no¬ 
me  geral  ;  o  que  fe  conhece  pelo  mefmo  fenti- 
do  das  oraçoens  ;  porque  quando  dizemos  ;  Pe¬ 
dro  he  hom  :  Rotna  he  grande:  naô  queremos  di¬ 
zer  que  Pedro  ^he  bom  Pedro  ,  nem  que  Roma  he 
grande  Roma;  mas  fim  que  Pedro  he  bom  homem  , 
e  que  Roma  he  grande  Cidade  ;  onde  íe  vê  que 
os  adjeélivos  naõ  fe  ajiintao  aos  nomes  proprios  , 
mas  fomente  aos  feus  nomes  geraes. 

Nenhum  nome  adjeélivo  póde  eftar  na  ora- 
çaô  fem  fubftantivo  ;  pelo  que  quando  o  naô 
tiver  claro  ,  lhe  entenderemos  hum  occulto  ,  e 
congruente  ao  fentido  ,  como  em  Biibula  caro 
em  Tertlana  febris  ,  em  Regia  domus  ,  &c.  Em  Mui- 
tum  muito  ,  Malta  muitas  coifas  ,  e  em  outros 
fimilhantes  adjedivos  entende-le  Negotlum  ,  ou 
Negotla  conforme  o  numero  ,  e  cafo  eiu  que  ef- 
tiver  o  adjedivo  ,  como  o  ufo  enfinara. 

Com  alguns  adjeélivos  fe  póde  pôr  o  feu  fubl- 
tantivo  em  genitivo  ,  ficando  o  adjedtivo  na  ter- 
minacaõ  neutra  no  nominativo,  accufativo  ,  ou 
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abiativo  fomente  de  ambos  os  numeros  ,  con¬ 
cordando  com  o  fubflantivo  Nc^otuim  occulto  , 
V.  g.  Muito  dinheiro  :  Multa  pccunia  ,  ou  Mui- 
tam  pecumjc. 

O  pronome  relativo  0//  ,  quà:  ,  qtiod  ,  e  ef- 
tes  participios  FaÜtis  ,  Creditas  ,  Diãus  ,  Diccn- 
das  ,  Vifus  ,  Appellatiis  ,  e  outros  fimilhantes  , 
vindo  entre  dous  fubftantivos  de  diverfo  gene- 
ro  ,  póde  concordar  com  qualquer  delles  ,  v.  g. 
Ha  no  cárcere  hum  lugar  ,  o  qual  fe  chama  Tul- 
liano  :  EJl  tocus  in  cárcere  ,  quod  Tullianum  ap- 
pellatur.  Podia  fer  Qai.  Nem  todo  o  erro  deve 
fer  chamado  parvoice  :  Non  omnis  crrór  dicenda  ejl 
Jliiltitia  :  Podia  fer  Dicendus  cji  ;  e  aííim  nos  mais. 


R  E  G  R  A  V.  i 

O  verbo  concorda  com  o  feu  Agente  cm 
numero  ,  e  forma  correfpondente  a  pef 
foa  5  v.g.  Eu  corro  :  Ego  curro.  Tu  lês: 
Eu  legis.  Pedro  vive  :  Petrus  vivit. 


Notas. 


SE  forem  dous  ,  ou  mais  os  Agentes  ,  e  ef- 
tes  forem  de  diverfas  peflToas  ,  ou  ufaremos 
da  figura  Zeugma  ,  ou  da  figura  Syllepfe  ,  v.  g. 
Eu  ,  e  tu  ejludamos  :  pela  figura  Zeugma  dire¬ 
mos  ;  Ego  ,  ^  tu  Jludeo  ,  concordando  o  verbo 
Studco  ,  com  Ego  Agente  mais  remoto  :  ou  Stu- 
des  concordando-o  com  Tu  Agente  mais  vifinho. 

Querendo-fe  porém  ufar  da  figura  Syllepfe  , 
fervirá  de  regra  geral  o  feguinte.  Se  entre  os 

Agen- 
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Agentes  vier  primeira  peíToa  ,  o  verbo  por-fe-ba 
na  primeira  fórma  do  pJural  ;  porque  então  o 
feu  Agente  he  o  nominativo  Nos  occulto  ,  v.  g. 
Eu  ,  tu  ,  e  Pedro  lemos  os  livros  :  Ego  ,  tu  , 
Vetrus  Icghnus  Ithros  :  onde  o  Agente  he  o  nomi¬ 
nativo  Nos  occulto  ;  pois  a  oraçaó  faz  efte  fenti- 
do  :  Nos  ,  a  faber  ,  eu  ytu ,  e  Pedro  lemos  os  livros. 

Se  vier  íomente  fegunda  ,  e  terceira  peíToa  ,  o 
verbo  por-fc-ha  na  fegunda  fórma  do  plural  ;  por¬ 
que  entaô  o  feu  Agente  he  o  nominativo  Vos 
occulto  ,  V.  g.  Tu  ,  e  Pedro  amareis  fempre  a  vir¬ 
tude  :  Tzí  ,  Petrus  virtutcm  femper  dlUgetis, 

Se  todos  os  Agentes  forem  de  terceira  peflba  , 
o  verbo  por-fe-ha  na  terceira  fórma  do  plural  ; 
porque  entaó  o  feu  Agente  he  o  nome  geral  com¬ 
petente  aos  mefmos  fubftantivos  fubentendido  no 
plural  ,  V.  g.  Pedro  ,  e  Joaõ  dormem  :  Petrus  , 
V’  Joannes  dormiunt  ;  id  eft  ,  Homines  ,  Scc. 

REGRAS 

I)A  syntaxe  de  regencia. 

REGRAI. 

Na  oraçaõ  Latina  fó  trez  partes  re¬ 
gem  cafo  ,  as  quaes  faÕ ;  Subílantivo  , 
.  Verbo  aítivo  ,  e  Prepofiçao  ;  e  fó  trez 
cafos  faõ  regidos ,  os  quaes  faÕ  ■.  G&- 
nitivo  ,  Aceufativo  ,  e  Ablativo. 


RE- 
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O  Nominativo  he  o  cafo  do  Agente  do 
verbo  no  modo  finito  ,  e  naÔ  he  regi¬ 
do  por  parte  alguma  dá  oraçao  ,  v.  g. 
Anronio  dorme  :  Antonius  dormit. 
Os  meninos  brincaó  :  Pueri  ludunt. 

Notas. 

O  Nominativo  y  ou  o  A^^'ente  do  verbo  póde 
Ter  qualquer  nome  fubfiantivo  ,  v.  g.  Pc- 
trus  ,  Arbor  ,  &c.  Póde  ler  o  verbo  no  infinito  ,  ou 
com  cafo  ,  ou  fem  cafo  ,  v.  g.  O  mentir  naó  fe 
acha  em  mim  :  Mentm  non  ejl  meum,  O  carecer 
de  culpa  he  grande  confolaçaõ  :  Vacare  culpa  ma- 
^num  eji  folathim,  Que  JoaÓ  lé  os  livros  he  coi¬ 
fa  certa  :  Joanncm  leger^  libros  certum  ejl. 

Póde  fer  o  verbo  no  conjunâivo  com  «í  , 
oU'  outra  fimilhante  particula  ,  v.  g.  Foi  permit- 
tido  a  Francifco  ,  que  efcolheíTe  huma  cafa  :  Per- 
tnijjinn  FrajjciJ^co  ,  ut  doniuin.  eligeret. 

Pode  fer  qualquer  palavra  tomada  por  íi  fó 
fem  fe  reparar  para  a  fua  figniíicaçaõ  ,  v.  g.'  Va/^ 
dc  he  hum  adverbio  :  Valde  eíl  adverbium.  Pó¬ 
de  fer  qualquer  letra  do  JB  ,  C ,  y.  g.  O  I  he 
buma  letra  vogal  :  X  ejl  Uttera  vocalis  :  O  B  hç 
huma  letra  confoante  :  B  ejl  IhUra  confonans. 

Com  eftes  verbos  Apparct  ,  Fugit  ,  Latet ,  Pvje^ 
terit  ,  e  outros  íimilhantes  ,  ordinariamente  o  feu 
nominativo  ,  ou  Agente  he  huma  oraçaõ  intei- 
ra,  ou  parte  delia  .  v.  g.  Nac5  fe  me  occulta  , 
que  Pedro  he  bom  efludante  :  F(on  mç  latet ,  ejuod 

Pe- 


Vetrus  Jit  bônus  fcholajlictis  :  onde  fe  vê  ,  que  a 
oracaó  Quod  Pctrus  Jit  honus  fcholnjVicus  ,  eílá  fer- 
víndo  de  nominativo  ao  verbo  Latet, 

REGRA  III. 

O  Genitivo  he  o  cafo^  de  pojfejfao  ,  ou 
pertencao  ;  e  he  regido  fomente  de  no¬ 
me  fuí?ftantho  claro ,  ou  occulto  por 
Ellipfe  5  V.  g.  O  campo  do  fenhor : 
Ager  domini.  O  fenhor  do  campo  ; 

•  Dominus  agri, 

N  o  T  A  S. 

O  Sinal,  de  genitivo  no  Portuguez  he  alguma 
deílas  particulas  àos  ,  das  ,  dc  ^  do  ,  da  en¬ 
tre  dous  fubflantivos  ,  havendo  entre  elles  poíTef- 
fao  ,  ou  pertencao  ,  v.  g.  O  Rei  dás  Hefpanhas : 
Hcx  Hifpaniamm,  A  cala  de  >Pedro  :  Domus  Pe- 
Irl,  O  trabalho  do  dia  ;  Labor  dlcu  O  dia  de  tra¬ 
balho  :  Jyios  lahorh  ,  Scc. 

Se  as  ditas  particulas  vierem  depois  de  adje- 
-divos  ,  o  nome  ,  que  trouxer  alguma  delias  an¬ 
tes  de  íl  ,  hirá  para  genitivo  ,  ou  ablativo  :  quan¬ 
do  for  ablativo  ,  ferá  efte  regido  de  prepoíjçao 
ciara  ,  ou  occulta  ,  como  em  feu  lugar  fe  dirá: 
quando  for  genitivo  ,  ferá  efte  regido  de  hum  fubí- 
tantivo  compofto  ,  ou  cognato  ,  v.  g. 

Pedro  he  homem  abundante  de  dinheiro  :  Pe^ 
triís  cjl  homo  abtindans  pccunt^»  O  genitivo  Pc- 
he  regido  do  fubílantivo  compofto  Homo 

ahundans  ,  ou  do  fubftantivo  cognato  Abundantia 

fuben- 
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fubentendido  em  ablativo  de  A  ,  ,  ou  Ex  , 

ou  em  accufativo  de  Oh  ,  ou  Froptcr  ,  vindo  a 
fobredita  oraçao  a  ficar  deífe  modo  :  Petrus  ejl 
honio  ahundans  ah  ,  ou  6*jc  ahundantia  pacunlàS  :  ob  , 
ou  proptcr  ahundantlam  pecnm£. 

Também  pode  fer  regido  o  genitivo  depois 
de  adjedbivo  por  hum  deffes  fubífantivos  cóm- 
muns  Res  ,  Negotium  ,  ou  iVÍjítfr/rt  fubentendido 
em  ablativo  da  prepoíiçaó  In  ,  v.  g.  Ahundans  In 
rc  ,  hl  negotio  ,  ou  in  matcrla  pecunijs  ;  e  de  qual¬ 
quer  deftes  modos  regeremos  os  genitivos  ,  que 
vierem  depois  de  adjedtivos. 

REGRA  IV. 

O  Dativo  he  o  cafo  de  attrihuiçaõ  ^  e 
nao  he  regido  por  parte  alguma  da 
oraçao  ,  v.  g.  A  paz  he  agradavel 
a  todos  :  Vax  omnihus  placet. 

Nota  s. 

-* 

O  Sinal  de  dativo  no  Portuguez  Iie  alguma  def- 
tas  particulas  aos  y  ao  ^  as  ,  a  y  e  alguma-s 
vezes  para  antes  de  hum  nome  ,  fe  efte  for  aquel- 
Je  ,  a  quem  íe  attribue  ,  he  ,  ou  fe  faz  a  acçao  ^ 
ou  paixao  ,  v.  g.  O  fervir  a  Deos  ,  e  o  obede¬ 
cer  as  leis  he  utii  aos  homens  :  Dco  fcrvire  , 
legthus  obtemperara  eji  hominihits  utlle, 

Nos  Audlores  Latinos  fe  acha  muitas  vezes  ein 
dativo  o  nome  ,  que  devia  eftar  em  accufativo  com 
Ad  y  como  Poems  em  lugar  de  Ad  pxnam  :  Bt'/- 
lo  em  lugar  de  Ad  belliim  y  e  outros  muitos. 

R£- 
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R  E  G  R  A  V. 

O  Accuíativo  ,  ou  he  Agente  do  infi¬ 
nito  :  Paciente  do  verbo  aSiivo  ,  ou 
cafo  de  prepofiçaÕ :  v.  g.  Conta-íe  que 
Pedro  mandara  náos  para  a  índia :  Fer- 
tur  Petrmn  mifijfie  naves  in  Indiam. 

Notas. 

ikIo  o  accufativo  Iie  o  Agente  do  infí- 
nito  ,  naô  he  regido  por  parte  alguma  da 
^  oraçao  ,  por  íer  huin  nominativo  virtual  , 
e  ordinariamente  leva  antes  de  li  no  Portuguez 
efla  particula  Qiic.  Quando  he  o  Paciente  ,  he 
regido  de  verbo  áílivo.  Quando  he  cafo  de  pre- 
poíiçaó  ,  fignifica  alguma  das  circumflancias  ,  que 
acompanhaó  ao  Paciente. 

As  circumflancias  ,  que  acompanhaó  ao  Pa¬ 
ciente  ,  faó  feis.  1.  0  fim  para  que  he  ^  ou  fe 
Jar.  a  acqao  ,  ou  paixao.  2.  0  lugar  ,  para  onde 
he  ,  ou  fe  fat.  a  acqao  ,  ou  paixao.  j.  '0  lugar  y 
por  onde  he  ,  oufe  faz  a  acqao  y  ou'  palxao.  4.  0 
cfpaqo  de  tempo  ,  porque  he  ,  ou  fe  foz  a  acqaõ , 
ou  patxad.  5.-  A  dijlancla  do  lugar.  por  quanta 
hc  y  ou  fe  faz.  a  acqaÓ  ,  ou  paixaÔ.  6.  A  medida 
particular  ,  que  pertence  ao  Paciente. 

O  nome  ,  que  importar  alguma  deílas  feis 
circumíiancias  ,  ou  verdadeiras  ,  ou  virtuaes  ,  hi- 
rá.para  accufativo  regido  da  prepofiçaó  compe¬ 
tente  ,  clara  ,  ou  occulta  por  Ellipfe. 

I.  Circundancia.  0  fim  para  que  he  aceu- 
fativo  da  prepoficao  Ad ,  ou  In  ciara,  v.  g.  Pe- 

.  dro 


tiro  cQinprou  huma  efpada  para  a  guerra  :  Pc- 
trus  cmit  ^ladhim  aã  ,  ou  in  hdlum. 

2.  0  lii^ar  para  onãc  he  accufativo  da  ore- 

pofiçaó  Ad  ^  ou  In  clara  ,  ou  occuita  ,  fe  for  no¬ 
me  proprio  ,  V.  g.  Parto  para  Coimbra  :  Conlm- 
hricam  ,  ou  In  Conhnhricam  proficijcor.  Se  o  nome 
for  proprio  de  Ilha  ,  Região  ,  ou  Província  he 
mais  elegante  o  ter  a  prepoficaõ  clara  ,  v.  g.  Na¬ 
vego  para  Sardenha  :  In  Sardiniam  navigo. 

Se  o  lagar  para  onde  for  nome  commum  ,  de¬ 
ve  ter  a  prepofiçaó  clara  ,  v.  g.  Vou  para  a  pra¬ 
ça  :  Eo  in  foram.  Eftes  dous  nomes  JW  nò  ac- 
cuíàtivo  do  fmgular,  e  Vomas  no  do  fingular, 
e  plural  podem  ter  a  prepoficaõ  occuita. 

Se  o  lagar  para  onde  for  virtual  ,  ou  leja  pro¬ 
prio  ,  ou  commum  deve  ter  a  prepofiçaõ  Ad  cla- 
ra  ,  V.  g.  Vou  para  a  caía  de  Pedro  ,  ou  para  a 
caía  do  Juiz  :  Eo  ad  Petram  ,  ou  íjí/  judicem.  Se 
o  verbo  ,  que  eíiiver'  naf  oraçao  for  comporto  de 
alguma  das  reféridas  prepofiçoens  ,  póde  erta  eí^ 
Ur  clara  ,  ou  occuita,  v.  g.*  Pedro  foi-fe  para  o 
Pvei  :  Potras  adiit  regem  ^  ou  ad  regem. 

Os  Audores  ,  eípecialmente  os  Poetas  ,  ex- 
plicac)  algumas  vezes  por  dativo  o  lugar  para  on¬ 
de,  Cic.  pro  IVlil.  Rcm  judicio  rejervavi,  Virp*. 
./En.  5*  451*  clamor  ccelo.  Porém  nertes  , 

e  outros  limilhantes  exemplos  o  dativo  Ite  ca- 
fo  virtual  em  lugar  de  accuíativo  com  Ad. 

3*  ^  lugar  por  onde  he  accuíativo  da  prepo- 
ílçaô  Per  clara  ,  v.  g.  Caminhei  por  Coimbra  ; 
Iter  feci  per  Conimbricam,  ?òáQ  Çqt  Conimhrica  çm 
ablativo  ,  como  adiante  íe  dirá, 

4^  d  efpaço  de  tempo  he  accufativo  da  prepo- 
jiçaó  Psr  ,  Ad  ,  ou  Z/í  j  ciara  j  ou  occuita  v. 

Pe- 
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Pedro  viveo  dez  annos  :  Petras  vlxit  decem  an- 
nos,  Pode  fer  Decem  annls  em  ablativo. 

5  A  dijiancia  do  lugar  he  accufativo  da  pre- 
poíiçaò  Ad  ,  011  Per  ordinariamente  occulta  ,  v.  g. 
Corri  dez  legoas  :  Decem  leucas  cucurri.  Póde  fer 
Decem  leiicis  em  ablativo. 

6  A  medida  particular  he  accufativo  da  prepo- 
fiç  aô  Ad  ,  ou  In  ordinariamente  occulta  ,  v.  g. 
Fiz  huma  cafa  de  vinte  pés  de  largo  :  Domum  con-- 
Jiruxi  latam  viginti  pedes.  Póde  fer  vlglnti  pedlhus 
em  ablativo. 

O  verbo  adivo  ,  de  qualquer  terminação  que 
feja  ,  tem  ,  e  rege  accufativo.  Se  o  verbo  for  adi¬ 
vo  de  accaõ  tranfeuntc  ,  o  feu  accufativo  deve 
eílar  claro  ,  por  fer  diverfo  ,  v.  g.  Pedro  matou 
a  Joaó  :  Petrus  occidit  Joannem, 

Se  o  verbo  for  adivo  de  acçaó  permanente  ^ 
o  feu  accufativo  ordinariamente  fe  poem  occul- 
to  ,  por  fer  fimilhante  ,  v.  g.  Pedro  vive  :  Petrus 
vivit.  Sómente  ajuntando-fe-lhe  algum  adjedivo  , 
fe  coíUima  por  claro  ,  v.  g.  Pedro  vive  huma  vida 
miferavel  :  Petrus  vivit  vitam  mlfcrrlmam. 


REGRA  VI. 

O  Vocativo  nao  he  regido  por  parte  al¬ 
guma  da  oraçad  y  e  fómente  ferve  para 
chamar  por  alguém  y  ou  exclamar ,  v.g. 

Pedro  :  Petre.  tempos  !  O’ 

coftumes  !  têmpora  !  0’  mores  ! 

N  o  T  .\  s, 

1  Eíla  oraçao  :  0  Pedro  ,  fè  tu  hom  efludante  i 

diremos  ;  0  Pctrs  ^  cjio  bmts  : 

pon- 
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pondo  Bomis  fcholajlicus  em  nominativo  por  con¬ 
cordar  em  caíb  com  Tu  ,  Agente  do  verbo  Ejh  ^ 
que  fe  acha  occulto  na  oraçaõ. 

O  vocativo  fempre  íe  poem  entre  virgulas. 

REGRA  VIL 

O  Ablativo  he  cafo  regido  fomente  de 
frepofiçaf  clara  ,  ou  occulta  por  El- 
lipfe  ,  Y.  g.  Defterrado  da  patria  :  Ex- 
torris  patria  ^  ou  ex  patria. 

Notas. 

O  Ablativo  foi  inventado  para  fignifícar  variai 
circumftancias  ,  as  quaes  todas  fe  pódein 
reduzir  a  oito  ,  e  faõ  as  feguintes. 

I  0  inJlrtimenXo  ,  com  que  he  ,  ou  fe  fox.  a  ac^ 
çaõ  ,  ou  paixao.  2.  A  catifa  ,  porque  hc  ,  ou  fc 
foz  a  acçaô  ,  ou  paixao,  5.  0  modo  ,  com  que  he  , 
ou  fefoz  a  acçaô  ,  ou  paixao.  4.  0  preço  ,  em  que  , 
ou  porque  he  ,  ou  fe  foz  a  acçaô  ,  ou  paixao,  5.  ji 
matéria  ,  de  que  conjla  ,  ou  de  que  fe  trata,  6.  O 
lugar  y  onde  he  ,  oU  fe  foz  a  acçaô  ,  cu  paixao, 
7.  0  lugar  y  donde  he  y  ou  fe  foz  a  acçaô  y  ou  pai- 
xaô,  8.  0  tempo  y  em  que  he  y  ou  fefoz  a  acçaô  , 
ou  paixao, 

O  nome  ,  que  importar  alguma  deílas  oito 
circumflancias  ,  ou  verdadeiras  ,  ou  virtuaes ,  hirá 
para  ablativo  regido  de  huma  prepofiçao  clara  , 
ou  occulta  por  Ellipfe. 

I  Circumftancia.  0  inflrumento  com  que  he  abla¬ 
tivo  da  prepofiçaô  Cum  ordinariamente  occulta  , 
v.g.  Ferifte-aie  çom  a  efpada  :  Qladk  me  percuJfijlL 

3  A 
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2  A  caiifa  forque  he  ablativo  da  prepoliçaõ 
A  ,  Ab  y  ^  ^  Ex  ,  Dc  ,  011  Prje  ordinariamente 
occulta  ,  V.  g.  Morro  de  frio  :  Pcreo  Jrigorc, 

5  0  modo  com  que  he  ablativo  da  prepofiçao 

Cum  ordinariamente  occulta,  v.  g.  Leio  com  gran¬ 
de  cuidado  :  Magna  cura  lego, 

4  0  preço  cm  que  ,  ou  porque  lie  ablativo  da 
prepoíiçaô  In  ,  ou  Pro  ordinariamente  occulta  , 
V.  g.  Eílimo  a  minha  quinta  em  vinte  talentos  : 
Vitlam  meam  àejlimo  víginti  talentls, 

5  A  matéria  de  que  he  ablativo  da  prepoíl- 
çaõ  Ex  clara  ,  v.  g.  Copo  de  ouro  :  Poculum  ex 
auro,  Póde  fer  Aurl  em  genitivo.  A  eíla  cir- 
cumílancia  pertencem  os  ablativos  de  exccjjo  , 
louvor  y  vitupério  ,  coifa  de  que  ,  cornparaçaô  ,  e  ou¬ 
tros  mais  ,  qne  o  ufo  enfinará. 

6  0  lugar  onde  he  ablativo  da  prepofiçaô  In 
ordinariamente  occulta  ,  fe  for  nome  proprio , 
V.  g.  Eftive  em  Roma  ,  Corintho  ,  e  Lisboa : 
Fui  Koma  ,  Corintho  ,  &  Olijlponc.  Se  o  nome 
for  proprio  de  Ilha,  Regiaõ  ,  ou  Província,  o 
ufo  mais  frequente  he  o  ter  a  prepoíiçaõ  clara  , 
v.  g.  Eílive  em  Creta  ,  e  no  Egypto  :  I/i  Creta 

Jui  ,  &  in  uEgj/pto. 

5e  o  lugar  onde  for  nome  proprio  da  i.  ,  ou 
2.  declinaçaõ  ,  fendo  do  fingular  ,  o  ufo  mais 
frequente  he  o  por-fe  em  genitivo  ,  v.  g.  Eílu- 
dei  ern  P^oma  ,  e  Corintho  :  Studui  Rom^e  ,  &. 
Corinthi  :  fendo  do  plural  ,  ferá  fomente  ablati¬ 
vo  ,  V.  g.  Eft ive  em  Athenas  ,  e  Delphos  :  Fui 
Athenis  ,  ^  Delphis. 

Se  o  lugar  onde  for  nome  commum,  por-fe-ha 
fomente  em  ablativo  com  a  prepoficaô  In  clara  , 

g.  Eftou  na  praca  :  S^im  in  J’erc,  Efíe  nome 

Rí/f 
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pode  eftar  em  ablativo  fem  prepofiçao  ,  v.  g, 
$itm  ritrc  ,  ou  ruru 

Eíles  quatro  noiíies  communs  Humus ,  Bdhm» 
Militla  ,  e  Domiis  fe  podem  por  em  genitivo  ;  e  a 
'Doml  fe  póde  ajuntar  algum  deites  adjedivos  fó- 
aiiente  Meus  ,  ,  Su^e  ,  Nojivite ,  VcJirjs  ,  AVienàS^ 

V.  g.  Eítou  em  minha  cafa  :  Sitm  donit  mene  ,  oii 
m  domo  mea,  Adviría-fe  ^  que  em  lugar  de  Donú 
fe  naó  dirá  Domús,  :  •  » 

Se  o  hígar  onde  for  virtual  ,  ou  fe  explique 
por  nome  proprio  ,  ou  commum  ,  por-fe-ha  cite 
accuiativo  com  a  prepoíiçaó  Apud  clara  ,  v.  gj 
Eítive  em  cafa  de  Pedro  ,  ou  em  cafa  do  Juiz  i 
'Fui  apud  Petrum  ,  ou  apztd  judicem, 

7  ^  lugar  donde  he  ablativo  da  prepofiçaó  A  ^ 
Ab  ^  R  ^  Ex  y  OU  De  ordinariamente  occulta 
fe  for  nome  proprio  ,  v.  g.  Venho  de  Roma  ^ 
íF enio  "Roma,  Se  o  nome  for  proprio  de  Ilha  ,  Re-' 
giaó  y  ou  Província  ,  o  ufo  mais  elegante  he  o 
ter  a  prepofiçaõ  clara  ,  v.  g.  Venho  do  Egypto  ^ 
Fx  JBgypto  vento, 

Se  o  lugar  donde  for  nome  commum  ,  ou  lii” 
gar  virtual ,  deve  ter  a  prepoíiçao  clara  ,  v.  g»’ 
Venho  da  praça  ;  *da  cafa  de  Pedro  ,  ou  do  Juiz  : 
Ex  Jovo  :  Ex  Petro  y  ou  A  judice  venh.  Os  no¬ 
mes  Rmj  ,  e  Domus  pódem  eítar  em  ablativo  fein 
prepoíiçaó  ,  v,  g.  Domo  ,  Rure  ,  ou  Ruri  venlo.  - 

8  0  tempo  em  que  he  ablativo  da  prepoíiçaS 
Jn  occulta  ,  e  as  vezes  da  prepoíiçaó  De  clara* 
V.  g.  Eítive  moleílo  no  anno  paífado  :  AEger  Ju^ 
*nno  fuperiori:  Os  ladroens  levantaõ-fe  de  noite 
Surgunt  de  noãe  latrones.i 

Se  o  tempo  em  que  for  virtual  he  ablativo  regidcy , 

Al  prepoíijao  %  e  algumas  vezes  de  A  ^ 


-i 
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ou  Alf  ,  (  íigniíicando  eílas  o  ineímo  que  Pt/f 
cla^ra  ,  ou  occulta  ,  conforme  fe  puzer  na  ora 
çao  o  nome  ,  que  o  explicar ,  v.  g. 

Se  o  nome  eftiver  fó  ,  terá  a  prepoflçao  cia 
ra  ,  V.  g.  No  tempo  de  Cefar  :  Suá  C^fare  :  N( 
tempo  dos  Confules  :  Sult  Confalibas,  Se  vie: 
junto  com  outro  fubilantivo  ,  terá  a  prepofr 
çao  clara  ou  occulta,  v..g.  Sendo  Pedro  Com 
íul  :  Conjule  Petro  :  Sendo  tu  juiz  :  Sicb  Icjudi- 
Se  vier  junto  com  algum  mero  adjedivo  , 
ou  participio  ,  ordinariamente  terá  a  prepoficac 

j  Pedro  :  Infcio  Petro  : 

Mandando  o  Rei  :  jubente  Rcgc  :  Morto  Joaõ  ; 
Vcctjo  Joajine, 

Eftas  particulas  Portuguezas  dos  ,  das  ,  de  ,  do  ^ 
êa  antes  de  hum  nome  ,  fe  efle  importar  clara- 
inente  Parle  donde  ,  ou  Coifa  de  (jiie  ,  ou  venhao 
depois  de  nome  ,  ou  de  verbo  ,  l’ao  finaes  de 
ablativo  ,  v,  g.  O  deílerrado  da  patria  neceífita 
de  dinheiro  :  Extorrís  patriâ  indi^et  pecimiã. 


Nota 

Sohrc  0  lugar  por  onde. 

O  Lugar  por  onde  fe  explica  muitas  vezes  por 
abiativo  da  prepoíiçao  In  occulta  ,  fe  for 
nome  proprio  ,  v.  g.  Paífeio  por  Lisboa  :  Oliji^ 
’^ne  deambulo.  Se  o  nome  for  proprio  de  Ilha  , 
J^egiaó  ,  ou  Província  ,  o  ufo  mais  frequente  he 
t)‘por-fe  em  aceufativo  com  Per  claro,  v.  g.  Ca¬ 
minhei  por  Hefpanha  ;  iter  J'ccí  pen  Hifpaniafn. 

^  Se  o  nome  for  commum ,  por-fe~ha  em  accii- 
íativo  com  Per  ,  ou  em  abiativo  com  In  cia- 
1^3  V.  g.  Pafleio  peia  Cidade  ;  íirhm  ,  ou 

LO  .  '  ^  ’ 
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h  itrhc  deambulo,  Com  tudo  alguns  nomes  com- 
luuns  ,  como  Terra  ,  Marc  ,  Via  ,  Vadum  ,  &c* 
fe  pódem  por  em  abiativo  fem  prepofiçaó  ,  v.  g. 
Ando  por  mar  ,  e  por  terra  :  Terra,  marlcjue  de- 
umhiilo, 

Com  o  verbo  Vagor  ,  arls  fe  póde  pòr  em 
abiativo  fem  prepohçaõ  qualquer  nome  ,  ou  feja 
proprio  ,  ou  commum  ,  v.  g.  Antonio  anda  va^ 
gabundo  por  toda  a  Aíia  ,  e  por  todo  o  mun¬ 
do  :  Antonhis  totà  AJià  ,  ^  loto  orbe  vagatur. 

SINTAXE 

DE  ALGUMAS  PARTES  DA  ORAÇAo. 
Do  verbo  -pajjivo. 

AOraçaó  feita  pelo  verbo  adivo  fe  póde  fa- 
zer  pelo  feu  paílivo  defle  modo.  O  aceu- 
fat  ivo  do  verbo  aáivo  muda-le  para  nominati¬ 
vo  na  voz  paííiva  ,  e  o  nominativo  para  abia¬ 
tivo  com  A  ,  ou  Ah  ,  aceufativo  com  Per  ,  ou 
dativo  :  o  verbo  paíTa  para  paílivo  ,  pondo-fe  no 
numero  ,  tempo  ,  e  fôrma  competente  ,  v.  g.  Pe¬ 
dro  louva  a  virtude  :  Petrus  laudat  vlrtiitcm  :  pe¬ 
la  paííiva  :  Vlrtus  lauáatur  a  Peíro  ,  per  Petruni  , 
ou  Petro, 

Se  o  verbo  aôlivo  tiver  doiis  aceufativos  ,  co¬ 
mo  Monea  ,  Doeeo  ,  3cc.  na  voz  paíTiva  fó  le  mu¬ 
dará  o  aceufativo  da  peíToa  para  nominativo  :  fi¬ 
cando  fem  fe  mudar  o  aceufativo  da  coifa  ,  v.  g, 
Eu  enfino  a  ti  Grammatica  :  Ego  doceo  te  Gram- 

matleam  i  paííiva  ;  Tu  doeeiis  à  XíK  Gramma-^ 
iicam^ 

I  ii  Se 
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Se  o  Paciente  for  o  reciproco  Se,  efle  fie  ( 
cue  íe  ha  de  mudar  para  os  cafos  depois  do  ver 
bo  paífiTO  ,  V.  g.  Pedro  ama  a  fi :  Petms  amat  fe 
pela  palliva  ;  Petrus  amatur  h  fe  ,  per  fe  ,  ou  JH,! 

e  o  yeibo  tor  aéUvo  de  acçaõ  permanente, 
havendo  de  ir  na  voz  paíTiva  ao  pieterito  per- 
teito  ,  ou  plulquam  perfeito  em  qualquer  mo. 

o  ,  por-)e-ha  o  participio  na  terminacaô  neutr; 
do  Imgular  v.  g.  Pedro  pelejou  :  Petrus  vu^na, 
vit  .  pela  paíTiva  le  dirá  ;  Pugimtum  foit  à  Petro. 

Do  verbo  inJinito„ 

O  Agente  do  verbo  infinito  fe  poem  em  ac< 
cuíativo  y  o  qual  ferá  aquelle  nome  ,  qua 
trouxer  antes  de  •  íi  no 'Portuguez  efta  partícula 
i^Jic  ,  V.  g.  Dizem  que  Pedro  Ic  os  livros  : 
cant  Petrum  Icgcre  libros. 

Algumas  vezes  o  Agente  do  infinito  iie  o 
iTiefmo  Agente  do  verbo  finito  ,  que  vem  na  ora- 
^ao  ,  e  entaó  fó  fe  porá  em  nominativo  do  ver« 
bo  finito  ,  V.  g.  Pedro  deve  ler  os  livros  :  Pe^ 
trus  dcbet  h^ere  libros,  Eu  começo  a  enfinar  Grani'» 
matica  :  incíplo  doccre  Grammatlcam, 

Se  depois  do  infinito  fe  feguir  nome  que  per- 
t:ença^para  o  que  efiiver  antes  do  infinito,  e  na 
oraçaõ  nap  tiver  lugar  a  partícula  Q^ue  antes  do 
ânfinito  ,  poremos  em  nominativo  o  nome  ,  que 
ie  feguir  depois  do  infinito ,  v.  g.  Pedro  coílumíi 
fer  vagarolb ;  Petrus  folct  ejfe  tardus. 

Porem  fe  na  oraçao  tiver  lugar  a  partícula 
i^ae  antes  do  infinito,  na  Profa  fó  poremos  eni 
accuíativo  o  nome  ,  que  fe  feguir  depois  do  meí^ 
jjüo  infinito^  jQQ  yçrfo póde  Domi nativo. ,  , ou 

-  "  âccui 
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«ccufatívo  ,  V.  g.  Pedro  dh  fer  rico :  na  Profa  fô 
íe  dirá  :  Petriis  ajt  ejfc  <  divitem  :  no  verfo  póde 
fer  :  Petrus  ait  ejje  divcs  ,  ou  ejfc  divitem. 

Os  Latinos  a  imitaçaó  dos  Gregos  poem  mui¬ 
tas  vezes  em  dativo  o  nome  ,  que  depois  do  in¬ 
finito  devia  eílar  pela  Syntaxe  Latina  em  accu- 
fativo  ,  V.  g.  Naó  me.,  he  licito  o  fer  negligen¬ 
te  :  Mihi  non  Itcet  ejjc  negUgenti.  Pela  Syntaxe 
Latina  íó  fe  diria  :  negügcntcm  non  licet  mthi, 

Quando  fe  houver  de  fazer  pela  voz  paííiva 
oracaô  do  verbo  iníiníto  ,  mudaremo.s  o  ac- 
cúfativo  depois  para  accuíiitivo  antes  delle  ,  e  o 
accuíativo  dantes  para  os  cafos  depois  do  verbo 
palTivo  ,  V.  g.  Dizem  que  Pedro  lé  os  livros  r 
jyicunt  Petriim  legere  lihros  :  pela  pàííiva  :  Dlcunt 
libros  legi  a  Petro  ,  per  Petrum  ,  ou  Petro. 

Se  antes  do  infinito  vier  Dcheo  ,  Inclpio  ,  Pof- 
Ifam  ,  Soleo  ,  qu  outro  verbo  de  fimilhante  figni- 
ficaçao  ,  o  accúfativo  depois  do  infinito  pafíará 
para  nominativo  dos  referidos  verbos  ,  v.  g.  Pe¬ 
dro  deve  ler  os  Mvros  :  Petrus  debet  legere  lihros  : 
pela  paífiva  fe  dirá  ;  Libri  debent  legi  a  Petro  ;  e  af- 
íiin  nos  mais, 

\  Do  Participiõ* 

r  ^ 

OS  Participios ,  de  qualquer,  tempo  ,  e  fígní- 
ficaçao  que  fejao  ,  admittem  depois  de  íi 
os  mefmos  cafos  ,  qiie  fe  ajuntaô  aos  verbos  ^ 
donde  nafeem  ,  v.  g.  Pedro  confiado  na  fiia  in- 
nocencia  fe  chega  a  pedir  perejao  :  Petrus  ni-* 
^us  innocentià  fuâ  accedft  petiturus  veniam. 

O  accúfativo  depois  ,do  participio  he  regido 
do  iTiefiuo  participio  ,  tomado  como  verbo  vir¬ 
tual. 
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hial.  Scioppio  ..  Sanches  ,  e  Perifonio  enfinaS  de 
outro  inodo  a  referida  regencia  ,  como  fe  vera 
na  licaõ  dos  mefinos  Audorcs. 

Com  alguns  participios  do  prefente  fe  póde 
mudar  o  accuíàtivo  ^  íjuando  o  tiver,  para  ge¬ 
nitivo  ,  V,  g.  Os  bons  Cidadaos  amaõ  a  patria  : 
Boni  eives  amantes  patrije  ,  ou  patríam. 

t 

Do  Supino. 

OSupino  em  um  admitte  depois  de  fi  os  mef^ 
mos  cafos  ,  que  fe  ajuntaó  ao  verbo  ,  don¬ 
de  nafee  ,  v.  g.  Vim  a  ver  os  jogos  :  Veni 
fpcãatítm  ludos,  O  aceufativo  depois  do  íupi- 
no  em  um  he  regido  do  mefmo  fupino  ,  toma¬ 
do  como  verbo  virtual  ,*  ou  do  modo  ,  que  fi¬ 
ca  infinuado  na  regencia  do  aceufativo  depois, 
do  participio. 

O  fupino  em  wn  ordinariamente  fe  ajunta  a 
verbos  de  movimento  ,  e  antes  de  fi  póde  ad- 
mittir  a  prepofiçaó  Ad, 

O  fupino  em  u  nao  admitte  cafo  aJgum  de¬ 
pois  de  fi  ;  e  ordinariamente  fe  coíiuma  pôr  de¬ 
pois  de  algum  adjedivo  ,  ou  verbo  ,  v.  g.  Fa¬ 
rás  o  que  te  parecer  melhor  de  fe  fazer  :  Qjnoà 
êptimum  faãtí  vidcbltur ,  Jacies.  Também  fe  acha 
depois  de  Tas  ^  Nefas  ^  e  Opus  ^  v.  g.  Se  he  li¬ 
cito  o  dizer-le  ifto  :  St  hoc  ejl  fas  diãu. 

O  fupino  em  u  póde  admittir  antes  de  fi  hu< 
ma  defias  prepofiçoens  A  ^  Ab  ^  E ,  Ex  ,  ou  De* 

Do  Gerúndio. 

O  Gerúndio  com  fignificaçaô  adíva  admitte 
depois  de  fi  os  mefmos  cafos ,  que  fe  ajun-  - 

tao 
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ao  .verbo  ^  donde  nafce  »  v.  g.  He  tempo  de 
efquecer  das  injuriasr;  de  perdoar  aos  inimi¬ 
gos  de  amar  a  Deos  :  Tempus  çjl  ohllvtfcendi  inju^ 
ria  rum  >;  ignofccndi  ímmicís  :  amandi  Deiim, 

O  accuiativo  .depois  do  gerúndio  he  regido 
do  mefmo  gerúndio  ,  tomado  como  verbo  vir¬ 
tual  ;  ou  do  modo  infinuado  na  regencia  do  ac- 
culàtivo  depois  do  participio  ,  e.fupino. 

A  òraçaõ  ,  que  Te  houver  de  fazer  pelo  ge¬ 
rúndio  com  accuílitivo  ,  mais  elegantemente  fe 
faz -pelo  participio  em  ,  v.  g.  Ht?/  dc  pedir 
paz  :  he  melhor  o  dizer-fe  :  Pax  pctcnda  cjl  u 
me  ,  per  me  ,  ou  mihi  ,  do  que  Petendum  cjl  mihi 
pacem  :  ainda  que  pode  fer  ;  e  ,entaõ  depois  do 
gerúndio  ió  iifaremos  de  dativoy.  como  .fe  vê  no 
exemplo.  ■  v- >  -u- 

.  O  gerúndio  ,  quando  fe  lhe  accommoda  fig- 
nificacao  pafliya;^  naó  admitte  cafo  algum  depois 
de  fi  ,  .V.  g.'  O, ferro  vermelho  n ao  eflá  habil  para 
fer  batido  :  Ptibens fcrvum  non  ejl  hahile  tiindcndo, 
O  gerúndio  no  accufativo  admitte  'ordinaria¬ 
mente  a  prepofiçaó  Ad  ,  e  algumas  vezes  Ante  , 
Ctrca  ,  In  ,  Ob  ,  ou  Propter  ,  e  no  ablativo  póde 
admittir  alguma  deftas  A,  Ab,  E ,  Ex,  De ,  ou  Cum^ 


1 


'j 


Notas 


'  Mfibologia  he  'liiima  efcur idade  ,  ou  diivi- 


XIL  da  ,  que  póde  refultar  a  alguma  oraçaô  ,  ou 
por  fe  porem  nella»dous  nomes  da*  me  fina  na¬ 
tureza  em  cafos-  fimilhantes  ,  ou‘  por  outro  al¬ 
gum  motivo  ,  que’ faça  o  fentido  duvidoíb  ,  e 
cfcuro  ,  podendo-fe  entender  de  hum  ,  ou  do 


ou 
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.TvTció"* 

7„d“”?  “ 

aut  Ml  fiinilhante  oraçaó  :  OicÁi 

ft!  '^  ’^‘‘^‘^>'<‘<^Clodío-.  fó  diremos  pela  paf- 

«  Milonc^,  e 

para  nao  ficar  a- oraçaó.  com  àmfiboTogia  .  po-- 
*íendo-le  entender  de  hum  .  ou  de  outro  modo?' 

^  ™enna  razaó  naó  fe  mudará  na  voz  pa/Ii- 
verir'®  nominativo  da  voz  adiva  /ib  o 

para^abír  ^  Mcul :  nem 

para  abJativo  cont-^,  ou  Ab:,  Çe  o  verbo  adi- 

vo  tiver  depois  de  fi  Alu,uld  ab  all^uo ;  e  nem 

para  dativo  ou  ablativo  com  A  ,  ou  Ab ,  l 

admittem  depois 

®  n  ^hquid  ahcul  ,  otí  ■Aliquld  ab  aliquo. 

■  6e  vier  na  oraçaó  o  reciproco  Sui ,  fibi  .  Tc  , 
ou  óíw,  depois  dedous  fublíaiitivos  de 

terceira  peíl^oa  ,  como  neftas  ,  ou  fimilhantes  ora- 
çoens  ;  Fedro,pedlo  ajoas  .  que  tiueJTe  compamai 
e  J.  .  A.  Agiíia  'lançou  Jòra  a  pomba  do  feu  ninho  i 
para  nao  ficar  a  oraçaó  com  amfibologia  ,  ob- 
lervaremos  o  feguinte. 

Se  a  acçaó  do  .verbo  ,  em  cuja  oraçaó  eflá 
o  i-eciproco  ,  fe  receber  no  Agente  do  inefmo 
verbo  ,  ularemos  do  reciproco  Sui ,  Sibi ,  fe  ;  fe 
e  receber  em  .coifa  fua  ,  ou  que  lhe  pertença 
ularemos  do  reciproco  Suus ,  a,  um:  porém 'fa 
aççao  le  naó  receber  no  mefmo  Agente  ,  nem 
em  coiia  fua  ,  ufaremos  dos  pronomes'" Is  ,  ou  Ille  j 
e  allim  as  oraçoerjs  referidas  fe  faráó  defte  modo.  ' 

I  •  JP^« 
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1.  Vetràs  rhs^avit  Joannem  ,,  ut  mifcrcretur  fui 
(fc  a  compaixao  fahir  de  Joao  ,  e  Te  receber  no 
^efmo  Joaõ  ,  que  he  o  Agente  do  verbo  Mife- 
rerctur  ')  ou  IlHús  (  fe  a  compaixao  faliir  de  Joaó  » 
e  Te  receber  em  Pedro  )  2,  ^Aifitila  ejecit  Uolunt-^ 
hatn  tjc  nido  fiio  (  íe  o  ninho  for  da  Aguia  ,  da 
qual  íahio  a  acçao  de  lançar  fóra  )  ou  çx  wdfi 
cjus  fe  o  ninho  for  da  pomba.  ) 

Nao  havendo  perigo  de  amíibologia  na  ora- 
-çao  .'podemos  ufar  indiflintamente  ou  do  prono« 
»ne  ,  ou  do  reciproco  i  como^  o  ufo  moílrará. 


S  Y  N  T  A  X  E 

bÀs  partículas. 


.  'Da‘'Pr'epoJlçaõ. 

•  ‘i  '  t  i  '  ■  '  -  I 

APrepofiçaô  efcreve-fe  feparada  do  feu  cafo  ^ 
V.  g.  Ad  urbcm  ,  ‘AJove  :  çorém  pronun- 
cia-fe  junta  com  o  cafo  ,  como  le  foíle  huma  f6 
palavra  ,  v.  g.  Adurbcm  ,  A Jove* 

As  prepofiçoens  A,  e  E  fó  fe  àjuntaô  a  nome^* 
.que  prlncipiaõ  por  letra  confoante  ,  v.  g.  A  Dco  , 
E  Roma,  As  prepoíiçoens  Ab^,  e.  Abs  ajuntaõ-íe  a 
qualquer  nome  ,  ou  principie  por  vogal  ,  ou  por 
conlbante  ,  v»  g^.^Ab  are ,  Ah  Coefare  ,  Abs  rege, 
A  prepofiçao  Cum  pofpoem-fe  neíles  ablati-* 
vos  Me  ,  Te  ,  Se  ,  Nobis  ,  Vobts  ,  e  as  vezes  no 
ablativo  de  (Z^il ,  ,  oí/  ,  v.  .g.  Mccum  ,  Tecmn ,  &c. 

A  prepoliçaó  [Tenits  fempre  fe  poem  depois 
do  feu  calo  v.  g.  Até  á  boca  :  Ore  teniis.  Até 
os  olhos  :  Ocidls  teniis,  Quando  o  ablativo  for 
5Í0,  plural  j  fe*póde  mudar  para  genitivo,  regido 

de 
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Be  Loco ,  Paru  ,  Ftne  ,  ou  outro  fimilhante  abla-* 
tivo  occulto  na  oraçao  ,  v.  g.  Oculortim  tenus,  ) 
A  prepofíçao  In,  quando  íignifica  para',tQgt 
accufativo  ,  v.  g.  Vou  para  o  defterro  í  Eo  In 
llium,  Quando  fignifica  nos  ,  rias  ,  ne  ,  no  ,  na  re¬ 
ge  abiativo  ,  v.  g,  Ellou  no  campo  :  Swn  in  agro^ 
In  ,  quando  llgniíica  cm  ,  fe  denotar  lugar  ^ 
rege  abiativo  ,  v.  g.  Eílou  em  caía  :  Sntn  m  domoi 
Se  denotar  divífaó  ,  rege  accufativo  ,  v.  g.  To¬ 
da  a  França  cila  dividida  em  trez  partes:  Gaíltã 
omnis  (iivíja  cll  tn  partes  tresi  -ç  ^ 

In  y  quando  figniHcã  por  ,  ou  pelo,  petas  ,  pe* 
Ici  y  fe  denotar  lugar  ,  ‘rege  abiativo',  v,  g.  An¬ 
do  peia  praça  :  Ambulo  in  Joro,  Se  denotar  tem¬ 
po  futuro  ,  rege  accufativo  ,  v.  g.  Por-  hum  dia  : 
In  diem.  Por  duas  horas  :  In  duas  horas, 

O  vario  ufo  defta  ,  e  de  outrasUtiais  prepofiço- 
ens  com  a  liçaõ  dos  livros  melhor  fe  aprenderá. 

'  Do  Adverbio. 

f  •  ■  '  f  >  ■  ,  .  • 

OS  Advérbios  derivados  de  nomes  pódem  tef 
depois  de  jos  mefmos  cafos ,  que  fe  ajun- 
taõ  aos  nomes  ,  donde  nafcem  ,  v.  g.  Viver  con- 
"foríne  a  natureza  :  Vlvere  cone^ruenter  naturje. 

'  '  En  ,  e  Ecce  admittem  depois  de-fi  nomina¬ 
tivo  do  verbo  EJt ,  Adcji  ou  KVenit  occulto  na* 
oraçao;  ou  accufativo  do  VQxho  Habeo  Video  ^ 
ou  outro  íimilhaiite^,  Xubentendrdo  em  numero  , 
e  fórma  competente -ao  fentido  ,  v.  g.  Eif-aqui 
o  homem  :  E/í  ou  Ecce  homo  y  ou  homlnem, 

Ubí  ,  U binam  ,  Uhicumque  ,  Uhivís>y  Quo  ,  Quo^ 
Vís  ,  Qíloquo  y  Ufquam  ,  Nufqttam  admittem  depoi? 
de  li  elegantemente  pela  figur^''^Pleonafmo  hunr 
^  ^  def- 


;*V: 


í’: 
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Refles  genitivos  Tcrranim  ,  ou  Gentium  ,  regidd 
,de  ^Loco  ,  Parte  ,  ou  outro  fimilhante  ablativo 
occulto,  V.  g.  Onde  eftiveílc  ^  Vhi  terrarum  fiitjit  ? 
£m  nenhuma  parte  do  mundo  :  T  errar  um  mif* 
tjuam  ,  ou  Nujquayu  gentium. 

Longe  ,  e  Minime  admittem  elegantemente  de¬ 
pois  de  íi  eíle  genitivo  Gentium  ,  regido  de  hum 
deíl  es  'Áhliitivos  A  negotio  ,  A  focletate  ,  ou  outro 
íimilhante  ,  occulto  ,  v.  g.  Muito  longe  :  L^n- 
ge  gentium.  De  nenhuma  forte  :  Minime  gentium» 
Eo  ,  e  Huc  ,  (  antigas  terminaçoens  de  Is  , 
e  íí/Vi)  admittem  depois  de  li  genitivo  ,  regido 
do  fubflantivo  Negctnim  ,  ou  outro  equivalente 
occulto  ,  V.  g.  Chegou-fe  a  cíles  males  ,  c  a  eftas 
iniíerias  :  Eò  malorum  ,  Ç?*  huc  miferiarum  ventum  cjh 
Prtdie  ,  e  Pojlridic  admittem  depois  de  fi  ge¬ 
nitivo  ,  regido  do  ablativo  Die  ,  de  quem  fao 
compoftos  ;  ou  aceufativo  ,  regido  de  Ante  com 
Pridie ,  e  de  Poji  com  Pojlridic  y  y,  g.  Vim  hum 
dia  antes  deíTe  dia  :  Prldie  cjus  diei  ,  ou  eum 
em  veni, 

"  Pum  ,  e  Pune  admittem  depois  de’  fi  eíle  ge¬ 
nitivo  Pemporis^,  regido  do  fubftantivo  Spatium  , 
ou  outro  equivalente  ,  occulto,  v.  g.  Neííe  tem¬ 
po  :  Pum  ,  ou  Pune  temporis  ;  id  eíl  ,  Pum  pep 
id  fpatíum  temporis  ,  ou  Pum  tn  eo  fpatio  temporis, 
Abhinc  admítte  depois  de  íi  aceufativo  ,  •  oit 
ablativo ,  regido  de  In ,  ou  Ante  occulto  ,  e  fó 
fe  ajunta  a  verbos  de  preterito  ,  v.  g.  Ha  dous 
annos  ,  que  perdi  meu  pai :  Duos  abhinc  ànnos  , 
OU  Duobus  abhinc  annis  patrem  amiji, 

Ut  y  íignificando  tanto  que  ,  aj/tm  como  ^  leva 
^  yerbo  ao  indicativo  ,  v.  g.  Tanto  que  vi  :  Ut 
‘iiidi,  iS^igniíicando  de  que  modo  ,  como  ^  Jeva  o  ver-*i. 

bo 
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l>o  ao  indicativo  ,  ou  conjunílivo  ,  v.  g,  Vé  có*5 
mo  te  obedeço  :  Vide  ,  ut  tibi  parco  ,  pu  paream» 
Significando  ,  para  <juc  ,  pojio  que  ,  que  nao  ^ 
leva  o  verbo  ao  conjundlivo  ,  v.  g.  Avifo-te , 

‘  ^ue  eíludes  :  Moneo  te  ,  ut  Jlitdeas, 

Ne  ,  íignifícando  certamente  ,  por  ventura  ,  le» 
va  o  verbo  ao  indicativo  ,  ou  conjundivo  ,  v.  g. 
Certamente  fou  homem  infeliz  :  Ne  ego  fum  ^  ou 
f,m  homo  infelix,  - 

Ne  y  fignificando  que  nao  ^  fc  por  ven^ 

ttira  ,  leva  o  vérbo  ao  conjundivo  ,  v.  g.  Para 
que  me  nao  enganaíTes  ,  mandei  adiante  o  cria¬ 
do  :  Ne  mlhi  iinponeres  ,  fervum  preemiji, 

Ne  ,  quando  he  particula  prohibitiva  ,  e  fi- 
gniíi  ca  nad  ,  leva  o  verbo  ao  imperativo  ,  ou  con¬ 
jundivo  ,  V.  gi  Nao  te  rias  :  Ne  ride  ,  ou  Ne  ri- 
eleas.  Será  erro  o  dizer- fe  ,  quando  fe  prohibe  :  Non 
ride  ,  ou  Nen^  rideas,  ,  .  <»  ? 

Antéquam  ,  e  Prhifqiiam  levao  o  verbo  ao  in¬ 
dicativo,  ou  conjundivo  ,  v.  g.  Antes  que  co¬ 
mece  :  Antéquam  incipio  ,  ou  incipiam, 

V tinam  o  verbo  ,  ao  conjundivo.  Se  for 

ao  prefente,  ,  íigniíica  Praza  a  Deos  ,  e  dertota 
tempo  futuro,  v.  g.  Vtinam  laudem^^  praza  a  Deos, 
que  eu  Iquve.  Se-  for  ao.  ■  imperfeito  íigni  fica 

Oxalá  ,  e  denota  o  mefmo  tempo  ,  v.  g.  Vtinam 
laudarcin  ,  oxalá  eu  louvaíTe.  <  tV 

Se  for  ao  perfeito  ,  íigniflca  Queira  Deos  :  ao 
plufquam  perfeito  Prouvera  a  Deos  ,  e  denota  0$ 
mefmos  tempos  v.  g.  Utinam  laudaverim  ,, queira 
Deos  tenha  eu  louvado  :•  Vtinam  laudavijjem  ^ 
prouvera  a  Deos  tivelTe  eu  louvado  ,  &c. 

O  vario  ufo  'de  alguns  advérbios  mais  con^ 

o  ejcerciçio  ,  e  liçao  dos  livros  fe  aprendera. 

Da 
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Da  Conjtincçao* 

f  A  S  conjiincçoens  copulativas  ,  como  Ac ,  At^ 

Jl\  ifite ,  Et  /  &c.  (  tiiandô'  alguma  pofpofiti- 
va  ^  na  oracao  por-fü-hao  entre  as  partes  ,  cjuô 
ajuntao  ,  v.  g.  Pedro  ,  e  Joao  :  Pctvics  ,  ^  Joan- 
nes.  Quando  as  quizermos  dobrar  ,  as  poremos 
antes  das  ineünas  partes  ,  v.  g.  Aííim  Pedro , 
como  Joao  :  Et  Petras  ,  ^  Joannes, 

As  conjuneçoens  pofpofitivas  ,  como  Q^uc , 
iVe  ,  Ve  ,  &c.  por-fe-hao  depois  das  partes  ,  a 
que  fe  ajuntaô  ,  v.  g.  Petrufejue  ,  Joannefejut.  Se 
nao  as  quizermos  dobrar  ,  as  poremos  fó  depois 
da  ultima  ,  v.  g.  Petrus  ,  Joonnefíjue, 

Eiji  y  Pamçtji  ,  Q^uamquam  ,  Qimmvis  ,  lAcet « 
Ki  ,  Niji  y  Si  y  Qiiamlihct  ,  Qjuamtinnlibet  levao  a 
verbo  ao  indicativo  ,  ou  conjundlivo  9  v.  g.  Ain-’ 
da  que  receio  :  Etji  vereor ,  ou  vercar, 

O  vario  ufo  de  algumas  conjunccoens  mais  coití 
O  exercicio  ,  e  liçaó  dos  livros  fc  aprenderá» 


Da 


A*S  Interjeiçoens  0  ,  Pro  y  ou  Proh ,  Ah  ,  Vaf^ 
fe  ajunta  nominativo  ,  aceufativo  ,  ou  vo- 
cativo  ,  v.  g.  O'  varao  forte  :  0'  vir  foriis  em 
nominativo  do  verbo  EJl  ,  Aâejl  ^  ou  Venii  oc- 
culto  :  0'  viriim  JorUm  em  aceufativo  do  verbo 
Jtíabco  ,  ou  Vuleo  fubentendido  em  numero  ,  e 
fórma  congruente  ao  fentido  :  0'  vir  fortis  em 
vocativo  ,  e  naó  he  regido  por  parte  alguma  da 
oraçao. 


A  interjeição  Pro  ,  ou  Proh  fe  ajunta  algu¬ 
ns  vezes  cftes  genitivos  X^awn  ,  ou  Heminum  , 


ou 
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ou  ambos  juntos  na  mefma  oraçaó  ,  regidos  dei¬ 
te  acciilativo  Prdem  ,  claro ,  ou  occulto  ,  v  f** 
O'  fé  dos  Deoles  ,  e  dos  homens  1  Proh  hedm’ 
íit^ue  hommam  fidem  !  ou  Proh  Deitm  ,  ataao 
mhium  I  lõmente.  >  t  no 

A  interjeição  Heu  admitte  depois  de  li  no¬ 
minativo  ,  dativo  ,  ou  accufativo  ;  Hoi ,  Voe  da¬ 
tivo  :  Hem  accufativo  ,  v.  g.  Hou  prifca  Jides. 
Heu  mifero  mihi.  Heu  Jllrpem  tnvifam.  Hei  mihí. 
tihu  Hem  ajlutias, 

Porcin  ncflcs  ^  q  fimilhâritcs  modos  do  fâlJar 
fe  deve  notar  ,  que  faltaó  algumas  palavras  ,  as 
quaes  fe  devem  fubentender  congruentes  ao  fenti-» 
^o  ,  como  o  ufo  melhor  enfinará. 

Notas 
Sobre  a  partícula  Que. 

\ 

A  Partícula  Que  antes  de  hum  nome  poíío  en¬ 
tre  dous  verbos  he  final  ,  que  o  tal  nome 
fe  porá  em  acculativo  ,  e  o  verbo  ,  que  depois 
delle  fe  feguir  ,  no  infinito  ,  v.  g.  Dizem  que 
Pedro  le  os  livros  :  Dlcunt  Pcíruni  Ics^cre  libros» 

O  • 

O  Que  depois  de  nome  fubflantivo  he  , 
dS  ,  od  ,  fe  adiante  fe  feguir  linguagem  do  ver¬ 
bo  Suni  ,  v.  g.  Amo  aos  eíiudantes  ,  que  faò  ef- 
tudiofos  :  Amore  profequor  JcholqJlicos  ,  qui  Junt 
JiudioJi.  Póde  fer  :  Scholajllcos  Jludlofos, 

Seguindo-fe  linguagem  de  outro  verbo  ,  póde 

fer  Qiii ,  ^  y  od  y  e  algumas  vezes  o  participio  do 
mefmo  verbo ,  v.  g.  Amo  aos  efiudantes  ,  que  ef- 
tudaõ  :  D/7/gu  JcholajUcos  ^  qui  Jludent  ,  ou  Jiuden^ 
j  ôcc.  .  1 
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^  A  particula  Qiíc  depois  do  adjedivo  Vigniíx 
he  Q^ui  ,  od  f  ou  infinito  :  póde  fer  o  ílipT- 
no  em  u  ,  ou  o  íubftantivo  verbal  competente 
em  genitivo  abJativo  ,  v.  g.  Es  digno  ,  que 
te  amem  :  DIgnus  es  ,  qiit  amèris  ,  a7narí  ,  ema- 
tu  ,  cmcris  ,  ou  amore.  Em  Livio  ,  e  Marcial  fe 
.achao  eSemplos  de  ut  depois  de  Dignus  :  porém 
he  pouco  ufado. 

O  Que  depois  de  Tantus\  TaJis  ,  Tot ,  e  al¬ 
gumas  vezes  depois  Ií  ,  ea  ^  id  he  ut  com  con- 
jundivo  ,  V.  g.  He  tal  ,  que  o  naõ  fei  entender  : 
'Falis  ejl ,  ut  eum  intelligcre  nequeain.  Depois  de 
Fantus  ,  e  Falis  uíbii  Cicero  de  Qiii  ,  ^  ,  oâ  — 

O  Qjac  depois  do  comparativo  he  abJativo  , 
ou  a  conjuneçao  Quam  ,  mudado  o  ablativo  para 
outro  cafo  congruente  ao  fentido  ,  v.  g.  Pedro  he 
mais  fabio  que  Joao  :  Petrus  ejl  fapknti»r  jean^ 
inc  ,  ou  quam  Joannes  ejl. 

.  O  Que  depois  do  pronome  Idem  he  Qtu  ^  xe ^ 
ed ,  ou  Ac  ,  Atque ,  Et ,  v.  g.  Os  Peripateticos 
eraó  os  mermos  ,  que  os  Acadêmicos  :  Peripa^ 
teúci  lidem  erant ,  qui  Academici.  Também  póde 
fer  Academicis  em  dativo  ,  como  ufou  Horacio  ,  ou 
€im  Academicis  em  ablativo  ,  como  infinua  VoíTio. 

V 

A  partícula  Que  depois  dos  verbos  de  pedir  ^ 
e  rogar  he  ut  com  conjundivo  ,  v.  g.  Rogo-te  ^ 
que  efludes  :  Rogo  te  ,  ut  jhidccs.  Élegantemen- 
te  fe  póde  dizer  :  Rogo  ,  Jludeas  ,  occultando- 
íe  o  ut. 

^  depois  dos  verbos  de  perguntar  he 

Quis  ,  ou  qui ,  ^  y  od  y  com  o  verbo  no  conjun-s 
^ivo  ,  v.  g.  Perguntei  a  Pedro  ,  o  que  queria  . 
Ititarogavi  Petnm  ,  quld  vdkt, 


O 
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y  depois  dos  verbos  VoU  ,  Nolo  ,  MaU  ' 

Jubeo  e  dos  verbos  d^aconUccrht  ut  com  con- 
jundivo  ,  ou  rnfinrto  ,  v.  g.  Quero  ,  que  eRu- 
des  .  Voh ,  ut  jludeas  ,  ou  tc  jiuder^ ... 

O  C««.depois  dos  verbos  de  amoejlar  ,  per> 
Juaàr,  av.far  ^  uconfdhar  he  ut  com  conjun¬ 
tivo  ,  V.  g.  Pedro  avifou  a  Joaô  ,  que  eíludalTe  : 
ãrcírus  momiit  Joanncm  ,  ut  Jiuderet 

o  due  depois  dos  verbos  de  .•  contur 

If’’  /  >  Mpfí"-  ,  conhecer  ,  conjeüurar  ,  nf- 
^rmar  ,  faber  ,  defejar  ,  e  outros  fimilhantes  e 
também  depois  do  verbo  Vidcor  ,  eris  Iie  infi’n; 
to.  v.g.  Dizem  que  Joaó  fe  paffara ’para  Fran¬ 
ça  :  D/cunt  Joannem  fe  in  Galliam  tranjluli  fe  Ra¬ 
tas  vezes  fe  ufará  de  depois  deftes^rbos  a 

efpecialmente  depois  de  Videor  nunca  ufaremós 
ienaó  de  infinito. 

O  Que  depois  dos  verbos  de  recear  ,  e  temer 
Iie  ut  com  conjundivo  ,  quando  receamos  ,  que 
flao  fucceda  aquilJo  ,  que  queremos  ,  que  fuc- 
ceda  ,  e  ferá  l^e  ,  quando  receamos  ,  que  fucce-» 
<ia  aquillo  ,  que  nao  queremos  ,  que  fucceda ,  v.g, 

A  carta  ,  que  efcrevejle  ,  receio  ,  que  feja  en» 
tregue :  fe  o  temor  for  de  que  a  carta  naó  feja 
«entregue  ,  diremos  :  Litterje  ,  quas ,  ve- 
reor  ut  veddantur.  Se  o  temor  for  de  que  a  carta 
íeja  entregue ,  diremos  :  Vereor  ne  reddantur. 

r  1 


A  partícula  Que  depois  defias;  vozes  Adeo , 
Ita  ,  Síc  ,  Tam  he  ut  com  conjundivo,  v.  g.  Nao 
fou  tao  groíTeiro  ,  que  digaeftas  coifas  :  Nonfum 
vta  hebes  ,  ut  ijla  dicanh 
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SYNTAXE  GEllAL, 


uso  PARTICULAR  ■ 


DE  VAPvIOS  NOMES  SU  BST/ANTI  VO  ; 
adjedivos  ,  e  verbos  ,  e  dos  cafos  ,  que  or¬ 
dinariamente  coflumaó  ter  depois  de  fi. 


SUB  s';T.'A  N  t'ÍViG  S.  .. 

■ '  '  ^  >  .  '  ■i  V'  j  : 

Subjiantivos  com  genitivo,  t  . . ; 

O  D  A  S  '  as  vezes  que  na’  oWÇaô  vie¬ 
rem  dous  nomes  fubílantivos  díver^ 
íbs  ,  fe  entre  elies  mediar 'alguma 
deftas  partículas  Portuguezas  dos\^ 
das  y  de  y  do  y  da  ,  e  houver  entrç: 
^os  mefmos  fubílantivos  poífeíTao , 
ou  pertençao  ,  por-íe-ha  em  genitivo  aquelle  ^ 
que  tiver  antes  -de  fi  alguma  das  referidas  par- 
ticulas  ,  V.  g.  o  campo'  do  fenhor  :  Ager  domi-^ 
V  JÇflhor  do  çampo  :  agr/\ 

iKi  í^oiu 
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Com  eRes  lubRantivos  Amor  ,  Charitas  , 
fide  riuin  ,  Cura  ,  e  outros  fimilhaiites  ,  ufareinos 
deftes  genitivos  primitivos  Ma  ,  Tui  ,  Sui ,  Nof- 
tri  ,  Vlcjiri'  ,  querendo  fignificar  poíTeíTaõ  pafíi- 
va  ;  e  Amor  mà  figniíica  o  amor  ^  com  que 

fou  amado  de  outro  ,  &c. 

Se  quifermos  fignificar  poíTeíTao  adiva  ,  ufa- 
remos  dos  pronomes  poíTeíTivos  Meus  ,  Tiiiis  , 
Siius  y  lõ^ojlcr  yVcjlcr ,  concordados  com  os  mefmos 
fubílantivos  ;  e  aíTim  Amor  meus  fignifica  o  amora 
com  que  eu  amo  a  outro  ,  &c. 

Naõ  havendo  perigo  de  amíibologia  na  ora- 
caó  ,  podemos  ufar  de  hum  ,  ou  de  outro  modo  : 
do  que  fe  achaõ  muitos  exemplos  nos  Audores, 

'  ^  Súhjfaniiv OS  com  genitivo^  ou 

ahlativo. 

COm  alguns  nomes  fubRantjyos  fe  pode  mii* 
dar  o  genitivo  ,  fe  efle  for  de  nome  com- 
imim  ,  pàra.  ablatiyo  com  a  prepofiçaõ  cla¬ 
ra  ,  V.  g.  Reus  criminls  ,  ou  de  crimine»  Pars  hc-‘ 

iwritm  ,  ou  de  bonis  , 

O  louvor  ,  ou  0  vitupério  de  alguém  fe  ex¬ 
plica  por  genitivo  ,  ou  ablativo  ,  fe  vier  depois 
.de  nome  fubRantivo  ,  v.  g.  Homem  de  grande 
prudência  :  Homo  mas^níff  prudentií£  ,  ou  ma^nà 
:prudentiâ.  Menino  de^fraca  memona  :  Puer  in- 
firnide  memorije  ,  ou  infirma  memorià, 

NeRes  ,  e  fimilhantes  modos  de  failar  :  0  me- 
ílc  de  Pedro  ;  A  viãoria  dos  inimigos  :  diremos: 
Metus  Petà  ;  VAloria  hojUiun^y  querendo  fignih- 
car.'o  medo  ,  que  Pedro  vtem  ,  e  a  viílorja  ,  que 

OS  inimj.gos  alcancatao  :•  >  porém  fc  qui?enjiQ.s  .  ir 

^  >  *  '  sni- 
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gniíicar  o  medo  ,  que  fe  tem  de  Pedro  ,  e  a  vi- 
cloria  5  que  fe  alcançou  dos  inimigos  ,  diremos  : 
Metiis  cx  Petro  ;  ViEloria  ah  liojlibas» 

iNiaõ  havendo  perigo  de  amhbologia  podemos 
iifar  de  hum  ,  ou  do  outro  modo  para  explicar 
qualquer  das  duas  circumftancias. 

Opus,  e  Vfus  ,  ou  fejao  fubftantivos  indecli¬ 
náveis  ,  como  dizem  huns  ,  ou  declináveis  ,  co¬ 
mo  querem  outros  ,  figniíicando  a  ncccjfidadc  ,  ad- 
mittem  depois  de  íi  genitivo  ,  ou  ablativo  de  pre- 
poficao  occulta  ,  v.  g.  Tenho  neceííidade  de  li¬ 
vros  para  o  eíludo  ;  PJi  iniíú  opus  lihrorum  ,  ou 
lihris  ad  Jludium. 

Opus  admitte  efte  ufo  fó  no-  nominativo  ,  e 
accLiíativo  do  fingular  :  UJus  íd  no  nominativo. 
Ordinariamente  fó  vem  junto  com  Sum  ,  cs  ,  foi. 

Subjlantivos  com  dativo. 

OS  fubílantivos  cognatos ,  ou  verbaes  nafci- 
dos  de  adjedivos  ,  ou  verbos  ,  que  admit- 
tem  depois  de  li  dativo  ,  podem  ter  o  meímo 
cafo  depois  de  fi  ,  como  os  feus  primitivos  ,  v.  g, 
A  obediência  ás  leis  ;  Ohtcmpcratio  Ic^lhas.  Suc- 
çeíTor  a  Pedro  :  SucccJJor  Pctro. 

V  Subjlantivos  com  accuf ativo. 

OS  fubftantivos  verbaes  ,  piincipalmente  os 
que  acabavao  em  io  nafcidos  de  verbos  adi- 
vos  ,  antigamente  admittiao  depois  de  íi  accu- 
fetivp  ,  como  fe  lê  em  Plauto  :  Q^aid  tlbl  hanc 
notiú  ejl.  Hoje  melhor  fe  dirá  :  Notio  hujus. 

Os  fubftantivos  de  jnedida  geral .  como  fad 


Â 


E  T  E 


L 
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Altitudo  ,  haútudo  ,  Prôfiinditas  ,  êcc.  admitteitl 
depois  de  li  accufativ-o  com  a  prepofiçao  In  cla¬ 
ra  da  medida  particular  :  o  qual  accufativo  fe 
jpóde  mudar  para  genitivo  ,  v.  g.  Efta  taboa  tem 
largura  de  dous  pés  :  tabula  hahct  latitudi- 

nem  in  duos  pedes  ,  ou  duorum  pedum. 

Elegantemente  fe  póde  dizer  :  Hemo  id  íCta-^ 
tis  ,  ou  ejus  ^tatis.  Homo  id  genus  ^  ou  ejus  generis^ 

Suhftantivos  com  ahlativo. 

A  Matéria  ,  de  que  coníla  ,  ou  fe  faz  alguma 
coifa  ,  vindo  depois  de  fubílantivo  ,  fe  ex¬ 
plica  por  abiativo  com  E  ,  £x  ,  ou  De  ordina¬ 
riamente  claro  ;  póde  fer  genitivo  ,  ou  fe  póde 
ufar  do  adjeólivo  material  competente  ,  v.  g.  Co- 
jpo  de  oiro  :  Pocuium  ex  auro  ,  ou  auri  ,  ou  nzí- 
reiun.  O  abiativo  he  o«neihor  ,  e  o  mais  ufado. 

Os  nomes  de  officios  ,  ou  dignidades  ,  vin¬ 
do  dépois  de  fubílantivo  ,  fe  explicaó  por  abla- 
livo  com  A  ,  ou  Ab  claro  ,  v.  g.  O  moço  de 
recados  :  Servus  à  mandatis.  O  moço  de  pé  ;  Ser^ 
*vus  a  pedibus,  O  Secretario  :  Minijler  d  fecretis  , 
Scc.  A's  vezes  fe  explicaó  por  accufativo  com 
Ad  ,  V.  g.  O  porteiro  :  Ad  limina  cujios  ;  O  co^ 
peiro  :  Ad  Cijathos  homo  ,  &.c. 

O  fobrenome  de  algum  fujeito  fe  explica  por 
abiativo  com  A  ,  ou  Ab  ,  e  as  vezes  E ,  Ex  ,  ou 
De  ordinariamente  claro  ,  v.  g.  Antonio  da  Sil¬ 
va  :  Antonius  a  Silva,  Póde  fer  nominativo  ,  ou 
íe  póde  ufar  de  hum  adjeólivo  competente.,  fe 
o  houver  ,  a  lati  nado  ,  v,  g.  ^Antmms  SAva  ,  ou' 
Antonius  3 v!  o  .  u* 

I  ,  ■  •  ■  r  í  '1  f  U •  '  ,  '  ? 
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A  D  J  E  C  T  I  V  O  S. 

Adjetivos  com  genitivo. 

f 

OS^  nomes  adjedlivos  ,  depois  de  cuja  figni- 
íicaçaó  fe  íeguir  em  bom  Portuguez  ,  e  per¬ 
feito  fentido  alguma  deflas  particulas  Portugue- 
zas  dos  ,  das  ,  de  ,  do  ,  da  ,  como  faõ  os  adjeddi- 
vos  ,  que  fignificao  coifa  rica  ,  ou  pobre  ,  fabia  , 
ou  is;norante  ,  participante  ,  ou  nao  participante  , 
e  outros  muitos  ,  principalmente  os  acabados  em 
,  his  ,  idus  ,  e  ofics  ,  admittem  depois  de  íi 
genitivo  ,  no  qual  fe  porá  o  nome  ,  que  tiver 
antes  de  íi  alguma  das  referidas  particulas  ,  v.  g. 
Provinda  rica  de  oiro  :  ILegio  dives  auri, 

Com  alguns  dos  referidos  adjedlivos  ordina¬ 
riamente  fo  fe  ufã  de  genitivo  :  com  outros  po¬ 
de  fei  genitivo  ,  ou  ablativo  com  a  prepoíiçao 
competente  clara  ,  ou  occulta. 

Ôs  adjeclivos  ,  que  mais  frequentemente  fe 
iifao  com  genitivo  íomente  ,  faõ  os  leguintes  : 
Abjleniius  ,  Acidas  ,  Acidulas  ,  Alamnas  ,  Ambigaus  ^ 
Anxius  y  Avaras  ,  Callida^  ,  Capax  ,  Confors  ,  Cari- 
ofus ,  Devias  ,  Diiigcns  ,  Dimidias  ,  Dabias  ,  Edax  , 
d^gcegías  y  Expex  ,  Exfors  ,  E ajlidwfus  ,  Ferox  , 
Fervidas  ,  Floridas  ,  Genuinus  ,  Geralus  ,  Imme- 
mor  y  ImmodicHS  ,  Inipigcr  ,  Impos  ,  Iniprovidas  , 
lmp'adens  ,  Incuriofas  ,  Indiligens  ,  Innocens  ,  In- 
fatiabilis  ,  Injolens  ,  Injons  ,  Infcias  ,  Irritas  ,  Lar¬ 
gas  ,  Liberalis  ,  Memor  ,  Módicas  ,  'Navus  ,  No- 
cens  j  Favidas  ,  P aaper  ,  Parcas  ,  Prx^ceps  ,  Pr£- 
Jf^^as  y  PicCjcíus  y  Pr  operas  ,  Providas  ,  Prudens  ^ 


O 


■15'Q  A  lí  TE  Latina»' 

"Rapax  ,  'KeEitis  y  Sanus  y  Secors  y  Se^nis  y  Solersl 
'Tcnax  y  Teniíts  ,  Tbmdus  ,  Tiirbidus  ,  Trepidas  , 
Vclox  ,  Vernactilas  ,  Verfatus, 

Com  alguns  dos  referidos  adjedivos  fe  pode¬ 
rá  mudar  para  ablativo  o  genitivo  ,  quando  efte 
Hgnificar  alguma  parte  do  corpo ,  ou  do  animo  , 
V.  g.  Saõ  da  cabeça  :  Sanas  capltis  ,  ou  capite.  Per¬ 
turbado  do  juizo  :  Túrbidas  mentis  ,  ou  mente  ,  &c. 

Os  adjedivos  ,  que  pódem  ter  depois  de  íi 
genitivo  ,  ou  ablativo  da  prepofiçaõ  competen¬ 
te  occulta  ,  laó  os  feguintes  :  J^ger  ,  Cajjhs  ,  C<s- 
cus  ,  Compos  ,  Contentas  ,  Coplofus  ,  Dignas  ,  Dis  , 
Dlves  ,  Di  ãas  ,  E^oetas  y  Ègenas  ,  Ferax  ,  Fcr- 
tills  y  Fcjfas  y  Foecandus  y  FcetaSy  Freijaens  y  Ina¬ 
nis  y  Indignas  ,  Indlgas  ,  IndoEiu^  ,  InexplchlUs  , 
Ingens  ,  Fdetas  ,  Maüe  ,  Onujius  ,  Opulentas  ,  Ple¬ 
nas  y  Potens  y  Pr^potens  ,  PrjeJlans  ,  B^efertus  ,  Sa- 
iur  y  SterlUs  y  Trancas  y  Validas  y  Uber. 

Pódem  ter  depois  de  íi  genitivo  ,  ou  ablati¬ 
vo  da  prepofiçaó  competente  clara  'os  adjedivòs 
feguintes  :  Ávidas  ,  Certas  ,  Fagax  ,  Fugitivas  , 
Jmpradens  ,  Incertas  ,  hrfrequcns  ,  Nefclus  ,  Otlo- 
fas  y  Partlceps  ,  Badis  ,  Securas  ,  Studlofas,  Com 
Avldus  y  InjYcqaehs  ,  Badls  ,  e  Stadlofas  fe  ufará 
da  prepoíiçao  in  ;  com  Fagax  ,  Fugitivas  ,  e  Otl- 
cfas  de  a  ,  ou  ah  ;  com  os  mais  da  prepofiçao  de. 

Pódem  ter  depois  de  fi  genitivo  ,  ou  ablati¬ 
vo  da  prepofiçaÔ  competente  clara  ,  ou  occulta 
os  adjedivòs  feguintes  :  Alienas  ,  Cajlus  ,  Conjeias  y 
Capldas  y  Diverfas  ,  Expers  ,  Extorrls  ,  Exal  ,  Im- 
inanls  ,  Imperitas  ,  Incautas  y  Inops  ,  Integer  ,  Li- 
Icr  y  Nadas  ,  Orhas  ,  Peritas  ,  Paras  ,  Prófugas  , 

Sajpellus  y  Vacuns  ,  Vanus,  Com  Extorrls  ,  Exal , 

e 
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e  Profagus  fe  ufará  da  prepofiçaó  a  y  ah  ,  e  ^  011 
cx  ;  com  Confchis  y  Expcrs ,  e  Sttfpcãíts  de  dc:  com 
Peritiis  ,  Imperltus  y  c.Capidus  átjn  :  com  os  mais 
da  prepoliçaõ'  ,  ou  ah, 

V 

Qs  fuperlativos ,  partitivos  ,  numeraes  ,  e  os 
mais  adjeólivos  feitos  partitivos  ,  admittem  de¬ 
pois  de  íi  genitivo  do  plural  ,  o  qual  íe  póde 
mudar  para  ablativo  com  a  prepofiçaõ  e  ,  cx  , 
ou  de  clara  ,  v.  g.  Dos  Portuguezes  Pedro  be  o 
mais  fabio  ,  ou  lapientiíTimo  ;  Petrus  cjl  fapicn- 
tijjiinus  Lufítanoriini  ,  ou  ex  Lujltanis, 

O  genitivo  depois  dos  fuperlativos  ,  partiti¬ 
vos  ,  e  numeraes  póde  fer  regido  de  bum  deftes 
ablativos  Ex  numero  ,  cx  parte  ,  ou  ex  multitu- 
dine  ordinariamente  occulto  na  oraçaó. 

Com  os  fuperlativos  fe  póde  também  mu¬ 
dar  o  genitivo  ^para  accufativo  com  htcr  ,  ante  , 
ou  fuper.  Porém  a  prepoíicaõ  Super  fó  coduma 
ter  lugar  vindo  na  oraçao  algum  deftes  adjedi- 
vos  de  diverfidade  C^terus ,  Ketlcjuiis  ,  AUus  ,  e 
Síius  y  V.  g.  F amojljjinia  fuper  c<cteras. 

AíTim  os  fuperlativos  ,  como  os  partitivos  po¬ 
dem  ter  depois  de  íi  genitivo  do  fmgular  de  no¬ 
me  colledivo  ,  o  qual  fe  póde  mudar  para  ablati¬ 
vo  fóinente  com  c  ^  ex  y  ou  de  ,  v.  g.  O  mais 
difcreto  da  Cidade  :  DiferttJJímus  clvhatis  ;  id  efl:  , 
ex  numero  homhium  ,  ou  ex  hominibus  civitatis. 

Além  do  genitivo  pódem  ter  os  fuperlativos 
depois  de  íi  os  mefmos  cafos  ,  que  ie  ajuntaó 
aos  íeus  pofitivos  ,  v.  g.  O  mais  fabio  de  todos 
em  direito  civil :  P eritijjimus  omnmm  juris  civilis  , 
ou  jure  clvill. 
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\ 

OS  nomes  adjedivos  ,  depois  de  cuja  figniíi^ 
cacaõ  fe  feguir  em  bom  Portuguez  ,  e  per¬ 
feito  fentido  alguma  deftas  particulas  Portugue- 
7as  aos  ,  ao  ^  as  ^  a  y  e  algumas  vezes  para  ,  co¬ 
mo  íao  os  adjedivos  ,  que  fignificaó  coifa  provei- 
tofíi  ^  ou  damnofa  ,  agraciavel  ,  ou  defagradavcl , 
fiel,  ou  infiel  y  honorifica  y  ou 'afrentof a  y  accem- 
jnodada  ,  ou  defacommodada  ,  fimllhante  ,  ou  dijji^ 
7nilhante  ,  habil  ,  ou  inhabil  ,  comarca  ,  ou  vifi~ 
7iha  y  e  outros  mais  de  fignificaçao  fimilhante  , 
admittem  depois  de  fi  dativo  ,  no  qual  le  porá 
o  nome  ,  que  tiver  antes  de  fi  alguma  das  referi¬ 
das  particuias  ,  v.  g.  A  paz  he  agradavel  aos  po¬ 
vos  :  Pax  ejl  popiilis  jucunda. 

Com  alguns  dos  referidos  adjedivos  fe  póde 
mudar  o  dativo  para  genitivo  ;  e  com  outros  pa¬ 
ra  accLifativo  com  ad  ,  ou  m  claro. 


Os  adjedivos  ,  que  mais  frequentemente  fe 
ufaõ  com  dativo  fomente  ,  faõ  os  feguintes  :  Ab^ 
furdus  y  Acceptus  ,  Acerbas  ,  JB.(juilibrls  ,  j^ijtius  ^ 
Amabilis  y  Angujhis  y  Antiejuior  ,  Ardtius  ,  AJfiáuus  , 
Audiens  ,  Benevolus  ,  Blandus  ,  Calamitofus  ,  Cha- 
rús  y  Citimus  ,  Corais ,  Concolor ,  Confinis  ,  Côngruas  , 
<ConjentaneuSy  ConJeguenSy  ConfonuSy  Conjpicuus  y  Con¬ 
ter  inhius  ,  Contiguus  y  Contincns  ,  Crédulas  ,  Cri- 
lainofus  y  Crudelis  ,  Decoras  ,  Dirus  ,  Dif color  ,  Dif- 
cors  y  Difjentaneus  ,  Dalcis  ,  Evidens  ,  Exitialis  , 
Exitiofus  y  Externas  ,  Familiaris  ,  Fatalis  ,  Faujhis  , 
'Feralis  ,  Feras  ,  Fe  fias  ,  Fidelis  ,  Fraãuofus  ,  Fa- 
riebris  ,  Funejlas  ,  Gratiofus  ,  Gratas  ,  Honorificas  y 
Jlofpitalis ,  HofpitiiS  ,  Jgnotnmiofus  ,  Lnpervias  , 
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jiortunus  ,  Impunis  ,  Jnacejj'iis  ,  Jn^í]iiaris  ,  Jncom-^ 
modus  ,  Iijccngriicns  ,  Jncongrui/s  ,  índccúriis  ,  hl- 
.dejiclens  ,  Inejficax  ,  lnf(Jims  ,  ínfaujhis  ,  Infcn- 
Infejlus  ,  Infidclis  ,  Jnjidiis  ,  Infonnls  ,  InhoJ- 
pltiis  ,  ImcjLiiis  ,  Injiiciindus  ,  hinoctiits  ,  InohJcíjucns  , 
Jnojficiofiis  y  ImpportiiniiS  ,  liujulctiis  ,  Infoliibcr  , 
injidiojiis  ,  injiiüvh  ,  Inthnus  ,  Invidus  ,  Invius , 
Jratus  yj ucundiis  ,  Lenis  y  Lcthalis  y  Lucvojits  ,  Aí<z- 
,%^djieus  y  Malcjictis  y  Míilcvaliis  y  Maliguíis  ,  Man- 
JiíCtiís  y  Mitis  y  Modejhís  ,  Molcjhis  ,  Mohgcnis  , 
Mortifer  y  ou  ,  Natiiralis  ,  NcccJJanus  ,  AV- 
í  M ecejjtun  ,  Ncfajius  ,  Noclvus  ,  JS  ovns ,  Oblh 
(jLíus  y  Obj curas  ,  Obvias  ,  Odiojas  ,  O^enfas  ,  í7/zc’- 
rofiis  y  OptabiUs  ,  PenctvahiUs  ,  Peracerbas  ,  Perbe- 
nevolas  ,  Percommodas  ,  Perhononjicus  ,  Pericaloftis  > 
Pc  rniciabilis  ,  Pcrniciofus  ,  Pernoxias  ,  Perfpicaas  > 
/Aí  ,  Pcjlifer  y  ou  ,  Popularis  ,  Potior  ,  Pr^e- 
gravis  y  PrjepoJlcras  ,  Prdejlo  ,  Promifcaus  ,  Propin- 
^uus  ,  Propitias  ,  Profpcv  ,  ou  ,  Qa.€jhioJas  , 
giojus  y  BJdiculas  y  S(£vas  ,  Sàlabcr  ,  ou  AvV  , 
Salatifer  ,  ou  77/í  ,  Severas  ,  Sinijlcr  ,  Solcinnis  , 
Speciofas  ,  Stipendiarias  ,  Saavis  ,  Sabdolus  ,  5’í/- 
per fluas  y  Supcrvacaneus  ,  Sapcrvacaus  ,  Supplcx  , 
^Perrihilis  ,  Truculentas  ,  Trux  ,  T^ranniis  ,  íA7íi;- 
jicus  y  Violentas  ,  Ultimas, 


Pódeiii  ter  depois  de  íi  dativo  ,  ou  o'enitivo 
debaixo  da  inefiria  ,  ou  eni  differente  íii^niíica- 
çaô  os  adjedivos  feguintes  :  Abfimilis  ,  Adver- 
farias  ,  uT^malus  ,  AEcjaalis  ,  Aflinis  ,  Arnicas  , 
milis  y  AJfuetas  ,  Augajias  ,  Benignas  ,  Cognominis  , 
Conimanis  ,  Compar  ,  Confimilis  ,  Continuas  ,  Con¬ 
trarias  ,  Dcgener  ,  Difpar  ,  Bijflinilis  ,  Viverfas  , 
Lidas  y  Finitimiis  ,  Gnaras  ,  Ignaras  ,  Impar  ,  J/i- 

do- 


/ 
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docílis  ,  Ingratus  ,  Innoxttis  ,  InfoUtus  ,  Infiiefits 
Invidíts  ,  Manifejltis  ,  Miniftcr  ,  Noxhis  ,  Piir  , 
PeciiUarls ,  Peregnmií ,  Perjirnilh  ,  Pr^eciptitis  , 
prius  y  Saccr  y  Shnilis  ,  Sochts  ,  Superjlcs  ,  Veãiga^ 
lis  y  Vicinics, 

Pódem  ter  depois  de  fi  dativo  ,  ou  acciifati- 
vo  com  ,  e  algumas  vezes  In  claro  os  adje- 
ílivos  feguintes  :  Acclinis  ,  Accommodatus  ,  Ac^ 
commodtis  ,  Appojitus ,  Aptus  ,  AJJlietus  ,  Commodus  , 
Conccrs  ,  Docllis  ,  E^cax  ,  FaclUs  ,  Habilis  ,  Idonetfs  , 
Jncxpertíis  ,  Inhabills  ,  Intentas  ,  Invifrcs  ,  ínuti^ 
lis  y  Mataras  ,  Natas  ,  Ohnoxins  ,  Opportunas  ,  Pc- 
ridoneus  ,  Pcrincomniodas  ,  Pr^efentaneus  ,  Prcclivis  , 
Promptas  ,  Pronas  ,  Propenjus  ,  Proprior  ,  Proxi- 
mus  ,  Salatarls  ,  Sardas  ,  Pempejlivus  ,  Utilis  ,  e 
alguns  mais  ,  que  o  ulo  enfinará.' 

Com  os  adjeftivos  Proprior  ,  e  Proxhnus  fe 
póde  elegantemente  occultar  a  prepofiçaó 

AdjeSfivos  com  accufativo. 

OS  adjeclivos  verbaes  acabados  em  bandas  , 
e  derivados  de  verbos  adivos  de  acçaó  tran- 
feunte  ,  pódem  ter  depois  de  fi  accufativo  ,  v.  g. 
'Vitahandus  cajlra.  Se  forem  derivados  de  verbos , 
que  admittaô  outros  cafos  ,  eíTes  mefmos  pódem 
ter  depois  de  fi  ,  v.  g.  Grotulahandus  pátria ,  &c. 

Os  adjeclivos  de  medida  geral  ,  como  faò  Al¬ 
tas  ,  Cravas  ,  Largas  ,  1  jatas  ,  Longas  ,  e  Profon- 
,  das  y  admittem  depois  de  fi  accufativo  da  medi¬ 
da  particular  ,  regido  de  Ad  ,  ou  In  ordinaria¬ 
mente  occulto  ;  o  qual  accufativo  fe  póde  mu¬ 
dar  para  ablativo  ,  ou  genitivo  ,  v.  g.  Larga  dous 
pés  :  Lata  duos  pedes  ,  duohus  pedihus  ,  ou  duo- 
ram  pedam* 
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Alguns  meros  adjedivos  admittem  depois  de 
fi  hum  accufativo  da  parte  do  corpo  ,  onde  Te 
moílra  a  fiia  qualidade  ,  o  qual  fe  pode  mudar 
para  ablativo  ,  e  com  alguns  adjedivos  para  ge¬ 
nitivo  ,  V.  g.  Enfermo  dos  pés  :  Aígcr  pedes ,  pc- 
dibiis  ,  ou  pedum.  O  ablativo  he  o  melhor  ,  e  o 
mais  ordinário. 

Nehes  ,  e  íimilhantes  modos  de  fallar  : 
tera  l<£tus  ;  Os  Jiinllts  ;  Vulneratus  humerum  ,  6cc. 
faõ  regidos  os  aceufativos  da  prepoíiçao  y^d  pe¬ 
la  Ellipfe  de  Qiiodad  ,  ou  da  prepoíicao  Kata 
Grega  ,  ou  Secundum  Latina ,  como  o  ufo  enfinará. 

Os  participios  aélivos  derivados  de  verbos  de 
acçao  tranfeunte  ,  e  alguns  participios  paílivos  , 
principalmente  os  derivados  de  verbos  ,  que  fe 
ufaõ  com  dous  aceufativos  ,  admittem  depois  de 
fi  accuiativo  ,  v.  g.  Jjatidans  vírtutem.  Accenfa  co¬ 
mam.  T)oHiís  Grainmaticam  ,  8cc. 

Eífes  participios  Ojiis  ,  Exofus  ,  Perofus  ,  Per- 
tíefíis  admittem  depois  de  íi  accufativo  ,  o  qual 
fe  póde  mudar  para  genitivo  ,  v.  g.  Aborreço  os 
vicios  :  Pertuefits  fum  vitla  ,  ou  vitiorum.  Na  íi- 
gnifícaçaó  paíliva  fó  fe  ufaó  com  dativo  ,  v.  g. 
Os  vicios  fao  aborrecidos  por  mim  :  Vitia  per- 
funt  mihi  ,  &c. 

j4djeãivos  com  ahlativo. 

OS  nomes  adjeélivos  depois  de  cuja  fignifi- 
caçao  fe  feguir  alguma  deífas  particulas  Por- 
tuguezas  por  ,  pelos  ,  pelas  ,  pelo  ,  pela  ,  cm ,  nos  , 
has  ,  ne  ,  no  ^  na  ,  com  ,  Jcm  ,  até  ,  &c.  admittem 
depois  de  íi  ablativo  com  a  prepofiçao  compe¬ 
tente  clara,  ou  occulta  ,  como  o  uío  ,  e  a  li- 
dos  livros  melhor  eníinará.  Os 
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Os  adjeâ:ivos  ,  que  ordinariamente  fe  ufao 
com  ablativo  de  prepofiçaõ  occulta  fao  os  fe- 
guintes  :  JÍtniB:iis  ,  Captas  ,  Crcatus  ^  Cretas  ,  T)c^ 
j  eí\us  ,  DeUhatus  ,  Editas  ,  Eruditas  ,  Exilis  ,  Fr^- 
ías ,  Gravidas  ,  Locaples  ,  ,  Op- 

772£/j  ,  Ortas  y  Ovans  ,  Pollcns  ,  Preditas  y  Pr^gnans  y 
Pr^pollens  y  Prognatas  y  Satus ,,  S^lvefier  ,  Sjlvcr 
Jus  ,  e  outros  mais  ,  que  o  ulb  enfinará. 

Alguns  meros  adjedlivos  admittem  depois  de 
Ti  hum  ablativo  com  a  prepofiçaô  occulta  do  no¬ 
me  ,  que  importar  louvor  ,  vitupério  ,  ou  parte 
de  algum  l'u jeito  ;  e  efte  para  com  os  Poetas  , 
e  Hifioriadores  fe  pode  mudar  para  accufativo  , 
V.  g.  Caílo  nos  coflumes  :  Aípero  de  condicad  : 
Doente  dos  pcs  :  Cajlas  morihus  :  Afper  ingenio  : 
Pedihas  £gcr  ;  ou  Ca  (las  mores  ,  Scc.  O  ablativo 
iie  o  melhor  ,  e  o  mais  ordinário. 

Admittem  depois  de  fi  ablativo  com  a  ,  ou 

claro  além  de  outros  muitos  ,  que  com  o 
ufo  fe  aprencleráõ  ,  os  adjeélivos  feguintes  :  ./ÍZ»- 
fonas  ,  ^/ias  ,  Oriundas  ,  Sofpes  ,  Tatus  ,  Primas  , 
^ccundus  y  Tert  ias  y  e  todos  os  mais  adjedivos 
numeraes^  Ordinaes  ,  v.  g.  DiíTonante  da  verda¬ 
de  :  Abfonus  d  veritate.  Segundo  depois  do  Rei 
Secundas  a  reec  ,  &c.  Com  Alias  ,  e  Oriundas  fc 
pode  pôr  a  prcpoíiçaó  clara  ,  ou  occulta. 

Finalmente  depois  de  alguns  adjedivos  ,  com 
quem  fizer  bom  íentido  ,  fe  pode  pôr  elegante- 
inente  hum  ablativo  com  a  ,  ou  ab  ,  como  nel'- 
tes  ,  e  fiinilhantes  modos  de  fallar  ;  Ah  ore  ho- 
ncftifjimus.  Ah  equitatu  firmas.  A  memória  pr^A 
tans  y  e  em  outros  muitos  ,  como  do  uíb  ,  e  li- 
^caô  dos  livros  melhor  fe  aprenderá. 

Advirta-íe  ,  que  muitos  adje  divos  tem  va¬ 
rias 
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tias  fignificaçoens ,  e  conforme  a  ellas  he  o  ca- 
fo  ,  que  fe  jhe  ajunta  ,  v.  g.  Am^nus  ^  c.  apra--^ 
ílvel  dativo  ;  c.  jrejca  ahlativo  :  Gravis  ^  c.  mo- 
lefla  dativo  ;  c,  carregada  ablativo  ,  e  aílnn  em 
outros  muitos  ,  que  com  o  uíb  le  aprenderáo. 

•  Os  adjedlivos  comparativos  admittem  depois 
de  íi  ablativo  ,  no  qual  fe  porá  o  nome  ,  fobre 
que  cahir  eífa  partícula  Qjac  ^  e  he  regido  da  pre- 
pofiçao  Pr^  ordinariamente  occulta  ,  v.  g.  Pedro 
he  mais  fabio  que  Joau  :  Petras  eji  j apientior  J oanne^ 
Depois  do  comparativo  fe  póde  pôr  a  con- 
juneçao  Qiiam  ,  e  mudar-fe  o  ablativo  para  o  ca- 
fo  congruente  ao  verbo  ,  que  fe  fubentender, 
V.  g.  Vi  luiina  cafa  mais  alta  que  a  torre  :  Vidl 
domum  altiorem  tarri  ,  ou  cjiiam  turrim  ,  fubenten*^ 
dendo-fe  Vidi  ,  ou  (juam  turris  ,  fubentendendo- 
fe  Eji.  Quando  fe  poderá  fubentender  o  verbo  , 
que  fica  atraz  ,  ou  Stim  ,  es  ,  Jui ,  o  mefmo  fen- 
tido  da  oraçao  enlinará. 

^  Além  do  ablativo  fe  póde  ajuntar  aos  com¬ 
parativos  o  mefmo  cafo  ,  que  fe  ajunta  aos  feus 
poíitivos  ,  V.  g.  Nenhuma  coifa  me  he  mais  agra- 
davel  ,  que  a  virtude  :  Nil  inihi  jucundius  cjl  virtute, 
O  comparativo  feito  partitivo  admitte  depois 
de  íi  os  mefmos  calos  ,  que  fe  ajuntaõ  aos  mais 
partitivos  ,  v.  g.  O’  maior  dos  mancebos  :  <9' 
jnaior  juvenum  ,  0\x  eee  juvenibus,  Póde  fer  I/i- 

Jer  Jiivsncs, 
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VERBOS. 

Verhos  com  nominativo  depois  de  Ji^ 

% 

O  Verbo  Sznn  y  e  os  verbos  dt  chamar  ,  dhet*  ^ 
nomear  ,  e  outros  íimilhantes  ,  na  voz  paíTi- 
va  ,  admittem  depois  de  íi  nominativo  ,  quando 
efle  for  de  coifa  ,  que  pertença  para  o  nomina¬ 
tivo  dantes  ,  como  predicado  ,  que  delle  fe  af- 
íirma  ,  ou  fe  nega  ,  v.  g.  A  mefma  velhice  he 
doença  :  Seneãics  ipfa  eji  morhus,  Eu  fou  chama¬ 
do  Antonio  :  vocor  Antonius, 

Se  o  verbo  vier  entre  dous  nominativos  de 
diverfo  numero  ,  como  neüa,  ou  fimilhante  ora- 
caó  :  As  letras  faô  o  ornamento  da  mocidade  ;  con¬ 
cordará  com  aquelle  ,  que  for  o  principal  Agen¬ 
te  ,  e  com  quem  a  oraçaô  fizer  melhor  fentido  , 
e  afiim  diremos  :  Lltter^  funt  ornamentum  jtiven- 
tiitís  :  concordando  ò  verbo  Sunt  com  o  nomi¬ 
nativo  Litterie ,  por  fer  o  Agente  principal  ,  ç 
com  elle  ficar  melhor  o  fentido  da  oraçaó. 

Syntaxe  particular  do  verho  Sum. 

O  Verbo  Sum  ,  fignificando  fer  ,  fe  declarar  a 
effencia  ,  ou  qualidade  de  alguma  coiía  , 
admitte  dons  nominativos  ,  hum  antes  ,  e  our 
tro  depois  de  fi  ,  v.  g.  Pedro  he  homem  :  Pc- 
trns  ejl  homo.  Roma  he  Cidade.  Ro?na  ejl  urhs, 
Se  declarar  poíTeíTao  de  alguma  coifa ,  adinitte 
depois  de  íi  genitivo  ,  no  qual  fe  porá  o  pof- 
fiiidor  du  coifa ,  v.  g.  Eíte  livro  he  de  Pedro  : 
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JilC  liher  cjl  Pctri  :  id  eíl  ,  Hic  Jthcr  ejl  liher  , 
ou  res  Pct\rL  Se  o  poíTuidor  fe  houver  de  expli¬ 
cai  por  algum  adjedivo  poíieílivo  ,  concordará 
efte  com  o  lubftantivo  ,  que  lignihca  a  coifa  poí- 
luida  ,  V.  g'.  Eíle  livro  he  meu  :  Hic  lihcr  ejl  meus. 

Se  declarar  pertençaõ  ,  admitte  depois  de  li 
genitivo  ,  no  qual  fe  porá  a  peíToa  ,  a  quem  perten¬ 
ce  ,  V.  g.  He  de  Joaó  o  eftudar  : Joannis  ejl Jludcrc  ; 
id  efi:  ,  Joannis  munus  ,  ou  O^cium  eji  jiudere. 

Se  a  pettengaõ  fe  explicar  por  alguma  def- 
tas  palavras  :  de  mim  ,  de  ti  ,  delle  (^reciproco) 
^de  nós  ,  de  vós  ,  delles  (  reciproco  )  ufaremos  dos 
pronomes  Aí ,  Tuus  ^  Suus  ,  Nojier  ^  Vejler  ^ 
concordados  com  Munus  ,  ou  OJlicium  ,  occultos 
na  oraçaô  ,  v.  g.  He  de  mim  o  eftudar  :  Ejl  me- 
itm  Jiudere  :  id  eíl  ,  Munus ,  ou  Oificium  meum 
£ji  Jiudere. 

Querendo-fe  pôr  claro  na  oraçaô  algum  dos 
referidos  fubftantivos,podemos  dizer  elegantemea- 
te  ;  Ejl  munus  meum  ,  ou  in  ,  ou  ad  munus  meum  , 
OU  Ejl  in  munerc  meo  Jiudere, 

Se  depois  das  palavras  :  de  mim  ,  de  tt  ,  &:c. 
vier  nome  proprio  ,  v.  g.  He  de  mim  Antenio  o  c/- 
tudar  :  ufaremos  de  Q,ui  ^  ee  ,  od  ,  e  Sum  ,  es  ,  Jlil 
cieRe  modo  :  Ejl  meuin  ,  ^ui  fum  Antonius  ,  jlu^ 
dere.  Se  for  nome  commum  ,  v.  g.  He  dc  mim 
mejlre  o  enjinar  :  podemos  ufar  de  genitivo,  ou 
tle  Qiií ,  te  ,  od  ,  Q  Sum  ,  deRa  forma  ;  Ejl  meum 
V^o^ijlri  y  ou  cjui  Jum  ma^ijler  ^  docere, 

'  Sum  ,  quando  íignifica  fer  ejlimado  ,  admitte 
depois  de  fi  os  mefmos  genitivos  ,  que  fe  ajun- 
taô  aos  verbos  de  eRimar  ,  como  em  feu  lugar 
'diremos  ,  v.  g.  A  virtude  he  eRimada  em  mui¬ 
to.-  virtus  ejl  magiú  I  id  eft  ,  Vinus  ejl  res  niar> 
gní  prftii.  Sum 
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Siun  ,  quando  fjgniíica  fer  tido  ,  porque  fe 
fubentende  na  lua  oraçaô  o  participio  Habitas  j, 
FoJfcJJns  ,  ou  outro  liinilhante  ,  admitte  depois 
de  fi  dativo  ,  v.  g.  Hum  livro  he  tido  por  mim ; 
lEjl  -  miín  anus  hhcr.  '■ 

Em  algumas  oracoens  em  que  ficar  bom  o 
fentido  ,  le  pckle  mudar  o  dativo  para  genitivo  , 
g*  Tu  es  o  pai  delle  :  Hu  llli  ^atcr  es  ,  oü 
Tu  es  patcr  lllias.  Em  outras 'fe  poderá  mudar 
o  dativo  para  abiativo  com  in  ,  v.g.  Grande  fa- 
bedoria  he  tida  por  Joaó  :  EJi  Joanm^  ou  ejl  m 
Joanne  magna  Japicntia. 

,  quando  fignificã  fer  caafa  ,  motivo  ,  ou 
cccaftao  ,  &c  a  alguém  para  alguma  coifa  ,  ad- 
mitte  depois  de  li  dous  dativos  ,  hum  da  p  eíToa  , 
a  quem  he  cauía  ,  ou  motivo,  o  outro  da  coi¬ 
fa  ,  para  que  he  caufa  ,  ou  motivo  ,  e  eíle  íè 
póde  mudar  para  nominativo  ,  ou-accufativo  com 
ad  y  v.  g.  O  ler  '  he  goflo  para  mím  Legcre  eji 
^nihi  gáudio  em  dativo  ;  ou  gaudium  em  nomi^ 
nativo  ,  ou  ad  gaudium  em  accuíativo. '  ■ 

Kefta  mefma  fignificacaõ  de  Jer  eaujã  ,  ou  mo¬ 
tivo  ,  &ci  fe  póde  ajuntar  2.  Sum  ,  es  ,  fui  além 
dos  dous  dativos  hum  abiativo  com  a  prepofiçao 
€2  ,  ou  ah  ,  como  nefia  ,  ou  fimilhante  oraçao  : 
éEfia  vinda  me  foi  de  muita  honra  da  parte  de 
Pedro  ,  ou  Pedro  honrou-me  muito  por  efia  vinda-: 
Jlie'  meus  adventus  mihi  map^no  hcnori  fuit  a  Petro. 

Advirta-fe  porem  ,  que  nem  em  todas  as  ora- 
çoens  póde  ter  lugar  o  accuíativo  com  ad  ^  ou 
abiativo  com  a  ,  ou  cib  pela  afpereza  ,  com  que 
ficaõ  ;  pelo  que  todas  as  vezes  ,  que  a  oraçao  nao 
ficar  com  bom  fentido  no  Portuguez  ,  naó  uía^ 
lemos  dos  taes  calps  no  Latún* 
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Verbos  com  genitivo. 

S  verbos  Mifereor  ,  e  Satngo  admittem  depois 
de  fi  genitivo  ,  v.  g.  Tenho  compaixaò  de 
ti  :  Mífcrtíor  tui  :  id  ell  :  Mifereor  nújcraíionem  tiiiu 
Também  fe  póde  dizer  Mifereor  tibi  ,  ou  Super 
porem  he  menos  uíiido. 

Egeo  ,  Imligeo  ,  e  Potior  admittem  depois  de  (i 
genitivo  ,  V.  g.  Tenho  neceííidade  de  livros  ;  In- 
(iigeo  libroriim  :  id  eft  ,  Indigeo  indigentiam  libròrum» 
Ede  genitivo  em  todos  os  trez  fe  póde  mudar  para 
ablativo  ,  e  com  Potior  também  para  aceufativo. 

Oblivifeor  y  Recordor  ,  RejjiiniJcor  ,  e  Memini  ad¬ 
mittem  depois  de  íi  genitivo  ,  v.  g.  Tenho  es¬ 
quecimento  de  ti  :  Oblivifeor  tui  ;  ^id  eft  ,  Obli¬ 
vifeor  oblivionem  tui.  Efte  genitivo  fe  póde  mu¬ 
dar  para  accuíativo  ,  ou  ablativo  com  De  ,  v.  g. 
Oblivijeor  tui,  te  ,  ou  dc  te. 

Intereji  importar  ,  e  Refert  pertencer  ,  admit¬ 
tem  depois  de  íi  genitivo  da  peíToa  ,  a  quem  im¬ 
porta  ,  ou  pertence  ,  v.  g.  Importa  a  Pedro  o 
eftudar  :  Intercfl  Petri  Jludcre  :  id  eft  ,  lute  r  mu^ 
nei  a  ,  oV^cia  ,  ou  negotia  Petri  ejl  Jiuderc.  Com  o 
verbo  Refert  o  nome  ,  que  fe  fubentende  h.e  Cem- 
moda  aceufativo  do  plural  de  Commodum  ,  di. 

Se  aquillo  ,  a  quem  importar  ,  ou  pertencer  „ 
lor  coifa  ,  por-fe-ha  em  a^^eufativo  com  ad  ,  v.  g. 

Importa  a  honra  de  Pedro  o  eftudar  :  Intcrcll  ad 
honorem  Petri  Jhidere. 

Se  a  peíToa  ,  a  quem  importar  ,  ou  perten¬ 
cer  le  explicar  por  alguma  deftas  palavras  :  a  mim  , 
^  ,  a  elle  reciproco  )  a  nós  y  a  vós  ,  a  elles 

(reciproco  )  ufaremos  deftes  accuíativos  Mea 
Tua  j  ^Sua  ,  Nojira  ^  yejira  ,  cios  quaes  fe  pódem 


o 
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ajuntar  eíles  genitivos  Unius  ,  So/íiís  ,  Ipjlus  ,  Scc. 
V.  g.  Importa  a  mim  fó  o  eíludar  :  Intcrcjl  mea 
unius  Jludcrc, 

Se  depois  das  palavras  :  a  mini  ,  a  tt  y  a  elle , 
8cc.  vier  nome  lubílantivo  proprio  ,  ou  commum, 
praticaremos  o  meímo  ,  que  fica  dito  em  Sum , 
es  ,  fot. 

Aos  verbos  Intercjl ,  e  Kcfert  íe  ajuntao  ef- 
tes  genitivos  Magni  ,  Parvl,  Tanti  ,  Qiianü  ,  con¬ 
cordados  com  Negotii  occulto  ,  e  regidos  do  fubfi- 
tantivo  Kcs  também  occulto  ,  v.  g.  Importa  mui¬ 
to  a  todos  o  viver  bem  :  Magni  inieveji  omnhim 
rcEie  vivere  :  id  efi:  ,  ínter  munera  omniuin  ,  ut 
res  magni  ncgotii  ,  ejl  reãc  viverc, 

Se  forem  outros  os  adjedlivos  ,  ou  os  pore¬ 
mos  na  terminacao  neutra  do  aceufativo  do  fin- 
gular  ,  .regido  da  prepofiraô  ad  occulta  ,  v.  g, 
Miiltum  ,  Pliirliniim  ,  &c.  ,  ou  ufaremos  de  hum 
adverbio  competente  ao  fentido  ,  v.  g.  Importa 
muito  :  Pluvimiun  interejL  De  nenhuma  forte  per¬ 
tence  :  Minime  rcj'ert*  , 


Verbos  com  dativo. 


S  verbos  ,  que  ÇigniÇicào  favorecer  ,  Ufongear  ^ 
joecorrer  ^  agradar  ,  fervir  ,  damnijicar  ,  obe-- 


íiecer  ,  aproveitai^ ,  ajjentlr  ,  concordar  ,  contradizer  , 
repugnar ,  e  outros  muitos  ,  principalmente  os 
compoftos  deílas  prepofiçoens  Jd  ,  In  ,  Oh  ,  Prj:  , 
Siih  ,  e  de  verbos  aclivos  de  acçaõ  permanente  , 
paíTivos  ,  communs  ,  e  depoentes  em  o  ,  ou  em 
vr  ,  admittem  depois  de  íi  dativo  ;  porque  oii 
laõ  aí^tivQs  de  aceaõ  permanente ,  cu  paífivos , 
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ipoinmuns  ,  e  depoentes  em  o  ,  ou  em  or  ,  v.  g. 
Pedro  dá  favor  aos  pobres  :  Pctrus jfnvct  paiiperlbiu. 

Muitos  dos  verbos  referidos  admittem  depois 
de  li  dativo  fomente  ;  outros  pódem  admittir  da¬ 
tivo  ,  ou  accufativo  ,  conforme  for  a  figniíica- 
çao  ,  que  tiverem. 

Os  verbos  ,  que  ordinariamente  fe  ufaó  com 
dativo  fomente  ,  faõ  os  feguintes. 

1  Verbos  adivos  em  o  de  acçao  permanen¬ 

te  :  Acclamo  ,  Accurro  ,  A^nlgeo  ,  Alliicco  ,  Ap- 
plãíido  y  AJJervio  ,  >  Benecupto  ,  Bcnefacio  , 

Benévolo  ,  Bcnignejncio  ,  Colliiceo  ,  Concurro  ,  Con- 
fentio  ,  ConJiVio  ,  Conjono  ,  Conjlrepo  ,  Faveo  ,  FiiF 
geo  ,  lllaboro  ,  Imperito  ,  Inciormlo  ,  Injilio  ,  Infono  , 
Jnterhcceo  ,  Invigilo  ,  Maleciipio  ,  Malcdico  ,  Tkía- 
Jefacio  y  Malévolo  ,  Niteo  ,  Obfono  ,  Oppioro  ,  Fr^^ 
liiceo  y  Prjeniteo  ,  Pr^^efulto  ,  Pcclamito  ,  Feclamo  y, 
Bejijlo  y  ServíO  y  Subjervio  ,  Siibvenio  y  Siicelamo  , 
Siiccurro, 

2  Verbos  paíTivos  ,  communs  ,  ou  depoentes 
em  or :  Adnafeor  ,  AdnitoVy  AdJiipuloVy  Aneillor ,  An- 
Tiitor  y  Aíixilior  y  Blandior  y  Collimitor  ,  Cj)mmorwr  ^ 
Fiominor  ,  Famiilor  ,  Immorlor  ,  ímmoror  ,  Innafccr  ^ 
Innitor  y  Injidior  y  Internajcor  y  Lenocinor  y  Mcrigc-^ 
ror  y  Ohliiblor  ,  Obnafcor  ,  Oborlor  ,  Objidior  ,  Obver- 
for  y  Patrocinor  ,  HeJ^ra^or  ,  Pelu^ior  y  Siiblandior  p 
Bupparajttor, 

3  Verbos  communs  em  o  :  Accubo  ,  Acciirn^ 
ho  ,  Accjuiefco  y  Adhjerco  ,  AdhíCrefcoy  Adnato  y  Adno  ^ 
jldrepo  y  Advento  ,  Advolito  ,  Advolo  ,  Ajfurgo  ^ 
Coliícrco  y  Çommigro  ,  Confido  ,  Conjideo  ,  Conjido  ^ 
Confurgo  ,  Cubo  ,  Fido  ,  Htcreo  ,  Immineo  ,  Inh^^ 
no ,  InhíCrefçQ  ^  lomto  ,  In/io  ,  IwÇt^f^Q  P  Inter^ 
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vcnio  ,  Invetcrafco  ,  Obmo  ,  Occurro  ,  Occiirfite  ' 
Occurjo  ,  Pnteo  ,  Pr.^lud0  ,  Ridio  ,  Succcnfio  ,  Sí,/- 
cambo  ,  Vaco,  ’ 

4  Verbos  depoentes  em  o  :  Adjacco  ,  Adfpl^ 
ro  ,  Adjio  ,  Appareo  ,  Complacco  ,  Concino  ,  Congruo  , 
Con/lo  ,  Dccco  ,  DlfpUceo  ,  Excido  ,  Incido  ,  Incoin- 
modo  ,  ,  Obfccundo  ,  ,  Objlo  , 

Obtempero  ,  ,  P/ncíf,,  ,  ,  Sto  ,  Subjacco, 

A  eíles  verbos  depoentes  em  í;  Te  ajuntaó  os 
compoílos  de  (  tirando  PoJJam  )  e  alguns 
verbos  detedivos  acabados  em  í  ,  que  todos  ad- 
anittem  dativo  ,  e  faõ  os  leguiates  :  Ahfum  ,  Ad- 
fiim  ,  Dcfam  ,  Infum  ,  ínierjum  ,  Obfiim  ,  Pr^- 
/rz/zz  ,  Profam  ,  Subfum  ,  Saperfum  ,  AccJdit  ,  Bc- 
nevertit  ,  Cadit  ,  Cedit  ,  Competit ,  Condacit ,  Con- 
tingit  ,  Expedit  ,  ,  LfZ»6*í  ,  Licet  ,  Liqiict  , 

Maleverth  ,  Obtingit  ,  Obvenit  ,  Pr^jiat  , 
tf//í  ,  Superat  ,  Suppeditat  ,  Siippetit  ,  UJavenit. 

Alguns  dos  verbos  referidos  pódem  perten¬ 
cer  a  varias  claffes  ,  conforme  for  a  ligniíicaçaõ, 
que  fe  lhes  póder  accommodar  em  bom  Portu- 
guez  ,  e  perfeito  fentido  ,  v.  g.  Faveo  dar  favor 
Jie  adivo  de  acçaõ  permanente  :  mojlrar-fc  Jdvo’- 
ravcl  he  commum  em  o\  jcr\favoravcl  he  depo¬ 
ente  em  ,  díc  :  donde  conforme  for  a  íigniíi- 
caçaõ  ,  que  fe  lhes  poder  accommodar,  aííim  fera 
u  claíTe  ,  a  que  os  podemos  reduzir. 

Os  verbos ,  que  admittem  depois  dè  fi  dati¬ 
vo  ,  ou  accLiíativo  ,  porque  em  huma  ílgniíica- 
çao  íao  adivos  de  acçaò  tiaiileiinte  ,  e  em  ou¬ 
tra  adivos  de  accao  permanente  ,  ou  paíFivos  , 
communs  ,  e  depoentes  em  p  ,  ou  em  cr  ,  fa5 
os  feguintesv 
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Ahrogo  ,  Accedo  ,  Adccjiiito  ,  Adjlrepo  ,  Advcr- 
for,  Adiílor  ,  j€miilor  ,  Allatro ,  Aliado,  Anuao  , 
Antecedo  ,  Antecello  ,  Anteeo ,  Antejlo  ,  Anteyemo  , 
■Anteverto  ,  Arrideo  ,  A j piro  ,  Ajfentlo  ,  AJJcntior  , 
AJJentor  ,  AJfaefco  ,  AJfalto  ,  Attendo  ,  Aiijculto  , 
iBenedico  ,  Caveo  ,  Cedo  ,  Coco  ,  Comniodo  ,  Coinnin- 
nico  ,  Concedo  ,  Conclamo  ,  Condico  ,  Conjacjco  ,  Con- 
Julo  ,  Contendo  ,  Convênio  ,  Dccoqao  ,  Dcfdo  ,  DeJ~ 
péro  ,  Vetralio  ,  Doleo  ,  Eminco ,  Excedo,  Excel- 
lo  ,  Fado  ,  Glorior  ,  Gr  ator  ,  Gratulor  ,  Ignofco  , 
lllacrijmo  ,  lllacrijmor  ,  lllado  ,  Impcndeo  ,  Impo- 
110  ,  Imprecor  ,  InceJJo  ,  Inclanio  ,  Incuho  ,  Incum¬ 
bo  ,  Incurfo  ,  Indalgco  ,  Inferno  ,  Ingemijco  ,  In- 
'gruo  ,  Inliio  ,  Inolefco  ,  Injervio  ,  Inftdeo  ,  Infido  , 
Infijlo  ,  Injlo  ,  Injaefco  ,  Infulto  ,  Intercedo  ,  In- 
ierdico  ,  Interfiuo  ,  Interjaceo  ,  Invado  ,  Invidco ,  In- 
volo  ,  irrepo  ,  Jubco  ,  Lateo  ,  Lito  ,  Luceo  ,  jAn- 
71C0  ,  Medeor  ,  Medicor  ,  Metuo  ,  Minor  ,  Minitor  , 
*  JAoderor  ,  Nitor  ,  Noceo  ,  Nuho  ,  Ohgmhulo  ,  Obc- 
dio  ,  Obecjuito  ,  Oblatro  ,  Obloqaor  ,  Obeleo  ,  Obre- 
po  ,  Obfircpo  ,  Obtreão  ,  Oceumbo  ,  Ofiicio  ,  Oleo  , 
Palpor  ,  Parco  ,  Parco  ,  Perfuadeo ,  Pr^ecaveo  ,  Pr^- 
cedo  ,  Preeccllo  ,  Pr^edno  ,  Prjccurro  ,  Pr^eo  ,  Pr^- 
ç^redior  ,  Precmctuo  ,  Prjefidco  ,  '^r£fio  ,  Breejlollor  ^ 
Pr£timeo  ,  propino  ,  Vrojpicio  ,  Frovideo  ,  R.eJpon- 
íleo  ,  Sapio  ,  Saiisfado  ,  Stomachor  ,  Studeo  ,  Sua- 
deo  ,  Subeo  ,  Suholco  ,  Suhrcpo  ,  Subfcribo  , 
cio  ,  SuppUco  ,  Tempero  ,  Tinieo ,  Trepido  ,  Vereot\ 

Outros  muitos  verbos  fimilhantes  aos  que  íi- 
cao  referidos  com  o  ufo  ,  e  liçao  dos  livros  fe 
aprenderáô. 

Com  os  verbos  Arrideo  ,  Incumbo  ,  Noceo  ,  Of- 
ficio  ,  e  outros  mais  ,  que  pela  liçao  dos  livros 
íe  conhecerá  ,  na6  ufuremos  facilmente  do  aceu- 
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fativo  ;  por  quanto  ainda  que  délle  com  os  re- 
feridos  verbos  fe  achaó  exemplos  ,  com  tudo  co¬ 
mo  eíTa  compofiçaó  naô  foi  frequente  entre  os 
Latinos  ,  por  eíTa  razao  a  tem  deixado  de  pra¬ 
ticar  os  melhores  Grammaticos. 

N  Verbos  com  accuf ativo. 

^  I  ^  ^  verbo  adivo  ,  de  qualquer  termina- 

r  ^  depois  de  íi 

accufativo.  he  o  verbo  for  adlivo  de  acçaõ  tran— 

feunte  ,  o  feu  accufativo  deve  eflar  claro  ,  por 
ler  diverio  .  íe  o  verbo  for  adliivo  de  accaô  per¬ 
manente  ,  ou  commum  em  o  ,  o  feu  accufativo 
deve  eífar  occulto  ,  por  fer  fimilhante  ,  ou  re¬ 
ciproco  ,  como  já  em  feu  lugar  fica  dito. 

Os  verbos  abaixo  nomeados  podem  ter  al¬ 
gumas  v^ezes  depois  de  íi  accufativo  ^  oii  por  vir¬ 
tude  da  fignificaçaó  ,  que  fe  lhes  accommoda  , 
ou  da  prepofiçaõ  ,  de  que  huns  faó  compoftos  , 
e  em  outros  fe  -entende.  Os  exemplos  vejaó-le 
em  Sanchcs  ,  ou  no  Chorro  :  Os  verbos  ü\6  os 
fegiiintes. 

Jbtuio  ,  Jcioleo  ,  JEJltio  ,  Anihido ,  Anhdo  ,  Ap- 
pcllo  f  Atthico  y  ^lãtcvo  )  Ccvto  ,  Cccnlto  ,  Ccllncvij- 
mo  y  Cornw  ,  Ccnifco  ,  Crepo  ,  Curro  ,  DecUno  ,  De¬ 
genero  y  Dego  y  Deliro  ,  Difputo  ,  Dormio  ,  Effio  , 
Eo  y  Et  limpo  j  ^ iijlidio  y  Fejlino  y  Fleo  ,  Glacio  ,  Et— 
iilco  y  líorreo  ,  Fhjemo  ,  Infanio  ,  Juro  ,  Latro  ,  Lu- 
do  ,  Merco  ,  Migro  ,  Moereo  ,  Nato  ,  Navigo  ,  Pal- 
leo  ,  Parturio  ,  Paveo  ,  Pecco ,  Penetro  ,  Perco  ,  Plan- 
go  y  Platido  ,  Propero  ,  (Quadro ,  Qulefco  ,  Reipnef- 
to  y  Rcjidco  y  Roro  ,  Jlz/o  ,  Rutilo  ,  Salto  ,  Sitio  , 
Scmnw  y  SoiiQ  3  Sph'o  3  Stupeo  ^  Succendo  ,  Sufpiro  y, 
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Taco,  Tendo,  ThUlo,  Tono,  VIido,  ao^  quaes 
fe  ajuntao  Ccmmifercor  ,  Conqueror ,  Objcquor  ,  í  aj- 

cor  ,  Proficifcor  ,  (Zucror  ,  Rcgnor  ,  &c. 

Al^^uns  verbos  paíTivos  admittem  depois  de  li 
accufadvo  ,  mas  eíle  he  regido  de  hiima  prepo- 
ficaÓ  occulta  ,  e  competente  ao  leiitido  ,  v.  g. 
Prstervelwr  urbcm  ,  id  eft  ,  Pradcr  iirbem. 
Grammatkam  ,  id  eft  ,  Circa  Grammntícam.  Pingi- 
tnr  olviim  ,  id  eft  ,  Kola  ,  ou  Secunàum  alvuin  , 
e  aíTun  em  outros  muitos. 


Verbos  com  accuf ativo ,  e  genitivo, 

OS  verbos  de  accuf  ar  ,  ahfolvcr  ,  e  condcmnar  , 
além  do  accufativo  admittem  depois  de  fi  ge¬ 
nitivo  do  crime  ,  ou  pena  ,  regido  de  hum  deftes 
ablativos  Crimine  ,  ou  Posna  occiilto  ;  o  qual  ge¬ 
nitivo  íe  póde  mudar  para  ablativo  com  a  pie- 
pofiçao  Ve  ,  e  algumas  vezes  In  ,  clara  ,  ou  oc¬ 
culta  ,  v.  g.  Accufei  a  Joaó  do  furto  :  Accufavl 
Joanncm  fartl  ,  furto  ,  ou  de  ,  ou  In  fui  to. 

Os  verbos  ,  que  admittem  eíle  ufo  fao  os  fe- 
guintes  :  Accufo  ,  Ahfolvo  ,  Adjirlngo  ,  Ago  ,  Al- 
‘^llgo  ,  Appello  y  Arccjjo  ,  Arguo  ,  Capto  ,  Coarguo  , 
Condemno  ,  Confulo  ,  Convlnco  ,  Vamno  ,  Vcjeio  , 
Incrcpo  ,  Incufo  ,  Infamo  ,  Injiinido  ,  Interrogo  ,  Ju^ 
(Uco  y  Libero  ,  Multo  ,  Lloto  ,  Ohllgo  y  Ohjlrlngo  , 
Perdo  y  Poflulo  ,  Punlo  ,  Purgo  ,  Urgco, 

Com  os  verbos  Taxo  ,  Suglllo  ,  ILcprencndo  , 
CajVtgo  y  fe  uíara  o  contrario  do  que  fe  pratica 
com  os  verbos  referidos  ;  porque  naó  diremos  : 
Taxo  Petruni  dclltli  ,  mas  dcllãum  Vetrl. 

Com  os  verbos  Accu  fo  ,  Convlnco  ,  Incufo  ,  e 
c  alguns  mais  ,  com  quem  fizer  bom  fentido  , 

po- 
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podemos  ufar  de  hum  ,  ou  de  outro  modo  ,  v. 
^ccu^vi  Pctrum  furti ,  ou  furtum  Peír/.  ' 

.om  o  verbo  Ã^o  poremos  a  pefToa  accu- 
lada  em  ablativo  com  a  prepofiçaõ  C«/n  ,  fican¬ 
do  occulto  o  accufativo  Aãionem  ,  v.  o-,  Pedro 
accufa  ao  lervo  das  injurias  :  Peí;-»r  agit’^cum  fei- 
KO  mjunarum  ,  id  eft  ,  ag!t  aãionem  injuriaram. 

Ao  verbo  Tencor  ,  cris  ,  e  a  eíle  participio 
Piehenjtis  fe  pode  ajuntar  genitivo  de  crime  ,  v.  v. 
Pedro  he  comprehendido  de  furto  :  Petrus  tenc- 
tiir  jLirti  ,  ou  prehenfus  ejl  furti, 

Com  os  verbos  de  condemnar  fe  póde  pôr  a 
pena  em  genitivo  ,  dativo  ,  accufativo  com  ad 
m  ,  ou  abJativo  ,  v.  g.  Bamnatur  mortis  ,  mor-- 
tt  ,  ad  ,  oi\  in  mor  tem  ,  ou  morte,  Quando  for  o-e- 
iiitivo  ,  ferá  efle  regido  do  dativo  Peen^  occulto. 

6e  vier  na  oraçaó  peíToa  ,  perante  quem  fe 
accufa  ,  fe  porá  em  dativo  ,  ou  accufativo  com 
cpud ,  ou  em  ablativo  com  Coram  ,  v.  g.  Aceu- 
fçi^  a  Pedro  perante  o  Juiz  :  Petrum  aceufavi  ju~ 
dici  ^  apiid  jiidiccm  ,  ou  coram  judie e. 


Os  verbos  de  ejlimar  ,  como  faÔ  ,^pmo  ,  Dr/- 
CO  ,  Haheo  ,  Facio  ,  Puto  ,  Pendo  ,  além  do  accu¬ 
fativo  podem  ter  depois  de  íi  hum  genitivo  de 
preço  ,  quando  efle  fe  explicar  por  alguma  def- 
tas  palavras  .  muito  ,  pouco  ,  tanto  ,  (jiianto  ,  &c. 
T.  g.  Eílimo-te  em  muito  :  JdjVuno  te  magni;  id  eíl , 
,AÍJlimo  te  y  rem  ,  pro  re  ,  ou  in  re  magni  £ris  , 
ou  pretii. 

Os  genitivos  ,  que  fe  pód^m  ajuntar  aos  ver¬ 
bos  de  eílimar,  fao  os  feguintes  :  Mogni  ,  Ma- 
^imi ,  ?luris  ,  Plurimi ,  Varvi  ,  Mimris  ,  Minimi , 
*Tanti y  Pantidçin  y  Quanti  y  Qj^ainticum^uc ;  aos  quaes 
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íè  aju  ntao  :  em  hum  real  ;  Flocd  em  hu-  , 

rua  areíta  de  lã  :  P/7/  em  hum  pelo  ;  Tcruntii  çm 
hum  real  ;  Hujus  em  nada  :  Nihil  ,  ou  Niliili  em 
nada  :  Nanei  em  huma  cafea  de  noz  :  Pcnjl  em 
hum  armeo  de  Imho  ,  eftopa  ,  ou  lã  :  em  nada. 

Se  quizermos  por  claro  nn  oraçaô  o  nome 
Vretinm  ,  poremos  os  genitivos  referidos  ,  que 
forem  de  adjedlivos  ,  em  ablativo  com  Vretio  cla¬ 
ro  ,  V.  g.  A  virtude  em  toda  a  parte  he  eílima- 
da  em  muito  :  Magno  nhique  pretio  virtus  ^Jihnatur, 
Do  verbo  jFjlinio  ,  as  y  ou  uFJiinior  ,  aris  fe 
achaô  exemplos  deftes  ablativos  Eo  ,  Magno  ,  Ver- 
magno  y  Varvo  com  Vrctio  occulto. 

Os  verbos  de  comprar  ,  e  vender  ,  como  ílio  : 
Emo  y  Vendo  ,  Mercor  ,  &c.  além  do  aceufativo 
podem  ter  depois  de  fi  hum  genitivo  do  preço  , 
quando  efte  fe  explicar  por  alguma  dedas  pala¬ 
vras  :  tanto  ,  quanto  ,  mais  ,  ou  menos  ,  &c.  v.  g. 
Comprei  o  livro  por  mais  :  Emi  librum  plnris  ;  id 
eft  ,  Emi  libram  pro  re  plnris  pretii  ,  ou  pro  pre¬ 
tio  plnris  deris, 

O  s  genitivos  ,  que  ordinariamente  fe  ajiin- 
tao  aos  verbos  de  comprar  ,  faó  os  feguintes  : 
Eanti  y  Q^nanti  ,  'Tantidem  ,  Qjianti  ,  Qjnanticnmquc  , 
Vlnris  y  Minoris  ,  &c.  Porém  fe  a  eíles  genitivos 
quizermos  ajuntar  o  nome  Vretinm  ,  os  mudare¬ 
mos  para  ablativo  com  Vrctio  claro  ,  v.  g.  Tan¬ 
to  pretio  emi  libram  ,  qnanto  pretio  emijli  pallinm, 
Com  edes  adjeídivos  Magnas  ,  Vermagnns  y  Var- 
vns  y  Minimns  ,  Vanlulns  ,  Módicas  ,  Vlarimas  ,  Tan¬ 
tas  y  Vilis  fe  póde  pôr  Vrctio  claro  ,  ou  occulto. 
Se  forem  outros  os  adjeélivos  ,  os  poremos  fo¬ 
mente  em  ablativo  com  Vretio  claro  ,  ou  ufare- 
iiios  de  hum  adverbio  nafeido  do  inedno  adjeéli- 
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VO  ,  V.  g.  Comprei  por  bom  preço  :  Emt  hono  pre^ 
tio  ,  ou  bcnè. 

Os  verbos  ,  que  fignificao  comprar  ,  ou  ven-~ 
der ,  faô  os  feguintes  !  Emo  ,  Coemo  ,  Aí  cr  cor  ^  Re- 
(íimo  ,  Vendo  ,  Eivendo  ,  Ei/lraho  ,  Venundo  ,  aos 
quaes  íe  ajuntaó  :  Sto  ,  Conjh  ,  Valco ,  Licco  ,  Li- 
ecor  ,  Eleitor  ,  ^ddlco  ,  Eoco  ,  Condtico  ,  Taxo  ,  e 
JFJiimo  por  taxar  ,  e  alguns  mais  ,  que  com  o  uíb  , 
e  iicaó  dos  livros  fe  aprenderáo. 

Os  verbos  Alonco  ,  Admonco  ,  Commoneo  ,  Coin- 
mcncjaclo  por  avifar  ,  além  do  acculativo  podem 
ter  depois  de  fi  genitivo  ,  o  qual  íe  póde  mu¬ 
dar  para  outros  calos  ,  como  adiante  íe  dirá , 
V.  g.  Aviíb-te  diüo  :  Aloneo  te  íiujas. 

Os  verbos  ,  que  fignificao  os  aíYedos  da  nof- 
fa  alma  ,  como  láo  Aliferct  ,  Vcenltct  ,  &c.  além 
do  accLifatiyo  admittem  depois  de  fi  genitivo  , 
V.  g.  Tenho  compaixao  de  ti  :  Allferet  nie  tiii. 

O  verbo  Fado  admitte  antes  de  fi  eíie  Feni- 

O 

nitivo  Aicjiiibonl  ,  ou  uEíjulbonlqiic  :  e  o  verbo  Con- 
jiilo  eíle  genitivo  Bonl  fomente  ;  e  fe  pronunciao  . 
ambos  ,  conio  fe  ioífem  huma  fó  diecaô  ,  v.  g. 
Lanço  a  boa  parte  as  tuas  palavras  :  jEquibonlfa-^ 
CIO  ,  ou  JEquihoniqucJado ,  ou  Bonlconfiilo  tua  verba. 

Verbos  com  cicciif ativo  ,  e  dativo. 

OS  verbos  ,  que  fignificao  declarar  ,  promet- 
ter  ,  dar  ^  rcjlitulr  ,  ajuntar  ,  antepor  ,  pof- 
por  ,  comniçttcr  ,  entregar  ,  e  outros  de  fignifica- 
çao  fimilhante  ,  além  do  aceufativo  admittem  de¬ 
pois  de  li  dativo ,  v.g.  Declarei-te  a  minha  tenção  : 
Apcriil  iibl  mentem  meam.  Def- 
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DeRe  geneio  fao  o;;  verbos  feguintes  :  , 

JEijidparo  ^  JEijico  ,  Ante  fero  ,  Antchahco  ,  Antepo^ 
no  ,  Aperio  ,  AJftmllo  ,  ^Cedo  ,  Coxcjno  ,  Coagmen^ 
to  ,  Colloco  ,  Conimendo  ,  Committo  ,  Comniodo  , 
pono  ,  Concedo  ,  Concilio  ,  Concredo  ,  Confcio  ,  Con^ 
tinuo  ,  Copulo  ,  Credo  ,  De  cloro  ,  Dedo  ,  Defero  ^ 
Delego  ,  Dejpondep  ,  Devoveo  ,  D/fí)  ,  Dí?  ,  £í/í>  , 
D/nancipo  ,  Drogo  ^  Dx^€puo  ,  Exhibco  ,  Explico  ,  Ex- 
pono  ,  Facio  ,  Foenero  ,  Ft‘/v  ,  Gero,  líaheo  ,  Inipen- 
do  ,  Impero  ,  Indico,  Indico  ,  Indulgeo  ,  Jungo  ,  Loco  ^ 
Idancipo  ,  JVlando  ,  lúcmoro  ,  JYLinijlrc  ,  D/lino ,  JMit- 
to  ,  Narro  ,  Núncio ,  Ojlendo ,  Pendo ,  Perhibeo  ,  Per- 
mitto  ,  Pcrfolvo  ,  Pono  ,  Pojlj'cro  ,  Pojlhahco  ,  Pojl- 
pono  ,  Pr^heo  ,  Vrjecipio  ,  fr^fero  ,  Vr^opto  , 
Vracpono  ,  Fr^íCripio  ,  Vrjcverto  ,  Vromitto  ,  Ped- 
do  ,  Pefero  ,  Kemitto  ,  Kependo  ,  Kepono  ,  Kejíi- 
tuo  ,  Scribo  ,  Significo  ,  Spondeo  ,  Siiadeo  ,  Suppe- 
dito  ,  Trado  ,  Tribiio  ,  Voveo  ,  Scc. 

Os  mefmos  cafos  de  aceufativo  ,  e  dativo  de¬ 
pois  de  fi  admittem  muitos  verbos  adivos  de  ac- 
çaô  tranfeunte  compoftos  deílas  prepoficoens  Ad , 
in  ,  Ob  ,  Vros  ,  Sub  ,  e  de  outros  verbos  adivos 
de  aceaò  tranfeunte  ,  v.  g.  Naõ  te  ajuntes  a  más 
companhias  :  Yravis  fociis  te  ne  adjungas  ,  e  aíTiiTi 
nos  mais. 

Dede  í^enero  faô  os  verbos  feguintes  :  Ab- 
feindo  ,  Ac c Uno  ,  Acejuiro  ,  Addo  ,  Addico  ,  Adliibeo  , 
Adigo  ,  Adjieio  ,  Adjudico  ,  Adjungo  ,  Admoveo ,  Ada¬ 
pto  ,  Adfcribo  ,  Adveho  ,  Adverto  ,  Advolvo  ,  Afe- 
ro  ,  Ajfgo  ,  Ajfngo  ,  Affiigo ,  Afflo  ,  A  f rico  ,  Af- 
jfundo  ,  Aggero  ',  Appello  ,  Applico  ,  Appono  ,  Ap- 
prinio  ,  Arrogo,  AJJero  ,  A  fruo ,  Attenipero  ,  Al¬ 
tero,  lUido  ,  llligo  ,  Impingo  ,  Impoiw  ,  Importo  , 
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Imprimo  ,  Imputo  ,  Incido  ,  Includo ,  Inculco  ,  Incu¬ 
tia  ,  indo  ,  ^  Infero  ,  Infigo  ,  Infrico  ,  Infundo  ,  J/j- 
,  Injicto  y  Injungo  ,  Infcribo  ,  InJ culpo  ,  Infe- 
/íí  ,  Injlillo  y  Intendo  ,  Intento  ,  Intcrdico  ,  Inveho  , 

,  Ofero  ,  O  fundo  ,  ’ 

rr^cludo  y  'Pr^ficio  y  Pr^jinlo  y  Preparo  y  Preferi- 
ho  ,  Pretendo  ,  6'w^í/í)  ,  Suhjlcio  ,  Subjungo  ,  Submí- 
ni/iro  y  Submitto  ,  Suhrogo  y  Subfcribo  y  Suhjlerno , 
Subjhtuo  y  Sufgo  y  Siiggero  ,  Suppono  ,  &c. 

Alguns^  verbos  como  Do  ,  ,  Dííco  ,  TrI- 

buo  y  e  outros  mais  ,  que  o  ufo  enfinará^,  além 
do  aceufativo  admittem  algumas  vezes  dous  da¬ 
tivos  depois  de  íi  ,  hum  de  peíToa  ,  e  outro  de 
coiía  ,  e  efte  íe  póde  mudar  para  accuílitivo  com 
a  prepoiiçaó  Ad  ,  ou  In  ,  v.  g.  Attribuo-te  iílo 
a  louvor  :  Do  tibi  hoc  landi  ,  ou  ad ,  ou  in  laudein ydíc, 

Verhos  com  dous  aceufativos. 

OS  verbos  ,  que  fignificao  enjinar  ,  ou  avi- 
J^fr  ,  e  alguns  de  rogar  ,  pedir  ,  e  pergun¬ 
tar  ,  admittem  depois  de  fi  dous  aceufativos  , 
huin  de  peíToa  ,  que  he  o  Paciente  ,  e  outro  de 
coila  ,  regido  de  Circa  ,  ou  Super  occulto  ,  v.  g. 
Eníino~te  Grarnmatica  :  Doceo  te  Grammaticani  ; 
id  eR  ,  Circa  ,  ou  Super  Grammatlcam. 

Deíle  genero  fac5  os  verbos  feguintes  :  Admo- 
nco  ,  Cclo  y  Cohortor  ,  Commoneo  ,  Con  fulo  ,  Dedo- 
eco  y  Deprecor  ,  Doeco  ,  Edoceo  ,  Eff  agito  ,  Exi- 
go  ,  Fiagito  ,  Hortor  ,  Interrogo  ,  Moneo ,  Obfecro  , 
Oro  y  Percontor  ,  Perdoceo  ,  Peto  Pofeo  ,  Pr^iecor  , 
Pr^moneo  ,  Repeto  ,  Repofeo  ,  Rogo  ,  &c. 

Com  os  verbos  Interrogo  ,  Ceio  ,  Moneo  ,  Do- 
ceo  y  e  léus  compoílQS  fe  póde  mudar  o  accii- 
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fativo  da  coiía  para  ablativo  com  De  ,  v.  g.  Per- 
sunto-te  a  liçaõ  :  hitcrroQ-o  tc  IcHioncm  ,  ou  íU 

í?  *  O 

ieítionc. 

Com  os  verbos  de  ,  pedir  ,  e  perguntar 

íe  póde  mudar  o  aceufativo  da  peíToa  para  abla¬ 
tivo  com  A  ,  ou  Ab  ,  V.  g.  Interrogo  à  te  ieãio- 
nem,  Com  o  verbo  Ceio  também  fe  acha  exem¬ 
plo  da  peílba  em  dacivo  ;  mas  he  pouco  ulado. 

O  s  verbos  Erudio  ,  Injiituo  ,  Informo  ,  Injlriio , 
Imbuo  ,  ainda  que  ílgniíicaò  eu  finar  ,  íb  fe  ufab 
com  aceufativo  da  peíToa  ,  e  ablativo  fem  prepo- 
álçao  da  coifa  ,  v.  g.  Indrui  a  Pedro  na  Gramma- 
tica  :  Injiruxi  ,  ou  Injlltui  Petrum  Granimaticà  ,  e 
«íilm  nos  mais. 


4*  i  i 


Verbos  com  aceufativo  .  e  ablativo. 

S  verbos  , 


carrezar 

O 


que  íigniiicacao  encher  ,  vafer  ^ 
defearregar  ,  livrar  ,  ou  prender  , 
outros  de  figniücaçao  íimilhante  ,  além  do  ac- 
cuíativo  admittem  depois  de  íi  ablativo  ,  regido 
de  huma  prepofiçao  competente  occulta,  v.g.  En¬ 
chi  eíla  cafa  de  trigo  :  ImplevI  hanc  domiim  tritieo, 
Deíle  genero  faó  os  verbos  feguintes  ;  Abdico  ^ 
^Afficio  f  Amido  t  Circumvenie  ,  Commuto  ,  Cempen- 
fio  ,  Compilo  ,  Compleo  ,  Defraudo  ,  Defero  ,  Defólo  , 
Defiituo  ,  Dito  ,  Doto  ,  Emungo  ,  Everto  ,  E.xí?r- 
mo  ,  Exinanio  ,  Exonero  ,  Exorno  ,  Expello  ,  Ex- 
pleo  f  Fardo,  Fraudo,  Gravo,  lllacjueo  ,  ímpieo , 
Jnjlerno  ,  Irretio  ,  Laxo  ,  Libero  ,  L0cuplcto  ,  Mu- 
7iio  ,  Muto  ,  Nudo  ,  Obruo  ,  Onero  ,  Oppleo  ,  Oppri- 
3110  ,  Orbo  ,  Orno  ,  Participo  ,  Pello  ,  Penfo  ,  Per-^ 
7iiuto  ,  Premo  ,  Privo  ,  Eelaxo  ,  JEelevo  ,  Kepenfo  , 
Hepleo  ,  Satio ,  Saturo  ,  Spolio  y  Tego  ,  f^^acuefa- 


fio  ,  Vajlv. 
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Os  verbos  ,  que  fignificaÕ  tirar  ,  ,  re¬ 
frear  ,  ,  roo  ar,  pedir  ,  ou  perguntar  ,  e  ou¬ 

tros  mais  de  ílgniíicaçaó  fimilhante  ,  alem  do  ac- 
cuTativo  admittem  depois  de  íi  ablativo  com  a 
piepoíiçaó  A  ,  ou  Ab  clara  ,  v.  g.  Tirei  hum  li¬ 
vro  a  Pedro  :  Ahjhdi  llhrUm  a  Petro. 

Bede  genero  íao  os  verbos  feguintes  :  Addu- 
CO  ,  Abrado  ,  Abjlcrreo  ,  Abjlraíw  ,  Acclplo  ,  Alieno  , 
Aniovco  ,  Audio  ,  Avoco  ,  Cohlheo  ,  Conduco  ,  Ooii-^ 
tlneo  ,  Decerpo  ,  Deduco  ,  Deterreo  ,  Deíraho  ,  Dl- 
inoveo  ,  Dljlralw  ,  Emendlco  ,  Emo  ,  Exoro  ,  Ex¬ 
peto  ,  Expofeo  ,  Exíjulro  ,  Fero  ,  Imploro  ,  Meudl- 
CO,  Mutuo,  Peto,  Pojiulo  ,  Q^íjero  ,  Qu^fo  ,  Re¬ 
dimo  ,  Rçfr^no  ,  Removeo  ,  Repello  ,  Reporto  ,  Re- 
^ulro  ,  Revoco  ,  Secerno  ,  Sumo. 

Alguns  dos  verbos  referidos,  como  Agnofeo  , 
Cognojeo  ,  ColUgo  ,  Conjlclo  ,  Dlfco  ,  IntcUigo  ,  Selo  , 
Sclfcltor  ,  Seltor  ,  e  outros  mais  ,  em  lugar  da 
prepoílçaó  A  ,  ou  Ab  podem  admittir  a  prepo- 
íiçaô  E  ,  Ex  ,  ou  De  ,  v.  g.  Sei  ifto  de  ti  ;  Sei© 
hoc  a  te  ,  ou  ex  te  ,  &c. 

Verhos  com  aceuf ativo  ,  e  dativo  ^  ' 

ou  acetif ativo  ^  e  ahlativo. 

Dmittem  depois  de  íi  aceufativo  ,  e  dativo  ^ 
ou  aceufativo  ,  e  ablativo  com  a  prepoíl- 
çao  A ,  ou  Ab  ,  clara  ,  além  de  alguns  mais  ^ 
que  o  ufo  eníinará  ,  os  verbos  feguintes. 

Ah  alieno  ,  Ahrlplo  ,  Abjllneo  ,  Ar  ceo  ,  Avello  , 
Averto  ,  Aufero  ,  Contendo  ,  Defendo  ,  Dlvello ,  Erl-~ 
pio  ,  Exhaurlo  ,  Furor  ,  Haurlo  ,  Prohlbeo  ,  Surri¬ 
pio  ,  ôcc.  v.  g.  Pedro  apartou  de  ü  os  amigos :  Pe- 
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trus  ahaJlenavit  jiht  amlcos  ,  oii  a  fc  awicos  ,  e  aí- 
fini  nos  mais., 

Adinittcm  depois  de  fi  acciifiuivo  ,  e  dativo  , 
ou  accuílitivo  ,  e  ablativo  com  a  prepoficaó  com¬ 
petente  occulta  ,  além  de  outros  mais  ,  que  o 
ufo  eníinará  ,  os  verbos  Te^uintes. 

AhlVineo  ,  Admifceo  ,  Adjivingo  ,  AUigo  ,  AlU-^ 
no  ,  Afpergo  ,  Ajjucfocio  ,  Calceo  ,  Chigo  ,  Circiim- 
do  ,  Communlco  ,  Condono  ,  Conjpcrgo  ,  Cumulo  ,  Do¬ 
no  ,  Expedio  ,  Exfolvo  ,  Exuo  ^  Illino  ,  Impodio  ^ 
Impertio  ,  Implico  ,  Induo  ,  Infpcrgo  ,  Intercludo  , 
Intcxo  ,  Involvo  ,  Mifcco  ,  Muncro  ,  Mutuor  ,  Ne~ 
éíí7  ,  Obdo  ,  Ohdiico  ,  Obligo  ,  Ohjlnngo  ,  Obtendo  , 
FrjecJngo  ,  Pr^texo  ,  'Problbeo  ,  Kcmunero  ,  Kcmu-- 
ncror  ,  Solvo  ,  SubncEío  ,  Suhtcxo  ,  Succlngo  ,  SitJ'- 
pelo  ,  Sufpendo  ,  Spnrgo  ,  Vindico  ,  Vejilo  ,  &c.  , 
V.  g.  Pedro  veftio  a  íi  a  túnica  :  Peírus  Indult  phí 
tunleam  ,  ou  Je  tunlcà. 

Verbos  com  ablativo, 

% 

OS  verbos  ,  depois  de  cuja  íjgniíicaçad  fe  fe- 
guir  no  Portugue2  alguma  das  partículas  , 
que  íao  finaes  de  ablativo  ,  coitio  por  ,  pelos  ,  pe¬ 
los  ,  pelo,  pela,  cm,  nos,  nas,<  ne,  no,  na  ,  cú?n  ,  fem  , 
até  ,  &c.  admittem  depois  de  fi  ablativo  ,  regi¬ 
do  da  prepofiçaó  competente  clara  ,  ou  occulta  , 
conforme  for  a  circumíf  ancia  ^  que  fe  explicar  pe¬ 
lo  mefino  ablativo. 

Admittem  depois  de  fi  ablativo  de  prepoíi- 
çao  occulta  ,  além  de  outros  mais  ,  que  o  uío 
moílrará  ,  os  verbos  feguintes  :  Abundo  ,  Abater  , 
Afjiuo  ,  Confido  ,  Conjlo  ,  Deleãor ,  Dlfpuo  ,  Exu¬ 
bero  ,  Fido  ,  Floreo  ,  Ghrlor  3  Oblctlcr  ,  Pendeo ,  Pd- 
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ho  ,  Redundo  ,  Scateo  ,  Sto  ,  Vivo  ,  &c. 

Podem  ter  depois  de  fi  ablativo  ,  ou  accufa- 
tivo  ,  porque  em  huma  figniíicaçao  laó  adivos 
de  acçao  permanente,  ou  paíTivos  ,  communs 
e  depoentes  em  o,  ou  em  or  ,  e  em  outra  faô 
adtivos  de  acçao  tranfeunte  ,  os  verbos  feguintes, 
Abhorreo  ,  Ardeo  ,  Callco  ,  Carco  ,  Cedo  ,  Con¬ 
cedo  ,  Doleo  ,  E^eo’  ,  Emergo  ,  Evado  ,  EaceíTo  , 
FA/í?  ,  Eruor  ,  Eiingoa  ,  Gaudeo  ,  Indi^eo  ,  latin¬ 
do  ,  Laboro  ,  L^ttor  ,  Míz/zi? ,  IViíor  ,  ,  Occtini- 

hc  ,  Perlclitor  ,  Phio  ,  PoJJum  ,  Potior ,  Sado  , 
perjedeo  ,  Valco  ,  ,  177^/7^,,  l/Wo,  C/fer,  &c. 

IViUitos  verbos  admittem  depois  de  fi  hum  abla¬ 
tivo  com  a  prepofiçaó  occulta  ,  da  parte  do  cor¬ 
po  ,  onde  fe  moftra  a  fua  acçao  ,  ou  paixao-;  o 
qual  ablativo  fe  pode  mudar  para  acculativo  ,  ef- 
pecialmente  na  Poefia  ,  e  Hiftoria  ,  v.  g.  O  ca- 
vallo  bolle  com  as  orelhas  ,  e  treme  com  os  mem¬ 
bros  :  Eijtitis  mkat  aurthtis  ,  er  tremit  artiis,  O  abla¬ 
tivo  he  o  melhor ,  e  o  mais  ufado. 

Os  verbos  paííivos  admittem  depois ‘de  ü  abla- 
tiyo  com  a  prepofiçao  A  ,  ou  Ab  ,  o  qual  fe 
pode  mudar  para  aceufativo  com  Per  ,  ou  dati¬ 
vo  ,  V.  g*  Amor  a  Petiço  ,  per  Petrum  ,  ou  Petro, 
Os  verbos  depoentes  em  o  admittem  também 
depois  de  fi  ablativo  com  A  ,  ou  Ab  ,  como  os 
mais  verbos  paílivos  ,  v.  g.  Foi  morto  por  Joaõ  : 
Periit  ajoanne.  Edá  íeca  pelo  Sol  ;  Aret  à  Sole,  &c. 

Finalmente  depois  de  muitos  verbos  ,  com 
quem  fizer  bom  fentido  ,  fe  póde  por  hum  abla¬ 
tivo  com  A  ,  ou  Ab  ,  como  nefies  ,  e  outros 
fimilhantes  modos  de  fallar :  VoIq  a  te  :  Nil  mihi 
dcfiiit  d  Pçtrg  ,  &ç. 
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Os  verbos  Vapulo  ,  as  ,  fer  açoutado  ,  Verieo  , 
2J,  ler  vendido,  F/o  ,  Jis ,  fer  feito,  lad  depo¬ 
entes  em  0  ,  e  admittem  depois  de  fi  os  mef- 
mos  calos  ,  que  fe  ajuntao  aos  mais  verbos  paf- 
ilvos  ,  V,  g.  Ser  açoutado  pelo  mellre  :  Vapula- 
re  a  magijiro.  Ser  vendido  pelo  lenhor  :  Venira 
ü  domino.  Ser  íeito  por  Pedro  :  Ficrl  a  Petro  ,  per 
Petrum  ,  ou  Petro, 

O  verbo  Fio  fer  feito  por  modo  de  aceon- 
tecímento  ,  e  os  verbos  Ago  ,  Fado ,  e  o  parti- 
cipio  Futiiriis ,  a  ,  um  ,  admittem  depois  de  fi  ele¬ 
gantemente  dativo  ,  ou  ablativo  com  a  prepoíi- 
çaõ  De  ,  ou  fem  ella  ,  daquillo  ,  de  que  fe  falia 
iia  oraçaó  ,  v.  g.  Naõ  fei  ,  o  que  ferá  feito  de  ti  r 
Ncfcio  ,  quld  tibi ,  te  ,  ou  de  te  jiet  ?  Que  fare¬ 
mos  a  efte  homem  :  Q^uld  agemus  ,  Qiiid  faciemus  ^ 
ou  Qiúd  futiirum  erlt  hulc  homini ,  hoc  hoinlne  ,  ou 
de  hoc  homlne.  Porém  o  ablativo  com  a  prepoll- 
çad  clara  he  o  melhor  ,  e  o  mais  ufado. 
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Nota. 

S  verbos  compoftos  de  alguma  prepofiçao 
admittem  algumas  vezes  depois  de  fi  o  ca¬ 
io  ,  que  correfponde  a  prepofiçaõ  ,  de  que  fao 
compollos  ,  ficando  a  mefma  clara,  ou  occulta 
na  oraçaó  ,  v.  g.  Ir  ter  com  o  juiz  :  Adlre  ju- 
diccm  ou  ad  jiidicem.  Sahir  fóra  dos  muros  r 
Pgi  cdl  muros  ,  ou  extra  muros  :  muris  ,  ou  ex  mu^ 
ris  em  ablativo  da  prepoliçaó  Ex  ;  e  do  mefmo 
modo  fe  póde  praticar  com  outros  muitos  ver¬ 
bos  i  como  o  ufo  melhor  eníinará. 
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APPENDIX 

DOS  VERBOS  COMMUNS, 

e  depoentes  cm  or. 

Verbos  commtms  em  oiv 

D  Os  verbos  acabados  elii  or  os  que  fegura- 
incnte  fe  podem  iifar  commiins  com  figniíi”- 
caçao  adiva  ,  ou  paííiva  ;  porque  delles  fe  achaô 
exemplos  ,  faó  os  verbos  leguintes. 

Ahominor  ,  Abiitor  ,  Adipifcor  ,  Adniintctdor  ,  Ag- 
gredtor  ,  AUòqiior  ,  Amolior  ,  Ampleãor  ,  Arbitror  , 
Afpernor  f  Ajjcqiccr  ,  Circiunmetwr  ,  Comitor  ,  Com- 
pleSlor  ,  Conjítcor  ,  Confòlor  ,  Contejlor  ,  Crhninor  ^ 
Demethr  y  Demetor ,  Depopaior  ,  Detejior  ,  Dlgncr  ^ 
Dilargior  ,  Dimetior  ,  Eblandior  ,  Ementior  ,  Exe- 
íjuor  y  Exordior  ,  Experior  ,  Faris  ,  Horíor  ^  Imltor  ^ 
Interpeíror  ,  Lamentor  ,  Loquor  ,  Meditor ,  Metior  ^ 
JVlctor  ,  Modtjicor  ,  JVLodulor  ,  Obllvifcor  ,  Opinor  ^ 
Crdtor  ,  Paeifcor  ,  Partlor  ,  Perlclitor  ,  Perpopnlor  , 
Populor  y  Projfarls  ,  Profiteor  ,  ScElor  ,  Seqiior  y  Tef- 
ior  y  Pueor  ,  Tutor  ,  Tranfgredior  ,  Veltjicor  , 

,  ycTtfíjr  ,  Uleifcor  ,  l/íí)r  ,  e  alguns  mais  , 
que  o  uío  moflrará. 

Verbos  depoentes  em  or» 

ALcm  dos  muitos  verbos  depoentes  em 

que  já  íicaõ  referidos  nas  liílas  anteceden¬ 
tes  ,  e  de  outros  mais  ,  que  com  o  ufo  fe  apren- 
derâQ  j  fag  depoentes  em  er  os  verbos  feguintes. 
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Acimetwr  ,  Admlror  ,  AÊmulor  ,  Aitciipor  ,  Con^ 
(jiicrov  ,  ConJecjucr  ,  Dcpajcor  ,  JDcpr^dor  ,  Impcv- 
tior  ,  Largior  ,  Miror  ,  Molior  ,  Pajcor  ,  PoUiccor  , 
ProJcíjztor  ,  Qncror  ,  Rcor  ,  Siippedltov  ,  Vaticinor , 
Vcnor  ,  &c. 

Depois  de  cada  hum  dos  verbos  referidos  aí^ 
íim  comnuins  ,  como  depoentes  em  or  ,  pore¬ 
mos  aquelles  cafos  ,  que  lhe  competirem  ,  con¬ 
forme  a  llgnificaçaô  ,  regras  ,  e  explicaçaõ  ,  que 
até  aqui  temos  dado. 

Ordinariamente  fe  ufaô  Tem  cafo  algum  de¬ 
pois  de  íi  os  verbos  leguintes  :  Altercar  ,  Auri-^ 
gor  ,  Bacchor  ,  Cachinor  ,  Concionor  ,  Coirfabtilor  , 
Conjicrnor  ,  'Dejideror  ,  Digladior  ,  Exorror  ,  Fabu¬ 
lar  ,  Frumentor  ,  Gejiktilor  ,  Gradior  ,  GraJJbr  ,  La¬ 
bor  ,  Lachryinor  ,  Linor  ,  Llquor  ,  Luãor  , 
dior  ,  Nafeor  ,  iV/ífiir  ,  Nugor  ,  Orior  ,  Pcc7£)r ,  Pr^- 
Z/í?/’ ,  Presvertor  ,  Pr  ogre  dior  ,  Ratioemor  ,  Renaf- 
cor  ,  Revertor,  Ringor ,  RJxor  ,  Scortor'’,  Sermocimr  , 
Spatior  j  Tumultuor  ^  Verfor  ,  Vociferar  ^  e  outros 
mais  j  que  com  o  ufo  íe  aprenderáô. 


Alguns  deRa  qualidade  de  verbos  ,  que  leva¬ 
rem  no  Portuguez  eRa  particula  fe  ,  como  ;  Cra- 
pulor  ,  aris  ,  embebedar-fe  :  Expergifeor  ,  eris  , 
efpertar-fc  :  Fatifeor ,  eris  ,  abrir-Je  ;  XriRor,  aris  , 
entrijlecer-fc  :  Verecundor  ,  aris,  envergonhar-fe  , 
Scc.  fe  podem  reduzir  a  paíTivos  em  cr  da  fegun- 
da  efpecie  ,  ou  a  communs  em  or  de  aeçaõ  re¬ 
ciproca  ,  que  fó  admittem  algum  deRes  accuía- 
tivos  reciprocos  Me  ,  Tc  ,  Sc  ,  Nos  ,  Vós  ,  occultos 
fempre  na  oraçaõ  ,  como  em  feu  lugar  fica  dito. 
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NOTA. 


POr  fuppormos  já  fabidas  ante^;  de  fe  entrar 
no  eRudo  da  lingua  Latina  as  regras  geraes 
da  Orthografia  Portugueza  ,  omittimos  po"r  ho¬ 
ra  o  tratar  diffufaiTiente  deRa  matéria  ;  porque 
fabido^o  que  baRa  para  fe  cfcrever  com  acerto  a 
Oraçao  Portugueza  ,  fabe-fe  também  o  que  he  ne- 
ceíTaro  para  fe  efcrever  com  certeza  a  Oraçao  Lati- 
Algumas  circumRancias  notáveis  ,  que  fe  deve- 
riao  advertir,  por  ferem  próprias  fomente  da  lin¬ 
gua  Latina  ,  com  a  pratica  ,  e  converfaçao  dos 
Doutos  ,  com  o  exercício  ,  e  ufo  de  hum  bom 
DiíRionario  facilmente  fe  aprenderáõ. 
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DA  SIGNIFICAÇAÕ  DOS  NOMES 

íiibftantivos ,  udjedtivos  ,  verbos  ,  e  outrns  niais 
partes  da  oraçaõ  comprehendidas  na  Ar¬ 
te  ate  á  Syntaxe  exclufive. 


A 


Bax  ,  acis  ,  a  me-- 
za  ,  contador  ,  &c. 
Abdo  >  is  ,  efeonder, 
Abies  ,  etis  ,  a  Faia  ,  ar¬ 
vore* 

Abluo  ,  is  ,  lavar. 
Abniio  ,  is  ,  recufar. 
Aboleo  ,  es  ,  apagar. 
Abripio  ,  is  ,  arrebatar. 
Ablcido  ,  is  ,  cortar. 
Abfcindo  ,  is  ,  cortar. 
Abí  condo  ,  is  ,  efeonder. 
Abunde  ,  abundancia. 
AbyJa,  ^  ,  o  monte  Abyla. 
AbyíTus  ,  i  ,  0  abyjmo. 
Ac  ,  conjuneçaõ  ,  e. 
Acanthus  ,  i  ,  í?  Jior  da 
herva  gigante. 

Accendo  ,  is  ,  accender. 
Accidit,  debat,  acontecer. 
Accido  ,  is  ,  cahir junto. 
Accipio  ,  is  ,  receber. 
Accipiter,  tris  ,  o  Açor.  j 


Accola  ,  ae  ,  morador  , 
ou  a  moradora. 
Aceumbo,  h,  jazer  Junto, 
Aceurro,  is,  dar  foceorro, 
Aceo  ,  es  ,  azedar-fe. 
Acer  ,  eris  ,  o  Bordo  ,  dr- 
vorc. 

Acer,  cris,  cre  ,  c.  forte, 
Achei on  ,  ontis  ,  o  rio 
Acheronte  no  Epiro. 
Achilleides  ,  as  ,  Pyrrha 
filho  de  Áchillhs. 
Achilleis,  eidos,  Achil- 
leida,  obra  do  poeta  Ef- 
tacío. 

Acrochordon  ,  nis  ,  íí 
verruga  com  dor. 

Acuo  ,  is  ,  aguçar  ,  afiar. 
Acus  ,  cus  ,  a  agulha. 
Adam  ,  Adam  ,  nome  da 
primeiro  homem  ,  (juc 
houve  no  mundo, 
Adamas  ,  antis  ,  o  Di- 

aman- 
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amante  ,  pedra  precwfa, 
Adaperio  ,  is  ,  ahrlr, 
Addifeo  ,  is  ,  aprender, 
Addo  ,  is  ,  accrcfcentar, 
Adeò  ,  finalmentc, 
Adeps  ,  dipis  ,  a  gordura, 
Adiino  ,  is  ,  tirar. 
Adipiícor,  ceris  ,  alcan¬ 
çar. 

Admoneo  ,  es  ,  avifar. 
Adoleo  ,  es  ,  queimar. 
Adoleícens  ,entis  yO  mo¬ 
ço  ,  ou  a  moça. 

A  dor  ,  o  ris  ,  o  trigo  can- 
deal. 

Adfpiro  ,  as  ,  fer  Javo- 
ravcl. 

Adfto  ,  as  ,  ejlar  em  pé. 
Adílim  ,  ades  ,  ejlar  pre- 
fente. 

Advena  ,  ^  ,  o  ejlrangci- 
ro  y  ou  a  ejlrangeira. 
Aedorf ,  onis,  í)  Rouxinol. 
jí:9eon  ,  onis ,  Briareo  , 
gigante  de  cem  braços, 
jÇlgilops  ,  opis  ,  a  avea. 
.^goceras  ,  atis  ,  a  her- 
va  Alforvas. 
iEgyptus  ,  \ ,  o  Rgijpto. 
,^í!neas  ,  íe  ,  Eneas  ,  ca¬ 
pita  o  Troiano. 

^neis  ,  eidos  ,  a  Enei¬ 
da  ,  obra  do  pcetct  Yir- 
gilto^ 


i^quiparo  ,  as  ,  igualar, 
^quor  ,  oris  ,  o  mar. 
Aer  ,  aeris  ,  o  ar. 

ceíis  ,  0  dinheiro, 
Mhivd.  ,  vorum  ,  lu- 
cTiires  jomb^ios. 
y^Etas  ,  atis  ,  a  idade. 
iEternus  t  ^ 
eterna, 

iEther  ,  eris  ,  o  ar. 
>Ethiops  >  opis  ,  0  natu- 
ral  íla  Ethiopia. 
AfFatim,  a  abundanch. 
Affero  ,  fers  ,  trmer, 
Afficio  ,  is  ,  ffáçoar. 
Affigo ,  gis  ,  /"•‘■g:'"-- 
Affinis,  nis,o/><!'-t»íc’,ou 

pat'enti^  rt^;í/í/ííí/c. 

Aforis  ,  atlv.  ae  fóra. 
Africus  ,  ci  ,  0  vento  Su- 
diiejle, 

Acrafediot  ^deris  ,  acom- 
metter. 

Agnofeo  >  is  >  conhecer^ 
Ago  ,  gis  i  fazer  y  obrai, 
Agon  ,  onis  ,  a  luta. 
Agragas  >  gantis  ,  Agti- 
gento  Cidade  de  Sicília, 
AgTeftis  ,  te  ,  njVica, 
Agricola  ,  x  ,  o  lavradoi  , 
ou  a  lavradora. 

Ah  ,  interjeic.  ah. 
Albula  ,x,o  rio  Tabre, 
AlcyoiijonisjO  Maçaoico^ 

Aiec. 
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(jiic. 

Aled;o,us,  a  furla  AleHo. 
Ales  ,  litis  ,  a  ave. 
Ales,  litis,  ligeira. 
Alex  ,  ecis,  0  peixe  Aren¬ 
que. 

Algeo  ,  es  ,  esfriar-fe. 
Alibi  ,  cin  outra  parte. 
Al  ienigena  ,  x  ,  0  ejlran- 
geiro  ,  ou  a  ejlrangeira. 
Ai  ipes  ,  edis ,  c.  ligeira. 
Al  iquis ,  &c.  ,  algum. 
Aliquot  ,  alguns. 

Alius  ,  a  ,  LI  d  ,  outro. 
Ailia  ,  X  ,  0  rio  Allia. 
Allicio  ,  icis  ,  attrahir. 
Allido  ,  is  ,  quebrar. 
Allob  rox,gis,o  Sahoijano. 
Alio  ,  is  ,  criar  ,  manter. 
Aloe,  es,  a  herva  Babofa. 
Alpha  ,  a  primeira  letra 
do  alphabeto  Grego. 


outro. 


Alteruter  ,  a  ,  um ,  hum , 
ou  outro  de  dous. 

Altitudo,  dinis,  a  altura. 

Alveare  ,  ris  ,  0  colmeal. 

Aivus,  i,  o  ventre^  0  bojo. 

Amaryilis  ,  idis  ,  Ama- 
rijlUs  ,  nome  de  mu¬ 
lher. 

Ambigo  ,  is  ,  ejlar  duvi- 
dojo. 


Ambio  ,  is  ,  cercar. 

Ambo  ,  X  ,  o  ,  ambos. 

Amicio  ,  icis  ,  cobrir.  . 

Amilcar  ,  ris,  Amilcar^ 
capitad  CartluJí^ínez. 

t  ^  O 

Amnis  ,  is  ,  o  rio. 

Amo  ,  as  ,  amar. 

Amphiaraides,  X,  Alcmc- 
on  filho  de  Amphiaráo. 

Ampleílor  ,  teris  ,  abra¬ 
çar, 

Aniuílis  ,  íis,  í7  nivcl. 

An  ,  por  ventura. 

Anas  ,  atis  ,  0  Adem  ave. 

Anchifes  ,  x  ,  Anchifes 
pai  de  ííneas. 

Angelus  ,  \  ,  0  anjo. 

Ango  ,  gis,  angu/Iiar-fe. 

Angu  is  ,  is  ,  ^  cobra. 

Anima  ,  a:  ;  a  alma. 

Animal  ,  lis  ,  0  animal. 

Animans  ,  antis  ,  0  ani¬ 
mal. 

Annalis,  is,o  livro  da  hif- 
toria  de  cada  hum  anno. 

Annibai  ,  lis  ,  Annibal 
capitao  Carthaginez. 

Annuo  ,  is  ,  confentir. 

Antecello  ,  is  ,  exceder  , 


ou  levar  vantagem. 
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Antefto  ,  as  ,  exceder  , 
ou  levar  vantagem, 
Anthrax  ,  acis  ,  o  carbim- 
ciilo. 

Antidotiis  ,1,0  antídoto, 
ou  contraveneno. 
Antiquus,  a,  um,  c,  an~ 
tlga. 

Antiíles  ,  tiílis  ,  o  pre¬ 
lado  ,  ou  a  prelada, 
Antonius  ,  ii  ,  Antonlo, 
Anxur  ,  oa  Axur  ,  Tar- 
raclnã  Cidade  de  Italla, 
Aperio  ,  is  ,  manifejlar, 
Apifcor  ,  ceris  ,  alcançar, 
Apollinares  ,  xmm ,  jogo s 
em  honra  de  Apollo, 
Appello  ,  is  ,  apportar, 
Apriciís  ,  a  ,  um  ,  c,  abri¬ 
gada  ,  c  expojla  ao  Sol. 
Aplis  ,  idis  ,  0  circulo, 
Aqua  ,  aí  ,  a  agua, 
Aqualis  ,  is  ,  o  Jarro  , 
ou  púcaro  d' agua, 
Aquiiex  ,  legis  ,  o  vedor 
das  aguas. 

Arabs  ,  bis  ,  o  natural 
de  Ara b la. 

Arbor  ,  ris  ,  a  arvore, 
Arbos  j.oris  ,  a  arvore, 
ArbutuS,i,o  Medronheiro. 
Arcas  ,  adis  ,  Arcas  filho 
de  Júpiter, 

Arceo  >  es ,  apertar. 


ArceíTo  ,  is  ,  chamar. 

Archetypus ,  a  ,  um  ,  c, 
de  criminal. 

Archilocus  ,  i  ,  Archllo- 
CO ,  poeta  Jamblco. 

Ardophylax  ,  cis  ,  a 
guarda  do  Norte. 

Ardos  ,  i  ,  a  Urja ,  conf- 
tellaçaó  celejle. 

Arcus  ,  us  ,  0  arco, 

Ardeo  ,  es  ,  abrax.ar-fe. 

Arduus  ,  a  ,  um  ,  c.  al¬ 
ta  ,  niolefla,  dljficultofa, 

Areo  ,  cs  ,  fecar-Je. 

Arethufa  ,  se  ,  ^7  ninfa 
Arethufa. 

Argo  ,  m  ,  a  náo  Argos. 

Argos  ,  gi ,  ou  geos  ,  Ar- 
e-os  Cidade  de  Achaia. 

O 

Arguo  ,  is  ,  arguir. 

Aries  ,  etis  ,  o  carneiro^ 

Arma  ,  orum  ,  as  armas. 

Armiger  ,  ra  ,  rum,  c.  í^ue 
traz.  armas. 

Aro  ,  as  ,  lavrar. 

Arrhabo,  onis  ,  o  penhor, 

Ars  ,  artis  ,  a  arte. 

Artifex  ,  íicis  ,  o  artífice , 
ou  a  artífice, 

Artocreas  ,  atis ,  o  pafieL 

Artuus  ,  uum  ,  as  jun¬ 
tas  dos  membros. 

As  ,  aíTis  ,  a  moeda  dc 
de  auatro  reis. 

Af- 
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ATcendo  ,  is  ,  Uihir. 

Aliria  ,  ac  ,  </  burra. 

Aipergo  ,  gis  ,  borrifar. 

Aípicio  ,  pieis  ,  ver. 

Aüero  ,  ris  ,  ajfmnar  ^ 
o II  Jcnicar. 

Alíiduus  ^  a  ,  iiin  ,  c. 
continua. 

A  íTurgo,  gis,  levantar-fe. 

Atax  ,  acis  ,  Atax  ,  rio 
dc  Narbona. 

Athos  )  \  y  0  rnonte  Athos. 

Athlas  ,  antis  ,  Athlant e , 
Kel  da  Maurltanla, 

A  tom  LIS  ,  i ,  0  ato  mo. 

Atque  ,  conjunc.  e. 

Atiax  ,  cis  ,  0  rio  Atrax, 

Atriplex,  plicis  ,  a  her- 
va  Ar  moles. 

Atropos  ,  i  ,  (I  parca 
Atropos. 

Attagen  ,  iiis  ,  0  Fran¬ 
co  Um. 

Attamèn  ,  com  tudo. 

Attero  ,  is  ,  confumir. 

Attingo  ,  is  ,  tocar. 

Attolio  ,  is  ,  levantar. 

Audlor  ,  ris  ,  o  auêlor  ^ 
ou  a  auftora. 

Audeo  ,  es  ,  atrever-fe. 

Audio  ,  is  ,  ouvir. 

Avello  ,  is  ,  arrancar. 

Avena  ,  ac  ,  a  avêa. 
AverniiSjijí?  la^o  Averne, 


Aufero  ,  fers  ,  tirar, 
Augeo,  es  ,  accrefccntar.. 
Augur  ,  ris  ,  0  agourei¬ 
ro  ,  ou  a  agoureira. 

A  vis  ,  is  ,  a  ave. 

Aula  ,  X  ,  ^  aula. 
Auriga,  X,  o  cocheiro, 
ou  a  cocheira. 

Auruni  ,  i  ,  ouro. 
Aulpex  ,  pieis  ,  o  agou¬ 
reiro  ,  ou  í7  agoureira, 
Aut  ,  conjunc  ,  ou. 

Au  tem  ,  mas  ,  porém. 
Axis  j  is  ,  o  eixo. 

B 

Accíianalia  ,  orum , 
ou  ium  ,  as  Jeftas  dc 
Baceho. 

Bacchar  ,  ris  ,  Bacchara  , 
herva  chelrofa. 

Balanus  ,  i ,  a  bolota. 
Balneum  ,  ei ,  o  banho. 
Balfamum  ,  i  ,  í)  haljamo. 
Barathriim  ,  \  y  0  abijfmo. 
Barbarus,  a  ,  um,  c.  bar¬ 
bara. 

Barbiton  ,1,0  alaúde. 
Barbitos  ,  i  ,  alaúde. 
Bardocucullus  ,  i  ,  capa 
grojjéira  com  capcllo. 

Ba  tu  o  ,  is  ,  bater, 

Bc- 
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Eebryx,  cis,  Scbrtjs ,  Rei 
dos  Píjrlncos. 

Felides  ,26,  o  defeenden- 
tc  dc  Belo, 

Felligero  ,  as  ,  fax,er 
Uticrra, 

FelJus  ,  a,  um  ,  c.  bella. 

Beiic  ,  hem, 

Beneficus  ,  a  ,  um  ,  c, 
hcncjica  ,  ou  liberal, 

Benevolens  ,  entis  ,  c. 
que  quer  bem, 

Bes  ,  beíTis  ,  o  pezo  de 
eito  onças  ,  ou  moeda  de 
oito  reis. 

Beta  ,  ã  letra  B. 

Biblos ,  i  ,  <7  junco. 

Bibo  ,  is  ,  beber, 

Bidens  ,  entis  ,  o  cnxa~ 
dad  ,  ou  a  ovelha. 

Biga  ,  íe  ,  0  coche  de  dous 
cavallos. 

Bimedris  ,  e  ,  r.  de  dous 
mex,es. 

Bipennis  ,  is  ,  a  macha¬ 
dinha  de  dons  íiumes, 

Bipes  ,  edis  ,  c.  de  2  pés. 

Biremis  ,  is  ,  ^  náo  de 
duas  ordens  de  reinos. 

Bonitas  ,  atis  ,  a  bondade. 

Boniis  ,  a  ,  um  ,  c.  boa. 

JBoreas  ,  se  ,  <?  vento  Nor- 
nordeilc. 

Bos,bovis,o  /wjOii  vacea. 


Erevis  ,  e ,  r.  breve, 

Briton  ,  onis  ,  o  natural 
da  Gallia  Celtica. 

Bubo  ,  onis  ,  o  bufo. 

Bucólica  ,  orum  cs  ver- 
Jos  pajlorísm 

Buris  ,  lis  ,  a  rabiça  do 
arado. 

C 

Acoethes  ,  this  ,  o 
máo  cojliime. 

Cacumen  ^  ininis  ,  ^  al¬ 
tura  ,  0  monte. 

Cadaver  ,  ris  ,  o  cadaver  , 
ou  corpo  morto. 

Cado  ,  is  ,  cahir. 

Cíceutio  ,  tis  ,  cep^ar. 

Gsere  ,  Cerveterc  Cidade, 

Cxfar  ,  ris  ,  Cejar  ,  Im¬ 
perador  Bomano. 

Calcar  ,  ris  ,  a  efpora, 

Calchas  ,antis  ,  Calchan^ 
te  .  agoureiro  Gree:o, 

Caleico  ,  is  ,  aejuentar-fe, 

Calix  ,  icis  ,  0  copo. 

Calleo  ,  es  ,  efar  calle- 
jado  ,  ou  faber  ,  c  en¬ 
tender, 

Cailiope  ,  es  ,  CalUopc 
hunia  das  nove  Mujas. 

Callis  ,  is  ,  0  caminho  ef- 

treito  ,  0  atalhe. 
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Calvo,  is,  fiizcr-fc  calvo. 

Calvor  ,  eris  ,  eng;anar. 

Calypfo  ,  us  yd  ninfa  Ca~ 
h/plo  ,  filha  do  Occáno. 

Calyx  ,  ycis  y  0 fiolhelho  y 
ou  0  c afilio. 

Cambio  ,  is  ,  cambiar. 

Canal  is  ,  is  y  o  cano. 

Cancelli,  orum  ,  a  gc- 
lofia  y  ou  cancclla. 

Candeo  ,  es  ,  fiazcr-fe 
branco  ,  ahrazar-fe. 

Caneo,  qs y  fazcr-Jc  bran¬ 
co  y  cnvclhcccr-fe . 

Canis  ,  is  ,  0  caó  ,  ou  a 
cadella. 

Cano  ,  is  ,  cantar. 

Canon  ,  onis  ,  o  Canon. 

CapeíTo  ,  is  ,  tomar. 

Capioj  is,  tomar y  receber. 

Cappadox  ,  ocis  ,  natu¬ 
ral  de  Cappadocia. 

Cappar,  ris,  a  alcaparra. 

Caput  ,  pitis  ,  a  cabeça. 

Carbafus  ,  i  ,  o  linho  fino, 

Carcer  ,  ris  ,  o  cárcere. 

Carex  ,  ricis  ,  a  cana  das 
alagoas. 

Carmen  ,  minis ,  o  verfo. 

Caro  ,  carnis  ,  a  carne. 

Carpo  ,  is  ,  colher y  tomar. 

Carpopborus ,  i  ,  Carpo- 
phoro  ,  nome  de  homem. 

Caííis ,  idis  ,  0  capacete. 
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CaíFis  ,  fis  ,  ^  rede. 

Cadra,orum,  os  arraijacs, 

Caílis  ,  us  ,  üjíicccjfo. 

Caveo  ,  es ,  acautclar-fc. 

Caulis  y  y  a  ccíivc. 

Cedo,  is  ,  dar  y  aparíarfe, 

Celeius,a,  uin,c.  ligeira. 

Geltiber  ,  ri  ,  ou  ris  ,  o 
natural  de  Aragqd. 

Cenchris  ,  chris  ,  certa 
efpecie  dc  Jerpente. 

Cenfeo  ,  es  ,  julgar. 

Centaurus  ,  i  ,  í?  náo  por 
nome  Centauro. 

Centum  ,  cem. 

Cercops  ,  pis  ,  0  natu¬ 
ral  da  ilha  Pithecufa, 

Ceres  ,  reris,  Ceres ,  Deo- 
fa  inventora  do  pau  na 
íientilidadc. 

O 

Cerno  ,  is  ,  ver  y  julgar. 

Certamen  ,  inis  ,  a  con¬ 
tenda, 

Cefpes  ,  pitis  ,  0  torrão. 

Cete  ,  as  balças. 

Ceve o  ,  es  ,  fazer  adu- 
laçad  com  a  cauda. 

Chalybs  ,  bis  ,  o  aço. 

(^haos  ,  a  confufaó. 

Chxnix,  icis  ,  0  rabijeo. 

Chorea  ,  os  ,  dança. 

Gíiryídlitiis  ,  i  ,  0  Chrij- 
Jolito  y  pedra  prcciofa. 
Chytropus  >  opodis  ,  a 

trem- 
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trempe  ,  panela  de  trez 
p  és  > 

Cicer  ,  ris  ,  í)  ^ra6  ,  Ic- 

O 

Cieo  ,  es  ,  mover  ,  abalar. 
Cilix  ,  ici-S  ,  0  natural  do 
remo  de  Cilicia. 

Cin^';o,  gis,  cingir,  cercar. 
Cinis  ,  neris  ,  a  cima. 
Cio  ,  cis  ,  mover  ,  abalar. 
Circenfes  ,  íiuin  ,  os  jo- 
^cs  Circenfes. 
Circuincurro  ,  is  ,  correr 
em  roda  ,  ejearamuçar. 
Circumfero  ,  fevs  ,  tra¬ 
zer  ,  ou  levar  cm  roda. 
Circoiuílo  ,  as  ,  ejlar  em 
roda  ,  cercar  ,  rodear. 
Circumdo  ,  as  ,  cercar. 
Citer  ,  a  ,  um  ,  c.  daquem. 
Cito  ,  aprejjadamente. 
Civ  is  ,  is  ,  0  cidadaô  ,  ou 

a  cidadòa. 

Civitas  ,  t2ith  ,  a  Cidade. 

Cl  ades,  d  is,  <7  mortandade. 

Cl  an^o  ,  is  ,  foar  a  trom- 

beta  .  2^ralnar  a  ave. 

'  o  ^ 

Clareo,  es,  fazer-jc  claro. 
Oaudo  ,  is  ,  fechar. 
Clauílruniji  ,  o  clauftro. 
Ciementia,  se  ,  a  benigni¬ 
dade  ,  <7  brandura. 
Oepo  ,  is  ,  fartar. 
Climax  ,  acis ,  a  ejeada 
Jeita  de  caracol. 


Glio  ,  us  ,  Clio  huma  das 
nove  Mufas. 

Ciitellas  ,  arum  ,  as  aU 
bardas. 

Cludo  ,  is  ,  Jechar. 
Clunis  ,  ,  a  nadega. 

Coccyx,  ygis,í7  Cuco  ave, 
Codex  ,  dicis  ,  o  livro. 
Caedo  ,  is  ,  J'erir  ,  matar, 
Cxleftis  ,  e,  c,  do  Ceo. 
Cxlicola  i  X ,  0  morador  , 
oii  a  moradora  do  Ceo. 
Coelum  ,  I  y  0  Céo, 
Cxnatio  ,  onis  ,  a  cafa 
da  cea. 

Cxnaturio  ,  is  ,  defejar 
cear. 

Cxnor  ,  aris  ,  côar. 
Cxnuin,  i,e  lodo,  a  lama. 

*  Cxpio  ,  is  ,  começar. 
Cognofeo  ,  is  ,  conhecer. 
Cogo,  is,  obrigar , ajuntar, 
Colax  ,  acis  ,  o  lifongeiro, 
Goilis  ,  is  ,  0  outeiro  pe¬ 
queno. 

Golo,  is,  honrar,  cultivar, 
Colus  ,  \  ,  ou  MS  ,  a  roca, 
Comes  ,  mitis  ,  o  compa¬ 
nheiro,  ou  companheira. 
Cometa  ,  x  ,  o  cometa. 

1  Cometes  ,  x  ,  o  cometa, 

'  Comminifcor,  cQxhyJin- 
e'ir. 

Coinmodo  ,  ,  f cr  pro¬ 

vei- 


K^T-  ri. 

■-.  í*-2*,^''/  '  1 "■ 
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vckofo  ,  emprejtar. 
Coino,  is  ,  compor f  ornar. 
Coinpar,  ris  ,  c.  igual. 
Coinparco  ,  is  ,  guardar. 
Coinperio  ,  is  ,  achar  ^ 
faber. 

Compefco  ,  is  ,  refrear. 
Conipins^o  ,  is  ,  ajuntar. 
Conipledor,  eris  ,  abra¬ 
çar. 

Compos  ,  otis  ,  c.  parti¬ 
cipante  ,  ou  poderofa. 
Co n eido  ,  is  ,  cahir. 
Concino  ,  is  ,  cantar  ^  ou 
fer  concordante. 
Concipio  ,  is  ,  conceber. 
Condo  ,  is  ,  edificar  ,fun- 

tfar  ^  efeonder. 
Confercio  ,  is  ,  encher. 
Confero, fers,  dar^trazer. 
Coníi  cio  ,  is  ,  acabar. 
Confído  ,  is  ,  Confiar. 
Confiteor,  eris,c^/7/^^r. 
Congener,  neris  ,  c.  do 
mcfmo  gencro. 


Confideo,  cs,aj]entai'-jc. 

Confors  ,  ortis  ,  c.  com¬ 
panheira  ,  participante. 

Confpicio  ,  is  ,  ver. 

Condituo,  is,  ejlabcleccr. 

Condo  ,  as  y  fer  confiante. 

ConluI  ,  iilis  ,  0  conful. 

Conluio  ,  is  ,  confultar. 

Conticeo  ,  es  ,  callar-jc. 

Continens  ,  entis  ,  a  ter¬ 
ra  firme  ,  &:c. 

Controveríia,íe,r7  cjucfiab. 

Controveríbr  ,  aris  ,  con¬ 
tender  ,  altercar. 

Controverfus ,  a  ,  um  ,  c. 
controverfa  ,  duvidofa. 

Contubernalis  ,  is  ,  a 
Companheiro  y  ou  a  com¬ 
panheira  de  cafa,  c  meza 

Coquo  ,  is  ,  cozer. 

Cor  ,  cordis  ,  0  coraçab^ 

Corax  ,  acis  ,  Coras  ,  no¬ 
me  (íe  hum  homem. 

Corbis  ,  is  ,  0  cefio, 

Coronis ,  dis,  a  ninfa  Co- 


•  ,a\s,  a  ninfa  to 

ongriio  ,  is  ,  fer  concor-  |  ronis  :  ou  0  fim  ,  rema 
dante  ,  convir. 


Conjux  ,  jugis  ,  o  mari¬ 
do  ,  ou  a  mulher. 
Conniveo,  es,  pefianejar ^ 
mofirar  dijfimulaçab. 
Conqiiinifco  ,  is  ,  abai- 
'  xar  a  cabeça. 

Confero  ,  h  /jemear  ^  te¬ 
cer. 


Corpus  ,  oris  ,  0  corpo. 
Corrigo  ,  is  ,  emendar, 
Corripio,  is  reprehender  ^ 
arrebatar. 

Córtex  ,  ticis  ,  a  cortiça, 
ou  cafea  da  arvore. 
Corvus  í  i  ,  <7  Corvo. 

Cos  , 


Hw 


n 
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Cudo  ,  onis  ,  0  capacete 
de  couro  crú. 

Cujas,  atis ,  de  (juc  ter¬ 


ra  ,  Scc. 


>rantor  ,  oris  ,  o  Rei , 


ou  0  Príncipe  ,  &c. 

Crás  ,  adv.  amanhã. 

Crater  ,  eris  ,  n  taça ,  co¬ 
po  ,  Scc. 

Creber  ,  bra,  brum  ,  c. 
amiudada  ,  repetida. 

Crenis  ,  idis  ,  Crenis,  Ci¬ 
dade. 

Crepo,  fazer  cjlrond§. 

Crepundia  ,  orum  ,  os 
brincos  ,  ou  alfaias  dos 
meninos y  v.g.  berço,  8cc. 

Crefeo  ,  is  ,  crefeer. 

Crinis  ,  is  ,  0  cahello. 

Crifpus,  a  ,  um,  c.  crejpa. 

Crocum  ,  ó  ,  0  Açafrad. 

Croto  ,  onis  ,  a  figueira 
do  inferno  ,  o  carrapato  : 
item  Crotona  ,  Cidade, 

Cubo  ,  as  ,  efiar  deitado, 
cflar  doente  de  cama. 

Cuciimis  ,  is  ,  0  pepino. 

Cudo  ,  dis  4  bater. 


Cujus ,  a  ,  um  ,  de  quem. 

Cumprimis,í.’//í/’^  os  prin- 
cipaes :  item  muito. 

Cunabula  ,  orum  ,  os 
berços  ,  mantilhas  ,  &c. 

Cunoe,arum  ,  o  berço, 8íc.. 

Cupido  ,  dinis  ,  o  amor  , 
ou  cobiça  ;  o  mâo  defejo.. 

Cupio,  is  ,  defejar, 

Cúr  ,  adv.  porque  razad. 

Curro  ,  is  ,  fazer  ,  ou 


carreira  .  correr. 


Currus  ,  us  ,  a  carroça^ 
Curulis  ,  is  ,  a  cadeira. 
Cudodiíe  ,  ariim,  guar¬ 
das  ,  ou  vigias, 
Cuflos  ,  odis  ,  í?  guarda  ^ 


ou  a  guarda. 


Cyclops  ,  pis  ,  Cyclope  , 
gigante  de  hum  fó  olho 
na  tefia. 

Cyprus  ,  i  ,  Chj/pre  ilha. 
Cytherea  ,  se  ,  Venus  , 
deoza  da  gentUidade. 


Cytifus  ,  i  ,  0  codeço. 


D 


.^moHj  nis  yO  De- 
monio, 

Da- 
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paleth  ,  (I  letra  D  no  al~ 
phahcto  Hebraico. 

^  Dama  ,  x  ,  a  Corça. 
Daniel  ,  elis  ,  o  Prophe- 
ta  Daniel. 

David  ,  dis  ,  0  Ket  ,  e 
Prophcta  David. 

Dea  ,  X  ,  a  Deoza. 
Decet ,  ebat  jfer  decente. 
Decus  ,  coiis  ,  a  honra. 
Defero  ,  fers  ,  delatar. 
Deforis  ,  adv.  dejora. 
Defrutum  ,  ^  >  o  arrobe. 
Degener  ,  eris  ,  c.  dege- 
ner  adora. 

Dego  ,  gis  ,  pajjar  a  vi¬ 
da  y  viver. 

Dehifco  ,  is  ,  abrir-fe, 
Dein  ,  adv.  depois. 
Delego  ,  is  ,  efeolher. 
Deleo,  es,  apagar y  7'ifcar. 
Del  icium  ,  ii  ,  n  delicia,  i 
Delphi  ,  orum  ,  os  mora¬ 
dores  da  Cidade  Solona. 
Delphin  ,  nis  ,  o  Delphin. 
Deludo  ,  is  ,  enganar. 
Demo  ,  is  ,  tirar, 

Dens  ,  entis  ,  o  dente. 
'D^nCço ,cs^azer-fe  hajlo. 
Depecifeor  ,  eris  ,  fazer 
concerto  ,  capituLçao  , 
&c. 

Depfo  ,  is  ,  fovar-fe.  i 
Defero ,  is  ,  defempavar. 
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Defes,  idis,  e.  perguiçoja. 
Deíilio,  VAjjaltar  abaixe. 
I  Deí'pondeo,es,p/'íi;;;e//í;r. 
Defum  ,  dees  ,  faltar. 
Detondeo  ,  es  ,  tojejuiar. 
Deiinx  ,  deuncis  ,  o  pezo 
de  onze  onças. 

Deus  ,  dei  ,  Deos. 
Dexter  ,  a ,  um ,  c.  da 
parte  direita,  ou  J^a- 
voravel. 

Diagoniiis  ,  ii  ,  a  Unha 
1  diagonal. 

j  Dialedliis  y  \  ,  0  dlaleSlo  , 
ou  propriedade  de  cjual-^ 
quer  lingiia. 

Diametrus,  i  ,0  diâmetro^ 
Dica  ,  a  demanda. 

Díeis  ,  do  dizer. 

Dico  ,  is ,  dizer. 

Dido  ,  onis  ,  a  Rainha 
Dido. 

Dies  y  qí  y  0  dia, 

DifFero  ,  fers  ,  dilatar. 
Diííteor  ,  eris  ,  negar. 
Dignofeo  ,  is  ,  conhecer. 
Diligo  ,  is  ,  amar, 
Dimetior  ,  tiris  ,  traçar. 
Dimico  ,  as  ,  f  azer  pele¬ 
ja  y  ou  pelejar. 
Dindymiis  ,  i  ,  o  7nontc 
Dindj/mo. 

Dinuraero  ,  as  ,  contar. 
Diphthongus,gi,o  ditcmga 
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Dirimo  ,  is  ,  desfazer, 

Diruo  ,  is  ,  dc fruir, 

Dis  ,  ditis  ,  c,  rica, 

Difeo  ,  is  ,  aprender. 

Diícrepo  ,  as  ,  dif concor¬ 
dar, 

Diiertus  ,  a  ,  um  ,  c.  dif- 
cretdye  copiofa  no  f aliar, 

Diípar  ,  ris  ,  c.  dèfigual, 

Dilputo  ,  as  y  Jazer  dif- 
puta  ,  dijputar. 

DiíTero  ,  is  yfemear  dif- 
putar  ,  explicar. 

Ditio  ,  onis,  0  poder  ^  im¬ 
pério  ,  ou  dominio  ,  Scc. 

Diva  j  X  ,  a  T>eoz(í. 

Divergo  ,  is  ,  incUnar-fe. 

Divertor,  eris,  apartar-fe. 

Dives  ,  vitis  ,  c.  rica. 

Divido,  is,  dividir. 

Diu  ,  de  dia  :  por  muito 
tempo. 

Do  ,  das  ,  dar. 

Do  ceo  ,  es  ,  enjinar. 

Dodrans  ,  antis  ,  o  pezo 
de.  nove  onças. 

Domina  ,  x  ,  a  fenhora. 

Domo  ,  as  ,  fujeitar. 

Domus,  i ,  ou  us  ,  a  cafa. 

Donec  ,  adv.  até  (jue. 

Dormiturio  ,  is  ,  defejar 
dormir. 

Dos  ,  dotis  ,  0  dote, 

Dtopax  ,  acis  ,  un^uen-. 
to  para  pelar* 


Druentia  ,  ís  ,  T) meneia 
rio  de  Franca. 

j 

Duco,is,  filiar,  levar 
Dulcedo,  dinis,  a  doçura. 
Dummodo  ,  wáv.com  tan¬ 
to  ijue. 

Duodecim  ,  doze. 
Duodeni ,  x,  a  ,  de  doze 
cm  doze  :  ou  doze. 
Duplico  ,  as  ,  dobrar. 
Dureo  ,  es  ,  endurecer-Je. 
Durius  y  \\  y  0  rio  Douro. 
Dux  ,  ducis  ,  0  capitaô  , 
ou  a  capitòa  ;  o  guia  , 
ou  a  guia  ;  o  Du(juc  , 
ou  a  Duíjucza. 

E 

EEcbatana  ,  oriíiii^ 
i  Ecbatana  Cidade. 
Ecce  ,  adv.,  eif-aqui. 
Eequis  ,  ou  Écquifnam 
por  ventura  alguém. 
Edo  ,  is  ,  manijejlar. 
Edo  ,  is  ,  ou  es ,  comer. 
Edom  ,  Eàom  ,  lugar  da 
P  ale  fina. 

Effero,fers,  levantar y  8cc. 

,  Egeo  ,  es,  ter  necejpdade. 
Ego  ,  mei  ,  mihi  ,  eu. 
Egomet  ,  eu  mefmo. 
Egon  ,  por  ventura  eu, 
Egregius  ,  a  ,  um. 
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fcvnoja  ,  exccllente. 


Eia  ,  ady.  cia. 


Ejicio  ,  is  ,  lançar  fóra. 

^Eiaver  ,  ve  ris,  Allicr,  rio 
de  França. 

EleClrum  ,  i  ,  o  alamhre. 

Elephas  ,  antis  ,  o  Ele¬ 
fante. 

Elicio,cis,  attrahjr  bran¬ 
damente. 

Eligo,  is,  eleger^  efcolher. 

Eliíabeth  ,  Jfahel  ,  nome 
de  mulher. 

Eloqiientia  ,  x  ,  a  elo¬ 
quência. 

Elyfium  ,  ii  ,  0  cam¬ 
po  Elqjio. 

Emo  ,  emis  ,  comprar. 

Empturio  ,  is  ,  defejar 
comprar. 

En  ,  adv.  eif-aqui. 

Enim  ,  conjunc.  porque, 

Enfis  ,  is  ,  ^  efpada. 

Epigramma  ,  atis ,  o  Epi- 
gramma.  ( giad. 

Epirus  ,  i ,  0  Epiro  ,  re- 

Epitome ,  es  ,  0  epitome. 

Epos  ,  a  poejla. 

Epulum  ,1,0  banquete. 

Equidem  ,  na  verdade. 

Equus  ,  i  ,  o  cavallo. 

Eremus  ,  \ ,  o  ermo. 

,  por  cau^ 
Ja  ,  pois  j  logo. 


Eruo  ,  is  ,  tirar  ,  dejlrui  t\ 

Eryíi pelas  ,  atis  ,  a  Eri- 
Jipela  ,  doença. 

Eryx  ,  ycis  ,  Enjs  ,  mon¬ 
te  ,  ou  Cidade  de  Sici- 
lia. 

Elurio  ,  is  ,  ter  J'ome. 

Et  ,  conjunc.  t',  também. 

Etiam  ,  adv.  também. 

Euge  ,  interj.  bem. 

Eunuchus ,  chi  ,  o  Eu-- 
nucho. 

Evohe  ,  interj.  ouh  ,  ouh. 

Eiirus  ,fo  vento  Suejle. 

Excello  ,  is  ,  exceder  ,  ou 
levar  vantagem. 

Excido  ,  is  ,  cahir. 

Excubise  ,  arum  ,  as  vf- 


gias. 


Excutio  ,  is  ,  facudir. 

Exedo  ,  is  ,  co¬ 

mendo. 

Exerceo  ,  es  ,  exercHar, 

Exero  ,  is  ,  lançar  fóra. 

Exhaurio  ,  is  ,  efgctar. 

Exiguus  ,  a  ,  um  ,  c.  pe- 
quena  ,  pouca. 

Exlex  ,  egis  ,  c.fem  lei. 

Exoleo,  oles,  cfquecer-fe. 

Exos  ,  oíTis  ,  c.  Jem  ojfo. 

Expergifeor ,  eris  ,  efper- 
tar-fe. 

Experior  ,  riris  ,  cxperF 
mentar. 

N  Ex- 


d 
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Expertus  ,  a  ,  um  ,  c. 
experimentada 

Expes  ,  c.Jem  efpcrança. 

Expofeo  ,  cis  ,  pedir  com 
injiancta. 

Expuiigo  ,  is  ,  rifcar. 

Expuo  ,  is  ,  ciifpir  ,  ou 
lançar  J'óra. 

Exíero  ,  is  ^  lançar  fóra. 

Exta  ,  orum  ^  as  entra¬ 
nhas, 

Extendo  ,  is  ,  eflender. 

'  •j 

Exter  ,  a  ,  um  ^  c,  ef- 
trangeira  ,  forajleira  , 

Extollo  ,  is  ,  levantar, 
engrandecer  ,  &c. 

Extorris,e,  c\  dejlerrada. 

Extremus  ,  a  ,  um  ,  c. 
ultima  ,  derradeira. 

Exul  ,  ulis  ,  0  dejlerra-- 
do  ,  ou  a  dejlerrada, 

Exuo  ,  is  ,  defpir. 

Exiiviae  ,  arum  ,  os  def- 
pojos, 

F 

Abula  ,  se  ,  íJ  fa¬ 
bula, 

FaceíTo  ,  is  ,  apartar-fe. 

Fácies,  Qiyaface  ,  0  rojlo, 

Facilè  ,  adv.  facilmente. 

Facilis  y  Q  i  c.  fácil. 

Facio  ,  is  ^ 


Fagus  y  \  y  a  Faia  arvore,. 
Fallo  ,  is  ,  enganar, 
Falsò  ,  adv.  faljamente, 
Falíus  ,  a  ,  um  ,  c.falfa. 
Fames  >  mis  ,  a  fome. 
Familia  ,  as  ,  j  familia. 
Familiaris  ^  e  ,  c.  fami¬ 
liar, 

Famuía  ,  x  ,  a  criada, 
Far  ,  farris  ,,  0  paó  em 
geral, 

Farcio  ,  is  ,  fartar, 

Fas,  o  licito  ,  ojujlo. 
Faieis^  cis  ,  0  feixe. 
Faflus  ,  uum  ,  os  Annaes. 
Fateor  ^  éris  ,  confejfar, 
Fatifeo  ,  cis  ,  abrir-fe. 
Faveo  ,  es  ,  dar  favor  ^ 
favorecer  ,  fer  favo¬ 
rável. 

Fax  ,  facis  ,  0  fax  a. 
Febiis  ,  is  ,  a  febre. 

Fel  ,  feJlis  ,  0  fel. 

Felis  ,  is  ,  g,ato  y  ou 
a  gata. 

Felix  ,  icis  ,  €.  felh. 
Fendo  ,  is  ,  ofenderj 
Ferè  ,  adv.  pela  maior 
parte  ,  qttaji. 

Ferio  ,  is  aferir. 

Fermè  ,  adv. 

Ferveo  ,  es  ,  ferver  ,  ter 
fervura  ,  alterar-fe. 
Feílum  ,  i  ,  <7  fj^^- 

Eex 


\fèr.  ,  borra. 


Fex,  fecis,  a  féz  , 

Fides  ,  ei  ,  a  fé. 

Fido  ,  is  ,  confar-fe, 
Fidus  ,  a  ,  uin.  c.  fiel. 
Figo  ,  is  ,  prégar  ,  fixar. 
Filia,  as,  a  filha. 
Filiolus  y  i ,  0  filínnho. 
Filiiis  ,  ii  y  0  filho. 
Fiiius-familias  ,  filii-fa- 
milias  yO  filho  famiiias, 
Filix  ,  icis  ,  0  féto  herva. 


Foines  ,  mitis  ,  «  / 
para  acceinler  fogo. 
Fons  ,  ontis  ,  a  fonte. 
Fórceps  ,  ci])]s  ,  a  tcnàz 
Foríex  ,  fieis  ,  ^  tifoura 
Foris,  üáv.  fói'a,  dc  fóra 
Fornax  ,  acis  ,  a  for  na- 
lha. 

-  Fornix,  icis  ,  a  aboheda, 
'>  Forfán  ,  adv.  talvez 
Forfitan  ,  adv.  por 


ven- 


Filix  ,  icis  ,  0 féto  herva.  Forfits 
Fiinus  y  i  y  0  ejlerco.  lura. 

Findo  ,  is  ,  chi ir  ,  ra-  Foveo  ,  es  »  fomentar 
ehar.  Fr^í^nnujj  o  freio. 

.  is  ,  quebrar. 


Fin: 

por 

Finis  , 
mo 

Flaveo  > 
louro. 

Flecílo  ,  is  ,  dobrar  , 
cer. 

Fieo  ,  es ,  chorar. 

Fligo  ,  is  ,  cffilgir  yfer 
Fio  reo  ,  es  ,  fiorecer. 
Fios  ,  oris  ,  a  flor. 
Fliimen  ,  minis,  o  rio. 
Fluo  ,  is  ,  correr  y  ma¬ 
nar. 

Fodio  ,  is  ,  cavar  ,  fe- 


Findo  ,  15,  num-  ,  ra-  Toveo,  es  y  Joi 

^  Fr^enum,  ij 

ingo,  is  f  fingir  ,  com-  Frango  ,  is  ,  (}Ui 

Frater  ,  tris  ,  o 
'inis  ,  is  ,  fim  y  0  ter-  Fratricida  ,  ^  , 

es  ,  fazer-fe 
te- 


'ir 


ir  ma  o  t 


0  mata- 


0  engano, 
'brar. 


Fratricida  ,  , 

dor  de  irmaõ 
Fraus  ,  aiidis  , 
Frendeo  ,  es  ,  íjuebra, 
Frendo  ,  is  ,  quebrar. 
Frico  ,  as  ,  esfregar 
Frige  o  ,  es  ,  esfriar- ( 
Frigo  ,  is  ,  frigir. 
Frit  .  o  grab  me 


Frit  ,  o  grao  1 
alto  da  cfpiga 
Frudus  ,  iis  ^ 

Fnmr  pric 


’  » 

7  fruto. 


^  *  Vl  WU  LI  o  y  1.1.7  ^  U  ^  L  (J  f, 

Friior,  eris  ,  gozar. 
Frufira  ,  adv.  debalde. 

FrUS  -  llPi?;  .  n 


rir. 

Foemina  ,  x  ,  a  femia. 
Foenum,  i,  o  feno. 
Foilis  .  is  »  0  folie. 


IS  ,  Í7 


Jollç. 


Frufira 

Frus  ,  ugis  ,  o  manti¬ 
mento, 

Fugio  ,  is  , 
j  Fulcio  ,  is  , 

I  Fulgeo ,  es 
fí  ii 


fugir, 
y  fifiientar, 
rejplandeccfj 
Fuil- 

9 


: 
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I  >  «f 


lí- 


[ 


Fundo  ,  is  ,  derramar. 
Funiculus  j  ,  a  cordi- 
nJia. 

Funis  ,  is  ,  a  corda. 
f  ur  ,  ris  ,  0  ladraõ  ,  ou 
ladra. 

Furfur  ,  ris  ,  o  farelo  , 
a  jemea. 

Fu  ria,  ce  ,  afaria. 
Fudis  ,  is  ,  vara,  o  hor- 
dad. 

G 

Ga  rum  na  ,  x  ,  o  rio 
Garona. 

Gaudeo  ,  es  ,  alegrar-fe. 
Gaza  ,  X  y  a  rlquex,a. 
Gelu  ,  a  geada  ,  o  ca¬ 
ramelo. 

Geminus,  a  ,  uin,  c.  gc- 
mea  ,  dobrada  ,  Jiml- 
Ihante. 

Gemina  ,  x  ,  a  pedra  pre- 
clofa  ;  0  gomo  da  vide. 
Gemo  ,  is  ,  gemer ,  fen- 
tlr  gemendo. 

Genius  ,  ii  ,  o  genlo, 
Geno  ,  is  ,  gerar. 

Genu ,  0  jocllío. 
Geometria  ,  x  ,  a  Geo¬ 
metria. 

Georgica  ,  orum  ,  Li¬ 
vros  da  agrlcíiltiira. 


Gero,  is  ,  trazer  afazer. 
Gedio  ,  is  ,  alegrar-fe, 
Gigno  ,  is  ,  gerar. 

Git  ,  indecl.  a  nlgella, 
Glis  ,  iris  ,  0  arganaz. 
Gliíco  ,  is  ,  crefeer. 
Glubo,  is  ,  esfollar. 
Glúten  ,  tinis  ,  o  grade, 
Gnatus  ,  i  ,  o  filho. 
Gracilis  ,  e  ,  c.  delgada. 
Gradior  ,  eris  ,  andar  , 
fazer  marcha  ,  mar¬ 
char. 

Grame n  ,  minis  ,  «  rel¬ 
va  ,  a  herva. 

Grandis  ,  e  ,  c.  grande, 
Grando  ,  dinis  ,  a  fa^ 
raiva. 

Grátis  ,  adv.  de  graça. 
Gravis  ,  e  ,  c.  grave  , 
pezada  ,  ou  molejla. 
Grex  ,  gregis  ,  o  reba¬ 
nho. 

GroíTus ,  i  ,  0  figo  verde. 
Grus,  gruis  ,o  Grou  ave, 
Gryphs  ,  phis  ,  o  Grijpho, 
Gurges  ,  gitis  ,  o  pego, 
Guttur  ,  ris,  aguéla, 

H 

HAbeo  ,  es  ,  ter , 
pojfulr. 

Hícreo  ,  es  ,  apegar-fe. 


Index. 


Híeres  ,  edis  ,  o  herdei- 
ou  a  herdeira. 

^Halec  ,  cis  ,  0  Aren(jiie 
peixe. 

Harpago  ,  onis  ,  o  har- 
péo. 

Harpyia  ,  2e  ,  a  Harpyla. 

Haud,  adv.  naô. 

Ha u rio  ,  is  ,  efgotar. 

Hebes  ,  etis  ,  c.  romba  , 
bota  ,  ou  grojjeira. 

Hedor,  ris  ,  Heitor ,  Ca¬ 
pita  ô  Troiano. 

Hei  ,  interj.  ai. 

Hepar  ,  atis  j  0  figado. 

Herba  ,  ae  ,  «  herva. 

Herbeíco  ,  is  ,  J'azer-fe 
herva. 

Heri  ,  adv.  hontem, 

Heros  ,  rois  ,  o  heróe. 

Heíperus  ,  i  ,  «  ejlrella 
da  tarde  ,  &c. 

Heu  ,  interj.  ai. 

Heus  ,  interj.  ò  ,  òld. 

Hic  ,  3ec,  oc  ,  ejle  ,  ejla , 
ijlo, 

Hicce  ,  &c.  ejle  ,  ejla 
ifto. 

Hiccine  ,  &c.  por  ven¬ 
tura  ejlc  ,  ejta  ,  ijlo. 

Hierofolyma  ,  as ,  «  Cida¬ 
de  de  Jerufalejn. 

Hippo  ,  onis  ,  «  Cidade 
de  Bona  em  Jjrica. 


Hippoinanes  ,  nis  ,  cer¬ 
ta  peçonha  ,  ou  vene¬ 
no. 

Hir  ,  ris  ,  a  palma  da 
maô. 

Hifeo  ,  is  ,  abrir-fe. 

Hiípal ,  1  is  ,  Sevilha,  Ci¬ 
dade  de  Andaluzia. 

Hidrix  ,  icis  ,  o  porco  ef- 
pinho. 

Hodié  ,  adv.  hoje. 

Hoi  ,  interj.  ai. 

Homicida, as,  o  homicida  , 
ou  matador  de  homem. 

Homo  ,  minis  ,  o  ho¬ 
mem  ,  ou  a  mulher. 

Honos  ,  oris  ,  a  honra. 

Hora  ,  X  y  a  hora. 

Hordeum  ,  ei  ,  íz  cevada. 

Horreo  ,  es  ,  temer. 

Hofpes  ,  pitis  ,  o  hofpe- 
de  y  ou  a  hojpeda. 
Hoflis  .  is  .  í?  ‘  ’  ’ 


,  lo  y  u  1  numero  . 

O  • 


ou  a  inúmera. 

O 


Hui  interj  ,  hui. 

Humilis  i  Q  y  c.  humilde. 

Humus  ,  i  y  a  terra  ,  o 
chaÔ. 

Hyberna,  orum  ,  a  ef- 
t anda 5  do  inverno. 

Hydrops  ,  pis  y  a  hj/dro- 
pefia. 

Hyems  ,  mis  ,  o  inver¬ 
no. 


i 


m 

•  I 


I 


r  y  ■s'  ■ . 
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Hymen  ,  minis  ,  JF^- 
men  Deos  dos  caja- 
incntos  na  Gcntilidade. 


I 


Acio  ,  is  ,  lançar, 
Jacob  ,  0  Patriarca 
Jacoh. 

Jader  ,  ih,Jader  rio, 
Janua  ,  x  ,  a  porta  ,  a 
janclla  ,  a  entrada, 
Japhet  ,  Japhet, 

Japyx  ,  ygis  ,  o  vento 
Efnoroejle. 

Jared  ,  Jared, 

Jafon  ,  onis  ,Jazon  ,  Ca~ 
pitaô  dos  Argonautas, 
Iber  ,  ri  ,  ou  ris  ,  o  Hef- 
panhol, 

Ibi  ,  adv.  ahi, 

Ibidem  ,  adv.  ahi  mcf- 
mo, 

Ico  ,  cis  ,  ferir, 

Idcirco  ,  por  efía  caufa. 
Idea  ,  X  ,  a  idéa  ,  fôr¬ 
ma  i  efpecic  ,  ou  ex¬ 
emplar, 

Idem  ,  6cc.  o  mefmo. 
Identidem  ,  muitas  ve¬ 
zes. 

Ideo  ,  conj.  por  tanto. 
Ido n eus  ,  a  ,  um  ,  c, 
convenknte  ,  opta ^  &c. 


Idus  ,  iduum  ,  cs  Idos 
dos  mezes, 

Jejiinus  ,  a  ,  um  ,  c.  cm 
jejum  ,  froxa  ,  cjlcril, ' 
Igitur  ,  conj.  por  janto, 
Ignis  ,  \s  ,  0  fogo, 

Ilion  ,  ii  ,  Troia  Cidade, 
Illàc  ,  adv.  por  alU. 

Ille  ,  a  ,  ud  ,  üíjuclle  , 
aíjuclla  ,  acjuillo, 

Illicèt  ,  adv.  logo, 
ílliturgi  ,  lUiturgi  ^  Ci¬ 
dade  de  Hcfpanha, 
Illyricum  ,  i  ,  EJclavo- 
nía  ,  regiaô  da  Europa, 
Imago  ,  ginis  ,  a  imagem, 
Imbecillis  ,  e  ,  c.  fraca, 
Imbecillus ,  a  ,  um  ,  c, 
fraca  ,  enferma, 
Imbrex  ,  bricis  ,  a  te¬ 
lha. 

Imbuo  ,  is  ,  tingir, 
Immeinor  ^  oris  ,  c.  ej- 
(juecida  ,  defettidada, 
Imò  ,  adv.  mas  antes, 
Impendeo  ,  es  ,  efar  pen¬ 
dente  ,  ou  para  vir, 
Impius  ,  a,  um  ,  c,  má. 
Impos  ,  otis  ,  c,  impo¬ 
tente  ,  fjaó  poderofa. 
Imprimis  ,  adv.  primei¬ 
ramente. 

Incendo  ,  is  ,  aceender, 
laceíTo  ^  is  ,  aceometter, 

In*" 
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Incido  ,  is  ,  cahh\ 

Incipio  ,  is  ,  começar, 

Inclytiis  ,  a  ,  um.  c.  fa¬ 
mosa, 

Incolumis  ,  e  ,  c.  fã  , 
€  Jalva. 

Increpo  ,  as  ,  repnhcn- 
dci\ 

Incumbo  ,  is  ,  appllcar- 

Incurro  ,  is  ,  fax.er  en¬ 
contro ,  accometter^  &c. 

IncLis  ,  udis  ,  a  bigorna. 

Index  ,  dicis  ,  o  mojira- 
cior. 

Indigena,  sc  ,  o  natural 
ilo  mcfnio  lugar  ,  onde 
mora  ,  ou  habita, 

Indigeo  ,  es  ,  ter  nccef- 
Jldade. 

Inducice,  arum  ,  as  tre- 


Stuas, 


Indulgeo ,  es  ,  conceder, 
In  duo  ,  is  ,  vejiir, 
Induílrius  ,  a  ,  um  ,  c, 
ingenhofa  ,  diligente, 
Infandus  ,  a  ,  um  ,  c. 

que  fe  nao  pôde  dizer, 
Infans  ,  antis  ,  o  infan¬ 
te  ^  ou  a  infanta, 
Infarcio  ,  is  ,  encher. 


ingratamen- 


Infer,  a,  um,  c.  In  fula  , 


Infero,  fers  ,  mcttcr  dcn^' 
tro, 

Inficias  ,  as  negaçoens, 

Iníinitus  ,  a  ,  um  ,  c, 
infnita  ,  Jem  fim, 

Infiingo  ,  is  ,  quebrar. 

Ingemilco,  is  ,  dar  ge¬ 
midos  fjentir  muito. 

Ingemo  ,  is  ,  dar  gemi¬ 
dos  ,  fentir  muito. 

Ingens ,  entis  ,  c.  gran¬ 
de. 

Ingratis  ,  adv.  de 
vontade 
te, 

Ingriio  ,  is  ,  dar  ajfal- 
to  ,  ou  accometter  ds 
tropel. 

Inj  liíTu  ,  fem  mandado. 

Injuftus  ,  a,  um,  c,  in- 
jujla. 

Innuo  ,  is  ,  fazer  ace¬ 
nos  com  a  cabeça  ,  fi- 
gnfiuando  que  fim. 

Inops  ,  opis  ,  c.  pobre. 

Infero  ,  is  ,  enxerir  ,  ou 
fem  e  ar. 

Infidiss  ,  arum,  as  trai- 
çoens  ,  ou  ciladas. 

Infilio  ,  is  ,  dar  falto, 

Inílar  ,  a  fimilhança. 


a 


ilha. 


rior. 


Intelligo,  is,  entender. 
Inrernc  ,  adv.  dihaixo,  j  In  ter ,  a  ,  um  ,  c,  interior, 

In- 
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Intercus  ,  utis  ,  c.  en¬ 
tre  a  pelle  y  e  a  carne. 

Internofco  ,  is  ,  entre- 
conhccer. 

Interpres  ,  pretis  ,  o  in- 
terpetre  y  ou  a  inter¬ 
prete. 

Intrò  ,  adv.  para  den¬ 
tro. 

Invidlus  ,  a  ,  um  ,  c.  in¬ 
vencível  y  nau  vencida. 

Inviíus  ,  a  ,  uin  ,  c.  ahor- 


Jubar  ,  ris  ,  0  refplan- 
dor.  ^ 

Jubeo  ,  es  ,  mandar. 

Judex  ,  dicis  , 
ou  a  Jiíiza. 

Juditii ,  ou  Juditiia  ,  se  , 
Jíidith  y  nome  de  mu¬ 
lher. 

Jugerum  ,  i  y  a  geira. 

Jungo  ,  is  ,  ajuntar. 

Juno,  onis  y  jimoy  Deoza 
da  ^entilidade. 


recida  y  naó  vijla.  \  5'Up\)itç.r  y  Juppiter y  J)ecs 
Invitus  ,  a,  um,  c.  conf-  da  Fentilidade. 


transida. 

O 

Io  ,  interj.  ai  ;  viva. 

Jocus  ,  \  y  a  zombaria  , 
ou  e:alantaria. 

O 

Jofeph  ,  Jozé  nome  pro- 
prio  de  homem. 

Ipfe  ,  a  ,  um  ,  o  mefmo. 

Is  ,  ea  ,  id  ,  ejle  y  ejla  , 
ijlo. 

irmariis  ,  i,  Ifmaro  ,  mon¬ 
te  de  Thracia. 

lílc  ,  a  ,  ud ,  ejle  ,  cjla  , 
ijlo. 

Ità  ,  adv.  ajjim. 

íter  ,  ris  ,  o  caminho. 

Jtidem ,  adv.  do  mefmo 
modo  y  Jimilhant emente. 

Itiner,  ris  ,  o  caminho. 

ítys  ,  ys  ,  Itj/s  y  filho  de 
Terco, 


da  gentilidade. 

JuíTu  ,  por  mandado. 
Juxta  ,  orum  ,  as  exe- 

(jlliãS. 

Juditium  ,  ii ,  <7  cefa- 
ça6  das  audiências. 
j  Juvenis  ,  nis  ,  o  moço  , 
ou  a  moça. 

Juventus  ,  utis  ,  a  mo¬ 
cidade. 

Juvo  ,  as  ,  ajudar. 

K 

Alendse  ,  arum  , 
as  Calendas  ,  pri¬ 
meiro  dia  de  (jualguer 
mez  :  as  Nonas  íao 
aos  íinco  ,  os  Idos 
aos  treze  :  porém  em 
Março  y  Maio  ,  Ju¬ 
lho  y  J 


f 
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lho  ,  e  Oatuhro  as  No¬ 
nas  fao  aos  lete  ,  os 
Idos  aos  quinze. 


Abo  ,  as  ,  haniha- 
Icíir  ,  ejlav  para 
cahtr. 

Labor  ,  eris  ,  cfcorrcgar, 

Lac  ,  dis  ,  0  làtc. 

LaceíTo  ,  is  ,  provocar. 

Lacus  ,  us  ,  í)  lago. 

La^do  ,  is  ,  c^cndcr. 

Lagopus  ,  pbdis  ,  a  hcr- 
va  Pé  dc  lebre. 

Lais  ,  idis  ,  Lais  ,  nome 
dc  huma  mulher. 

Lambo  ,  is  ,  lamber. 

Lamech  ,  Lamech  ,  no¬ 
me  de  homem. 

Lained  ,  Lamed  ,  nome 
de  homem. 

Langueo  ,  es  ,  ejlar  fra¬ 
co. 

Lapis  ,  idis  ,  a  pedra. 

.  Lar  ,  aris  ,  a  cafa  ,  o  lar. 

Larix  f  icis  ,  o  Lariço  ar¬ 
vore. 

Laíer  >  ris  ,  o  Beijoim  her- 
va. 

Lateo  ,  es  ,  efeonder-fe. 

Laver  ,  ris  ,  «  hçrva  Ra- 
haça. 


Lavo  ,  as  ,  lavar. 

Lavo  ,  is  ,  lavar. 

Laus  ,  audis  ,  o  louvor, 

Lebes  ,  et  is  ,  o  caldel- 
rab. 

Legio  ,  onis  ,  a  legiab. 

Lego,  gis,  ler^  eolher^Scc. 

Lelex  ,  egis  ,  o  Lelega  ^ 
natural  de  TheJJalia. 

Lemures  ,  rum  ,  as  fan- 
tafmas  de  noite. 

Lepus  ,  poris  ,  a  Lebre, 

Lethaiis  ,  e  ,  f.  morti- 
fera. 

Lethe  ,  es  ,  t)  rio  Lethes. 

Lethum  ,  i  ,  ^  morte. 

Lex  ,  Jegis  ,  a  lei. 

Liber  ,  bri ,  o  livro.  Lí¬ 
ber, beri,í7  filho.  Liber, 
ra  ,  um  ,  c.  livre. 

Libet  ,  bebat  ,  agradar  ^ 
fer  agradavel. 

Licet ,  cebat  ,  jer  licito. 

Liclien  ,  nis  ,  a  impi- 
gem  ,  ou  utagre. 

Lien  ,  nis  ,  o  baço. 

Lignum  ,  i  ,  páo  ,  a 
arvore. 

Ligo  ,  onis  ,  0  enxadab.  • 

Ligus  ,  uris  ,  0  natural 
de  Gênova. 

Liíium  ,  ii  ,  o  lirio. 

Limax  ,  acis  ,  o  caracol. 

Limes  ,  mitis  ,  é»  limite. 

Li- 
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C  •':  ^y"^vV- 
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Limus  y  \  i  0  limo, 

Lingo  ,  is  ,  lamber, 

Lino  ,  is  ,  untar. 

Linqiio  ,  deixar. 

Linter  ,  tris  ,  o  barco. 

Liqiiefacio  ,  is  ,  derreter. 

Liquefio,  fis  ,  derreter-fe. 

Liquet  ,ebat,  ejlar  claro. 

Liquido  ,  adv.  clara  men¬ 
te. 

Liquor  ,  eris  ,  derreter- 

Lis  ,  litis  ,  a  demanda. 

Liveo  ,  es  ,  Jaicr-fc  ro¬ 
xo  ,  de  cor  de  chumbo. 

Locuples  ,  etis  ,  c.  rica. 

Lo  c  JS  ,  i  ,  0  lugar. 

J  ouginquus  ,  a,  um, 
c.  de  lons^e. 

Loquor  ,  eris  ,  Jallar. 

Loth  ,  Loth  ,  nome  pro- 
prio  de  hum  homem. 

Lotus  ,  i  ,  0  Lodao  ar¬ 
vore. 


Lnceo  ,  es  ,  dar  lux,  , 


liízdr, 

LiiciFer  ,  rí  ,  Lucifer  , 
Príncipe  des  Demonios  : 
ou  a  EJirclIa  d^alva. 
Ludo  ,  is  ,  jogar  ,  dan- 


çar 


&c. 


Ludus ,  i  ,  <j  Jogo  ,  dan¬ 


ça. 


Lues  ,  Itiis ,  a  pcjle. 


Lugeo  ,  es  ,  chorar. 
Lumen  ,  minis  ,  a  luz, 
Luo  ,  is  ,  pagar  ,  lavar. 
Luílrum  ,  i  ,  o  ejpaço  de 
Jinco  aívios. 

Lutum  ,  i  ,  0  lodo. 

Lux  ,  Lieis  ,  a  luz. 
Lynx  ,  cis  ,  o  Lijnce  ^ 
animal  ,  (jue  ve  multo. 


M 


Acellum  ,  i  ,  o 
çougue. 

Made  ,  c.  acerefeenta- 
da. 

Madefacio  ,  is  ,  molhar, 
Madefio  ,  is  ,  molhar~fe. 
Madeo  ,  es  ,  molhar-fe. 


Meenalus  , 
Menalo. 


1  ,  0  monte 


Magnanimus  ,  a  ,  um  , 


c,  valcrofãy 
Magnificus  ,  a  ,  um  ,  c. 

magnifica  ,  grandiofa. 
Maia  ,  ^  ,  Maia  ,  mu-^ 
lher. 

Maior,  us,  c.  maior. 
Malò  ,  adv.  mal. 


Maledicens  ,  entis  ,  c. 


maldix.ente , 

Malevolens  ,  entis  ,  c, 
(jue  quer  mal  ,  inve- 

i^Ian- 


1 


Mancipiiim  ,  ii  ,  o  ef- 


cravo  .  ou  a  ejcrava. 


Mando  ,  is  ,  majUí^ar, 

Ma  neo  ,  es  ,  cjpcrar. 

Manes  ,  niuin  ,  as  fon- 
íãjmas. 

Mannà  ,  o  manná. 

Pd  a  n  to  ,  iis  ,  Manto  ,  no- 
mc  de  huma  mulher. 

Manubiae  ,  a  rum  ,  os  dcf- 
pojos  do  inimigo  ,  &c. 

Manus  ,  us  ,  a  mao  ,  &c. 

Margo  ,  gin  is  ,  a  mar¬ 


gem. 


0  mar- 


Marmor  ,  oris 
more. 

Mar ,  artis  ,  Marte  ,  Deos 


da  guerra  na  gentili- 

O  O 


dade, 

Mas  ,  maris  ,  o  macho, 

MaíTicus  5  i  ,  MaJJlco  , 
monte  de  Campania. 

Maftix  ,  igis  ,  0  açoute. 

Mater  ,  tris  ,  a  mai. 

Matricida  ,  x  ,  o  mata¬ 
dor  de  mãi. 

Matrona  ,  ^  ,  o  rio  Ma¬ 
trona. 


madura. 

Mavors  ,  ortis  ,  o  Deos 
Marte. 

Maxiinus ,  a  ,  um  ,  c. 


muito  grande. 


Medeor  ,  eris  ,  curar. 

Mediocris  ,  e  ,  c.  }ncdio-‘ 
crc. 

Meditor  ,  aris  ,  meditar. 

Meio  ,  is  ,  ourinar. 

Mel  ,  mellis  ,  o  mel. 

Melampus  ,  podis  ,  Me- 
lampo  homem  ,  ou  hum 
ca  6  de  Jííleon. 

Mele  ,  os  verfos  ,  ou  can¬ 
tigas. 

Melilotus  ,  i  ,  herva 
Coroa  de  rei. 

Melior  ,  us  ,  c.  melhor. 

Meliphylon  ,  i  ,  í?  herva 
Cidreira. 

Meios  ,  a  melodia. 

Memor  ,  oris  ,  c.  lem¬ 
brada. 

Memoro ,  as  ,  contar. 

Menfis  ,  is  ,  o  mcx,. 

Merces  ,  edis  ,  o  jor¬ 
nal  ,  Scc. 

Mergo  ,  is  ,  mergulhar. 

Meridies  ,  qí  ,  o  meio  dia. 

Meritus  ,  a  ,  um  ^  c.  me¬ 
recedora  ,  merecida. 

Metaurum  ,  i  ,  Metauro 
rio  de  JJmhria. 

Methodus  ,  i  ,  0  mctho- 
do. 

Me- 


y  . .  y 
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Metuo  ,  is  ,  temer. 

Meus  ,  a  ,  um  ,  c,  mi¬ 
nha, 

Michael ,  lis  ,  MWud  , 
nome  de  homem. 

Mico  ,  as  ,  refplandccer. 

Midiirio  ,  is  ,  defcjar  oii- 
rlnar  ,  ou  0 urinar. 

Miles  ,  iitis  ,  o  Joldado  y 
ou  a  foldada. 

Miliurn  ,  ii  ,  0  milho. 

Mi  He  ,  mil. 

Min  a  rum  ,  as  amea¬ 

ças. 

Mineo  ,  es  ,  ejlar  em- 
mlncnte  ,  ou  para  vir. 

Muigo  ,  is  ,  ourinar. 

Minimus  ,  a  ,  um  ,  c. 
multo  peçuena. 

Minor  ,  us  ,  c.  menor. 

Minos  ,  ois  ,  Minos  ,  no¬ 
me  de  hum  rci  dc  Creta. 

Min  no,  is,  diminuir. 

Miriíicus  ,  a  ,  um  ,  c. 
cãnúravel ,  maravilho¬ 
sa. 

Miíceo  ,  es  ,  mijturar. 

Miíèreor  ,  eris  ,  ter  com¬ 
paixão ,  la/rimar-fe. 

Miieret  ,  ebat  ,  a  com¬ 
paixão  tem. 

Miteíco,is  ,  ahrandar-fe. 

Mitto  ,  is  ,  mandar. 

Mobilis,  e  ,  c.  movediça. 


Modò  ,  adv.  fomente,  &c. 

Moenia  ,  ium  ,  os  muros 
da  Cidade. 

Moereo  ,  es  ,  ejlar  trljle, 

Molaris  ,  is  ,  dente  do 
queixai. 

Mollis  ,  Q  ,  e.  molle, 

MoJo  ,  is  ,  moer. 

Moly  ,  yos  ,  a  herva  cem 
cabeças. 

Monile  ,  lis  ,  0  colar. 

Mons  ,  ontis  ,  0  monte, 

Mordeo,  es,  morder. 

Mos  ,  oris  ,  o  cojlume. 

Mo  veo  ,  es  ,  mover. 

Muceo  ,  es  ,  ejlar  bolo¬ 
rento  ,  mofo. 

Mugil  ,  lis  ,  ou  Miigilis  , 
lis  ,,  o  peixe  Cabra, 

Mulceo  ,  es  ,  abrandar, 

Mulgeo  ,  es  ,  ordenhar. 

Mulier  ,  x\s  ,  a  mulher. 

Multus ,  a,  um  ,  c.  mui¬ 
ta. 

Mungo  ,  is  ,  ajfoar. 

Municeps,  cipis  ,  0  cl- 
dadaô  ,  oil  «  c  ida  doa 
por  beneficio. 

Muniíicus  ,  a  ,  um  ,  c. 
liberal ,  dadlvoja. 

Murmur  ,  ris  ,  0  murmu- 
rinho  ,  OU  ejl rondo. 

Mus ,  uris  ,  0  rato  ,  ou 
a  rata. 


Muf- 


^dex. 


2oy 


MufcLis  ,  i  ,  0  inufgo, 
Wuftum  ,1,0  mojlo. 
JViyrinex  ,  ecis  ,  a  for 


miga. 


N 

J  Am  ,  conjiinc.  por¬ 
que, 

Namque  ,  conjunc.  por¬ 
que. 

Nancifcor  |  eris  ,  alcan¬ 
çar. 

Nar  ,  ris  ,  ü  rio  Nera. 

Narbo  ,  onis  ,  Narbona  , 
Cidade  de  França. 

Nardus  ,  \  ,  o  Nardo  , 
herva  chelrofa. 

Nafcor  ,  eris  ,  nafcer. 

jNatalis  ,  \s  ,  0  dia  do 
na f cimento. 

Natrix  ,  icis  ,  a  cohra 
d^a^ua. 

O 

Natu  ,  no  nafcimcnto. 

Navigo  >  ,  navegar, 

Navis  ,  is  ,  a  náo. 

Né  ,  adv.  nao  ,  por  ven¬ 
tura. 

Nec ,  conjunc.  nem  ,  naó. 

Keco  ,  as  ,  matar. 

Nedar  ,  ris  ,  o  neãar  , 
hehida  dos  Deozcs  :  a 
rofa-folis. 

Nedto  ,  as ,  atar  ,  travar. 


1  Necubi  ,  adv.  em  nenhu- 

I  ma  parte  ,  ou  lugar. 

Nedum  ,  adv.  nem  ainda. 

Nefas  ,  0  illicito  ,  a  mal¬ 
dade  ,  o  impojjivel, 

Negligo  ,  is  ,  defprezar. 

Negotium  ,  n  ,  a  coifa  , 
o  negocio  ,  a  obra  ,  dcc. 

Nemo  ,  minis,  ninguém, 

Nempc,  adv.  certameníe. 

Neo  ,  nes  ,  far, 

Nequam  ,  c.  má. 

Nequandò  ,  adv.  para  qus 
em  nenhum  tempo. 

Nequaquam  ,  de  nenhu¬ 
ma  forte  ,  ou  modo. 

Nequeo  ,  is  ,  na  o  poder. 

Nequis  ,  &c.  para  que 
nenhum  ,  ou  nmguem. 

Nequiter  ,  adv.  mal^p^ç. 

Nequitia,  ae  ,  a  malda¬ 
de. 

Nereis  ,  eidos  ,  a  Ninfa 
flha  de  Nereo. 

Ne  feio  ,  is  ,  nao  faber. 

Nefis  ,  idis  ,  a  ilha  Ne- 
fis. 

Neílor  ,  oris  ,  Nefor  ^ 
homem  ^  que  viveo  tre¬ 
zentos  annos. 

Neuter  ,  &c.  nem  hum  , 
nem  outro  dos  dous. 

Nexo  .  a? 


^tar  ,  tra¬ 


var. 
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Nexo  ,  is  ,  atar  ,  travai\ 

Nihil  ,  ou  Nil  ,  nada. 

Nihilum  ,  i  ,  nada. 

Nimirúm,  adv.  certamcn- 

t‘c  ,  convem  a  faher. 

Nimis  ,  a  demajia. 

Ningo  ,  is  ,  nevar. 

Nifi  ,  conjunc.  ,Jenao. 

Niteo  ,  es,  eji  ar  luzido. 

Kitor ,  eris,  ejirlbar-fe. 

Nitrum,  i,  o  falltre. 

Nix  ,  nivis  ,  a  neve. 

Nobiiis  ,  e  ,  r.  nobre. 

Nodii  ,  de  noite. 

Noe  ,  cu  Noemus  ,  i  , 
Noé  Patrmrca. 

Non  ,  adv.  na6, 

Konae  ,  aruiri ,  as  nonas 
dos  mezes, 

Nofeo  ,  is  ,  conhecer. 

Noder  ,  &c.  e.  nojja. 

Nodin  ,  he  o  mcjmo  que 
Noíli  -ne  ,  por  ventu¬ 
ra  o  conhecejle  ? 

Kodras  ,  atis  ,  e.  da  nojja 
terra  ,  ou  gente. 

Noteo  ,  es ,  Jer  notorlo. 

Novus  ,  a  ,  um  ,  c.  no¬ 
va. 

Nox  ,  noâ:is  ,  a  noite. 

Noxius,  a  ,  um  ,  c.  no¬ 
civa  ,  ou  culpada. 

Nubo  ,  is  ,  vclar-fc  ,  co¬ 
brir. 


Nudiuilertius ,  adv. ,  /?/?- 
tes  de  hontem. 

Nugee  ,  arum  ,  as  zom¬ 
barias  ,  chocarrlceSy^c. 

Nulius  ,  a ,  um  ,  c.  nc- 
nhuma,  c.  nulla  ,  ÔCc. 


Numquis  ,  &c.  por  ven¬ 
tura  ale:  um. 

D 


Nundinae , 

arum  , 

a  fei¬ 

ra. 

Nuptias , 

arum  , 

as  bo" 

das. 

Nupturio 

,  is  ,  ter  von- 

tade  y  ou  defejo 

de  ca- 

far. 

Nurus  ,  i  , 

a  nora 

y  mii- 

lher  do 

filho. 

Nydalops 

,  pis  , 

c.  de 

vljla  curta. 

Nydicorax  ,  coiacis  ,  a 
coruja  ,  ou  bujo. 

Nympha  ,  x ,  a  nlnfo. 

O 

Adv.  0' y  oxalá  ^ 
&c. 

Obex  ,  bicis  ,  o  empeci-- 
lho. 

Oblivifcor  ,  eris  ,  efque- 
cer-fe. 

Obruo  ,  is  ,  cobrir. 

Obíero  ,  is  ,  femear. 

Obíes  ,  fidis  ,  0  que ,  oii 

a 
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n  íjí(€  fe  dã  em  rcfcns. 
Obíoleo  ,  oles  ,  cnvclhe- 
ccr-jc  com  0  ufo, 

^  Obí  bm  ,  bes  ,  fer  em¬ 
pecilho  ,  empecer, 
Obticeo  ,  tices  ,  callar- 

Occidens  ,  entis  ,  0  Oc- 
cidente  ,  ou  0  Poente, 
Occido  y  is  ,  morrer, 
Occído  ,  is  ,  matar, 
Ocior  ,  ius  ,  c,  mais  li¬ 
geira  ,  ou  mais  veloz. 
Od:o  ,  indecl.  ,  oito, 
OduíTis  ,  is,  moeda  de 
trinta  c  dons  reis, 
Oedipus  ,  podis ,  ou  pi , 
OedipOf  nome  de  homem, 
Oeta  ,  X,  0  monte  Oeta, 
Offero  ,  fers  ,  0 fenecer, 
Offi  cio  ,  fieis  ,  Jer  no¬ 
civo, 

Offi  cium  ,  ii  ,  í?  cfficio, 
Ohe  ,  interj.  ,  hajia  já. 
Oleafter  ,  tn  ,  0  Zam- 
hujeire  arvore, 

Oiynipia  ,  ornin  ,  cs  Jo- 
fos  Olímpicos, 

Olympus  y  i  r  0  monte 
Olijmpo  na  Grécia, 
Omnimodis  ,  adv.  ,  de 
todos  os  modos, 
Omnipotens  ,  entis  ,  c. 
que  tudo  pôde. 


Onyx  ,  c\nycbis  ,  ccr-> 
ta  p ed ra  pre cio J a , 

Operas  ,  ar  um  ,  os  jor¬ 
naleiros  ,  cs  Jeito  reSfScc, 

Operio  ,  is  ,  cobrir  ,  fe¬ 
char. 

Opinuis ,  a  ,  um  ,  c,  gor¬ 
da, 

Opis  ,  genit  ,  8cc,  ,  o 
foceorro  ,  ajuda  ,  J'or- 
ça  ,  6cc. 

Opobalfámum  ,  í  ,  # 
baljamo, 

Oportet  ,  ebat  ,  fer  con¬ 
veniente  ,  util  ,  necef- 
fario  ,  5cc. 

Oppedo  ,  h  )  Jazer  ef- 
cárneo, 

Opperior,  íris,  efperar^ 

Oppiduiii  ,  i ,  Lugar  ^ 
Vi II a  ,  ou  Cidade  ^  ti¬ 
rando  Poma  ) 

Optiinus  ,  a  ,  um  , 
muito  melhor  ,  c  per- 
afeita. 

Opus  ,  untis  ,  Opunte 
Cidade  da  Greda, 

Oratio  ,  onis  ^  a  ora^ 
çao, 

Orbis  ,  is  ,  a  redondeza,. 

Ordior  ,  iris  ,  começar^. 

Ordo  ,  dinis  y  a  ordem» 

Orefies  ,  x  ,  ou  tis 
Orejlcs  neme  de  homem, 

Ori«- 


2o8 


hiàex 


Oribafus  ,  i,  Onhofa  no¬ 
me  de  hum  cad. 

Orichalcum  ,  i  ,  o  latad, 

Oriens  ,  entis  ,  o  Ori¬ 
ente, 

Orion  ,  onis  ,  Orion  , 
nome  de  hum  homem. 

Orior  ,  ore  ris  ,  nafeer. 

Orpheus  ,  ei  ,  ou  eos  , 
Orpheo  nome  de  homem. 

Oryx  ,  ygis  ,  Gazela  , 
animal  de  Getulla, 

Os  ,  oris  ,  a  boca  ,  o 
rojlo. 

Os  ,  oííis  ,  0  ojfo  ,  ou 
o  caroço  da  Jruta. 

OiTa,  ac  ,  í)  monte  Offo. 

Othrys  ,  ys  ,  o  monte 
Othr^s. 

O  vis  ,  is  ,  ovelha, 

P 

PAcifeor  ,  eris  ,  con¬ 
tratar  ,  Scc. 

Pago  ,  is  ,  contratar,  &c. 
Palacmon  ,  onis  ,  Pale- 
mon  nome  de  homem. 
Palias  ,  adis  ,  Palias  , 
Phoza  da  gentllldade. 
Falias  ,  antis  ,  Pallante , 
nome  de  hum  homem, 
Falleo  ,  es  ,  ejlar  ama¬ 
rei  lo. 


Palmes  ,  mitis  ,  a  va¬ 
ra  ,  ou  0  ramo  da  vide. 
Paluinbes  ,  is  ,  o  Pom~ 

Iho  trocaz  ,  o  pombo  hra~ 
bo. 

Palus  ,  udis  ,  a  alagoa. 
Pamphagus  ,  i  ,  Pam- 
phago  nome  de  hum  cad, 
Pampinus  ,  i  3  o  pimpo¬ 
lho  da  vide  ,  a  par¬ 
ra  ,  &c. 

Panaces ,  is  ,  «  Panacéa  , 
herva  medicinal. 

Panax  ,  acis  ,  a  Pana¬ 
céa  ,  &c. 

Pando  ,  is  ,  abrir  ,  ma- 
nlf ejlar. 

Pangaeus  ,  ei  ,  Pangeti  , 
promontorlo  de  Thracla, 
Pango  ,  is  ,  ajuntar  ^ 
compor. 

Panis  ,  h  y  0  pad. 
Panthus  ,  i  ,  Panthu  ^ 
hum  homem  Prol  ano. 
Papaver  ,  ris  ,  rt  papoula  , 
herva  dormideira. 

Papac  ,  interj.  oh. 
Papyrus  ,  i  ,  0  Papijro  , 
arvore  ,  de  ejue  Je  J'a- 
zla  0  papel. 

Par  ,  paris  ,  c.  Igual. 
Parca  ,  x  ,  a  Parca. 
Parco  ,  is  ,  dar  perdad  , 
perdoar  ,  cçmfervar. 

Pa- 
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Parens  ,  entis  ,  , 

ou  juai. 

^  Paries  ,  ecis  ,  n  parede. 
Pario  ,  is  ,  parir ,  alcan- 
çar. 

Paris  ,  is  ,  oii  idis  ,  Pa- 
t'is  ,  nome  de  homem. 
Pari/ii  ,  orum  ,  os  Póvos 
de  Pcii  iz  em  França. 
Parricida  ,  ae  ,  o  ynata- 
dor  ,  ou  a  matadora  do 
pai. 

Partiiu  ,  indeci.  parte. 
Parturio  ,  is  ,  defejar  pa¬ 
rir  ,  ou  ejiar  para  pa¬ 
rir. 

Partus  ,  us  ,  í)  parto. 
Parum  ,  indeci.  ,  pouco. 
Parviis,  a  ,  um  ,  c.  pouca. 
Pafcha  ,  atis  ,  Pafeoa. 
Pafeo,  is,  apafeentar. 
Patefacio  ,  is  ,  manifef- 
tar. 

Pa  te  fio,  is,  ejlar  mani- 
fejlo. 

Pateo  ,  es  ,  ejlar  patente. 
Pater ,  tris  ,  o  pai. 
Pater-familias  ,  tris-fa- 
inilias  ,  0  pai  de  fa¬ 
mílias. 

Patior  ,  teris  ,  padecer. 
Patricida  ,  x  ^  o  mata- 

,  ou  a  matadora 
do  pai. 


Patruelis  ,  is  ,  o  primo  , 
ou  a  prima  Jilhos  dc 

irmaô. 

Paveo  ,  es  ,  temer. 
Pauper ,  ris  ,  c.  pobre. 
Pax  ,  pacis  ,  a  paz. 
Pedlen  ,  tinis  ,  o  pen¬ 
te  ,  Scc. 

Pedlü  ,  is  ,  pentear  ,  car¬ 
dar. 

PecLi  indeci.  o  gado. 
Peculiuin  ,  ii  ,  í)  pecú¬ 
lio  ,  &c. 

Peciis  ,  udis  ,  ou  coris , 

0  gado  ,  0  rebanho , 

Pedo  ,  is  ,  dar  tracjuez. 
Peior  ,  iis  ,  c.  peior. 
Pelagus  ,  I  t  o  mar. 
Pelion  ,  ii ,  monte  Pe- 
lion. 

Pello  ,  is.,  lançar  fòraj 
Pelvis  ,  is  ,  íz  bacia  dü 
lavar. 

Pendeo  ,  es  ,  ejlar  pen¬ 
dente. 

Pendo  ,  is  ,  pezar  ,  pa- 
gar. 

Penuin  ,  i  y  ou  Penus  , 
us,  &c.  a  dejpcnjüy  &c. 
Percello  ,  is  ,  ferir 
Perdix  ,  icis  ,  a  perdiz. 
Perficio  ,  is  ,  apeifeiçoar. 
Perfuga  ,  ae  ,  o  fugitivo^ 
ou  a  fugitiva  ,  &c- 
P  fer- 


no 
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Pergamus ,  i ,  Troia  ,  Ci¬ 
dade. 

Per  "O  ,  is  ,  caminhar, 

Periodus  ,  i  ,  o  período. 

PermiíTu  ,  por  permijjaô. 

Pernofco  ,  is  ,  conhecer. 

Perpetior,  teris ,  fofrer. 

Perpetuus  ,  a  ,  um  ,  c. 
perpetua  ,  infinita  ,  &c. 

Pes  ,  pedis  ,  o  pé. 

PeíTimus  ,  a  ,  um  ,  c, 
muito  mà  ,  ou  pejfitma. 

Peto  ,  is  ,  pedir  humilde¬ 
mente  ,  e  com  rogos. 

Pharus  ,  ri  ,  o  farol. 

Phafellus  ,  i ,  o  batel ^  &c. 

Pheenix  ,  icis  ,  a  Pheniz  , 
ave  unica  no  mundo. 

Phorcyn  ,  ynis ,  Phorco  , 
filho  de  Neptuno. 

Phylax  ,  acis  ,  o  guarda. 

Pientiííimus  ,  a  ,  um ,  c. 
muito  pia. 

Pietas  ,  atis  ,  a  piedade. 

Piget  ,  ebat  ,  0  pejo  tem. 

Pinafter  ,  tri  ,  o  Pinheiro 
hraho. 

Pingo  ,  is  ,  pintar. 

Piníb  ,  is  ,  pHar  ,  moer. 

Piper  ,  ris  ,  a  pimenta. 

Piícis  ,  is  ,  0  peixe. 

Piiis  ,  a  ,  um ,  pia. 

Bix  ,  pieis  ,  0  pez. 
PJacet  ,  ebat  ,  fir  a^ra- 
davçl. 


PJacidè  ,  adv.  focegada» 
mente  ,  fem  ejlrondo. 

Planeta  ,  x  ,  o  Planeta. 

Plango  ,  is  ,  chorar  ,  fe-  ‘ 
rir  ,  6cc. 

Platea  ,  x,  a  rua  ,  a  praça. 

Plaudo  ,  is  ,  apptaudir. 

Plebes  ,  is  ,  ou  bei  ,  a 
plebe  ,  0  povo  inferior, 

Plebifcítum  ,  i  ,  o  decre¬ 
to  pojlo  pelo  povo. 

Plebs  ,  bis  ,  «  plebe  ,  a 
povo. 

Pledlo  ,  is  ,  cajligar ,  pu¬ 
nir. 

Piico  ,  as  ,  dobrar  ,  atar, 

Plodo  ,  is  ,  dar  pateada  , 
fazer  ejlrondo  ,  &c. 

Pluo  ,  is  ,  chover  ,  Scc. 

Plurimus  ,  a  ,  um  ,  c. 
muita. 

Plus  ,  uris  ,  mais. 

Poema  ,  atis  ,  o  poema. 

Poena  ,  se  ,  íi  pena  ,  o  caf- 
tigo. 

Peenitet,  ebat,  o  pezar 
tem. 

Poefis  ,  is  ,  <7  Poefia. 

Polleo  ,  es  ,  /er  poderofo. 

Pollux  ,  ucis  ,  Pollux  , 
irmão  gemeo  de  Cajlor, 

.  Polypus  ,  i  ,  ou  poly- 
podis  ,  0  Polvo ,  peixe. 

Pondojindeçl.íí  Uvra,Si.c. 

Po- 
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Pono  ,  is  ,  por  ,  í!cpQr,8íc. 

Pons  ,  oniis  ,  a  ponte. 

Pontus,  i,  0  Ponto  Pm- 
•  *  .  » 


ocmo 


regi  ao  da  Ea- 
^'opa  ,  &c. 

Poples  ,  plitis  ,  a  curva 
da  perna. 

Porrò  ,  adv.  certainen- 
,  &c. 

Porticus  ,  us  ,  0  alfen- 


Prxcello  ,  is  ,  exceder 


OU  levar  vantagem. 

O 


CO- 


dre  ,  &c. 


Por  ti  o  ,  onis  ,  a  porção. 
PortLis  ,  us  ,  í)  porto. 
Pofco  ,  is  ,  pedir  o  devido. 
Poftea  ,  adv.  depois  dijjo. 
Pofterus  ,  a  ,  um  ,  c.  pof- 
terior. 

Poflhac  ,  adv,  daqui  por 
diante  ,  para  o  futuro. 
Poftís  ,  is  ,  0  pojli^O. 
Poítmodò  ,  adv.  depois  , 
6cc. 

Poftremò  ,^  adv. 

mente  ,  for  ultimo. 
Poftremus  ,  a  ,  um  ,  v. 

uh  ima  ,  derradeira. 
Poftridiè,  adv.  hum  dia 
depois. 


10 


onis  ,  a  bebida. 


Poti(^,  tiris  ,  alcançar 
P^Jfthr  ^  &c. 

,  as , 


PiX-cognolco  ,  is 
nhecer  primeiro. 
Príccordia,  oruin  ,  as  en 
t ranhas  ,  &c. 

Prxcox  ,  ocis  ,  c.  têm¬ 
pora  ^  madura  ,  5cc. 
Pr^edico  ,  is  ,  pronojiicar 
Praso  ,  is  ,  ir  diante  ,  di¬ 
zer  primeiro. 

Pra^nefte  ,  Prenejle  ,  Ci^- 
dade. 

Prasnoíco  >  is  ,  conhecei 
antes  ,  adivinhar. 
Prxopto  ,  as,  defcjar  mui¬ 
to  ,  efcolher  antes. 
Prasflo  ,  indçcl.  c.  pre- 
fente  ,  prejles ,  cfficaz  , 
&c. 

Prícílo  ,  as  ,  dar  ^  exce¬ 
der  ,  levar  vanta<^em 
&c.  " 

Prasful  ,  Jis  ,  0  prelado , 
ou  a  prelada. 

Prasterea  ,  adv.  além  dijlo. 
Prasvertor  ,  eris  ,  prever- 
ter  ,  &c. 

Príeuftus  ,  a  ,  um  , 
queimada  antes. 
Prandeo,  es,  jantar. 
Precis,  genit,  do  rogo^Scc» 
Prebendo  ,  is  ,  apanharj 
Premo  ,  is ,  apçrtar.  Sue,' 

9  »  Fri- 


i.  "‘PV;  ‘.'X' 


^  T 


Index. 


Pridie  ,  adv.  hum  dia  an¬ 
tes  ,  hcntein. 

Princeps  ,  cipis  ,  o  Prín¬ 
cipe  ,  ou  í7  Prlncex,a, 

Prior  ,  ius  ,  c,  primeira. 

Procella  ,  x  ,  a  tempej- 
tade. 

Proconíul  ,  lis  ,  o  pro- 
conful. 

Procumbo  ,  is  ,  deitar- 
fc  ,  &c. 

Procuro  ,  as  ,  procurar. 

Procurro  ,  is  ,  correr  a- 
diante  ,  correr  muito. 

Prodigo  ,  is  ,  confumlr. 

Profano  ,  as  ,  príj'anar. 

Profanus  ,  a  ,  um  ,  c. 
profona  ,  leiga  ,  8íc. 

Profaris  ,  re  íz  Piofor 
antlíf.  )  foliar  ,  dizer  , 
profotizar  f  8cc. 

Profedlo  ,  adv.  certamen¬ 
te. 

Profedus  ,  a  ,  um  ,  c. 
que^  partlo  ,  ou  foz 
jornada. 

Profero  ,  fers  ^  proforir  , 
manifejlar  ^  &c. 

Profedus  ,  a  ,  um  ,  c. 
que  nao  he  de  foJia,SLc. 

Proficilcor  ,  eris  ,  par¬ 
tir. 

Probteor ,  eris ,  p^'fof- 


Profugio  ,  is  >  /»§"• 
ra  longe  ,  &c. 

Profundo  ,  is  ,  derramar. 

Profundus  ,  a  ,  um,  c.  * 
muito  funda  ,  ou  al¬ 
ta  ,  Scc. 

Proh  ,  cu  Pro  ,  interj. 
ah  y  oh. 

Proinde  ,  adv.  por  ijfo 
wcfmo  y  &c. 

Prologus  y  i  ,  0  prologo. 

Promo  ,  is  ,  manifejlar  , 
de f cobrir  ,  8cc. 

Pronepos  ,  potis  ,  o  bif- 
neto. 

Pronubus  ,  i  ,  o  padri¬ 
nho  do  noivo. 

Propago  ,  as  ,  propagar  ^ 
dilatar  y  &c. 

Pr  Opel  lo  ,  is  ,  lançar  fo¬ 
ra. 

Propero  ,  as  ,  aprejjar- 

Propino  ,  as  ,  dar  a  be¬ 
ber  y  adminijirar. 

Propontis  ,  idis  ,  Pro- 
pontis  y  enjeada  do  mar  , 
&c. 

Propulíb  ,  as  ,  rebater  , 
rechaçar  ,  &C. 

Profa  y  X  y  a  oraçao  em 
proja  y  ou  Jclta. 

Proíerpina  ,  x  ,  Profer- 
pina  Jilha  dej upiter y^c^ 

Prof- 


X 


4 


fe  •  Index. 


Proílibulum  ,  i,  (^cafa 
de  más  miclhcrés. 

^  ProfuiTi  ,  p rocies  ,  fer 
proveitofo. 

Protervus  ,  a  ,  um  ,  c. 


Python  3  onh,  Python^ 
huma  ferpcnte  ,  &c. 

a 


arrogante  ,  fein  ver¬ 
gonha. 

Província  ,  x  ^  a  pro¬ 
vinda. 

Pruciens  ,  entis  ,  c.  pru¬ 
dente  ^  Jáhia  ,  &c. 

PTailo,  is,  cantar. 

Pubeo  ,  es,  começar  a 
criar  barba  ,  oii  a  ter 

■  buço  ,  &c. 

Puber  ,  is  ,  c.  crefdda  , 
(]ue  já  tem  buço  ,  &c. 

Padet ,  pud,  ebat ,  0  pejo 
tem. 

Puer  ,  ri  ,  0  menino, 

Pugio  ,  onis ,  0  punhal. 

Pugna  ,  X  ,  a  peleja. 

Pugno  ,  as  ,  dar  batalha  , 
pelejar  ,  &c, 

Pulvis ,  veris  ,  0  pó. 

Pungo  ,  is  ,  picar  ,  &c; 

Pus  ,  podos  ,  0  pé.  Pus , 
puris  ,  a  podrijao  ,  &c. 

Piiteoli  ,  oruni  ,  Puxo- 
li  ,  Cidade  de  Campa- 
nia. 

Puto  ,  as  ,  imaginar j  &c. 


Uadraginta  ,  adje- 
ílivo  ,  indeclin. 
quarenta. 

Quadriga  ,  se  ,  coche  de 
quatro  cavallos. 

Quadriremis  ,  is  ,  Gale 
de  quatro  ordens  de  re¬ 
mos. 

Quadrupes  ,  pedis  ,  0 
animal  de  quatro  pés, 

Quasro  ,  is  ,  procurar  , 
bufcar  ,  perguntar. 

Quamobrem  ,  pelo  que  ^ 
pela  qual  razao, 

Quanivis  ,  adv.  pojlo  que, 

Quandoque  ,  adv.  as  ve¬ 
zes. 

Quandoquidem  ,  adv. 
que. 

Quare  ,  adv.  porque  ra- 
zaó  ,  pela  qual  razao, 

Quaíi  ,  adv.  como  ,  co¬ 
mo  fe. 

Quaternio,  onis  ,  0  quar¬ 
teirão. 

Quatio  ,  tis  ,  facodir. 

Que  ,  conjunc.  e. 


Pylades .  a;  .  d,s  ,  Py-  Queo  ,  quis  ,  poder, 
la  das  ,  nome  da  homem,  ^ 


Qiieror,  eris,  jueixar-fc. 

Qui, 
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Qui ,  92 ,  od,  que ,  0  qual.  Quotidianiis  ,  a  ,  um  , 


Quia  ,  conj..  porque^ 

Quicumque  ,  &c.  qual¬ 
quer  que. 

Quidam  ,  &c.  hum  cer¬ 
to. 

Qüidem  ,  conjunc.  ,  na 
verdade  ,  certamente. 

Quies  ,  etis  ,  o  defeanço. 

Quiefeo  ,  is  ,  aquletar-fe, 
defeançar  ,  &c. 

Q u ilibe t  ,  &c.  qualquer. 

Quin,adv.  mas  antes, &ic. 

Quincunx  ,  uncis  ,  o  pe- 

.  zo  de  cinco  onças  ,  6cc. 

Quinqueremis  ,  h  ,  a 
Galé  dc  cinco  ordens  de 
remos. 

Quiris  ,  ritis  ,  o  Romano. 

Quis  ,  ou  qui ,  Scc.  quem. 

Quifnam  ,  &c.  quem. 

Quifpiam ,  &c.  alguém. 

Quifquam ,  &c.  algum. 

Quifque  ,  8cc.  cada  hum. 

Quifquis  ,  &c.  qualquer 
que. 

Quivis  ,  5cc.  qualquer, 

Quocirca  ,  pela  qual  ra- 
zao. 

Quod  ,  que  ,  porque. 

Quoniam  ,  por  quanto, 

Quoque  ,  também. 

Quot  ,  quantos  ern  nu¬ 
mero. 


c.  de  todos  os  dias. 
Quotidie  ,  adv.  cada  dia, 
Quotquot  ,  quantos  quer 
que, 

R 

RAbies ,  ei ,  raiva  , 
ira  ,  &-C. 

Rado ,  is  ,  rafpar ,  &c. 
Rapio  ,  is  ,  arrebatar. 
Raftrum  ,  tri,  o  ancinho  , 
Rauceo  ,  es  ,  ejlar  rouco. 
Raucio  ,  is  ,  ejlar  rouco. 
Reate  ,  Reate  ,  Cidade, 
Recello,  is  ,  inclinar^  Scc, 
Recido  ,  is  ,  recahir. 
Recognofeo  ,  is  ,  reco¬ 
nhecer, 

Recordor  ,  aris  ,  lem- 
brar-fe  ,  &c. 

Recubo  ,  as  ,  repoufar  , 
ejlar  recojlado  ,  &c. 
Recurro,  is,  recorrer,  &c. 
Reddo  ,  is  ,  rejiituir,8>ic, 
Reduco  ,  is  ,  reduzir, Slc, 
Refello,  is,  refutar ,  &c. 
Refero  ,  fers  ,  reprefen- 
tar  ,  Scc. 

Refert,  rebat  ,  fer  utili¬ 
dade  ,  ou  pertencer. 
Refugio  ,  is  ,  rcciifar  , 
evitar,  díC, 

Rc- 


Regí  fugi  LI  m  ,  ii  9  fcjl  a  , 
(fuc  havia  em  Koma,SLc. 
Regio  ,  onis  ,  a  região, 

'  Reg num  ,  i  ,  o  reino. 
Rego  ,  is  ,  reger  ,  go¬ 
vernar. 


Re/icio  ,  is,  regcitar,  Sic, 
Relin  quo  ,  is  ,  deixar, 
Remigro  ,  as  ,  mudar-ft 
para  outra  parte. 
Reminifcor,  ceris  ,  leni- 
hrar-fe  ,  &c. 
Remoideo  ,  es  ,  remor- 
'  der ,  6:c. 

Removeo  ,  es  ,  apartar. 
Ren  ,  renis  ,  o  rim. 
Reriideo  ,  es  ,  reluzir. 
Renuo,  is  ,  regeitar  ,  re- 
cufar  ,  &c. 

Reor  ,  reris  ,  imaginar. 
Repello  ,  is  ,  rebater 
Rependo  ,  is  ,  recompen- 


ar 


r 


etrih 


uir. 


Reperio  ,  is  ,  achar,  &c. 

Repo  ,  is  ,  engatinhar  , 
andar  de  rajlo  ,  &c. 

Repugno  ,  ,  fazer  re¬ 

pugnância  ,  repugnar. 

Repungo  ,  is  ,  tornar  a 
picar  ,  ou  aguilhoar. 

Reputo,  as,  reputar,  &c. 

Requiro  ,  is  ,  tomar  a 
bujcar  ,  perguntar ,  8lc. 

Res  ,  rei  ,  coifa  , 


Refero ,  is  ,  tornar  a  f co¬ 
rnear  ,  oli  plantar, 
Refido  ,  is  ,  Jazer  re- 
JiJlencia  ,  rejijiir ,  &c. 
Refpondeo  ,  es  ,  refpon- 
der  ,  dar  repojla. 
Refpublica,  x  ,  a  Repu¬ 
blica  ,  Cidade  livre. 
Reticco  ,  es  ,  callar-fe, 
Retineo  ,  es  ,  confer— 

I  var  ,  &c. 
j  Retis  ,  is  ,  rede. 

Re t Lindo  ,  is  ,  rebater. 
Revertor  ,  eris  ,  tornar 
a  voltar  atraz  ,  &c. 
Rex  ,  regis  ,  o  Rei. 
Rhenum  ,i,o  rioRhim. 
Rideo  ,  es  ,  rir-fe, 
Ringor,  eris,  rofnar,  Scc, 
Rivalis  ,  is  ,  í)  emulo  , 
ou  0  competidor ,  &c. 

’  Rixor,  aris  ,  Jazer  briga, 
Robur  ,  boris  ,  o  carva¬ 
lho  v  item  ,  o  csjdrço  , 
robujlès  ,  8cc. 

Rodo,  is,  roer,  comer, Sic. 
Rogatu  ,abl.  por  petiçad, 
rogo  ,  fupplica  ,  Scc. 
Rogito  ,  as  ,  rogar  a  mi¬ 
údo,  pedir  muitas  vezes. 
Rogo  ,  as  ,  rogar  ,  pedir  , 
perguntar ,  Síc. 

Roma,  ce,  Roma  ,  Cida¬ 
de  ,  e  cabeça  do  mundo, 

Rof- 


r 
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Roftrum  ,  i  ,  o  bico  da 
ave  ,  oj^ocinho  do  por¬ 
co  ,  ôic.  0  ej porão  da 
'  náo  ,  &c. 

Rubeo  ,  es  y  cftar  verme- 
IhoyCohrir-je  de  pejo,  &c 
Riibiis  ,  i  ,  ^  Çarça. 
Rudens  ,  entis  ,  a  amar¬ 
ra  ,  ou  calabre  da  náo. 
Rudeo  ,  es  ,  cilar  rude. 
Rudis  ,  is  ,  a  vara  tof- 
ca  ,  &c. 

Pvudo  is  ,  dar  zurro. 
Rumex  ,  mieis  ,  a  herva 
Labtiça  :  a  alabarda.^ 
P^umpo  ,  is  ,  romper. 
Ruo  ,  is  ,  cahir  l’  derru¬ 
bar  ,  &C. 

Ruricobi  ,  X  ,  0  lavra- 
.  dor, oi\  a  lavradora, ^c. 
Rtis  ,  l  uris  ,  0  campo. 

S 

Acerdos  ,  otis  ,  o 
Sacerdote  ,  o\i  a  Sa- 
'  cçrdotifai  * 

Sacrofandus  ,  a  ,  um  , 
c.  muito  f anta  ,  &c. 
^a^itta  ,  X  ,  a  fetta  ,  . 

v!>al  ,  alis  ,  o  fal  ,  a  ga¬ 
lantaria  no  f aliar  ,  6cc. 
Salamis,  mm\s ,  Salaniina 
Cidade  ^  ou  Ilha, 


Salar^\  a  ris ,  0  Salmao  pe-^ 

queno  ,  &c.  v> 

Salio  *,  is  ,  faltar  ,  5cc. 

Saiix  ,  icis  ,  o  Salgueiro. 

Sallo  ,  is  ,  ou  Sailio  ,  is  , 
falgar  ,  temperar  ,  Scc. 

Salum  ,1,0  mar  falgadc. 

Salus  ,  utis  ,  a  faude. 

Samnis  ,  nitis ,  o  Satunl- 
te  ,  povo  de  Italia. 

Saneio  ,  is  ,  ordenar  ,  &c. 

Sandix,  ieis,o  vermelhão. 

Sangiiis  ,  inis  ,  o  fangue. 

Sanies  ,  qÍ  ,  a  podridão. 

Sapio  ,  is  ,faber  ,  terfa-- 
bor  ,  entender  ,  &e. 

Sappbiirus  ,  \  ,  a  Safira 
'  pedra  prcciofa. 

Sappho  ,  us  ,  Sappho , 
certa  mulher  poetifa. 

Sarcio  ,  is  ,  cozer ,  cirzir, 

Sardonix  ,  yehis  ,  o  Sar- 
dio  pedra  prcciofa. 

Sata2:o  ,  is  ,  eflar  folícito. 

Satelles  ,  litis  ,  o  bele¬ 
guim  ,  0  guarda ,  3cc, 

Satias  ,  a  fartura. 

Satietas  ,  atis  ,  a  fartura. 

Satis  ,  a  abundancia. 

Satur  ,  a  ,  um  ,  c.  farta, 

Saul  ,  ulis  ,  Saul  ,  Rei 
dos  Hebreos. 

Scabo  ,  is  ,  coçar, 

Scalpo  p  is  ,  rafpar ,  ef- 

cal- 
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ciílplr  ,  entalhar  ,  &c. 
Scaiido  ,  is  ,  fiihir. 
Scateo,  es,  cjiar  chcloy^c. 
'  vJcilicet  ,  adv.  convem  a 
faher ,  na  verdade^  &c. 
Scindo  ,  is  ,  rajgar  ,  &c. 
Seio  ,  is  ,  faber. 
Scipiades  ,  x  ,  o  filho  de 
Sciplaó  B^omano, 

Seifeo  ,  is  ,  entender,  &c. 
Scortum ,  i  ,  a  mulher  de 
"  má  vida  ,  &c. 

Scribo  ,  is  ,  ejerever. 
Scrobs  ,  bis  ,  a  cova, 
Sculpo,is,  efcidpir,  &c. 
Seco  ,  as  ,  cortar. 
Securis  ,  is  ,  í?  macha¬ 
dinha. 

Sedeo  ,  es  ,  ajjcntar-fe. 
Sedes  ,  dis  ,  í?  aJj'ento. 
Se^^nitia  ,  x  ,  a  perguiça. 
Sei  la  ,  X  ,  a  cadeira. 
Semen,  minis,  femente. 
Semino  ,  as  ,  Jemear. 
Semiramis  ,  is  ,  ou  idis  , 
Semiramis  Bainha. 
Semoveo  ,  es  ,  apartar. 
Senedla  ,  x  y  a  velhice. 
Senedns,  luis,  a  velhice. 
Senex  ,  nis  ,  íj  velho  ,  ou 
a  velha. 

Senium  ,  ii  ,  a  velhice. 
Sen  tio  >  tis  ,  fentir. 
Sentis  j  is ,  í?  efpinho. 


Sepelio  ,  peJis  ,  fepultar. 

Sepio,  is,  cercar,  Sic. 

Seps  ,  pis  ,  a  feve  ,  &c. 

September  ,  bris  ,  o  mex. 
de  Setembro. 

Septiinx  ,  uncis  ,  o  pezo 
de  Jete  onças  ,  ^c. 

Seqiiior  ,  ius  ,  c.  mais 
torta  ,  ou  má. 

Sequor  ,  eris  ,  feguir. 

Ser  ,  ris  ,  o  bicho  da  feda. 

Senuo  ,  onis  ,  a  pratica  , 
converjaçao  ,  Scc. 

Serò  .adv.  tarde. 

Sero  ,  is  ,  femear. 

Serpens  ,  entis  ,  a  fer- 
pente  ,  a  cobra  ,  &c.  • 

Serpo  ,  is  ,  andar  de  ga^> 
tinhas  ,  &c. 

Servi tus,  utis,  a  fervidao. 

Servus  ,  i  ,  o  fervo. 

Selamoides  ,  dis  ,  Sefa^ 
moides  herva. 

Sefcunx  ,  refcuncis  , 

onça  ,  e  meia. 

Seu  conjunc.  ,  ou. 

Sextilis  ,  is  ,  mez  de 
Agoflo. 

Sexus  ,  i  ,  0  fexo  ,  &ÍC.. 

Si  ,  adv.  Ofi  fe  , 

Sibilus  ,  i  ,  afiobio,  8lc. 

Sic  ,  adv.  afiim  ,  Scc. 

Sicubi  ,  adv.  fe  em  al¬ 
gum  lugar. 
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Sicuti ,  adv.  ajim  como. 

Sido  ,  is  ,  íiJJ'cntar-fe. 

Sidon  ,  onis  ,  Sldonta  , 
Cidade  de  Phenicia^  &c. 

Sileo  ,  es  ,  ejlar ,  callado, 

Siler  ,  ris  ,  í)  Amieiro. 

Silex  ,  lieis,  a  pederneira. 

Silva,  X,  0  bofqiie  y  6cc. 

Similis  ,  e  ,  c.  Jimilhante. 

Simois  ,  oentis  ,  o  rio  Si- 
moente  em  Troia. 

Siiiion  ,  onis  ,  SimaÔ , 
noi7ie  de  homem. 

Sinapi  ,  indecl.,  ou  Si- 
napis  ,  is  ,  íT  mojlarda. 

Sindon  ,  onis  ,  o  lançol. 

Singultio  ,  is  ,  dar  fo- 
luços  ,  Joluçar, 

Sinider ,  tra  ,  triim,  c. 
da  inaó  efquerda  ,  &c. 

Sino  ,  is  ,  deixar  ,  &c. 

Siquando  ,  adv.  fe  em 
al^um  tempo  ,  &c. 

Siquidem  ,  conjunc.  por 
quanto  ,  já  que  ,  &c. 

Siquis  ,  &c.  ,  fe  algwn  , 
fc  aleguem  ,  &c. 

Sifer  ,  ris  ,  a  Alquirivia , 
herva  ,  0  Siziraô. 

Sido  ,  is  ,  parar  ,  deter  , 
reprimir ,  Scc. 

Sitis  ,  is ,  fede. 

Sive  ,  conjunc.  ,  ou. 

Smaragdus  y  i  ,  a  Efme- 
ralda  pedra  preciofa. 


•  > 


Smilax  ,  acis  ,  a  herva 
dos  feijoens  ,  &c. 

Socordia ,  ae  ,  perguiça. 

Sodalis  ,  is  ,  0  companhei¬ 
ro  em  prazeres  ,  &c. 

Sol  ,  folis  ,  0  Sol. 

Soleo  ,  es  ,  cojlumar-fe. 

Solcecophanes  ,  nis  ,  o 
folecifmo  apparente. 

Solon  ,  onis  ,  Solon ,  cer¬ 
to  homem  fahio. 

Solvo  ,  is  ,  pagar  ,  def- 
atar. 

Solus  ,  a  ,  um  ,  c.  fé. 

Solyma  ,  ^  ,  Jerufalem 
Cidade  da  Palejiina. 

Sonipes  t  pedis  ,  o  ca- 
vallo  ligeiro. 

Sono  ,  as  yjdzerfom^  &c. 

Sophia  y^yd  fabedoria. 

Sorbeo  ,  es  ,  forver. 

Sorbillo  ,  as  ,  forver  pou¬ 
co  a  pouco. 

Sordeo,  es,  ejlar  chujo. 

S  o  rd  is  ,  gen.  ,  da  immun- 
dicia. 

Sors  ,  fortis,  a  forte,  Scc.' 

Sory  ,  yos  ,  a  caparrofa  , 
àic. 

Sofpes  ,  pitis  ,  c.  sd  y  e 
falva. 

Spadix  ,  icis  ,  0  ramo  da 
palma  com  tamaras,Scc. 

Spargo^  is  ,  efpalhar,Sic, 

Spe- 
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Species,  ei ,  íz  e/pecie^Scc, 

SpecLis  ,  LIS  ,  a  cova  pro¬ 
funda  ,  OLi  caverna. 

Sperno  ,  is  ,  dejprcz.ar. 

Spes  ,  ei ,  íí  ejperança. 

Spinther,  ris,  o  hraçaletc. 

Spiniis  ,  i  ,  £>  Abr unheiro 
arvore. 

Spiro  ,  as  ,  efpirar  ,  5cc. 

Splen  ,  enis  ,  o  baço. 

Splendeo  ,  es  ,  ter  ref- 
plandor  ,  refplandecer. 

Spodos  ,  i  ,  rt  efeoria  dos 
metaes. 

Spondeo  ,  es  ,  prometter. 

Spontis  ,  gen.  dc  livre 
vontade  ,  por  Ji  mcfmo. 

Spuo  ,  is  ,  cufpir  ,  &c. 

Stanum  ,  i  ,  o  cjlanho. 

Stativa  ,  oruin  ,  as  ejlan- 
cias  do  exercito. 
Statii'0,is,  determinar, ^c. 

Sterno  ,  is  ,  cobrir  , 

Sternuo  ,  is  ,  dar  efpirro , 
ou  efpirrar. 

Sterto  ,  i^  ,  dar  roncos 
dormindo  ,  roncar  ,  &c. 

Stinguo  ,  is  ,  extinguir. 

Stipes  ,  pitis  ,  0  páo  ,  ^ 
madeiro  ,  arvore  ,  &c. 

Statio  ,  onis ,  a  ejlaçaõ. 

StatLis  ,  iis  ,  0  ejiado,  &c. 

Sto ,  as ,  cjiar  em  pé,  &c. 

Storax ,  acis ,  o  ejioráíjue. 
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Streniius  ,  a  ,  um  ,  c.  va- 
lerofa  ,  jorte  ,  &c. 
Strepo  ,  is  ,  J'ax.er  cf- 
trondo. 

Strideo  ,  es  ,  fazer  mido, 
Strido  ,  is  ,  Jazei  ruido. 
Stringo  ,  is  ,  apertar. 
Strix  ,  igis  ,  a  Coruja, Síc. 
Strues  ,  is  ,  Jéixe. 
Striio  ,  is  ,  edificar ,  8üc. 
Studeo  ,  es  ,  appUcar-fc^ 
Stiipeo  ,  es  ,  fear  paf- 
772a do  ,  admirar. 

Styrax  ,  acis  ,  o  ejtoráçue, 
Styx  ,  ygis  ,  a  alagoa  Ef- 
tigia  ,  ou  infernal. 
Suadeo  ,  es,  perfuadir . 
*S'uavis  ,  e,  c.fuave. 
Suber,  ris,  o  Sobi'o  arvore. 
Súbito  ,  adv.  de  repente. 
Sublevo  ,  as,  aliviar ,B>lc. 
Subfcus  ,  udis  ,  o  torno. 
Succurro,  is,  dar  foceorro. 
Suefeo  ,  is  ,  aco/lumar-fe. 
Suífero,  hi's  ,  fofrer. 
Sugo  ,  is  ,  chupar. 

Sui ,  fibi  ,  fe  ,  de  Ji. 
Sulmo  ,  onis  ,  Sulmona  , 
Cidade  de  Italia. 

Sumo  ,  is  ,  tomar  ,  Sic. 
Suo,  is.  Cozer  com  agulha. 
Supelles  ,  edilis  ,  a  al- 
foia. 

Super,  a,  um,  c,  fuperior. 

Su- 
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Siiperiiè  ,  adv.  de  cima. 

Superftes  ,  titis  ,  c.  fã  , 
c  falva  depois  da  morte 
dc  outrem. 

Suppetix,  arum  ,  o  foc- 
corro  ,  favor  ,  ajuda. 

Supplex  ,  piicis  ,  c.  hu¬ 
milde  ,  fujeita  ,  Scc, 

Surgo  ,  is  ,  levantar-fe. 

Siis  ,  ,luis  ,  0  porco  ,  ou 
a  porca. 

Sula,  orum  ,  Suza  Ci¬ 
dade. 

Suííollo,  is,  levantar, &:c. 

5uus  ,  a  ,  um  ,  c.  fua. 

í^yllogifmus  ,  i,  ofijllo- 
gijmo. 

Syphax  ,  acis  ,  Syphas  , 
Rei  dos  N úmidas. 

SyracLiía:  ,  aium  ,  Sara¬ 
goça  Cidade  de  Sicilia. 

T 

Abes  ,  bis  ,  a  po- 
dridao  ,  Scc. 

Tabum,  i,  a  podridão, Scc. 

Taceo  ,  es  ,  caliar  ,  Scc. 


Taine^  ,  conj.  com  ttidol 

Tango  ,  is  ,  tocar. 

Tantuinmodo,  adv.  ta6- 
fomente. 

Tantumdem ,  outro  tan¬ 
to  ,  igual  preço. 

Tapes,  etis  ,  o  tapete, 8cc. 

Taras,  antis,  Taranto  Ci¬ 
dade  de  Italia. 

Tartarus  ,  i  ,  o  inferno. 

Taygetus  ,  i  ,  Taygcto 
monte  dc  Lacedeinonia. 

Tellus  ,  uris  ,  a  terra. 

Temno  ,  is  ,  defprezar. 

Tempe  ,  indecl.  ,  os  lu¬ 
gares  feejeos  de  Thef- 
falia. 

Tempero  ,  as  ,  temperar. 

Tempeflas  ,  atis ,  a  tem- 
pejiade  ,  o  tempo. 

Tempus ,  poris,  o  tempo. 

Tenebrae  ,  arum  ,  as  tre¬ 
vas. 

Tendo  ,  is ,  ejlender ,  Scc. 

Teneo  ,  es  ,  ter ,  pojfuir. 

Tepeo  ,  es  ,  ejlar  morno. 

Teres,  etis,  c.  roliça,  Scc. 

Tergeo  ,  es  ,  alimpar. 


T^cdet  ,  ebat  ,  o  jajlio  Tergo  ,  is  ,  alimpar. 


tem. 

Tagus  ,  i  ,  o  rio ‘Tejo. 
Talio  ,  onis  ,  a  pena  de 
t alia 6  ,  Scc. 

Taipa  ,  le  ,  a  Toupeira. 


,  mitis  ,  0  ramo 
de  oliveira  ,  Scc. 
Ternio  ,  onis  ,  o  terno. 
Tero  ,  is  ,  trilhar  ,  pi- 
x,ar ,  6íc. 


Ter- 
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Terra,  x,  a  tci^ra. 

Teflis  ,  is  a  tejlcmunha. 

Texo  ,  is  ,  tcccr  ,  com¬ 
por. 

Thalia  ,  se  ,  TluiUa  ,  hu- 
ma  das  nove  MitfaSjdcc. 

Thefeis  ,  eidos  ,  a  Tra¬ 
gédia  ,  ou  fahula  de 
Thezeo, 

Thefides  ,  se  ,  Hlppolito 
filho  de  Thex.  eo. 

Thetys  ,  tyos  ,  Thetys 
Deoza  do  mar  na  gen- 
tllidade. 

Thoinex  ,  mieis  ,  a  ta- 
mlça  y  ou  molhelha  dos 
hois, 

Thus  ,  uris  y  o  incenfo. 

Tiaras ,  se,  «  mitra  ^  &c. 
Tib  icen  ,  cinis  ,  o  gal- 


Tono  ,  as  i Jazer  trovad\ 

trovejar  ,  8cc. 
Topalius  ,  ii  ,  o  Topa- 
fio  pedra  preclofa. 
Torpeo,es,  entorpecer-je. 
Torqueo  ,  es  ,  atormen¬ 
tar. 

Torques ,  quis ,  o  colUm. 
Torrens  ,  entis  ,  o  rio  , 
ou  agua  de  enxurrada. 


telro  ^  0  tangedor  de 

flauta. 

Tigris  y  h  y  ou  idis  ,  o 
Tigre. 

Timeo  ,  es  ,  temer, 

Tingo  ,  is  ,  tingir. 

.  Tiíiphone ,  es,  Tlfiphone 
Jurla  lnfernal.\ 

Titan  ,  anis  ,  Tltad  no¬ 
me  de  hum  homem. 

ToJlo  ,  is  ,  levantar. 

Tonans,  antis  ,  o  Deos 
Júpiter ,  0  trovejador. 
Tondeo  ,  es ,  tojcjuear. 


Torreo  ,  es  ,  torrar  ,  toj- 
tar  ,  &c. 

T  orris  ,  is  ,  o  tlçad. 
Tot  ,  indecl.  tantos. 
Totidein  ,  indecJ.  outros 
tantos. 

Totus  ,  a  ,  um  ,  c.  toda. 
Trabs  ,  b  is  ,  a  trave. 

T  rado  ,  is  ,  entregar  ^  dl- 
z.er  ,  contar ,  Slc. 
Tradux,  ucis  ,  o  garfio 
da  vide  ,  enxerto , 
j  Tralio  ,  is  ,  trazer. 

I  Trames ,  mitis  ,  o  atalho. 
Transfuga,  se,  o  fugiti¬ 
vo  y  OU  a  fugitiva. 

Tremebundus,"a  ,  um^ 

c,  que  treme  multo. 

T remo  ,  is  ,  tremer. 
Tribunal  ,  ális  ,  o  tribu¬ 
nal. 

Tribuo  ,  is,  dar  y  &c. 
Tribus,  us  ,  a  trlhu  y 
parentçllayJainlUay  &c. 

Tri- 


W'0 


222 


Tricufpis  ,  idis  ,  c.  de 
trez,  pentas ,  óu  bicos 

Triens,  entis  ,  o  pezo 
de  quatro  onças  ,  &c. 

Trifolium  ,  ii  ,  o  Tri- 
Jolio  ,  ou  0  T rcvo  her~ 
va. 

Trifiir  ,  furis  ,  o  forno- 
fo  y  ou  grande  ladrab. 

Triginta  ,  trinta. 

Trinacria  ,  se  ,  Slcllla  , 
Ilha  do  mar  Mediter¬ 
râneo  . 

Tripus  ,  podis  ,  c.  de 
trez  pés  ,  como  rncza  , 
trempe  ,  tripeça  ,  &c. 

Triremis  ,  ís  ,  Galé  de 
trez  ordens  de  remos, 

Triticum  ,  i  í  trigo. 

Troia  ,  se  ,  Troia ,  Cidade. 

Trojugena,3e  yO  Troiano, 

Tros  ,  trois  ,  o  Troiano. 

Trudo  ,  is  ,  empurrar. 

Tu  ,  tui  ,  tu. 

Tuder ,  is  ,  Todi  ,  Ci¬ 
dade. 

Tueor  ,  eris  ,  defender. 

Tumeo  ,  es  ,  inchar-fe. 

Tundo  ,  is  y  bater  ,  ma¬ 
lhar, 

Times  ,  etis  ,  Tunes  , 
Cidade. 

Turris  ,  is  ,  a  torre. 
Turtur  ,  uris ,  a  Ràla* 


Tulli§  ,  is,  a  tojfe.' 

Tute  ,  tu  mefmo.  Ad- 
•verb.  fegur amente, 

Tuus,  a,  um  ,  c.  tua.  / 

Tydeus  ,  ei ,  Tj/deo  ,  no¬ 
me  de  hum  homem, 

Tymbrícus  ,  sei  ,  Apol- 
lo  y  venerado  em  Tim¬ 
bra. 

Tyrannicida  ,  se  ,  o  ma¬ 
tador  y  OU  matadora  de 
ttjranno. 

Tyrannís  ,  idis  ,  a  ty- 
rannia. 

U 

Acuus  ,  a,  um  ,  c. 
vajia, 

Vado  ,  is  ,  ir  ,  caminhar. 

Vse,  interjeic.  ai. 

Valeo  ,  es  ,  ejiar  de  fa- 
ude, 

Valvae  ,  a  rum  ,  as  por¬ 
tas. 

Vannus  ,  i  ,  <7  joeira. 

V apulo,  as  yfer  açoutado. 

Varix  ,  icis  ,  a  vea  mui¬ 
to  inchada  ,  &c. 

Vas ,  vadis  ,  o  jiador  ,  ou 
a  fiadora. 

Vas  ,  vafis  ,  0  vafo. 

Vates  ,  tis  ,  adivinha¬ 
dor  i  poeta,  ou  prapheta.. 

V  ber , 
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Uber  ,  ris  ,  a  teta  ,  Jcr~ 
ülidaàe  ,  abundancia, 
Uber ,  ris  ,  c.  abundante, 
Ubi  ,  adv.  onde. 
Ubicumque  ,  adv.  onde 
quer  que. 

Übiqiie  ,  adv.  cm  toda, 
ou  em  qualquer  parte. 
Ubivis  ,  adv.  em  qual¬ 
quer  parte. 

Ve,  conjLinc.  ,  ou. 
Vecordia  ,  as  ,  ^  loucura. 
Vecors,  ordis  ,  c.  louca, 
Veélis  ,  is  ,  J^er rolho. 
Vegrandis  ,  e  ,  ít.  multo 
grande  ,  &c. 

Veho  ,  is  ,  levar ,  trazer, 
Vejòvis,  is,  Vejove,  Deos 
da  gentilidade, 

Vel  ,  conjunc.  ,  ou. 

Vello  ,  is  ,  arrancar. 
^eluti,  adv.,  ajjlm  como, 
Veneficiuin  ,  ii ,  o  vene- 
ficio^ ,  ou  Jeitíçarla. 
Veneíicus  ,  a,  um,  c. 

ven  enoja  ,  ou  feiticeira. 
Veneo  ,  is  ,  jer  vendido] 
Venio  ,  is  ,  vir,  chegar. 
Ventus  ,  i  ,  o  vento, 
VepaJlidus,  a,  um,  ít. 

dej corada  ,  pallida. 
Vepres  ,  pris  ,  o  ejpinho. 
Vepns  ,  pris  ,  efpinho. 
Ver,  ris,  Frijmvçra. 


Verber’,  eris  ,  o  açoute. 
Vergo  ,  is  ,  inclinar-JJ. 
Vermis  ,  is  ,  o  bicho. 
Verò  ,  adv.  mas  ,  porém. 
Verro  ,is  ,  barrer ,  virar. 
Verto ,  is  ,  virar,  volver. 
Veru  ,  indecl.  ,  o  e  fpcto. 
Vervex  ,  vecis,  o  carnei¬ 
ro  cajlrado, 

Veíania  ,  X  ,  a  loucura. 
Vefanus,  a,  um,  c.  louca. 
Velcor  ,  ceris  ,  comer, 
fujlentar-fe. 

Vefper  ,  ris  ,  a  EJrella 
de  Venus ,  ou  da  tarde. 
Vefter,  tra  ,  tium  ,  c. 
'^ojfa. 

Veftras,atis,  c.davof- 
Jd  terra  ,  ou  bando. 
Veter,  eris,  c.  antiga. 
Veto  ,  as ,  prohibir, 

Vetus  ,  teris  ,  c.  antiga. 
Vibex  ,  bicis  ,  o  vergaõ. 
Vibix  ,  bicis  ,  o  vergão. 
Víeis  ,  genit  ,  da  vez  , 
forte,  &c. 

Vi(ílrix  ,  icJS  ,  c,  ven¬ 
cedora. 

Videlicet  ,  convem  a  la¬ 
ber. 

Viden  ,  vês  por  ventura. 
Video,  es,  ver,  entender. 
Vieo  ,  es  ,  atar  ,  dobrar. 

Jis , quatro  vinténs. 

Vi- 
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Vigil  ,  ilis  ,  c,  vigilante, 
Vigilix  ,  arum  ,  os  guar¬ 
das  ,  ou  vigias  da  noite. 
Vincio  ,  is  ,  fítar  ,  aper¬ 
tar. 

Vinco  ,  is  ,  vencer. 
Vindex  ,  dicis  ,  o  vin¬ 
gador  ,  ou  a  vingadora. 
Vi  num  ,  i  >  vinho. 
Vipera,  x  ,  a  vihora. 
Vir  ,  viri  ,  o  varao. 
Virga  ,  as  ,  ^  vara. 
Virgo  ,  ginis  ,  a  virgem. 
Virtus  ,  utis  ,  ^  virtude. 
Vil  LIS  ,  indecl.  a  peçonha. 
Vis  ,  vis  ,  a  Jorça  ,  po¬ 
der. 

Viíciim  ,  i  ,  0  vifgo. 
Viícus  ,  i  ,  0  vifgo. 

V ifo,  is  ,ver ,  viJitar,8LC. 
Vita  ,  ae  ,  a  vida. 

Vivo  ,  is  ,  viver.  . 

Vix  ,  adv.  ,  apenas  ,  8cc. 
Ulcifcor  ,  ceris  ,  vingar. 
Ulter  ,  ra  rum  ,  c.  ul¬ 
terior. 

Ungo  ,  is  ,  untar. 
Unguis  ,  is  ,  íz  unha. 
Unurquiíqiie  ,  &c.  cada- 
hum. 

F  I 
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Vociferor  ,  J^í^íis  ,  dar 
vozes. 

Volucris  ,  is  ,  «  ave. 

Volvo  ,  is  ,  volver  y  &c. 

Vomis  ,  meris  ,  o  ferro 
do  arado. 

Vomo  ,  is,  vomitar. 

Voveo  ,  es  ,  votar. 

Urceus,  ei,o  jarro  d'agoa. 

U rgeo  ,  es  ,  apertar  ,  &c. 

Uro  ,  is  ,  abrazar ,  mo- 
Icfar. 

Uter  ,  &c.  qttal  dos  dous. 

Uterque  ,  &c.  hum,  c 
outro. 

Utinam  ,  adv.  oxalá,  Scc. 

Utor  ,  ter  is  ,  ujar  ,  ter 
úfo. 

Vulgus  ,  gi  ,  0  fovo  mi-- 
lido. 

Vulnus  ,  neris  ,  a  ferida. 

Vultur,  uris  ,  o  Abutre 
ave. 

Uxor,  oris  ,  a  mulher. 

Z 

Eugma  ,  atis ,  Zeu^ 
gma ,  nome  de  duas 
Cidades. 

I  S. 
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